
MANIFESTO 
do presidente da Republica Rio-Grandense 

em nome de seus constituintes 

Desligado o Povo Rio-Grandense ela Communhão Bra­
zileira reassume todos os direitos da primitiva liberdade; usa 
destes direitos imprescriptiveis constituindo-se Republica In­
dependente; toma na extensa escala dos Estados Soberanos o 
Jogar que lhe compete pela sufficienci&, de seus recursos, ci­
vilisação e naturaes riquezas, que lhe asseguram o exercício 
pleno e inteiro de sua Independencia eminente, Soberania e 
Domínio, sem subjeição ou sacrifício da mais pequena parte 
desta mesma Independencia ou Soberania a outra Nação, 
Governo ou Potencia estranha qualquer. 

Igual aos Estados Soberanos seus i1'mãos, o Povo Rio­
Grandense não reconhece outro juiz sobre a terra além do 
Autor da Natureza nem outras leis além d'aquellas que consti­
tuem o Cocligo elas Nações. Observa o es tatuido principio da 
mutua universal decencia, .provando á face de todas as Repu­
blicas, Príncipes e Potentados aos quaes se dirige, que o Acto 
ele sua separação e desmembramento não foi obra da precipi­
tação irreflectida ou de um caprichoso desacêrto; mas uma 
obrigação indispensavel, um dever rigoroso de consultar a sua 
honra, felicidade e existencia altamente ameaçadas , de attender 
por si mesmo á propria natural defeza, de subtrahir-se a um 
jugo insupportavel, cruel e ignominioso, oppondo a resistencia 
á injuria, repellindo com a força a violencia. Só empunha 
o gladio dos combates para cobrir-se e defender-se de uma 
odiosa aggressão; faz neste momento o que fizeram tantos 
outros Povos por iguaes motivo , em circumstancias identicas; 
assim encontre este Povo virtuoso e bravo entre tantos Povos 
mustrados da terra essas generosas sympathias amplamente 
dispensadas a quantos o precederam neste afanoso compro­
mettimento, essas mesmas sympathias que outr'ora a braços 
com os seus tyrannos da Europa invocaram o Brazil e seu 
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Governo, esse Governo hoje a seu turno oppressor, sévo, inexo­
ravel e tyranno a nosso respeito. 

O bom senso, o amor da ordem, a moderação Rio-Gran­
dense passaram até aqui em proverbio; o Brazil atormentado 
pelas facções , agitado pelas furias da intriga, convulso até o 
paroxismo por aspirações exaltadas e pelo choque impetuoso 
de interesses mal combinados , invejoso ou admirado nos apon­
tava com o dedo. . . Eramos o typo ela ordem., que altamenle 
se preconisava, sem que se resolvessem a entrar nella. As 
li ções el e casa, o exemplo elos ele fóra, todo o Novo Mundo ou 
quasi todo coberto de sangue e de cadaveres, e devorando os 
proprios filhos .. . nada foi capaz ele seduzir-nos ou arrastar­
nos pelo exemplo: dir-se-hia que só o Povo Rio-Granclense 
firme nos principios de prudencia, ele moderação e el e justiça , 
que havia consagrado, permanecia ill eso e inlacto sobre as 
ruinas do Americano Oonti nente. Pr9vocações revoltantes, 
perseguição insupportavel, e, ainda mais, intoleraYei denega­
ções el e justi ça precipitaram es te bom Povo no pavo1·oso amphi­
theatro, onde hoj e lucta e se despedaça , assoberbado pelo mais 
execravel abuso da força, pela mais horrorosa prepotencia. 

A narração franca e sincera deslas vexações e oppressões 
sem limites levará á consciencia de todo homem imparcial e 
honesto a convicção intima ela razão e da justiça, que recom­
rnendam ou escudam a nossa causa. 

O Governo ele Sua Magestade o Imperador elo Brazil tem 
consentido que se avilte o Pavilhão Brazileiro, por uma co­
varclia reprehensivel, pela. má escolha el e seus Diplomatas, e 
pela polilica falsaria e indecorosa ele que usa para com as 
Nações estrangeiras . -- rrem feito 1'ratados com Potencias 
estrangeiras, contrarias aos inleres.ses e dignidade ela Nação. 
- Faz pezar sobre o Povo gravosos impostos, e não zela os 
dinheiros publicas. - 'rem contrahido dividas taes e por tal 
maneira que ameaçam a ruiI1a da Nação. - rrem permilliel o 
contrabandos vergonhosos extremamente prej ucliciaes. - Faz 
Leis sem utilidade publica e deixa de fazer outras ele vital 
interesse para o Povo. - Exgota os cofres nacionaes com 
despezas supér fluas e não cura do melhoramento material cio 
Paiz. - Não aproveita, nem ao menos sabe conservar as r i­
quezas naluraes cio solo Brazileiro. - Não admini stra as Pro­
vincias imparcialmente. - Permitle a mais escandalosa im­
punidade em seus agentes, despresando as queixas que contra 
elles se dirigem. - Pel'mitle um lrafego vergonhoso no paga­
mento ela divida publica, na distribuição dos cargos publi cas, 
na aclminislração da justiça e finalmente em todos os aclos 
da publica administração. - Tem poslo em prati ca uma po­
liti ca feroz e cobarde com respeito a es trangeiros e nacionaes, 
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que chama rebeldes. - Tem despresado e mesmo punido como a 
crimes, as- mais justas e attendiveis representações do Povo. 
'11 em invalidado Mandatos de - Habeas-Corpus - legaes. -
Tem conservado Cidadãos longo tempo presos, sem processo 
de que constem seus crim_es. - Vilipendiou o espirito nacional 
li gando-se a uma facção estrangeira e adversa ao Brazil. - Sem 
o indispensavel consentimento do Corpo Legislativo tem armado 
estrangeiros para escorar suas arbitrariedades. 

Estes males, além de outros muitos, nós temos supportado 
em commum com as outras Provincias da União Brazileira; 
amargamente os deploravamos em silencio , sem com tudo sen­
tirmos abalada a nossa constancia, o nosso espirito ele mode­
ração e ele ordem. Para que lançassemos mãos elas armas 
foi preciso a concurrencia de outras causas, outros males que 
nos dizem respeito particularmente a nós, e que nos frouxeram 
a intima convicção da impossibilidade de avançarmos na car­
reira da civilisação e prosperidade, sujeitos a um Governo que 
ha fo1'maclo o proj ecto iniquo de nos submetter á mais abj ecta 
escravidão, ao despotismo mais abominavel: 

Ha muito desenvolvia o Governo Imperial uma parciali­
dade immeri la, um despreso insolente e revoltante a respeito 
da nossa Provincia. O sangue que derramámos na guerra com 
as Republicas Argentinas, o sacrificio elas vicias de nossos 
irmãos, a destruição de nossos campos, a ruína das nossas 
fortunas, as prodigiosas sommas que nos extorquiu, á nós, os 
mais sobrecarregados e cotisados durante aquela lucta desas­
trosa, não nos valeram a menor deferencia da parte cl'aquelle 
injusto e tyrannico- Governo. 

Eramos o braço direito e tarnbem a parte mais vulneravel 
do Imperio. Aggressor ou aggredido , o Governo nos fazia 
sempre marchar á sua frente; dispara vamos o primeiro tiro 
de canhão, e eramos os ultimos a recebel-o. Longe elo per·igo 
dormiam em profunda paz as mais Provincias, emquauto nos­
sas mulheres, nossos filhos, e nossos bens presos cio inimigo, 
ou nos eram arrebatados ou mortos, e muitas vezes trucidados 
cruelmente. Sobre Povo algum da rrerra carregou mais duro, 
e mais 1iesado o tempestuoso aboletamento: transformou-se o 
Rio Grande n'uma Estalagem do. Imperio. 

Exhibiam certamente as Provincias as cotas respectivas, 
onde incluíamos a nossa para as clespezas ela guerra; mas o 
arbitrio nos tirava com violencia em gado vaccum e cavallar, 
e em exigencia de todo genero mil vezes mais elo que cumpria 
cotisar-nos proporcionalmente. 

Reduzida a oito mil homens a força de primeira hnha 
do exercito só . ao Rio-Grande coube sustentar cinco corpos 
dessa força, além de um corpo de Guardas Policiaes. 
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Não nos pagou o Governo Imperial o que se nos tirou 
a iituJo de compra, ou ele emprestimo, e muito menos resarciu 
as nossas perdas occasionaclas por um estado de . cousas de 
que só elle era culpado. 

Uma Administração sabia e paternal nos teria indemni­
~aclo ele sacrifícios taes e de tão pezadas cargas pela abolição 
de alguns impostos e direitos; o Governo Imperial pelo con­
trario esmagou a nossa principal industria vexando-a ainda 
mais. A carne, o couro, o sebo, a graixa além ele pagarem nas 
Alfandegas do paiz o duplo do dizimo de que se propuzeram 
aliviar-nos exhibiam mais quinze por cento em qualquer dos 
Portos do Imperio. Imprudentes Legisladores nos puzeram 
desde esse momento na linha dos povos estrangeiros, desna­
cionalisaram a nossa província, e ele facto a separaram da 
Communhão Brazileira. Pagavamos todavia oitenta réis do 
dizimo dos couros, mais vinte por cento sobre o preço corrente, 
nós que já íamos vencidos na venda destes generos, pela con­
currencia dos nossos visinhos, nos mercados geraes. 

Repetidas reclamações ele nossa parte sobre este assumpto 
foram constantemente despresadas pelo Governo Imperial. 

'l'irou-nos o dizimo do gado mular e cavaJlar, e o substi­
tuiu pelos direitos de introducção ás outras Províncias. Nós 
os pagavamos onerosos em Santa Victoria, escandalosos 110 

Rio Negro, insupportaveis em Sorocaba, pontos preciosos do 
transito elos nos~os tropeiros aos mercados de S. Paulo, ele 
Minas e ela Côrte . 

. E:ra o Rio Grande uma província de primeira ordem se 
se tratava ele concorrei' para as clespezas geraes; entrava quasi 
na ultima quanto á sua representação no Congresso Geral. 
rl'inhamos rendimentos bastantes para sustentar um 'l'ribunal 
ele segunda e ultima Instancia, um tribunal que nos era ga­
rantido pela Constituição cio Estado, e entretanto nos era preciso 
procurar na côrte os recursos jucliciarios naquella instancia, 
com enormes sacrifícios. Em vão representámos para que se 
augmentasse o numero ele nossos Deputados á Assembléa Geral, 
e se creasse uma Relação em nossa Província, 

Em um só anno sacou sobre o nosso Thesouro a espan­
tosa somma de oitocentos contos de réis; foram quasi equiva­
lentP5 a esta quantia os subsequentes successivos saques, que 
para o diante contra .nós se fizeram. Baldadas foram as 
vehementes Representações da Junta da Fazenda Provincial, 
expondo a penuria em que a guerra deixára o nosso 'l'hesouro, 
e pedindo a cessação desse esbulho revoltante e indecente. 

Montava a vinte e quatro contos de réis o suvprimenlo 
annual que faziamos á província de S. Catharina, além de 
outros avultados saques a favor dessa província . . O Thesouro 
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da Provincia de S; Paulo nos devia uma somma avultada, o 
Governo Imperial a deu por satisfeita, não obstante haver já 
concedido áquella Provincia os direitos dos nossos animaes in­
troduzidos na mesma Provincia. 

A quem poderemos persuadir?. . . O Rio-Grande que 
amplamente suppria e sustentava outras Províncias, que satis­
fazia prompto e generoso as repetidas e immoderadas requi­
sições do seu Governo, que amontoava annualmente em seus 
Cofres as copiosas sommas de seus facultosos rendimentos; 
o Rio-Grande cheio de ouro e de recursos só podia dispôr, em 
virtude de uma Lei assassina, da mesquinha quantia ele cento 
e onze contos trezentos e cincoenta mil réis para fazer frente 
ás numerosas precisões e despezas Provinciaes 

Alimentavamos os outros na abundancia, e pereciamos 
de miseria, smdentavamos os faustos, as extravagancias de Mi­
nistros delapidadores e não podiamas satisfazer as mais urgen­
tes exigencias da sociedade em que viviamos; e para cúmulo 
de affrontas recebíamos de mãos estranhas e como por esmola 
a miseravel quantia que ele n_ossos proprios cofres nos con­
cediam. 

Preciso fôrá havermos renunciado a todo sentimento ele 
honra, ele decoro e natural dignidade; termos descido final­
mente o ultimo escalão de uma Raça humilhada e embrute­
cida, para soffrer tantas injurias sem as haver repellido. 

Contemporisavamos apezar disto. Mas entrava no plano 
ele nossos impios tyrannos levar-nos á desesperação por meio 
da intriga; exigia-se o aniquilamento de nossa Patria. As 

· riquezas naturaes da nossa Provincia, seus immensos recursos, 
sua fortissima configuração topographica, o caracter altivo e 
marcial ele seus habitantes não estavam certamente em har­
monia com os temerosos sustos da sua possível sep~ração, com 
os fracos meios repressivos de que podia servir-se o Governo 
Imp·erial para retel-a na subjeição e na obediencia. 'l'remeu de 
que pudesse escapar-lhe essa avultada presa; resolveu pois 
aniquilar-nos. Excesso ele covardia e maldade! Na applicação 
de uma politica leal e benefica feria aquelle Governo facilrnente 
encontrado o segredo infallivel ele clispôr da nossa vontade, 
como sempre o fizera do nosso dinheiro; prefere infelizmente 
tornar contra si aquellas vantagens de que tanto proveito havia 
tirado, e podia continuar a tirar, se soubesse s~r justo e 
magnanimo. 

Poremos de parte as tramas urdidas, as intrigas pro­
j ectadas pela reunião dos absolutistas restauradores, formando 
um corpo ilhado e estranho a todas as Associações philantro­
picas do Paiz, debaixo elo titulo distinctivo ele Sociedade Mi­
litar, que os nossos tyrannos favoreciam fingindo desapprovar, 
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mas que soubemos compellir ao silencio em Porto Alegre, tendo 
o prazer de vermos os nossos irmãos fluminenses fazerem outro 
tanto 110 Rio de Janeiro . 

As dissenções domesticas de um Estado visinho não se 
passaram sem que o Governo Imperial tentasse disso tirar par­
tido para chegar a seus fins. Proteje a opposição armada no 
Estado Oriental; envolve a nossa provínc ia nessa querella des­
graçada; compromette a Paz e Magestade do Imperio, e conclue 
perseguindo aleivosa e indignamente os dissidentes Montevi­
deanos, depois de os haver protegido. Assim pensava divertir 
a attenção publica ele seus continuados desvarios administra­
tivos: assim pensava elle dar uma direcção estranha ás nossas 
dissenções intestinas. 

Não param aqui os absurdos d'aquelle Governo: oppoz 
aos Pafriolas indignados de seus errares, aquelles mes­
mos portuguezes ingratos que tanto hostilisavam o Brazil; 
esposou abertamente a causa dos absolutistas, que re­
corriam ao regresso, depois de haverem desesperado da 
restauração do seu Príncipe. O General Commanclante das 
Armas em nossa Província foi posto, em consequencia, á testa 
dos sectarios elo regresso, e tinha ao mesmo tempo a seu cargo 
proteger o movimento dos descontentes Orienlaes , perseguir e 
desacreditar os Patriotas Continentistas. 'l'res resultados se 
promettiam áquelles que desta tactica se serviam: não deixar 
respirar o Povo Oriental, a cuja reunião jamais renunciou sin­
ceramente a Côrte elo Rio; acabar com as Liberdades Patrias 
no Rio Grande; prival-o ultimamente do auxilio que poderiam 
prestar-lhe as affeições generosas do Estado limitrophe. 

E' a hospitalidade Rio-Grandense universalmente conhe­
cida. Celebres historiadores a tem preconisado, é um habito 
inveterado, uma virtude arraigada no coração do Povo. O 
Patriota Rio-Granclense, verdadeiro cosmopolita aqui a offerece 
franca, larga e generosa ao primeiro infeliz que se apresenta 
á sua visla. Elle não pôde ser indifferente aos prófugos da 
Banda Oriental, que lhe pediam um asilo. Quando a Côrte do 
Rio de Janeiro, assombrada ele seus machiavellicos desvarios, 
perseguia os emigrados de Montevidéo, e mandava assassinar­
lhes os Chefes. ou lhes retirava os recursos que até então lhes 
havia prestado, os Rio-Grandenses · Patriotas, incapazes de tão 
insigne vilesa, continuaram-lhes a beneficencia da hospitali­
dade uma vez dada. Este acto de humanidade e de virtude 
lhes foi imputado ao crime, e não duvidou perseguil-os o Go­
Yerno Imperial, crendo assim justificar-se com o Estado limi­
ti·ophe de suas assás manifestas e reconhecidas perfídias. 

Tal era a nossa posição em 1834, quando o PrimRito 
Magistrado ela Província, o delegado do Governo Imperial se 
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uniu ao General das Armas para escravisal'-nos clescari·egarnlci 
o ultimo golpe sobre as nossas Liberdades Patrias. 

Foi então que vimos a perseguição, o arbilrio e o terrível 
espírito de vingança reduzidos a systema; a imbecilidade e o 
despotis~o querendo arrogar-se as honras do saber e da legiti­
midade. Crescida multidão de Empregados Civis e Militares 
são apeados das suas Commissões ou Empregos, e imrnediata­
mente substituidos por homens notoriamente conhecidos ini­
migos do Systema Constitucional. 

Vimos · autoridades populares, um inaudito numero de 
varões probos e conspicuos, envolvidas aleivosamente nos laços 
insidiosos de processos interminav.eis. Vimos as Prisões Pu­
blicas atulhadas de victimas, ali ascintemente detidas e mal­
tratadas. Nossos tyrannos excederam-se a si mesmos, multi­
plicando estas vexações e injustiças na Villa do Rio Pardo, 
uma das Povoações mais consideraveis da nossa Província. 
Apesar das instancias ela Assembléa Provincial, o julgamento 
d'aquelles inclivicluos foi adréde retardado pelo infesto Pre­
sidente. 

Teve o arrojo este nosso insigne oppressor el e erigir-se em 
Legislador, assumir attribuições soberanas, e dispor elos cli­
nheiros e fazenda publica elo mesmo modo que atacava a nossa 
honra, segurança e liberdade. - Concede de seu proprio motu 
o direito de Cidadão a um subdito portuguez e assigna-lhe urn 
Emprego Publico. - Concede auxilios pecuniarios elos Cofres 
da Nação para a construcção de um 'J'emplo consagrado ao 
culto de Religião estranha, calcando assim o_ Artigo 5.0 da 
Constituição, com o fim unico de formar-se um partido m 
uma nossa Colonia composta de estrangeiros. - Distribue sem 
a necessaria permissão dinheiros publicos pelos empregados 
da Secretaria da Presidencia. - Augmenta de quatro por cenlo 
05 soldos das Guardas Policiaes, e o jornal dos operarios do 
nosso Arsenal de Guerra. E deste modo recruta, com os di­
nheiros de um Povo livre, novos proselitos, que engrossem seu 
partido, e algum dia consummem a inteira aboli ção da Liber­
dade em nosso Paiz. 

Que mais restava ao delegado do Governo Imperial para 
a execução do plano que estava a seu cargo? Um unico pre­
texto certamente, que acobertando os praticados desa ti nos o 
habilitasse tambem para outros que projectava. 

Depois de ter, por assim dizer, processado ou encerrnclo 
em estreitos calabouços a quasi toda uma Província, concluc 
denunciando-a toda inteira e em plena Assembléà, de querer­
separar-se da Communhão Brazileira, ligando-se aos Orien­
taes. Assim processa, prende e castiga e só depois denuncia o 
crime supposto de suas victimas sacrificadas. Principiou po1· 
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onde todos os monstros acabam; fez preceder a pena á calumnia 
que a deveria ter provocado. Fez mais. Levado ele um accesso 
ele delírio, por ventma ar1'aslado pela mão irresistível cio 'l'odo 
Poderoso, que céga primeiro o malvado que intenta punir, 
transfere-se á casa elas Sessões Legislativas, e confessa por sua 
propria bocca que a Província era innocente, e que só elle se 
havia torpissimamente enganado. 

Aniquilou-se, desacreditou-se, suicidou-se a si mesmo! -
Morreu morte politica na opinião ele todos os homens sensatos. 
cobriu-se ele eterno opprobrio; mas nem nesle extremo aban­
donou o arrojado projecto ele agrilhoar a nossa Patria. - Con­
tinuou a hostilisal-a. - Cabalou, intrigou a propria Legisla­
tura, seduziu alguns, surprehendeu a outros, e resullaram destes 
sacrílegos manej os as leis insensatas e atrozes, que deviam 
accencler os brandões da guerra civil, pôr em combustão o 
Paiz todo; extinguir o ultimo vestigio da liberclacle e submel­
ter-nos algemados a nossos implacaveis tyran11os. 

'l'al era a Lei da creação ele um corpo policial que devia 
consumir annualmente a exorbitanle quantia de duzentos 
coutos de reis, organisado, disciplinado e commanclaclo ad 
libitum cio Presidenle. rral era a oulra que eslabeleceu o im­
posto de dez mil réis sobre legua quadrada ele campo, e creou 
os direitos :;obre os chapeados, as esporas e estribos cios 
noc;scis cavalleiros, além ele outras muitas imposições igual­
mente injustas e impoliticas, mas necessarias para a suslen­
taçiío dos novos Pretorianos que deviam pôr as algemas em 
nossos pulsos. 

'l'ão desatinadas disposições foram logo feridas de l'epro­
vaçi'ío pelo insliucto cornmum, a voz publica as conclemnaYa 
e a ellas só aUribuia toda a extensão do mal que nos ameaçava 
ele tão perlo: a irresistivel força ela Opiuião Publica, desta 

.Rainha cio L·niverso, apontou para os nossos opressores essas 
armas que elle:; preparavam contra nós. Mas ainda lhes res­
tava um recurso: a imprensa. Elles a degradam ele sua nobre 
missão, tra11sfo1·rnanclo-a em vehiculo impuro ele injuriosos 
ditos, grassei ras invectivas e cliffamantes improperios. Falam, 
e já não ha enlre nós um só homem ele bem que não seja sua 
victima, já não existe reputação illibada que se não veja cruel­
mente ferida: falam, e é nada para elles a honra, o me rito e 
incorruptível pt·obiclade dos mais amplissimos varões, cios mais 
benemeritos Cidadãos que não querem subscreve,· o captiveiro 
e aniquilamr,nlo de sua Patria. 

Cumpria morrer em meio de tanta affrontas e ludibrias: 
cumpria morrer ou impôr silencio ao monstro da calumnia 
que nos enxovalhava e deprimia; cumpria sepultar-nos dr­
baixo das rui na:; do infamado e captivo continente ou preci-
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pi tar da Cadeira Presidencial e para longe de nossos lares o 
delegado do Governo Imperial que se havia collocado á frente 
dos jnimigos ela Patria, para perseguil-a e aviltai-a. 

Muitos males soffremos e tudo podíamos supportar, não 
estava em nossa mão subscrever a deshonra, degradação e 
ignomínia de nossa Patria ele tão perto ameaçada pela mais 
aviltante escravidão. Apresentava-nos o barrête ele Gesler, para 
que diante delle nos prostrassemos, sobrepunham a grave ci­
mitarra de Breno á concha da--balança, onde já tantas injurias 
pesavam insoffridas: faziam-nos o ultimo elos ultrages, e nós 
o repemmos. Moveu-se a Província em massa compacta e ma­
gestosa contra os verdugos da sua honra, contra os espolia­
dores da sua liberdade, vida e fazenda ... pronunciou o terrivel 
anathema conlra os nossos oppressores, e o delegado elo Go­
verno [mperial deixou ele nos presidir. Mas não sahio todavia 
a bal'l'a. sem levar comsigo thesouros, claresas e documentos 
pertencentes á Provincia, e tentar armar contra o generoso 
movimento de setembro colonos estrangeiros, e o chefe de um 
departamento elo Estado visinho, o~fendendo ainda nisto a 
Constituição Política do Estado como sempre o fizera dantes. 
O General Commandante das Armas que tomara a sua defeza 
não sustentou a sua criminosa resistencia. Porém uin per­
verso, a quem o- deposto Presidente por ultimo dera o mando 
sobre os seus desesperados defensores, pôde antes de fugir, 
cont!'a todo o direito das gentes, e com a inaudita quebra de 
honra, e ele palavra, assassinar alguns elos nossos compatriotas, 
violando uma solemne suspensão ele armas. Foi o primeiro 
exemplo ele sangue ele irmã0s derramado por irmãos em nossa 
Patria. 

Livre a Província de seus oppressores goza satisfeita e • 
em paz os salutares benefícios da legal administração elos 
damnos prnvenientes elos desvarios ela Administração decahida. 
Administradores e Legisladores fol'am todos promptos em fazer 
uma exacta exposição dos acontecimentos occorridos na Pro­
víncia, pedindo aquellas providencias, pelas quaes nossas cir­
cumstancias instavam, e protestando obediencia e adhesão ao 
Governo de S. M. Imperial, a quem pediam lambem a punição 
dos delictos do Presidente deposto, em um~ accusação formal. 
Quando assim Lranquillos esperavamos paternaes sollicitudes 
elo Governo Imperial, que viessem reparar de um todo os damnos 
e as não merecidas injurias que acabavamos de soffrer, é esse 
o mesmo momento em que este Governo, despresando as nossas 
justas e bem fundadas Representações, entendendo talvez ser 
o ensejo favoravel para completar o nosso aniquilamento, com 
grande surpreza de nossa parte nos declara uma guerra ca­
prichosa, impolitica, irnmoral e .injusta. 
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Vimos aportar ás nossas praias um novo delegado 
cl'aquelle Governo, em um brigue de guerra, carregado ele mu­
nições e armamento. - Vimos que ao Yice-Presidente e á 
Assembléa Provincial uma só contestação se não dava ele seus 
Officios e Representações. - Notámos a desusada incivilidade 
ele não dar o Cornmandanle d'aquelle brigue, que devia ser 
8eguiclo de uma força marítima mais consideravel, a menor 
8atisfação de sua chegada á primeira Autoridade da Provincia. 
- . otámos a mora suspeitosa d5' novo delegado, na Cidade do 
Rio-Grande. -· Vimos o Aviso que lhe dirigiu o Ministerio 
mandando processar o Vice-Consul Hamburguez, por haver 
recommendado aos subditos de sua Nação, que não tomassem 
parte em nossas politicas clissellções. - Vimos f'i nalmente que 
os nossos oppressores, longe de dar por justificada a nossa 
resi stenci a ao terri vel Proconsul, quê tanto nos havia hostili­
saclo , tenlavam semear a cliscordia, dividir os animos e illudir­
nos, para que, depois ele nos enfraquecer, pudessem mais fa­
cilmrnle impôr-nos o pesado jugo da mais infame escravidão. 

Queríamos ver esclarecida esta sua odiosa politica. Nos­
sos Representantes fundados em nossa Legislação Palria es­
passam a posse do novo eleito, deferindo a fundada Repre­
senlação que para isso lhes dirigiu pacifica e compclelltemente 
o Povo da Capital. 

. Nos é certamente promettida uma amnistia: mas o pro-
cedimento ulterior do enviado cio Governo Imperial bem ele 
pressa nos fez conhecer que essa promeltida amnislia não era 
outra cousa mais que uma cilada, um ardil semelhante áquelles 
de que se servira outr'ora o mesmo Governo para assassinar 
prrfidamente os Chefes da resistencia nas Províncias elo Ceará 
o Pará. 

Sim; o Pre idente nomeado não acode ao chamamento 
dr nossos Representantes Provinciaes para prestar o indispen­
savel juramento e tomar posse do seu cargo, e illegalmente a 
loma na Gamara Municipal da cidade cio Rio Grande, com 
ofl'ensa ele um Artigo da ConstituiçãoPolilica elo Estado. Não 
veda tão grande escanclalo que nossos Legisladores o convidem 
a ratifirar a sua posse perante elles como lhe cumpria; mas 
o insidioso enviado do Governo Imperial, depois ele prometter 
que as8im p1'ocederia, com assombro ele todo homem sensato 
e inauclita violação das regras do Direito Universal e Patrio, 
perl i naz na caneira do crime decreta a dissolução cio uosso 
Corpo Legislativo Provincial e proclama a guerra contra elle 
r contra o Povo que o sustentava. 

Em defesa de suas leis tão indignamente ultrajadas, em 
defe;;a de sua cligniclacle e ele seus direitos tão torpemente vili­
pend iados, levantam os Patriotas Rio-Grandenses a terrível luva 
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que seus oppressores lhes lançavam; e tendo ele optar enLre a 
liberdade e os ferros, entre a escravidão e a morle, abraçaram 
a guerra com todas as suas consequencias e se arrojaram aos 
combates. 

Por ventura, disseram elles, constrangeremos nossos 
tyrannos a render-nos justiça á força ele virlucle e de coragem; 
e mais circumspectos e prudentes na escola ela adversidade 
que os espera, reconhecerão um dia a insufficiencia dos meios 
de que podem dispôr para escravisar-nos, e encontrarão no 
silencio das paixões ferozes que os agitam o segredo infallivel 
ele conduzirem-se pelos cliclames ela justiça com que nos faltam. 

Correram rios de sangue sobre o agitado ConLinente desde 
aquella epocba desgraçada até que um cl'aquelles golpes ele for­
tuna tão pouco calculaveis quão frequentes vezes repetidos nos 
campos de patalha, nos trouxeram a convenção da Ilha cio 
Fanfa e a horrenda perfídia com que os homens, que se diziam 
legaes, a violaram. 

Alguem é aleivosamente preso, remetticlo aos subteeraneos 
cio Rio ele Janeiro, e encaminhado clalli a um remoto desterro , 
tendo a fortuna de escapar, durante aquelle trajeclo á sanha de 
seus algozes e ao veneno que deshumanos Porluguezes na 
Bahia lhe haviam preparado. Distinctos Officiaes Militares fo­
ram da mesma sorte arrebatados da Província, e igual fortuna 
correram muitos outros Cidadãos qualificados, e os proprios 
Deputados ao Corpo Legislati o, não obstante a sua inviolabi­
lidade pelas opiniões emittidas no exercício ele suas funcções, 
garantida pela Constituição. 

Em menoscabo daquella Convenção são presos cenlenares 
ele homens, violentamente arrastados dos seus domicílios a 
enxovias que se atulham com o seu numero, e precisam seus 
algozes precipital-os aos pestiferos e immundos pontões, onclr, 
jazem até agora perecendo ele fome e horrivelmente flagellaclo, 
os que ainda não levaram a palma cio martyrio. A perseguição, 
os insultos, o assassínio e o roubo tornam-se virtudes se se 
exercem contra Patriotas; enche-se a Capital de Porto Alegre 
com os despojos das suas casas e herdades até o ultimo uten­
sílio expoliadas. A simples suspeita era logo· seguida ela ve­
xação e tropelia contra a pessoa indigitada. 

Vimos com offensa das Leis da humanidade restabelecida 
a tortura. - Vimos com pasmo a infracção elo Direito das 
gentes da detenção e prisão, na Cidade do Rio Grande, de um 
dos nossos parlamentarios; e rechassado a tiro de fuzil outro 
que dirigimos ás linhas ela Capital. - Vimos a Lei horrorosa 
das suspensões das garantias investindo o delegado cio Governo 
Imperial, e até o ultimo ele seus agentes do tremendo pod~r 
discricionarió, e nossos 'l'ribunaes convertidos em verdadeiros 
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rrribunaes revolucionarios. - Vimos processos monslruosos, 
falsas denuncias, dilações systematicas e caprichosas; leva!1do 
centenares de Cidadãos conspicuos aos mais remolos DesteL'':'OS. 
- Vimos um Governo atroz e deshumano, mas que se jacta de 
legal e justo, compellir a golpes ele espada ou á ponta de bayo­
neta o pai, o filho, o irmão, o amigo a baterem-se e Lrucicla­
rem-se; e armar contra nós quantos malvados, assassinos, sal­
teadores e criminosos retinham nossas cadeias e prisões pro­
vinciaes. - Vimos rotos os iiames ela sociabilidade, violadas 
todas as suas leis, enthronisada a violencia, e coroado o delicto, 
e a virtude nos ferros. 

Hum só recurso nos restava, um unico meio se offerecia 
á nossa salvação; e este recurso e esle meio unico era a nossa 
Independencia Politica e o Systema Republicano, ó assim 
podíamos adquirir a força, a compactibilidade e energia ne­
cessarias para debellar nossos algozes em tão lamentavel ca­
tastrophe. Cedemos á voz santa da natureza, cumprimos as 
eternas e immutaveis Leis do Creador, lançando mão desse 
recurso, desse meio unico de salvação. 

Perdidas pois as esperanças de concluírem com o Governo 
de S. M. Imperial uma conciliação fundada nos principios de 
Justiça Universal, os Rio-Grandenses, reunidas as suas Muui­
cipalidacles, solemnemente proclamaram e juraram a sua In­
depenàencia Política, debaixo dos auspícios do Systema Repu­
blicano, dispostos todavia a federarem-se, quando nisso se 
accordem as Províncias Irmãs que venham a adoptar o 
mesmo svstema . . 

Bem penetrados da justiça da sua santa causa, confiaudo, 
primeiro que tudo, no favor do Juiz Supremo das Nações, elles 
têm, jurado por esse mesmo Supremo Juiz, por sua honra, por 
tudo que lhes é mais caro não aceitar do Governo do Brazil 
uma paz ignominiosa que possa desmentir a sua Soberania 
e Inclepenclencia. 

Bento Gonsalves da Silva. 
Presidente. 

Domingos José d'Almeida. 
Ministro e Secretario do Interior. 

Piratiny, 29 de Agosto de 1838. 



ADVERTENCIA 

A commissão de estudantes rio-grandenses da Academia 
de S. Paulo, incumbida de solemnisar o anniversario da revo­
lução de 1835, com a publicação dum livro relativo á provincia, 
resolveu adiar essa publicação para o proximo anno de 1882. 

Não foi falta de trabalho, de esforços de todo genero o 
que levou a commissão a proceder assim; foi o grande desejo 
de melhor attingir o alvo que visava. A imprevista demora 
no recebimento de documentos e varias fontes de informação 
solicitados a diversos cidadãos rio-grandenses; a importancia 
e quantidade dos que ao mesmo tempo lhe foram remettidos; 
a absoluta impossibilidade de aproveital-os todos dignamente 
em limitado espaço de tempo, em um mez; ainda a impossi­
bilidade de dar a obra neste mesmo anno depois do dia 20 de 
setembro, anniversario da revolução1 porque esse trabalho 
tornar-se-ia incompativel com os cuidados escolasticos, na 
quadra em que elles são mais urgentes; taes foram os prin­
cipaes motivos que levaram a commissão a sacrificar o desejo de 
publicar ja o seu trabalho á satisfação de dal-o mais completo 
e mais util. 

A grande parte ele trabalho já feita será correcta, a:13er­
feiçoada, completada, e a commissão desvanece-se em poder 
para o anno 82 off erecer á provincia obulo consciencioso d_o 
grande amor da joven e patriotica geração que hoje surge 
para a vida publica. 

· Neste sentido, todo o auxilio dos patriotas rio-grandenses 
1he é indispensavel, e ella permitte-se a liberdade de ainda uma 
vez appellar para todos, reiterando o pedido da circular de 
maio. Qualquer. contribuição relativa á historia, á natureza 
physica, ao estado economico e social da provincia lhe será 
ele inestimavel valor. Assim enriquecer-se-ão os preciosos do­
cumentos que em grande cópia ja lhe tem vindo. 

Como attestado do seu profundo reconhecimento, a com­
missão entende dever citar os nomes dos que promptamente 
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attenderam ao seu pedido com valiosos auxilias, e lóuva-os e 
recommenda-os aos applausos da provincia. São os Srs.: dr. 
Antonio Soares, Appollinario Porto Alegre, Augusto Uflacker, 
tenente-coronel Cunha Mattos, coronel Diniz Dias, dr. Demetrio 
Ribeiro, Jorge Reis, tenente-coronel Joaquim Antonio Vasques, 
general José Gomes Portinho, engenheiro Max. Beschoren, 
Manoel Brandão Junior, tenente-coronel Manoel Lourenço do 
Nascimento, Simplicio Jaques, capitão rrhemotio de Faria 
Correia, dr. Venancio Ayres, e assim tambem as camaras mu­
nici paes de Alegrete, de Piratiny e do Rio Pardo. 

Os documentos recebidos pela commissão habilitam-na 
a dizer muita cousa que ainda não foi dieta, principalmente 
sobre a historia da republica Rio-grandnese; todavia o seu 
trabalho apresentar-se-á despido de pretensões exageradas, 
tendo apenas por fim prestar homenagem á gloriosa província 
do Rio Grande e levar clebil contribuição ao ecli ficio ela sua 
futura grandeza. 

O manifesto do presidente Bento Gonsalves que hoje se 
<listribue em edição de crescido número ele exemplares não 
é documento desconhecido; mas, desejando a cornmissão en­
contrar pretexto para várias explicações relativas á sua incum­
bencia, pareceu-lhe que nenhuma peça se prestava mais a 
fornecel-o, sendo publicada em avulso, do que este manifesto: 
bem que conhecido de muitos, elle é ainda ignotaclo pela maior 
parte; explica os motivos occasionaes da proclamação da re­
publica, e todo rio-grandense deve conhecer esses successos, 
para julgal-os com imparcialidade; finalmente, pelo mesmo 
facto ele ser conhecido ja, a publicação deste documento não 
desarranja a grande e rica collecção de peças ineditas e 
ignoradas que em tempo se dará a lume. 

· A commissão julga encetar assim modestamente a longa 
serie de mais brilhantes serviços que os estudantes rio-gran­
denses que constituem o Club 20 de setembro esperam prestar 
ao seu extremecido e glorioso berço. 

S. Paulo, 28 de agosto de 1881. 

A Commissão: 

Assis Brasil. 
Julio de Castilhos. 
A lcides Lima. 
Eduardo Lima. 
Homero Baptista. 
Antonio Mercado. 



Tres capitulos de uma bio'graphia perdida 
do duque de Caxias 

Eu.dora Berlink, escriptor rio-grandense, que 
com gmnde brilhantismo atacou sob o pseudo­
nymo de Cassius a administração Sinimbu, de­
dicou os ultimas annos a uma biographia do 
duque de Caxias. . 

A obra começou a ser impr.essa na typo­
graphia Laemmert, mas a morte do autor e os 
varias successos que extinguiram aquella firma 
tão benemer'ita das letras patrias subverteram­
na na voragem. 

Salvaram-se alguns capitulas, de que é pos­
suidor o s1·. Cassius Berlink da Bibl. Nacional, 
o qual, por intermedio de Capistrano de Abreu, 
os estampou na ,,Revista do Brasil", n.°' 90, 
10l e 104 de 19.24. Dessa publicação os trasla­
damos para a ,,Revista do Instituto". 

Quem sabe se, desse modo, não apparece1·ão 
outros? 

I 

A nomeação de Elisiario 1 ) fôra consequencia da mudança 
politica oper:ada no Rio de Janeiro. O regente padre Feijó 
resiguára o poder antes de findar seu quatriennio, confes-­
sando- .c:e impotente para conseguir medidas legislativas que 
sanassem os males do paiz. Abandonando o poder supremo 
em 19 de Setembro, na vespera nomeára ministro do Imperio 
Arauj o Lima, futuro marquez de Olinda, que assumi o o cargo 
dP regente, organisando novo ministerio e entrando para a 
pasta do Imperio Bernardo de Vasconcellos. 

Annunciando uma politica vigorosa assim se exprimia 
o novo ministro do imperio em circular aos presidentes de 
província: 

1 ) Antonio Elzeario de Miranda e Brito, e não Elisiario, como 
muitos suppôem (N. R.) 

• 
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,,Não ignora Vmce. que uma facção armada na província 
,,cio Rio Grande cio Sul, atropelou as leis, clestruio o socego, 
,,clepoz a legitima autoridade, menoscabou todas as ordens 
,,do governo imperial e por fim árrojou-se a proclamar um 
,,governo republicano. A' ninguem se esconde que debelar e 
,,escarmentar a rebelião é um dever ele todos os· brasileiros, é 
,,o interesse vital · da verdadeira liberdade, essencialmente li­
,,gado á -união e integridade do Brasil. O governo não perderá 
,,instantes, não poupará esforços para restaurar ali o imperio 
,,da lei! Possam as calamidades _que o crime despejou naquella 
,,província fazer cahir a venda aos fanaticos avessos ao nosso 
,,regímen!" 

Esta linguagem inteiramente nova, acompanhada ele uma 
amnistia do Regente em 6 de Outubro, acentuou nova phase 
na polilica central a respeito das cousas rio-granclenses. 

Até então camara e governo mantinham-se em uma ati­
tude vacillante, mostrando as discussões dessa epocha que nem 
o caracter, nem as tendencias ela comoção erão conhecidas. 
A voz de Arauj o Ribeiro não conseguia clessi par a impressão 
da defesa que por vezes tiverão os republicanos ua represen­
tação nacional. 

O desembargador Velloso Paranhos. tambem deputado pelo 
Rio Grande auxiliava seu collega, mas nem um, nem outro 
levavão ao governo de Feijó a convicção da verdadeira marcha 
a seguir nos negocios do Rio Grande. O deputado pela Bahia, 
Ferreira França, chegou mesmo a dizer que se os rio-granclenses 
querião ser independentes que o fossem com tanto que liqui­
dassem as contas com o Imperio, pagando o que devião. Se 
as idéas por vezes originaes ele um talento tambem original 
não prevalecião, comtuclo a camara regateava e discutia a 
concessão de forças, a mobilisação da guarda-nacional e a 
prejudicial idéa do engajamento de forças estrangeiras. 2 ) Por 
todos os lados a revolução cio Rio Grande era explorada, sem 
proveito e antes com prejuízo da causa nacional. 

'I'aes discussões só servião para animar os rebeldes, cujo 
governo levantára um emprestimo de tresentos contos. Fôra 
elle um pouco forçado, mas a população interior que não via 
uma só força legal talar a campanha, nenhum successo de 
armas alentar a fé monarchica, e antes desastres parciaes a 
clesmoralisal-a, principiava a crer que o governo central abria 
mão dessa porção elo imperio. Aproveitavão os rebeldes essas_ 
lutas parlamentares e as. commentavão a seu geito no jornal 
O Povo, fazendo crer a todos que as camaras não conceclerião 

2) Um projecto mesmo para o reconhecimento da independencia 
do Rio Grande foi apresenlado e regeitado. 
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auxilios, que as comoções elo Pará, Sergipe e outras províncias 
recluzião o governo á maior impotencia e que um ultimo esforço 
da revolução anniquilaria. as praças, que ainda resislião ás 
al'mas da intitulada republica. 

A esses boatos, fundados na inacção elo centro que pouca 
ou nenhuma força enviava _para a província, á especie ele 
coacção em que sempre esteve Nunes Pires pelo circulo exal­
tado, se eleve talvez o rompimento elo convenio ele 20 ele Maio 
celebrado entre Greenfell e Crescencio e a volta ele Netto para 
sitiar Porto Alegre. Dentro desta cidade reinava uma continua 
agitação e aos males de rigoroso sitio , ás penurias ela viela quo­
tidiana, juntava-se ainda a irritação pela luta i11testina, pro­
duzia sempre um ou outro desacato publico. 

Ao tomar posse Elisiario esta.vão as cousas mais ou 
menos nessas circumstancias, mas os reforços ele tropa vinda 
da côrte e a esperança de uma melhor éra, alentaram os cle­
fensol'es ela integridade nacional. A fé pro funda destes, a de­
dicação á causa legal e os ra11core::; que cada vez mais se accen­
tuuvão contra o partido rerublicano, erâo elementos fortís­
simos para a administração. 

O novo Presidente principiou com prudencia a ua gestão 
elos negocios publicos. 

Instruído pelos descalabros ele seus successores, pela dis­
cussão das camaraj,, e pela política prnclente, mas vigorosa elo 
gabinete Vasconcellos, os seus primeiros passos trazem certo 
cunho ue moderação, que mais tarde devia perder- e no tor­
velinho ele multiplos desgostos. 

Assim ao publicar a proclamação cio novo Regente ele 
6 ele Outubro, que era um verdadeiro alento á legalidade des­
crente, acompanhou-a ele outra em que chamava ás fileiras 
imperiaes não só os legalistas, mas ainda os dissidentes, nas 
seguintes palavras. 

,,Na qualidade ele delegado do governo religiosamente 
,,seguirei o que nella se declara e o que a Constituição refor­
,,macla e as leis marcão. Plena protecção aos legalistas, aco­
,,lhimento franco e leal a todo e qualquer cidadão, que até aqui 
,,illudido pelos rebeldes, venhão sinceramente arrependidos 
,,buscar guarida nas bandeiras da legalidade e guerra con­
,,stante aos sediciosos, que esquecidos ela patria e das leis da 
,,humanidade emperrados continuarem a nutrir o monstro da 
.,anarchia que tem vilipencliaclo e clestruido esta provicia, eis 
,,o que me cumpre e o que hei de praticar." 

Estas promessas ele Eliziario eram garantidas com a pro­
clamação elo Regente e com 600 homens ele tropas idos elo Rio. 
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Novo,- reforços partião de Pernambuco, posto que á revolta do 
Rio-Urnnde se unisse a de Pará, e logo em seguida a da cidade 
da BaJ1ia, [ll'Oclamando sua independencia durante a minori­
daJe elo Snr. D. Ped1'0 2. 0

• Esses variados movimentos não im­
pedifío o noYo gabinete ele preparar contingentes para 1'eforçar 
ê!s Forças imperiaes do Sul, chamando em diversos pontos do 
paiz a g·uarda nacional a elestacamenl:o, e animando a corajosa 
dedicaçiio dos rnonarchislas rio-grandenses. 

No interior da província um movimento todo favoravel 
ú legalidade se pronunciava, e o marechal Sebastião Barreto, 
reunindo-se a Vidal e a outras forças no município da Crnz 
Alia, atJJlareceo em J're11le á cidade Je Porlo Alegre, na 11<argan 
direita do Guahyba, no dia 16 de 9bro, com 400 homens. Foi 
buscal-o o P res idente a 11, e organisando uma clivi-,fín das 
lt'es armas, confiou-lhe o commando, em uma ordem do dia 
notavel 11Plof': sonoros encomios, que prodigalisava a JJa,Teto. 

FiPg-ressaudo ao Sul eleo uovas disposições á divi,;ão que 
guardaYa a margem direita cio canal de S. Gonçalo, nomeando 
seu comma11danle, o Yiscollde de ILapagipe (Calmon ) e com­
mandante da 1.ª brigada a Silva 'l'avares. ,\s canhoneiras e 
lanchões conlinuavão a guardar o rio. 

Pelo lado dos rebeldes, Netto e Grescencio mantinhão a 
margem esquel'da, estando geralmente o segundo no passo do 
Acampanwnlo. sobre o rio Piratynim. 

1;:111 !'rente a Porto Alegre José Mariano de i\1altos e Mar­
celino Josr elo Carmo com 1600 homens conlinuavão no sitio 
acampados a uma legua ele distancia e entrincheirados no 
forlc. que a meia distancia havião construido na estrada do 
Passo da . \ rf'a. 

:\"o T1·iumpho, Joaquim Pedro Soai·es, com o titulo de 
ajudante gencrnl elo exercito rebelde, linha 200 homens. 

Bento Manoel, vindo do interior, reunia-se a Bento Gon­
ça lves P marcliavão para reunirem-se a José Mariano de Mattos. 

Loureit·o finalmenle preparava-se para operar com 500 
homens po1· cima da sena onde se achava o chefe rebelde 
.f oão Antonio. 

Ne~ee mo1ue11to as forças legaes orçavam por 5.000 ho­
mens, dos quaes tres mil em Porto Alegre. Os rebeldes tinhão 
o mesmo nnme,·o em armas. Resolverão Elisario, moralisaclo 
com os rel'orços l'ecebiclos, e com a adhesão que ia conquistando 
ele moderados e exallaclos, emprehender a campanha que jul­
Rª"ª dcci~irn conlrn a revolução. A sua primeira operação 
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tinha por obj ectivo atacar os sitiantes, flanqueando-os com 
uma columna que seria coadjuvada no ataque por um movi­
mento de frente da guarnição de Porto Alegre e evitar a juncção 
das forças de Bento Manoel. 

No dia 29 e 30 de Janeiro de 38 passarão as primeiras 
forças para a margem opposta do Guahyba (Picada), ao mando 
do marechal Barreto e reunindo-se a ella Elisario passou o J a­
cuh y para a margem esquerda no dia 3 de Fevereiro, atraves­
sando o rio Cahy a 5, e entrando a 7 em S. Leopoldo, apenas 
com o fogo de algumas guerrilhas das avançadas. 

Diante desta manobra íevantaram os sitiados acampa­
mento em frente da capital e marcharam para a serra, quei­
mando os reparos de artilharia, enterrando esta, e abandonando 
a bagagem pesada. Dirijinclo-se para a serra forão ter á pro­
víncia ele S. Catharina, tomando a villa de Lages e vindo mais 
tarde varar pelo Matto Castelhano, sem que as forças legaes ao 
mando de Loureiro os impedissem, por se terem dispersado. 

~lisiario continuou na perseguição infructif'era da columna 
rebelde, e reforçando-se com as forças de Manoel Bento e José 
Ourives, retroéedeo para a capital vindo acampar no passo 
da Cachoeira sobre o Gravatahy, em 16 de Fevereiro. 

Bento Gonçalves, que viera picando a retaguarda da co­
lumna imperial, retrocedeo na mesma proporção que esta, con­
tra-marchou e veio para o município de Taquary, onde Bento 
Manoel tomou o commando da força, então de 1.000 homens. 

No sul tambem a força de Crescencio tentou passar o rio 
de S. Gonçalo a 24 de Fevereiro e depois de forte tiroteio entre 
duas canhoneiras e a artilharia rebelde, desistia do intento. 

Animado o Presidente com estes successos, que tinhão li­
bertado Porto Alegre do cerco e impedido a passagem das forças 
rebeldes para a cidade do Rio Grande, resolveo penetrar para 
o interior com destino de levar as forças inimigas para a 
campanha . . 

No dia 6 de Março sahio de Porto Alegre com parte da 
divisão ao mando do marechal Barreto e dirigio-se para Ta­
quary. Bento Manoel com sua força retrocedeo sobre a cidade 
de Rio Pardo. Seguio-lhe a divisão imperial a marcha, e no 
dia 17 desde a ponte do Couto foi guerrilhando até a ponte de 
Rio Pardo, com o inimigo, que se ia retirando, acabando por 
abandonar a povoação e indo acampar para o lado das Pe­
derneiras. 

Pa.recia que tudo sorria á legalidade e aos primeiros en-
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saios d'armas do Presidente, commandante das armas, pois, 
tambem ao Sul, Calmon rodeava o S. Gonçalo e dispunha-se a 
encetar operações contra Piratiny e Jaguarão. 

Deixando em Rio Pardo o general Sebastião Barreto com 
o 1.0 e 2.º Bões. de caçadores, 500 homens ele cavallaria, e 
diversos contingentes, formando um tolal de 1.700 praças com 
8 peças ele artilheria, no rraquary o 8. 0 Bão. de caçadores e ao 
longo do ,Tacuhy uma esquadrilha de canhoneiras e um vapor 
ao mando de Greenfell, regressou Elisiario para Porto Alegre. 

Animara-se a capital já com o levantamento do cerco 
e abundancia de generos ele primeira necessidade, já com o 
commercio que se desenvolvia com a posse de Rio Pardo. Em 
poucos dias aportavão a esta cidade 90 grandes canoas car­
regadas ele generos, que ali se deposi La vão esperando que as 
operações de guerra abrissem a campanha ao commercio, como 
havião aherto o rio Jacuhy ás comrnunicações com a capital. 

Rio Pardo, que se achava despovoado e sem commercio, 
resurgio de um para outro momento, não só pela presença ela 
lropa. como pelo trafego da navegação e commercio. que de­
masiado soffrego accumulava ali enormes valores. 

Igual facto se dera. na defecç-ão ele Bento Manoel, com 
Caçapava, que. quando entregue pelo Coronel João Crisostomo 
da Silva, possuía valiosos depositas de mercadorias. 

Ninguem duvidava então elo resultado da campanha: e 
á posse da cidade ele Rio Pardo, guarnecida por quasi dous 
mil homens, dit,pondo de oito canhões, alem dos da esquadrilha, 
e commandacla por um experimentarlo mililar, com valentes 
chefes, era cousa incontestada. De lemerario seria taxado 
aquelle qne ousasse sonhar com uma derrota dentro daquelle 
recinto, onde cada casa era uma fortaleza e um reelucto. 

Elisiario mesmo, não consentira em fortificações, que 
poclerião mostrar pouca confiança no valor das tropas, entre­
gues ao mandado do general, a quem elle classificava como 
valendo um exercito para o triumpho da legalidade. 

Era excessiva confiança sabendo-se que ante Rio Pardo 
estava um general da tempera de Bento Manoel, habil em 
aproveitar ele faltas contrarias. A essa já de per si valiosa con­
sideração ajuntava-se a natural cobiça que deveria despertar 
a accumulação de tantos valores, representados em mercadorias 
para soldados que não recebião nem soldo, nem fornecimentos 
regulares ele fardamento. 

Muitas e lisongeiras erão pois as esperanças dos monar­
chistas, que almejavam ver terminar a revolução. 
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Não dormião, porem, os rebeldes, e ao passo que em Pi­
ratiny e Caçapava se fasião novas levas, os principaes chefes 
reunião-se aos poucos a Bento Manoel, que, evitando sempre 
combates com as forças de Rio Pardo, fazia propalar entre os 
legaes sua divergencia com os outros caudilhos e o desanimo 
das tnopas revoltosas.3 ) 

Pouco a pouco se forã,o reunindo as tropas rebeldes até 
formarem effectivos de tres mil praças, apparentanclo moleza 
e inclolencia, posto que viessem ás vezes apanhar cavalhada 
legal. Com a noticia da divisão que entre elles reinava, e com 
essç1. apparente inacção, descuidarão-se completamente os legaes, 
acampados em grupos separados e pouco vigilantes. 

Aproveitarão-se disso os rebedes e reunidos a Bento Ma­
noel, ainda que sob o nominal commando de Netto, abrirão á 
surdina uma picada pelo . Rincão D'El-Rei (Nacional ), atter­
rando banhados e atoleiros com estivas feitas com os corpos 
dos cavall_os magros. Com a maior ignm'ancia do marechal 
Barreto foi feito esse caminho. 

No dia 30 de Abril de madrugada sahirão os rebeldes Jjela 
picada e cahirão sobre a cidade. 

Pouca ou quasi nenhuma força tinha Barreto desse lado. 
A primeira envolvida foi a cavallaria, parte da qual estava 
desmontada e que fugio ao embate furioso da cavallaria re­
belde, numerosa e sedenta de desforra. Os que poderão escapar 
pelos mattos ou ganhar a ladeira que conduz á praia, buscarão 
salvar as vidas, outras recuarão para o interior ela cidade com­
batendo em completa desordem, e desenvolveí1do-se terrivel 
carnificina em todas as ruas por grupos isolados. 

Andrade Neves, ,Tosé Ourives e outros chefes de cavallaria 
fizerão prodigios ele valor, sem poder resistir ao impetuoso 
ataque dos rebeldes. 

O 2.0 Batalhão ele caçadores commandado pelo coronel 
Guilherme José Lisbôa tentou tornar-se centro de resistencia, 
formando quadrado e resistindo ás cargas de cavallaria e ao 
fogo inimigo.- Dizimado por enormes perdas foi o coronel in-

3 ) Trabalharão os inimigos á noite e, quando de manhã. sahião 
as descobertas legaes, escondião-se. Ao desconfiarem os legaes da exis­
tencia da picada não augmentou a vigilancia, apezar das ordens 'de 
Elisiario. Em vez de haver piquetes, contentavãó-se com as desco­
bertas diarias. Bento Manoel fez desertar algumas praças para os 
legaes, amestrando-os para dizerem que era grande a divergencia que 
existia entre elle e os outros chefes e que se via quasi só e isolado 
dos outros, e sem cavalhada e mais recursos- de guerra. Acreditarão 
os imperiaes estas vozes e descuidarão-se. 

• 
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timado para render-se. '1 ) Recusou, e, com a bandeira nacional 
em punho, commandou pela ultima vez uma carga de bayo­
neta, cahinclo morto e indo seus soldados espetarem-se nas 
lanças inimigas. 

O combate degenerara em carnificina, os rebeldes perse­
guirão os grnpos legaes, que fugião, nas ruas. - Partidos se 
chocavão e batião-se desesperadamente. 

Muitos naquella horrivel scena de sangue vendiam cara­
mente as suas vidas e a cidade alastrava-se de mortos e feridos , 
que erão inclistinctamente pizados e esmagados pela cavallaria 
que perseguia os legaes debandados. Muitos officiaes supe-
1'iores jazião mortos ou feridos nas ruas. Entre os primeiros, 
o bravo Lisboa, p1'anteado até pelo inimigo, o coronel Cabral 
ele Teive, o ma,i01' Epifanio, entre os segundos, o eutão major 
e depois marechal Lopo Botelho, retalhado de feridas; Andrade 
Neves e muios outros. 

Barreto, Calderon, Cuuha e outros officiaes generaes bus­
carão a salvação fugindo para a esquadrilha. O primeiro 
tentara 1·eunir a cavallaria clfopersa mas a força que para esse 
fim mandou sah ir uo primeiro momento elo combate cahio em 
poder elos rebe lcles. 

As canhoneiras legaes e o vapor que salvára muitos fu­
gitivos descerão pelo J acuhy, ainda sob o fogo da baleria, que 
fôra collocada á margem deste rio pe1os atacantes. 

Aºs ,J 1 horas elo dia foi cessando o combate que degene­
rara em hecatombe. 

Oito peças ele artilharia, uma outra da e:::1quaclrilha, mil 
armas ele infa:nteria, mil tiros ele artilharia, 8.000 cartuchos 
embalados, o dinheiro ela pagadoria, o municiamento do com­
m1ssariado, 300 mortos e feridos, 700 prisioneiro::;, e o resto 
estraviarlo fugindo para S. Amaro, taes forão as perdas elas 
armas imperiaes. Os rebeldes tiverão uma perda não inferior 
a duzentas ptaças entre morlos e feridos. A' par do que per·­
tencia ao exercito o prejuízo cio commercio f'oi enorme. 

Os clepositos que ali se havião feilo e que quasi Lodos 
forão saqueado::; montarão a somrna não inferior a mil e du­
zentos contos . 5 j 

Não só o que existia na cidade. mas o que eslava ainda a 
bordo das pequenas embarcações, no porto, foi presa do 
inimigo. 

Vinganças _e combates padiculares augmenlarfw o horr·or· 

4) Os rcheldes admirados da galhardia e valor de Li sboa. gri­
tarão-lhe - Rende-te coronel valente - mas nada conseguirão. Lisboa 
procurou voluntaria morte, quando Linha decorosa rendição. 

5 ) Ordem do dia do general NeLLo. 



173 

da catastrophe que cobrio de luto a espavorida população ele 
Rio Pardo e de toda a província. 

Esta noticia fulminára Eliziario, que mal pensava que 
tão desastroso fim teria a reputação militai' elo marechal 
Barreto, a quem tanto exaltara! Di stinguindo-se nas guerras 
anteriores com os povos do Prata, commandanclo uma divisão 
na batalha ele Ituzãigo, o ataque de Rio Pardo foi o ultimo desas­
tre de sua viela militar, pois pouco depois retirou-se para o Rio 
e tendo presidido á província de Minas, veio fallecer na Côrte 
em 1839. 

Em toda a revolução um só ataque ou batalha se não deo 
nas çondições de Rio Pardo. Erão muitas as esperanças ela 
legalidade, que orgulhosa elas primeiras operações contava 
esmagar a rebellião. Eliziario mesmo em suas communicações 
para a Côrte manifestava claramente a convicção ele que lhe 
caberia a gloria de restituir a paz e tranquillidade á sua patria 
adoptiva. rrodas essas lisonjeiras esperanças clesaparecião em 
mar ele ' sangue irmão! 

'l'odos os calculas de uma politica µreviclente esbarravão 
anle os funestos effeitos ela impericia militar. 

']'remenda foi essa pagina ele sangue e luto escripla por 
Bento Manoel e ainda hoje clella tristes e sombrias recordações 
l'estão no Rio Grande elo Sul. Pagara Bento Manoel a Sebastião 
Barreto as balas que recebel'a, lavando as feridas com o. 
sangue de seus compatriotas! Fizera em Rio Pardo mais do 
que no Fanfa!6 ) 

Immenso abatimento apoderou-se elos defensores ela mo­
narchia. A derrota ele Rio Pardo era dolorosa lição elos exa­
gerados que havião provocado a deserção de Bento Manoel. 

Suas consequencias devião por muito tempo pezar sob1'e 
as desmoralisadas fileiras imperiaes. 

Porto Alegre preparou-se ele novo para o cerco e a pouca 
força que no 1'aquary ainda estava voltou pa1'a ahi, pois se 
aproximavão os rebeldes. 

A cli visão elo brigadeiro Calmon, que se achava alem do 
rio Piratiny foi avisada em tempo elo desastre de Rio Pardo e 
teve ordem ele retroceder para o Rio Grande. 

Nos dias 2 e 3 de Maio, Calmon tivera contínuos tiroteios 
com os rebeldes ao mando ele Bento Gonçalves e Affonso Côrte­
Real, pasando o Piratiny sob a protecção das guerri lhas com-

G) Escriptos conternporaneos accusain formalmente Eliziario de 
haver impedido que Rio Pardo se fortificasse dizendo que era falta 
de confiança nas forças e valor das tropas imperiacs e medo das 
dos rebeldes. 
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mandadas pelo capitão David Machado e vindo acampar no 
arroio das Pedras. 

No dia 7 continuou a divisão em retirada, sustentando 
sempre o fogo dos rebeldes. Fazia a vanguarda o coronel Silva 
rravares e a retaguarda o major Manoel Luiz Osorio e tenente 
David Machado. No dia 9 a columna transpoz o S. Gonçalo 
protegida pelo fogo do batalhão provisorio commandado pelo 
major João Nepomuceno da Silva, e uma linha de atiradores 
de infantaria ao mando cio capitão Joaquim Pedro Berlink. 

Acampou de novo a divisão nos Canudos. A legalidade 
que nos principios de 1838 estendera sua linha de operações 
pelo lado do norte até Rio Pardo e pelo sul pelos lados de 
Piratinv achou-se de novo em maio do mesmo anno reduzida 
ás prirr1itivas posições de S. José do Norte, Rio Grande, S. Gon­
çalo e Porto Alegre. 

A divisão do Sul escapara a um desastre imminente por 
que Bento Gonçalves e Côrte Real quando a 2 e 3 guerrilhavão 
e recua.vão abandonando as posições aos legaes não fazião 
mais do que manobrar para atrahil-os para o interior, contem­
porisando até que chegassem os reforços sabidos ao mando ele 
Netto de Rio Pardo. 

Aniquilada ella, o Rio Grande e a barra da provincia 
cahirão logo em poder da rebelião e, cortadas ás communi-

• cações marítimas, Porto Alegre se renderia pela fome, quando 
não fosse levada de assalto por todas as forças da rebelião. 

A rapicla retirada de Oalmon e Silva 'l'avares, coadju­
vados pela boa vontade de seus officiaes e soldados, evitou 
uma nova e dessa vez irremediavel desgraça para as armas 
imperiaes. Ainda assim a divisão veio sempre acossada por 
Côrte-Real e repassou o rio, quando ainda na sua retaguarda 
tiroteavão as forças de protecção com a vanguarda inimiga. 

Greenfell que a toda a pressa se dirigira para S. Gon­
çalo preparou-se para queimar o ultimo cartucho na defeza 
deste rio, como verdadeiro ponto estrategico de que dependia 
a salvação da legalidade. 

Reapparecerão então as recriminações com tanto mais 
força quanto fôra a sua anterior mudez. Muito accusado foi 
o marechal Eliziario de haver deixado Barreto isolado em Rio 
Pardo e a columna de Calmon no sul, nas mesmas condições, 
mas o que atr:í este momento está provado é que o principal 
alliado do inimigo naquelle ponto foi o falta de vigilancia em 
Barreto, e negligencia elas ordens superiores por parte dos 
officiaes commandantes das brigadas. 

Eliziario era realmente culpado da excessiva confiança 
de que se possuira ao ver coroadas de bons resultados suas 
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primeiras operações e essa vaidade e sua confiança em Barreto 
denotão seu pouco tino militar, quando não o atestava pela 
inutilidade de sua primeira marcha. Os legalistas ultras não 
deixarão tambem de tornar Eliziario responsavel por sua po­
litica de moderação, attribuindo a ella o novo incremento que 
tornava a revolução e o desastre das forças legaes. 

Nas carnaras o deputado liberal Alvares Machado accusou 
energicamente Barreto, apontando-o corno acostumado a ser 
batido e attribnio esse horrível combate aos ultra-legaes, que 
havião sempre difficultado a pacificação e não sabião vencer 
pelas armas. 

Defendeo Eliziario provando que o ponto por onde o 
inimigo cahira sobre a cidade fôra justamente aquelle sobre o 
qual Eliziario recornrnendara maior vigilancia, ordenando que 
ali houvesse força de observação, o que nunca foi cumprido. 
Com as proprias partes officiaes do cornrnandante da divisão 
pretendeu justifical-o. 

Comparou o seu proceder com o do coronel Lisbôa, mor­
rendo abraçado com a bandeirn nacional. Igualou-o a Jõão 
Chrysostorno da Silva que entregara Caçapava e a quem um 
conselho militar condemnara a dous annos de prisão, despindo­
lhe a farda. 

Apesar de todo o seu talento, Bernardo de Vasconcellos 
não pôde defender o marechal Barreto, a quem accusou de 
negligente e até de covarde. 

O brigadeiro Cunha, que depois do ataque de Rio Pardo 
viera a Côrte, foi mandado recolher preso para responder por 
seus actos, pois contra elle em especial se elevavão accusa­
ções serias. 

Mais tarde foi absolvido. A opposição liberal aproveitou 
todos estes successos, corno antes a opposição conservadora 
aproveitara a defecção de Bento Manoel e a entrega de Caça­
pava e prisão de Antero para fustigar o ministerio liberal. 

Apezar disso o gabinete de 19 de Setembro não esmoreceu 
e novos reforços forão enviados das províncias e da Côrte, fa­
zendo o governo declarar officialrnente que não demitiria 
Eliziario, antes lhe prestaria toda a força para continuar a luta 
contra os rebeldes. 

Até o fim do anno de 1838 tinhão chegado ao Rio Grande 
mais dous mil homens, procedentes do Rio, Perllarnbuco e 
Bahia, logo que terminou a revolução da Sabinada. 

Para Santa Catharina e S. Paulo forão expedidas ordens 
para organisação de colurnnas, que devião operar pelo lado do 
norte da provincia, evitando nova invasão em Lages guardando 
a Laguna. 
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Ainda outras providencias partirão do governo central. 
Nova amnistia foi em 30 ele Novembro concedida aos rebeldes, 
que depozessem as armas, e outro decreto ele '19 elo mesmo mez, 
providenciou sobre a sorte dos escravos arregimentados na 
tebelião, formando-lhe uma respeitavel infantaria. 

Em vir tude dessas disposições os escravos prezos com as 
armas na miio cleverião ser logo casligaclos com 200 a 1.000 
açoutes e enviados para o Rio, onde os seus senhores os pode­
rião vender para qualquer lugar menos para o Rio Grande. 
Os que se apresentassem serião alforriados e seus senhores 
logo indemnisados, sendo legaes, e o dinheiro depositado no 
cofre provincial pai'a ser entregue depois da pacificação, se 
fossem rebeldes. Serião tambem os libertos por essa forma 
transportados para fóra da província. Essas providencias que 
davão a pedra de toque ela energia do gabinete de 19 de Se­
tembro e da política do Regente Araujo Lima, continuavão a 
animar a legalidade, apezar ela intriga sempre effervescente 
em Porto Alegre. 
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Depois da derrota de Rio Pardo e da verdadeira estupe­
facção que lhe seguio, novos commettimentos se prepararão. 

O chefe rebelde João Antonio conservou-se por Caçapava; 
Netto marchou para o sul a se reunir a Bento Gonçalves e 
Côrte-Real com mira no Rio Grande. Bento Manoel e Cana­
barro dirigiram-se paulatinamente para Porto Alegre. Em 
Piratiny faziam-se novas reuniões. 

As forças legaes de Medeiros varando pela Banda Oriental, 
e evitando os forças inimigas de Crescencio, penetraram em 
numero de duzentos e cincoenta homens no Rio Grande, pela 
fronteira do Chuy; Calmon e Silva Tavares haviam retroce­
dido como já dissemos para o acampamento cios Canudos, no 
S. Gonçalo; finalmente em Porto Alegre o brigadeiro Gaspar 
Menna Barreto com partidas de policia observava o inimigo, 
que se aproximava 

Os arredores da capital despovoavam-se das familias que 
procuravam abrigo dentro das trincheiras. 

Eliziario sahindo ele Porto Alegre em fins de Maio diri­
giu-se para o Rio Grande, e depois para os Canudos. 

Ahi deu parte ele doente o brigadeiro Calmon, que se re­
tirou para o Côrte. Calcleron com o fito ele reunir gente seguiu 
para o Estado Oriental, onde a legalidade nesse momento con­
tava com as sympathias ele Rivera em opposição a Oribe, que 
protegia a rebelião ele accôrclo com Rosas. Loureiro por 
doença de Silva Tavares assumiu o commanclo ela divisão, ás 
ordens do proprio Eliziario 

Retirando-se o Presidente para a capital nomeou para 
commandante o brigadeiro· Felippe Nery, no impedimento de 
Silva Tavares, continuando as cavallarias sob as ordens de 
Loureiro e Medeiros. Doze canhoneiras postadas no S. Gon­
çalo apoiavam as forças acampadas nos Canudos. 

No dia 15 ele Junho Bento Manoel e Canabarro appare­
ceram em frente ele Porto Alegre com 800 homens. 

12 
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Restabelece-se ü sitfo, posto que com menos rigor do que 
ante ri orinente. 

Da guarnição da cidade sahiam parlidos volantes ao 
mando elo capitão Francisco Pedro de Abreu (Barão de Jacuhy), 
e Andrade Neves que percorriam os mupicipios das Dores. vindo 
mesmo até o rio Camaquam, onde, em uma de suas surpresas, 
apprehendeu o primeiro, um hiate rebelde ar·maclo em guerra. 

'l'inharn os rebeldes feito construir dentro do rio Cama­
quam dous lanchões Rio Pardo e /7cpublicano, Do primeiro 
era cornmandante o celebre caudilho italiano José Garibalcli. 
capitão-tenente e commandante da improvisada flotilha rebelde: 
e cio segundo o americano John Griggs. ']'ri pulavam-nos ma­
rinheiros ilaiianos, americanos, francezes e alguns negros P 

mulatos. Verdadeiros piratas, com chefes tão ousados nave­
gavam pela lagoa dos Patos, onde fizerão pequenas presas, e 
uma mais importante a da escuna Mineira, que do Rio se dirigia 
para Porto Alegre. O pouco calado dessas pequenas embar­
cações facilitando-lhes a fuga através dos numerosos baixios 
da lagoa dos Patos, inul:ilisava a caça dos navios impcriaes. 
Estes sem se poderem desviar do canal profundo que costPa 
a margem oriental da lagoa faziam-lhes fogo, sem conseguir 
destruil-os. Os navios mercantes navegavam em geral desde 
1835 sob a protecção e comboio dos navios de guerra e a 
escuna Mineira foi victima por se tei' arriscado a viajar s0m 
essa protecção. 

Quiz o chefe Greenfel destruit· a nascente marinha cios 
rebeldes e com um vapor e duas canhoneiras dirigiu-se para 
a Lagoa dos Patos, não couseguindo então o objectivo de sua 
empreza. rl'ambem entre elle e Eliziario mani festára-se pro­
funda clivergencia e o governo em setembro o retirou do Rio 
Grande, nomeando-o para o Rio da Prata e substituindo-o pelo 
capitão ele mar e guerra Francisco Mariath. Nesse mesmo mez 
um decreto de Bento Gonçalves, referendado por Domingos 
José de Almeida, autorisou as cartas de côrso contra a marinha 
do Brasil. Eram os proclromos da ex pedição de Sanla 
Catharina. 

Em Outubro regressou de novo ao Rio Grande o Presi­
dente e dirigiu-se para o acampamento dos Canudos. 

Em ordem elo dia de 28 reorganisou a divisão confiando 
o commando das infantarias ao brigadeiro Antonio Correa 
Seara e o das cavalarias ao brigadeiro Felippe Ncry. 

Esse acto abriu nova lucta com Elisiario. O coronel 
Silva Tavares acostumado de a muito a esse commando, e á 
isempção de obediencia militar já pelo seu caracter, já pela 
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dedicação com que servia á causa ela legal idade irritou-se con­
tra o acto da reorganisação da divisão por lhe ter sido tirado 
o commando das cavallarias, o qual pelo posto que exercia de 
commanclo superior da guarda nacional, julgava competir-lhe 
de direito. Não lhe permiUiu Elisiario a licença que pediu para 
retirar-se, e então representou elle ao Governo da Regencia 
contra o Presidente e parte da officialidade da guarda nacio11al , 
e a este contra Felipe Nery, por lhe não merecer confiança. 
Medeiros e Loureiro tomaram abertamente partido por Silva 
rravares e com quebra da disciplina e subordinação estabele­
ceu-se na divisão do Sul ameaçadora intriga. 

A questão terminou mais tarde com a retirada de Felippe 
ery para o Estado Oriental , reintegração de Silva 'l'avares, 

_ e commando ela divisão do brigadeiro Seara, mas sem nenhuma 
decisão elo governo. 

Em Porto Alegre, já de volta em Dezembro ele 1838 reuniu 
Elisial'io todas as forças chegadas de noite e das veteranas, 
escapas aos desastres antecedentes, p reparando-se para a nova 
campanha em 1839. 

Rebeldes· e legaes haviam augmentado suas forças. 

Os primeiros não dispunham ele menos de 7.000 homens, 
e os segundos tinhão Lambem seis mil em armas, á fora a 
força naval. 

Ao estuclar-se a revolução rio-grande11se nola-se após cada 
feito de armas notavel uma estação calmosa. 

A cada esforço quer de um lado quer ·c1e outro lado, se­
gue-se nma paralysação completa elo movimento. Esse pheno­
meno , que se repete até o commando elo duque de Caxias, 
expl ica-se pela qualidade das tropas em movimento. Os chefes 
legaes, como os rebeldes, eram obrigados a licenciar seus sol­
dados depoi s de cada feito ele armas, ou elles proprios se 
dispersavam, reunindo-se mais tarde. Entre os imperiaes fi­
cavam as forças de linha e entre os rebeldes a infantaria em 
grande parte composta de escravos arrebatados a ·seus senhores, 
em nome da liberdade. As tropas porem que formavam sob o 
titulo el e guardas nacio11aes não eram mais do que paisanos 
acostumados ás lides de guerra, como igual força da parte 
dos insurgentes. E' muito diff'icil avaliar nas diversas epochas 
da revolução o numero de homens sob as armas, por essa razão. 
Chefes que hoje dispunham de graudes forças estavam sem 
gente no dia seguinte, e no immediato reforçados. Os mappas 
e communicações officiaes se invalidavam todos por esses cos­
tumes militares já tradicionaes no sul. Elisiario, quando quiz 

12* 
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reorganisar a divisão do sul e abriu luta com Silva cravares, 
pensava evitar esses inconvenientes. 

f.!:ra cêdo, e só mais tarde, quando as forças de linha avul­
tassem se poderiam organisar regularmente exerciLos e divisões. 
A primeira organisação regular no sul foi a elo bl'igadeiro João 
Paulo, sem comtudo evitar essas clispersões, que cada chefe, 
operando com partidas volantes, ou acampadas em certos 
pontos, consenLia a seu bel prazer. Essas partidas operavam 
quasi por si, e sen1 unidade; ora em um ponto, ora em oulro, 
sem sciencia, muitas vezes, do general em chefe. Assim, depois 
cio Fanfa, Bento Manoel licenciou parte de sua gente para se 
reunir em ponto dado. · 

Quando a exped ição ele Elisiario sobre José Mariano o 
obrigou a levantar o sitio ele Porto Alegre e subir a serra, con­
tava aquelle que Loureiro lhe detivesse o passo no rio das 
Antas. real não aconteceu, porque essa força se dispersára. 
A natureza dessas partidas um tanto cossacas, difficulta a ava­
liação exacla elas forças em campanha. 

Em frente a Porto Alegre achava-se David Canabarro com 
uma força de 1000 praças. Bento Manoel que p·or ahi perma­
necera algum tempo regressou para o interior·, a fazer novas 
levas. .Já então a exped ição de Santa Catharina estava pla-
1ieacla e decidida, e emquanto os chefes rebeldes apparentavam 
querer carregar sobre a capital com o grosso de suas forças, 
Garibaldi fazia preparar os rodados de carretas, em que 
devia transportar seus lanchões até a divisa do Rio Grande 
com Sanla Catharina. Narla transpirava ainda sobre essa 
expedição rebelde. 

Sabia-se porem qµe o tenente-coronel Villas Boas deveria 
da Laguna penetrar pelo norte a reunir-se ás forças legaes em 
cima da serra com uma exped ição ele S. Paulo, descendo todas 
sobre a retaguarda elos sitiadores da capital. A expedição que 
:,;e preparava em Santa Catharina sob o commando daquelle 
official tinha mais fama elo que na realidacle merecia, e a ele 
S. Paulo nunca teve maior valor. 

Para reunir-se aquella força esperada e metter o rebelde 
entre dous fógos resolveu Elisiario encetar uma operação 
igual á qne praticára em igual epocha no anno anterior, e 
que deveria de novo levantar o cerco de Porto Alegre . 

1839 - Dirigindo-se desta vez para o rio Cahy, com 2 
batalhões, um corpo de cavallaria, dous esquadrões, 2 peças 
de artilharia, atravessou o rio dos Sinos, o Gravatahy, e pela 
aldeia dos Anjos dirigiu-se sobre o inimigo. Em caminho 
juntaram-se-lbe mais 400 homens ao mando do major Simas, 



• 

181 

Ourives e Manoel Bento, ficando com 2000 homens. Os rebeldes 
haviam levantado o sitio e retiraram-se sobre Viamão. No 
dia 31 ele Janeiro a retaguarda das forças ele Oanabarro foi 
avistada pela vanguarda ele Elisiario. Tiroteios sem resultado 
engajarão-se entre as duas forças e os legaes continua1'am a 
seguir o inimigo até quatro leguas alem de Viamão. 

Repentinamente Elisiario contramarchou rapidamente, E 

as scenas inverteram-se. Era agora a retaguarda da columna 
de Oa_nabarro transformada em vanguarda, que picava a van­
guarda da columna de Elisiario transformada em retaguarda. 
Sob o tiroteio e ·com toda a rapidez dirigiu-se Elisiario para 
Porto Alegre, aonde entrou na madrugada ele dous ele fevereiro. 
J. Ourives com extraordinario esforço de coragem guardara a 
retaguarda da columna. Já era tempo. Se demorasse mais 
algumas horas estaria mettido entre dous fógos , pois Bento 
Manoel com uma columna forte de 1000 praças avançava ra­
pidamente, tendo forçado o rio Oahy e vadeado o dos Sinos. 

Deixara Elisiario guarnecido o passo do oai,ioca, no Oahy, 
-com as canhoneiras n.º 7 e 9, e Q lanchão n.º 2. 

Bento Manoel aproximando-se do Oahy apresentou-se na 
barranca elo rio com uma força de mil homens e duas peças 
de artilharia e occupando uma posição a cavalleiro 1·ompeu 
desabrido fogo contra a flotilha legal. A canhoneira n .º 7 com­
mandada pelo 1.0 tenente Antonio Dias dos Santos Bellico res­
pondeu com obstinado fogo ao ataque rebelde. O commai1-
dante com tres ferimentos ele bala continuou a animar a guar­
nição e a defender o passo até que no m.omenlo de dar um 
viva ao Imperador, uma bala atravessou-lhe a cabeça. O pe­
queno navio arrombado por quatro balas ele artilharia afun­
dou-se perecendo afogados muitos tripulantes e submergindo-se 
todos os feridos e mortos. 

A canhoneii:a n.º 9 commandaela pelo 1.0 tenente Manoel 
Pereira da Cunha fez alguns tiros ele artilharia e foi abando­
nada pela. guarnição. O lanchão n.º 2 acompanhou o tenente 
Bellico em sua corajosa defesa, sendo tambem logo cjepois 
abandonado pela guarnição. 

Livre de inimigo passou Bento Manoel os eios Oahy e 
Sinos e veio reunir-se a Oanabarro. Se Elisiario nãó houvesse 
tão rapidamente retrocedido ou Bento Manoel houvesse demo­
rado a passagem do Oahy por mais dous dias, deixando aquelle 
internar-se, estaria ainda uma vez perdida a legalidade e Porto 
Alegre tomada. _ 

Esta desastrada e desastrosa sortida de Elisiario e sua 
rapida retirada fizeram-no perder o resto de confiança depo-
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sitada na sua capacidade militar. Na primeira sortida de 1838 
levantára elle o sitio da capital obrigando o inimigo a fugir 
para a serra, mas nem Loureiro, nem Albano, que alli o devia 
bater o esperaram, e os fugitivos vieram reforçar Bento Manoel 
em Rio Pardo. 

No ataque de Rio Pardo salvára elle sua responsabilidade 
legal com as instrucções que déra a Sebastião Barreto e que 
este não cumprira. Agora porem não tinha sobre quem deixar 
o peso do desagradavel exito de sua sortida, nem da falta de 
forças para coadjuvar a flotilha no Cahy, quando no Sul 4000 
homens e numerosas canhoneiras defendiam S. Gonçalo e o 
Rio Grande. Annunciavam nessa epocha até os jornaes que as 
operações dos rebeldes se concentravam no norte, onde apenas 
havia pouco mais de 2000 homens para a defesa de Porto Alegre 
e operações. O que é exacto é que até essa epocha a divisão elo 
sul esteve constantemente immobilisada alli. Bastava Crescen­
cio com alguns homens para obter esse resultado. 

Profunda foi a impressão moral produzida por esta ope­
ração já em Porto Alegre, onde se desenvolve a usual intrigat 
já na Côrte onde de novo, governo e oiünião confiavam em 
Elisiario. 

O gabinete de 19 de Setembro resolveu logo enviar á pro­
víncia o ministro da guerra Sebastião do Rego Barros, lJara 
por si estudar o apoio moral, conservando-o na presidencia 
depois da derrota de Rio Pardo e levando a conselho de guerra 
o marechal Sebastião Barreto e brigadeiro Francisco Xavier da 
Cunha; enviar-lhes reforços de tropas munições e navios; ar­
mara-o emfim de todos os meios para uma administração vigo­
rosa e operações militares felizes e os revezes se succediam ora 
por uma, ora por outra cousa.· Desencontradas eram as opiniões 
que appareciam quer na imprensa, quer nas noticias particu­
lares, e a par das accusações de incapacidad~ militar do Com­
mandante das armas e das usuaes intrigas politicas, appare­
ciam, infatigaveis, surpresas e expedições de Francisco Pedro, 
Andrade Neves, cujos serviços relevantes á legalidade protes­
tavam contra a desidia ela autoridade superior. 

Para por si indagar de tantos males partiu para o Rio 
Grande do Sul no dia 6 de Março o ministro da guerra, levando 
como ajudante de ordens coronel Luiz Alves de Lima e sob suas 
ordens 200 praças do corpo de permanentes. 

1839 - Depois de breve estada em Santa Catharina seguiu 
para ,o Rio Grande, onde chegou a 21 de Março no vapor 
Commercio, seguindo logo para Porto Alegre. 

Haviam os rebeldes fechado de novo sitio de Porto 
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Alegre e ainda uma vez guarnecido e fortificado Itapoam, o 
que era ainda ignorado no Rio Grande. 

Mal aproximou-se o vapor Comuiercio que conduzia o 
ministro para investir o ca11al junto ao nosso, romperam os 
rebeldes o fogo de artilharia. Uma bala batendo na caixa das 
rodas de bombordo esbandalhou-a e fez recuar o vapor. Foi 
obrigado o miuistro a passar-se para uma pequena lancha e 
nella atravessar o canalete da ilha do Junco, dirigindo-se então 
para a capital. 

Como era antural tal acontecimento incommodou o mi­
nistro da guerra, já por conhecer a posição forte que ali occu­
pavam os rebeldes, já po1' não haver communicação do facto 
no Rio Grande, quando elle d'ali partiu. 

Antes mesmo ele deliberar qualquer operação, mandou 
ordem para o Rio Grande que embarcassem com destino a 
Itapoam forças de infanteria e cavallaria tiradas aquellas ela 
divisão dos Canudos e estas de S. José dô Norte. 

Logo que chegou a Porto Alegre convocou Rego Barros 
um conselho de officiaes generaes como já dissemos, para re­
solver o ataque do fórte rebelde de Itapoam. A esse conselho 
compareceu o tenente coronel Luiz Alves; na qualidade ele aju­
dante de ordens elo ministro. Instava e opinou este pelo 
ataque e os velhos generaes convocados a reunirem-se opina­
vam da mesma fórma, quando o .tenente-coronel pronunciou-se 
contra essa ideia fundando-se em razões estrategicas e de bom 
senso militar. Fundamentava sua opinião no facto de haver 
o exercito sitiador da capital tomado posição de fórrna a ter 
sua esquerda sobre Itapoam e a direita sobre Porto Alegre, 
podendo assim acudir a defender aquelle fórte e repelir o ataque 
dos imperiaes, cahindo ao mesmo tempo pela sua direita sobre 
a capital, antes que as forças vindas por agora chegassem para 
protegel-a. Ainda em meio ela discussão, quando essa ideia 
não era perturbada, nem mesmo tinha visos de vencer no con­
selho, o barão ele Jacuhy, apresentou-se informando ao Mi­
nistro de que o chefe Netto, em clivergencia com os companhei­
ros, passaria d'ahi a pouco no passo do rio Cahy, offerecendo-se 
para perseguil-o. 

Communicado isto ao conselho propoz o tenente-coronel 
Luiz Alves, que a Francisco Pedro fosse confiada a força de 
que necessitasse para realisar a captura do general em chefe 
inimigo, o que equivaleria decerto á tomada de Itapoam, que 
tanto interessava naquelle momento. 

Era intento do tenente coronel Lima desviar a attenção do 
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ministro da guerra elo perigoso ataque em proj ecto . e que se 
lhe assemelhava desastroso para as armas legaes. 

Depois ele duas horas ele porfiado debate foi resolvida a 
expedição contra Netto e clella encarregado o mesmo F'rancisco 
Pedro, então capitão. Seguiu este com 50 homens escolhidos, 
em um lanchão para o passo elo rio Cahy emquanto em um 
vapor seguiu uma columna, a mais fórte, ao mando do bri­
gadeiro Felippe Nery. Na vespera Linha passado o general 
Netto, mas sua bagagem, fardamento ele general, mappa ela 
força rebelde e planos ele guerra, corresponclencia, tudo cahiu 
em poder ele F. Pedro, que a não ser a discussão ele duas horas 
houvera nessa occasião aprehendiclo o general revolucionaria! 

As forças que elo Rio Grancle haviam seguido para coad­
juvar o ataque· clo Itapoam regressaram a seus primitivos acam­
pamentos e essa icléa foi abandonada. 

Pela leitura desses documentos ficou o Ministro ela Guerra 
convencido de quão baseada era, a opinião elo rl'te. Gel. Luiz 
Alves, pois estavam dadas as providencias pelos rebeldes para 
repellir o ataque de Ttapoam e assaltar a cidade. Ei'icaria esta 
sem forças para sua defesa, se tivesse de clistrahir tropa para 
o projeclado ataque e cahiria inevitavelmente em poder dos 
rebeldes. F'i1·mou o tenente-coronel Luiz Alves os creclitos de 
Militar intelligente e previdente e desde então principiou a for­
mar-se no Rio Grande do Sul opinião altamente favoravel áquelle 
que deveria terminar a revolução. Cartas vindas d'ahi para 
a Côrte o indicavam para esse commettimento, mas ele tal erro 
escapou o tenente-coronel Luiz Alves, graças á sua prudencia 
e bom senso pratico, como _já deixamos exposto. 

Entretanto estereis foram os fructos colhidos pela viagem 
do ministro ela guerra. Visitára e por si inspeccionára ellc 
as praças ele Porto Alegre, S. José do Norte, Rio Grande e o 
acampamento de S. Gonçalo (Canudos), onde esteve imminente 
uma clemostração hostil a l~lisiario, que de nenhuma sympa­
thia gosava e que se pensou que acompanhasse o ministro. 

Dias depois da partida do ministro para o Rio Grande, 
o ministetio ele que fazia parte pedia demissão pela divergencia 
entre o minisfro do Imperio Bernardo ele Vasconcellos e o Re­
gente, na escolha ele um senador. 

Antes de seguir para ali manclára uma expedição po1· 
terra para destruir os lanchões 1·ebelcles do Camaquarn. 

Não conseguiu Francisco Pedro aprisionar Garibalcli, que 
ele dentro ele um galpão fez desesperada resistencia, conseguindo 
ferir no braço o denodado chefe legal. 
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A flotilha que devia coadjuvar a expedição não realisou 
tambem o intento: 

Dos Canudos fez o ministro marchar a divisão do Sul ao 
mando do brigadeiro Seara sobre Piratiny, com intento de 
apossar-se ela villa deste nome. 

No pa so da Orqueta recebeu a noticia da demissão de 
seus collegas de ministerio, voltando d'ali para o Rio Grande e 
embarcando logo para o Rio de Janeiro. 

Com effeito. o ministerio de 19 de Setembro demittira-se 
do poder em consequencia ela clivergencia na escolha ele um 
senaclo1· entre o Regente e o ministrn do Imperio Bernàrdo de 
Vasconcellos. Ainda que contasse maioria na camara foi cha­
mado o gabi neLe liberal de 16 de Abril de 1839 de que fazia 
parte o visconde de Albuquerque, como ministro do Imperio, 
e um rio-grandense, o conselheiro Candido Baptista de Oliveira, 
nas pastas da fazenda e extrangeiros. O ministro Sebastião do 
Rego Barros chegado á Côrte no dia 6 de Maio apresentou o 
Relatorio de sua 1'epartição ás Gamaras a 15 do mesmo mez, e 
nesse m esmo dia demittiu-se, sendo substituído pelo Conde 
de Lages. 

O impulso estava porem dado de uma fórma energica em 
favor da legalidade pelo Ministerio de Vasconcell.os e o novo 
gabinete sêguiu a sua marcha em relação aos negocios 
do Rio Grande. 

Era evidenle a impossibilidade da continuação de Efüiario 
já por haver sido delegado ela accentuada politica anterior, já 
por que sua força moral estava completamente perdida na 
província, após tantos e tão repetidos desastres. 

Foi nomeado Presidente da Provincia o Sr. Saturnino de 
Souza e O!iveira e Comte. das armas o tenente general Ma­
noel Jorge Rocfrigues, depois Ba1·ão de 'l'aquary, ambos por 
decretos de 22 de Maio. 

Greenfell foi chamado do Rio da Prata, e de novo nomeado 
commandanle da esquadra imperial no Rio Grande. 

Pareciam excellentes estas nomeações. O Dr. Saturnino 
era um dos homens de mais illustração que naquelle momento 
occupavam a scena política cio paiz. Deputado inspector da 
Alfandega da Oôrte e de índole tão moderada como de intelli­
gencia cultivada parecia destinado a deixar, como de facto dei­
xou, um nome respeitado entre os rio-grandenses. 

O velho Manoel Jorge immortalisado nas guerras do Prala 
c:om a heroica defesa da Colonia do Sacramento em 1826, era 
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valente, probo e considerado bom militar, apesar elo excessivo 
peso dos annos. 

Greenfell, conhecido por seu valor, energia e prudencia, 
era o unico militar que soubera em longo periodo ele com­
mando conquistar plena confiança dos rio-grandenses, e sua 
retirada, solicitada por Elisiario, fôra sentida pior toda a 
legalidade. 

Mariath passou a commanclar a força naval em Santa 
Catharina, onde sérios acontecimentos estavam imminentes. 
t..: om as novas autoridades seguiram reforços ele tropa. No dia 
18 de Junho chegaram ellas ao Rio Grande e no dia 24 toma­
ram posse em Porto Alegre. 



III 

Considerações geraes · sobre a nova phase da 
revolução dos ,,FwTapos" que aqui se descreve. 

Merece esta phase da revolução rio-grandense, que nos 
detfmhamos, por um momento , antes de continuar a fria nar­
J'ação dos acontecimentos de guerra. Este pedaço de historia 
11acional é hoje conhecido do mundo intelectual por episodios 
rla vida romanesca de Garibaldi, editada por Alexandre Dumas 
nas Memorias do caudilho italiano. Um e outro poetisara,m 
um tanto as tristes scenas desta epocha sanguinolenta, con­
servando-lhe o fundo historico, mas truncando nomes e factos, 
e avaliando os eventos pelo circulo limitado em que viveu o 
aventureiro ela liberdade. Não houve intenção no caudilho 
cosmopolita, como no caudilho litterario, ele faltar á verdade, 
mas de éndeusar homens e cousas de que teve apenas superficial 
conhecimento. se· escrevessemos nestas paginas a historia da 
revolução rio-grandense, desceriamos a detalhes em muitos 
pontos, sobre os quaes deslisamos rapidamente. Não a escreve­
mos porque vivem ainda os restos dessa valente geração, que 
tomou parte nessa lucta, e a justiça da historia não se coaduna 
com os sentimentos que, mau grado nosso, não pode o escriptor 
deixar ele ter para os vivos. A' parte essa razão, reservamos 
essa analyse e aprofundamento de certos pontos para obra exclu­
sivamente dedicada a essa epocha da nossa historia. 

Entretanto, abre-se aqui uma phase tão fertil ele eventos 
que não é desarrazoado considerar rapidamente a posição dos 
dous campos inimigos, mesmo porque elles reflectem os eff'eitos 
da política iniciada pelo Regente Olinda e o ministerio ele 19 
de Setembro. -

'rinham os rebeldes, em Março, mudado a capital de seu 
governo, de Piratiny para Caçapava, já para evitar algum 
g·c)]pe de mão das forças elo brigadeiro Seara, sempre no eterno 
acamp1.,.mento elos Canudos, e fortes' ele 3.000 homens; já 
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porque aglomeravan1 as suas forças para o norte, afim de 
invadir Sunta Catharina, e esta uHima posição defensavel, e 
mais prn~ima ao Lheatro ela guerra, lhes proporcionava mais 
faceis communicações. Da nova capital tomaram algumas 
medidas. 

Nos principias de 1839 expediram alguns decretos, que são 
caracterislicos ela epocha e elas icléas então dominantes, e pr0-
vurn o excesso a que haviam chegado os oclios politicos. 

Um delles , o de 3 de Fevereiro , a pretexto ele represalias, 
e depois ele um longo arrazoado em que os factos passados na 
revolução cio Pará e da Bahia são clescriptos ele fórma cles­
vani.aj osa para os imreriaes, estabeleci a: 

1.0 Que os off'iciaes prisioneiros seriam sorteados e fuzi­
lados em numero igual aos que os imperiaes fuzilassem; 

:2. 0 Que os generaes acampados em frenle a forças legaes 
eram autorisados a fazer esses fuzilamentos todas as vezes· que 
soubessem de actos de violencia de imperiaes; 

3.0 Que os mercenarios extrangeiros ou partidos organi­
saclos no F-stado Oriental, que fossem apanhados com as armas 
na mão, fossem immecliatamente passados pelas armas, bem 
como seus ol'ficiaes e chefes, 

l1~ste sanguinario decreto assignado por Bento Gonçalves, 
e referendado pelo in Li t.ulaclo ministro da guerra João ela Silva 
Brandão, fluminense, e ex-official de linha, se não foi execu­
tado á risca, abriu campo a muitos actos de sanguinolenta vio­
lencia, acobertando. a titulo de represalias, vinganças par­
ticulares. 7) 

Da parte elos legaes nenhum proposito firme havia ele 
executar merliclas violentas, e antes muitos prisioneros amnistia-

7) Uma mrdida fiscal diminuio os direitos das mercadorias im­
portadas dos pontos dominados pela legal idade para os ela rebelião. 
Era animar o conl rabando proporcionando recursos ás colleclorias anar­
chicas. Nunca poderiam os legaes impedir esse contrabando, que 
realm ente produzia recursos ele rendas á rebelião, e essa medida fiscal 
ainda mais o animou. 

Outra medida barbara e cruenta. rcpresali a criminosa, foi então 
a ordem expedida para serem expulsos do Districto de Herval, no 
município de Jaguarão, familias legaes, que protegiam o major Aslro­
gildo, em armas pela legalidade, ordenando a sua conducção para a 
fronteira do Uruguay. Não foi executada, mas a sua simples appa­
rição produziu scenas terríveis no Herval. E' assignada pelo mineiro 
Domingos José de Almeida. Mais tarde teremos de ver os proprios 
rebeldes censurando estes actos de insensata malvadez. 
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dos e soltos haviam voltado para as columnas rebeldes. A' exce­
pção de Antero, que fizera recahir sobre legaes moderados suas 
violencias e de alguns actos desse genero de Silva 'l'avares e 
Chagas, não podia a força regular, imperial, ser culpada de 
excessos inh erentes á;; lutas civis. 

Chefes isolados da legalidade, percorrendo districtos lon­
gínquos, podiam muitas vezes não dar quartel aos contrarios, 
mas essas violencias isoladas e das quaes não eram culpadas 
as autoridades superiores, reproduziam-se tambem, e com mais 
vehemencia, da parte dos anarchistas, não podendo um lado 
accusar ao outro. O despreso da vida propria, que demonstra­
vam os rio-grandenses, era a maior alenuação para esses actos, 
bem qne não fossem a sua justificação. 

Bem longe de tal proceder, em Porto Alegre, onde até 
senhoras conspiravam e eram mensageiras dos rebeldes, El i­
siario portou-se sempre com moderação. 

Em toda a sua administração, apesar de armado com a 
lei de suspensão de garantias, exiLou da cidade uma senhora 
pensionada pelo Estado e muito conhecida em toda a provin­
cia, por festejar as derrotas legaes, e um juiz de paz que foi 
a palacio reclamar a demissão do presidente ao ministro 
da Guerra. 

Os poucos prisioneiros rebeldes, como os apresentados, 
foram sempre bem tratados. A par dessas medidas ele rigor 
militar tentou ainda a administração revoltosa introduziralguma 
ordem nos serviços, que com mais apparato do que realidade 
haviam fundado em 1836. 

A maior clifficuldade com que lutavam era a financeira. 
A diversidade de chefes e commandos muitas vezes agindo 

ele motu proprio e sem um centro ele obediencia, trazia corno 
consequencia uma situação penosa para suas finanças. Os 
abundantes recursos que a fertil província do Rio Grande offe­
recia á avidez e cobiça elas cohortes combatentes, não eram 
aproveitados em favor da causa. Os dinheiros elas collectorias 
de todos os municípios ela campanha então em poder dos re­
beldes, eram tomados pelos chefes que por ellas passavam. 
Os gados desapiedadamente levantados das estancias cios le­
gaes, vendidos em proveito proprio ou dos partidos, e poucas 
vezes a intitulada thesouraria republicana via o producto dessas 
depredações. Montava a perto de trezentos contos a divida por 
elles contrahicla, apesar elas requisições forçadas, productos elos 
impostos e rendas elas collectorias. As tropas rebeldes, semi­
nuas e faltas ele tudo viviam á custa elas localidades que atra­
vessavam. 
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Embalde Domingos José de Almeida, mineiro, que tão 
activa parte tomou no movimento republicano, e que occupava 
o cargo de ministro da fazenda, forcejava para evitar essas 
depredações. Era impossível sujeitar a regímen fiscal trõpas 
irregulares, com chefes só conhecendo a obediencia nas cousas 
militares. Os esforços de Netto e Bento Gonçalves eram im­
proficuos, porque não podiam recorrer mesmo á violencia, que 
faeia dispersar esses bandos guerreiros que no meio ele toda a 
anarchia davam exemplos de tão extranha abpegação, vivencio 
á custa do inimigo quando havia e quando não havia, suppor­
tando todos os horrores ela nudez, cio frio e ela fome. 

Pelo lado ela protecção das republicas visinhas tinha havido, 
de meados de 1S38 a princípios de 1839, modificação notavel 
em favor da legalidade. Oribe renunciara, obrigado por succes­
sivas derrotas, á presiclencia do Estado Oriental, e Rivera assu­
mia de facto o poder. Aineaçado pelo poder de Rosas, pro­
curava nesse momento obter auxilias pecuniarios do governo 
brasileiro. mandando para esse fim um emissario á Côrte, D. 
Santiago Vasques, a tratar com o gabinete ele 19 ele Setembro. 
O encanegaclo ele neg·ocios do Brasil em Montevideo, barão de 
Quarahyrn, ligado ha annos por intimas relações de amisade 
com: Rivera, facilitava essas negociações, ás quaes, . aliás, não 
era extranho aquelle gabinete. A' sombra dessas negociações 
principiavam a escassear os auxilíos aos 1·evoltosos, apesar dos 
esforços rle seu enviado José Mariano ele Mattos, então na ca­
JJital ela Republica do Uruguay, e consentia o governo ele Rivera 
que Nery, Calcleron, José Rodrigues fizessem reuniões legaes 

· na fronteira, e a atravessassem para se reunir ás forças im-
11eriaes no Rio Grande. 

Rosas demonstrava sua sympathia pelo govemo rebelde, 
annuncianclo á propria legação braslieira, a proxima chegada 
ele um enviado deste, mas tambem a braços com o bloqueio 
francez, com as questões com a Bolivia, e com ameaças ele 
invasão po1° parte ele Rivera, não dava auxilio efficaz aos re­
voltosos. A queda cio gabinete ele 19 ele Setembro, apesar ele 
sua origem similar elo successor, cleu nova · direcção a essas 
felizes disposições. 

Vasques retirou-se do Rio de Janeiro, o barão ele Qua­
rahym foi removido para os Estados Unidos e Rivera, perdendo 
depois a esperança do apoio brasileiro, adaptou outra linha de 
conducta com os rebeldes, acabando por mais tarde firmar 
com elles um ·convenio de auxilio reciproco. Rosas continuou 
a sympathisar com a revolta, e se não o mostrava ostensiva­
mente, é porque cada vez mais se complicavam as questões in­
ternacionaes que deviam trazer a intervenção anglo-franceza. 
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Pelo lado elas operações da rebelião estavam ellas suspen­
sas por um momento. Estava resolvida a expedição de Santa 
Catharina sob o commanclo de Canabarro, e a pretexto de 
atacar Porto Alegre, com o maior segredo sobre o seu verda­
deiro destino, aproximavam-se os rebedes do norte da pro­
víncia. Suas forças regulavam então em 8.000 homens em 
armas e quatro lanchões, com 8 peças e 150 praças. 

A legalidade possuia em armas no dia 1.0 de Junho, con­
forme os dados officiaes, 8.281 praças e uma marinha de guerea 
composta ele 3 vapores, 3 brigues, .18 pequenas canhoneiras, 9 
lanchões, ao todo 33 embarcações de guerra, com 90 boccas 
de fogo, e 996 praças de guarnição. As posições que occupava 
eram as de 1836: Porto Alegre, S. José do Norte, Rio Grande 
e a linha ele S. Gonçalo. Uma bateria fôra levantada por 
ordem de Elisiario na ilha do Junco, com o fim ele bater o forle 
de Itapoam, e a esquadra cruzava continuamente na Lagôa dos 
Patos para proteger a navegação mercante contra a flotilha 
pirata de Garibaldi. O canal de S. Gonçalo continuava tambem 
guarnecido pelas canhoneiras. 

As fortificações de Porto Alegre foram collocadas por 
Elisiario em melhor estado e as deficientes trincheiras ele S. 
J1osé do Norte e do Rio Grande, plantadas em um solo de areia 
movediça, foram tambem melhoradas. 

Pelo lado politico a situação apresentava-se melhor. 
Alguns dos chefe legaes mai exaltados haviam deixado Porto 
\Jegre e tinham-se recolhido á Côrte. Principiavam todos a 

comprehender a necessidade de calrna politica depois de tantos 
revezes. 

Sebastião Barreto, Chagas, Cunha e outros, estavam na 
Côrte em cornmissões clifferentes e Felippe Nery empregado 
dentro da praça de Porto Alegre. 

Tambem conseguira Elisiario estabelecer mais alguma 
ordem na administração militar. O interesse individual,. o 
amor ele lucro á custa dos cofres nacionaes, que tantos e tão 
graves prejuízos trouxeram á legalidade, acalmaram um pouco. 
O fornecimento de cavallos e de viveres, achando maiores dif­
ficuldades no seu pagamento, tomou menores proporções, e 
uma tal ou qual economia foi introduzida no exercito. A étape 
que era então ele 400 réis, foi reduzida a 280 réis diarios, im­
portando só essa verba grande reducção nas despesas mi1itares. 

A causa da monarchia achava, porém, ainda serios en­
traves nas discussões ela Gamara Temporaria. 
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Entre a administração cahida e contando ainda maioria 
e os amigos elo ministerio de 16 ele Abril, continuavam as re­
criminações. O deputado Alvares Machado e Anclracla Ma­
chado atacavam o governo por não empregar a política da 
convicção, e se não tomavam abertamente a clefeza da causa 
rebelde, elogiavam as qualidades elos chefes e procediam de 
forma a tornar odiosa a política ele rigor que o passado mi­
nisterio iniciara para o Rio Grande, accumulanclo homens, 
armas e petrechos, não recuando mesmo ante sacri fiei os 
pecuniarios. 

'l'al era em synthese a situação diante da qual se achavam 
o dr. Saturnino de Souza e Oliveira e o tenente-general Manoel 
Jorge Rodrigues. 
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Como dissemos, foram muito bem recebidas as novas 
autoridades na província. 

O Presidente Saturnino, adoptando uma política de meio 
termo, sem aclherir a nenhum dos partidos procurou apoiar-se 
nos elementos mais sãos da legalidade. Emquanto deixava ao 
general o cuidado das cousas bellicas tratou de regulari sar a 
administração economica que ia malbaratada, e cujos abusos 
não podera seu antecessor combater. Documentos falsos de 
cavalhadas compradas , ordens abusivas e desencontradas, 
haviam assignalado o interregno entre a retirada de Elisiario 
e a chegada do dr. Saturnino. A arrecadação el e direitos fis­
caes tambem descuidada ou criminosamente exercida atrahiam 
a atlenção elo administrador, que foi aos poucos i.ntroduzinclo 
mai s ord em no movimento el e fundo s, resguardando-os elos 
assaltos ela cobiça pessoal. 

O general continuou a reunir as forças da legalidade. 
Porto Alegre continuava sitiada e algumas sortidas foram fe i­
tas sempre com pouco exito. Na de 23 de Julho foi aprisionado 
um piquete de rebeldes por Felippe Nery e Andrade Neves . 

o dia 3 el e Agosto foram menos felizes os itiaclos, porque 
sahindo os mesmos chefes com o 11 el e caçadores e alguma 
cavallaria, fo ram cortados além da ponte da Azenha por forças 
rebelde . Reforços sahidos a toda pressa ela praça e ,o fogo da 
bateria elo Portão protegeram a retirada em que os legaes per­
deram 20 praças e o brigad eiro Nery foi ferido em um pé. 

Greenfel tambem não ficara ocioso. No dia 5 elo mesmo 
rnez, em um vapor com algumas canhoneiras sahiu para· o sul 
e clahi regressou com forças ele desembarque para a lagoa dos 
Patos. Penetrando com inumeras clifficulclacles no rio Cama­
quarn , aprisionou tres lanchões r ebeldes que ahi estavam e 
duas lanchas; destruiu o es taleiro naval da rebelião, mad eiras 
apparelhadas -para dous grand e navios, e a 27 estava el e volta 
ao Rio Grande sem perder um só homem. 

1 3 
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Itapoam fôra abandonada pelos rebeldes que dahi ha­
viam retirado sua artilharia, já porque a bateria ela ilha do 
Junco os incommodava, já porque nesse tempo haviam reali­
sado a audaciosa expedição contra a provincia de Santa Ca­
tharina, que poderia ter tido outro resultado, se não f ôra a 
impolitica com que procedera o chefe ela expedição. Como era 
natural, os successos desta região tinham cau ado alguma 
agi taçiio na visin ha provincia. Por mais apathico e indolente 
que fosse o povo catharinense, a sua fronteira não poderia 
escapar á influencia cíe tã.o graves acontecimentos. 

Legalistas e rebeldes rio-grandenses que ahi se acolhiam, 
conforme a sorte das armas, levavam o germen da desordem a 
essas povoações lranquillas ·como ainda ás fronteiras da actual 
província elo Paraná. 

A villa de Lages, na serra do mesmo nome, se pronunciou 
pela rebelião em 1837, e quando as forças de José Mariano e 
Marcelino Jugfram de Porto Alegre para a serra, foram ali 
,·ecebiclas como amigas. Os aclos Jiouco pensados do presicleule 
de Santa Calharina, prohibindo loda a expot'lação , até ele sal. 
para ahi, e ainda as crueldades exercidas pelo major ,\lbano. 
legalista, sobre prisioneiro:; e inclef"esos monlauheses assassi­
nados, não eram adequados para reslabeleccr o domínio legal 
naquellas regiões. 1\ situação ela cidad e ele Lages e ele ::;cu 
municipio foi ora no clominio de um, ora ele outro lado, pro­
pendendo porém mais _para a clis icl eucia. 

Na Lafiu11a a si luação não cm rnelhor. Desejariam tanto 
es:;es povos ribeirinhos. como os montauhezes a sua usual 
tranquilliclacle, mas não sendo possivel escapa,· ás ,·icissilucles 
dessa guerra, que vinha repercutir em suas fronteira::;, prope11-
diam no começo ela lula com sua:; syrnpath ias para a rebelião. 
Essas sympathias não se traduziam em effectiYo auxilio, porque 
avessas eram as populaç(Je::; ao se1·vi ço ele guerra. mas llllO obsta 
essa inercia a que os rebeldes fo sem animados por pequenas 
influencias locaes para lentar a empresa. 

rrentaram-n 'a com effeilo. Uma columna ele GOO homens 
ao mando de David Canabai-ro destacou-se das fo,·ças ele Porlo 
Alegre. Garibalcli, deixando os menores lanchões no Cama­
quam, (os que foram. tomados po1' Greenfel ) al1·avessou ria 
margem orienLal para a occielental da Lagoa cios Patos, e pene­
trou com os lanchões Rio Pardo e Seival no sacco de Ilapoam, 
entrando na embocadura elo rio Capivary. Coree este rio pa­
rallelo ao Palmares, das iagoas que dividem o Rio Grande de 
Santa Catharina, em direcção ao u orle-sul, para a lagoa elos 
Patos, atrave saneio um terreno plano da cosla enlre o mar r 
os contra-forles ela Serra Geral. Os lanchões fo1·am içados em 
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rodas de carretas, e conduzidos até á margem do rio 'J'raman­
dahy. Greenfel, instruído da passagem dos navios rebeldes 
para o sacco do Itapoam e ignoranrlo-lhes o destino, para ali 
se dirigiu, e não podendo penetrai' no Oapivary pela pouca 
agua, deixou a embocadura bloqueada. 

Entretanto, chegando Garibaldi a rrramandahy tratou ele 
se fazer ao mar. 

Os dous grandes lanchões foram apparelhados e, con­
duzidos pela barra do pequeno rio, fizeram-se ao mal'. O Rio 
Pardo foi lançado á costa por violento temporal e espedaçou-se, 
morrendo quasi toda a tripulação , escapando Garibalcli com 
alguns homens, dos 70 que tinha. O Seival, commanclaclo por 
Griggs, salvou-se e penetrou audazmente na Laguna. 

Os actos de audacia de Garibaldi são numerosos em sua 
vida aventureira, mas nenhum ha que se assemelhe á loucura 
desta empresa. . 

O Rio 'l'ramandahy que corre elas lagoas visinhas em um 
curso ele 11 legoas, forma em sua embocadura um delta ele 
tres canaes. Seu alveo é pouco µrofundo e o canal de mais 
agua terá 6 palmos em maré cheia. A' sahida da bat·ra brame 
o mar sobre a linha de rochedos submar inos, que passa em 
frente ás rl'orres; bancos e pareeis numerosos guat·elam essa 
entrada, prolongam-se pela costa, estabelecem corrente fortes 
e defendem toda essa orla do Rio Grande ele um embarque. 
O mais atrevido marinheiro navegaria de Santa Oathari na parn 
o sul e para a cos_ta do Rio Grande, com previd ente susto. L'rn 
desvio do navio, um golpe mais forte de leme, uma cerração, 
pócle impelil-o para essa praia inhospita, e no dorso ele uma 
vaga atiral-·o sobre essa areia alvejante. A morte a poucas 
braças da terra espera o navegante e areias movediças abeem 
a seu turno profundezas incognitas para engolir o navio. 
Pouco tempo depois nem os vestigios deste se encontram! Cen­
tenas de navios ahi têm sido sorvidos ! 

Foi afrontando esses perigos, no ponto mais perigoso da 
costa, que Garibaldi e Griggs ousaram arrostar as furias do 
temporal, no meio de parceiR ! Um perdeu o seu navio e tripu­
lação, outro salvou-se com um e outra! Foi geral o espanto 
dessa acção. - Incrivel - chamou-lhe estupefacto um corre­
spondente de Santa Oatharina para o Jornal do Commiercío, 
da Oôrte ! Emquanto isso, Oanabarro marchava na mesma 
direcção e algumas pequenas partidas organisadas na propria 
província de Santa Oatharina forçavam algumas guardas avan-

. çadas do Ma.mpituba. A vanguarda de Oanabarro, comman­
dada pelo tenente-coronel 'l'eixeira, ladeava 'l'ramandahy, 
Mampituba e vinha postar-se em frente á Laguna. 

13* 
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Não estava indefesa a cidade. No porto os navios de 
guerra, escuna Itaparica, brigue-escuna Cometa, canhoneira 
Imperial Catharinense e Sant'Anna, lanchão Lagunense. Em 
terra sob o commando geral do tenente-coronel Vicente Paulo 
ele Oliveira Villas-Boas, um batalhão de caçadores, um esqua­
drão de cavallaria, além ele destacamentos em Villa Nova e 
Muruhy, formavam um todo ele 500 praças. 

No dia 21 cie Julho appareceram os rebeldes cio lado do 
sul, na barra. No dia 22 a canhoneira Imperial Catharinense, 
ao descer o rio 'l'ubarão sustentou com os rebeldes vivo fogo 
e foi incendiada. O lanchão Lagunense cahiu em poder dos 
atacantes. Nessa mesma noite o coronel Villas-Bôas, ás 10 horas, 
abandonou a cidade e retirou-se para o norte. Oanabarro en­
trou na Laguna que tomou o nome de vila Juliana, e estabe­
leceu um governo republicano, declarando a Laguna um porto 
franco. Ahi encontrou Oanabarro muitas munições de guerra, 
canhões, viveres, tres navios de guerra, treze mercantes, final­
mente recursos de todo o genero não só para se sustentar, como 
ainda para dominar toda a parte ele terra firme, se houvesse 
sabido aproveitar a occasião. Algumas partidas avançaram 
para o norte até a cidade de S. José; se quizessem poderiam 
tomar a propria ilha e a cidade cio Desterro. 

O terror ali era immenso; a população eslava em angus­
tiosa espectativa e esperando a todo o momento ver apparecer 
alguma força invasora. O brigadeiro Pardal, presidente ela 
província chamou toda a guarda-nacional a destacamento, 
guarneceu pontos e tomou as medidas que pôde. O clesej o de 
se baterem não era porém geral entre os habitantes. 

Esta situação echoou intensamente na Oôrte. A' revo­
lução do Rio Grande, á invasão de Santa Oatharina, ajunta­
vam-se os horrores da revolução elo Maranhão, uma agitação 
surda na fronteira de S. Paulo, as desordens da Franca nesta 
província, e as discussões violentas na Gamara 'l'emporaria. 

O proprio commercio da Oôrle comoveu-se porque estavam 
seriamente ameaçados os seus interesses. Garibalcli, com tres 
navios, sahira a piratear na costa do Brasil, chegando até á 
altura ele Santos. Oito navios mercantes foram aprisionados 
pela esquadrilha rebelde em poucos dias, e alguns á vista do 
J'orte de Paranaguá. 

O governo não hesitou em tomar novas e mais energicas 
medidas e apelou para um velho militar, cujas ieléas não eram 
ele certo as que desejariam os chefes liberaes. 

Foi então que um delles, um elos mais proeminentes na . 
historia do liberalismo brasileiro, o ex-r.egente Diogo Antonio 
Feijó, apresentou no Senado um projecto por sua natureza e 
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forma des tinado a collocar o paiz e as provincias agitadas pela 
anarchia sob uma lei verdadeiramente draconiana. 

Tão frouxo durante os primeiros tempos da revolução 
rio-grandense, como energico se queria mostrar agora aquelle 
que cl 'ahi a dous annos tinha ele empunhar as armas contra 
leis, que nem de longe se asseinelhavam ás disposições cl espo­
ticas ele seu proj ecto. 

Tinha o Senado, comovido pelas successivas revoltas no 
imperio, nomeado uma commissão de salvação publica, con­
vidando a Gamara 'l' emporaria para nomear outra, afim el e 
que neunidas propusessem medidas para salvar o paiz. A icléa 
ela clictaclura, a el e apressar a maioridad e elo Sr. D. Pedro II para 
governar com um conselho, a regencia da Imperatriz viuva, 
Duqueza el e Bragan ça , foram idéas aventadas nas camaras e 
na imprensa , para sanar tão graves males. A Gamara rege itou 
a nomeação de commissão e então o padre Feijó em sessão el e 
22 el e Agosto apresentou esse mon stro legislativo e jucliciario. 
Não nos é possível transc1'ever na integra esse documento libe­
ral , mas as prisões, a pena de morte, a deportação abundavam 
nelle e erão penas facilmenle facilitadas ás autoridades su­
periores. 

,'\lgumas palavras do ex-regente ao justificar o proj ecLo 
exprimem suas idéas capitaes . Depois de falar na anarchia 
que lavrava no paiz acrescenta: 

,, Confesso que a principal medida seria uma reforma ra­
dical da constituição , mas nem nesta camara pod e tal pro­
posta ser feita, nem convem que eu declare a maneira porque 
deveria .ella ser feita, porém o que é indispei~savel, é que a 
assembléa se mostre justa e fi el observante ela constituição para 
dar exemplo ás autoridades subalternas, que deixe a Gamara 
dos Deputados ele anarchi sar o povo declamando, injuriand o 
e envenenando as intenções dos ministros, imputando-lhes pr.e­
vari cação Yerclacleiras e suppostas, desconsiderando-os na opi­
nião publi ca, ensinando ao povo a ter em cl espreso es tes altos 
funccionarios. ". 

,,Senhores , não se pense que eu tenho oclio ao actual 
systema, pelo contrario , eu sou grato . Desde que se proclamou 
a constituição no meu paiz tenho sido escolhido para todos os 
empregos, ainda os mais elevados, mas que importa ? 

,,Eu ganhei mui to, mas a nação perdeo tudo(!!)." 

,,Eu vou ler os projec tos J~s tes primeiros art igos dizem 
respeito ás medidas sobre a anarchi a: medidas pequenas, mas 
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que j u1go impor Lantes e sufficientes para acabar com ella. (lê ). 
O que se segue diz respeito ao jury e á imprensa. Sr. Presi­
dente, tenho lido e todo o Senado sabe e tanto se tem repetido 
que essas duas instituições são as columnas da liberdade; mas 
eu direi o que a muilos não agradará, que foram dois flagelos, 
que sobrevieram ao Brasil. Medito por vezes a ver se descubro 
os bens da imprensa e apenas noto que foi uma arma terrivel, 
que se dá aos maldizentes. (apoiados ). Desde o chefe de estado 
até ó. ultima condição na sociedade todos são injuriados, 
ultrajados e calumniados. Os brasileiros perdem a vergonha 
e temos adaptado por disfarce esta expressão: eu voto ao 
clespreso -; mas é por que não ha outro remeclio. \. principio 
alguns tiros e f acaclas sofreram os redactores; mas a tanto 
cresceu o numero elos madizentes que cessou este meio de vin­
gança, por que seria já necessario matar a meio mundo." 

Era este mesmo senado que clahi a trez annos deveria ser 
preso redigindo uma folha revoltosa, e lamentando não poder 
empunhar uma espingarda no campo! As icléas que o chefe 
liberal, aceito pela escola liberal enunciou nesta sessão e em 
seu projecto fariam honra ao chefe de uma reacção absolutista! 

8udoro Berlink. 



A conquista portuguesa 
do Rio Grande do Sul 

por J. B. Hafkemeyer, S. J. 

I 

A Colonia 

No r>resente trabalho pretendemos offerecer ao futuro 
historiador do Rio Grande do Sul uma pedra de construcção. 
Occupamo-nos apenas com os µrincipaes elementos que con­
quistaram a nossa terra para o Brasil. Pouco depois do desco­
brimento, a corôa ele Portugal tomou posse ele totlo o país até 
a foz do Prata, como em outro lugar demostramos. Sobre­
veiu a occupação espanhola, incontestada dUl'ante quasi dous 
seculos . . 

Com a fundação da Colonia do Sacramento começou. a 
lucta entre as duas potencias, continuada pelos revezes da po­
lítica e da espada. Esses, como os esforços dos Paulistanos, 
são o assumpto principal das nossas pesquisas. 

Não tocamos na questão de direito, defendida ás vezes 
com paixão, tanto elo lado de cá como ele lá, nem no cleseF­
volvimento dos povos fundados na então Terra elo Viamão, 
mas mesmo assim julgamos prestar um serviço á historia da 
nossa terra, pois esta occupação elo país, que mediava entre 
Santos e a foz do Prata, é a moldura indispensavel da historia 
tanto elo Rio Grande como ela Republica Oriental , hist_oria de 
uma feição caracteristica e diversa ele todas as terras elo nosso 
Continente. 

As citações A.- S. P. indicam a Publicação ,, Official ele 
Documentos Interessantes para a Historia e Costumes de São 
Paulo." 
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Os Portugueses, por doação cio papa, tinham garantidas 
as terras por descobrir usque ad lndos, quando os Espanhoes, 
pela viagem de Colombo, entraram na esphera das descobertas; 
Portugal opinando que Colombo descobrira Zipangu, julgou-se 
violado nos seus direitos e quis invocar a divi são pelas armas. 

A Espanha, porém , tomou aos vizinhos rivaes a dian­
teira, pedindo a decisão elo papa que na bulla ,,Interceteva" 
traçou um meridiano de polo a polo , 100 leguas dos Açores ou 
das ilhas do Cabo Verde, adjudicando as terras ci o Oeste à Espa- · 
n ha, e ci o Les te á Portugal. 

Tornou-se es ta bulla a base de todas as negoc iações enfre 
as duas potencias. Portugal ex igiu immecliatamente que a 
linha recuafse 270 leguas para oeste, afim el e assegurar o ca­
minho ela Inclia que se devia fazer pelo allo mar. Que lhe 
havi a ele caber parte do NoYo Mundo , nin guein o sabia ao 
tempo destas Hegociações. 

A Espanha accedeu ao pedido e uo tratado de rrorcles illas, 
a 7 ele junho de 1494, a linha ele demarcação foi fixada em 
370 leguas 1:>. Oeste das ilhas do cabo Yercle. O pa pa J ul i o 1T 
approvou-a a 24 el e janeiro de 150t:i. 

Os contractanles cornrnetleram o grand e erro ele não mar­
car o ponto el e partida para a medição, cli ffi culdacl e funda­
mental em todos os esfo rços feitos para determinar ef'fect iva­
men le a linha. A principio os cosmographos acceitaram corno 
po1ilo de partida a ilha el e Fogo, tratando porém elas Mollucas 
no Congresso ele Badajoz, os Portugueses Yotaram que fosse a 
ilha cio Sal e os Espanhóes a ele S. AnLão. Uma decisão defi­
niti,·a rmn ca foi obtida apezar el e muitas tentati vas, porque, 
tanto a Es panl1a como Portugal, r·ece iavam-na por· causa das 
res l ituições que eYentualm ente leriam que fazer. 

A linha ele demarcação proposta por Alexandre VI, apezar 
de imper feita e nunca plenamente executada, não lem apenas 
um interesse hi storico. Chamou-se-a com razão ,,a mãe de 
todos os limites mathematicos combinados por mei·iclianos e 
circulos parallelos," empregada tantas vezes não sómen te no 
Novo Mundo, mas lambem na A us tralia e modernam ente ai nela 
na .Africa. 

A rivalidade exislente entre as duas nações ela Península 
Iberira e acirrada por cada novo descobrimento, privou-nos 
ele muitas informações occultadas ao tempo em que se fizeram 
as explorações, para não dar proYei lo á ri,,al e - quiçó., esco n­
didas para sempre. 

Isabel a Calholica, para e\'ilar a confusão, que as no ti cias 
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avulsas de descobrimentos forçosamente haveriam de produzir, 
fundara , por ordenança el e 14 el e janeiro de 1503, a Casa de 
Contratar;.ión de Sevilla, cuja tarefa principal seria . verificar e 
resgistrar as descobertas. Esta instituição estabeleceu no anno 
1508 um serviço cartographico cujo rnonopolio possuía. 

A rivalidade que impelia Portugal a manter zelosamente 
a s possessões ultramarinas contra a expansão colonial ela Es­
panha, foi a causa de se criar em Li sboa in stituição congenere 
na Casa da India. 

O anno da fundação não nos consta, mas sabemos que 
El-rei D. Manuel já em 1504 prohibia a copia de itinerarios fei­
tos por· navegantes portugueses nas aguas d'Africa, além elo 
Rio Manicongo, prohibindo juntamente toda a sorte el e n ovos 
globos terres tres. Os ,,portulanos" do rio Manicongo deveri am 
ser depositados nas mãos el e Jorge el e Vasconcellos, prefoito do 
deposito 1·eal elos mappas marítimos. 

O m esmo magistrad o recebeu ordem de eliminar das ·obras 
cartographicas as novas descobertas, que cumpria ficassem 
secretas e concedeu-se-lhe privilegio real , exclusivo, de fornecer 
mappas autorizados e feitos conforme o ty po approvaclo . Mas 
estas ord ens tiveram necessidade ele se inculcarem ainda por 
varias vezes, signal que n ão foram executadas. De facto, co­
nhecemos mai s de um cartog rapho claquell e tempo que. espalhou , 
p elo mundo além , os m ysterios geograP.hicos que a Casa da 
1ndia queria fechar entre os seu s muros sombrios. 

De todo o lidar el e ambas a s casas na confecção ele mappas, 
poucos ves tí gios .se conservaram . Desgraças aggravaram os 
.effeitos el o descuido tanto em Portugal como na Espanha. 

Quasi tudo o que a Casa ele Sevilla produziu de mappas 
pereceu j á no correr do seculo pelo descuido das gerações, 
que talvez n em soubessem o alcance claquella clocumentaçã.o 
das glorias da Península Iberi ca e, como ajun ta um auctor 
espanhol, pelo desprezo com que as gerações seguintes trata ram 
tudo que era proprio e el e casa. O grand e incenclio el e 1604 
destruiu justamente o deposito elos mappas, con servando a do­
cumentação escripta ele tanto l idar que f icám guardada em, 
parte no edifício poupado pelo fogo e que sem os mappas pou co 
mais vale ci o que o papel em que está escripto. 

Pereceram sem ·c1 eixar vestígio el e si os mappas preciosos 
feitos para preparação das viagens tanto de Soli s como 11ai· ­
ticularmente de Magalhães . Fizeram os empregados ela Casa 
uma verdadeira caça a mappas e noticias cio trecho da costa 
brasileira cio Cabo Frio para o Sul , trabalhando com forças 
unidas os dous Reinei . e Diego Ribeiro e fazend o, só Nuno 
Garcia, 28 mappas por ordem ele Magalhães e Faleiro. 



202 

A linha de demareação , que para o norte não se fixou 
devido ao abandono ela cosla ela parte de ambas as nações,1 ) 
ao sul foi propositadamente entregue ás trevas elo olvido. Vol­
tando Sebastião Gaboto ela sua expedição, Portugal reclamou o 
Flio da Prata e mandou Martim Affonso ele Souza a traduzir 
es tas reclamações em pratica. 2 ) Foi a ultima vez que Portugal 
officialmente se empenhou pela região platense, embora os his­
toriadores continuassem a n1anler as antigas duvidas, como 
v. g., Fr. Vicente elo Salvador que escreve em 1617: ,, diz Pedro 
Nunes, famoso cosmographo, que a terra do Brasil da Coroa 
de Portugal começa alem da ponta elo rio elas Amazonas, ela 
parle cio Oeste no porto de Vicente Pinzon que demarca em 
dous gráus ela linha equinocial, pern .o Norte, e corre pelo 
Ccrtão athe alem ela Bahia ele S. Mathias, por quarenta e quatro 
gráus, pouco mais ou menos, para o Sul, e por esta medida 
(diz o mesmo cartographo) lem o Brasil pela costa mil e qui­
nhentas legoas; porem dado que assim seja na theorica a pratica 
he uão chegar o Brasil mais que athe o rio ela Prala, que está 
em trinla e cinco gráus, e comtuclo ainda tem mais el e mil 
legoas por costa. '· 3) 

Na Espanha todas as ambições se cifravam no ouro do 
Perü , valendo o Rio da Prata como caminho para aquellas 
regiões abençoadas. ,,Soara a hora," escreve Fr. Bauzá, ,,em 
que o delírio das riquezas se valeu do descobrimento ele Solis, 
lentando ligá-lo ao ele Pizarro , sem oulro guia e norte que a 
supposição de uma conti nuiclacle mio interrompida ele jazidas 
metallicas, aonde aquelle conquistador nem tempo nem forças 
tivera para chegar.'' 4 ) 

A primeira expedição sob Pedro ele Mencloza, tão espe­
rançosa, perdeu-se devido a esta miragem cio ouro pet'uano, 
dando por consequencia a perda de Buenos Aires e o mallogro 
das futuras empresas milital'es. Cabeza de Vaca até quis fazer 
a viagem para o país aurífero por Lerra, desembarcando em 
S. Catharina e des prezando o sul inteiro como paragens sem 

1) Cf. J. Denucr, Les Ori g ines de la CarLographie, p. 60. A 
Es1 anha fez di,·er,sas proposLas de demarcação. A 12 de dezembro de 
1522 Carlos V. propôs a D. João III, que se enviassem duas caravellas 
por parte de cada potencia ; qu e o papa Adriano VI mandasse outra 
rom sua gente fi cando arbill'io no pleito; e que, emquanfo cslr sr não 
concluí sse, permaces:-;e tudo no slatii qiw, promptificando-se o Impe­
rado!' a entregar o qu e fosse decidido não ser de sua propriedade, 
(1-la mos Coelho. Alp:uns documentos, l , 462) . 

2) ,,El elerecho y la advrl's idad arrojaban á Portugal de las zonas 
pla lcnses:· Bauzá, Hi storia el e la Dominación Espafiola en el Uru­
guay. 1, 263. 

~) Annaes ela Bihl. Naci _onal do Rio ele Janriro, Y. J3 (1785-6) p. 8. 
4) Fr. Bauzú 1, 264-65. 
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valor algum. O fracasso comple.to ela expedição el e Resquiu em 
1559 foi a ultima tentativa, debaixo ela dominação espanhola, 
el e explorar e povoar o Uruguay e o Rio Grande cio Sul, pois 
as disposições el e Carlos Y foram fru stradas pela aclYer sidacle. 
E quando a população de Buenos Aires, cedend o mai s uma vez 
á dura n eces idade, se mudou para Assumpção, começou um 
novo período de aba11clono para a costa toda, até entrarem , ao 
raiar do n ovo seculo , o j esuitas que haviam el e mudar es ta 
terra ,, de estancia de gado em país civilizado, trausformanclo 
em agricultores os seus mais indomitos guerreiros." 5 ) 

A Portugal , porém , era impossivel attend er uma colonia 
que se extendia desde o Amazonas até ao Prata. As primeiras 
explorações miravam metae preciosos e o caminho das Mo­
lucas, e mallogradas es tas, o país tornou , ao que era dantes, 
por to de esrala na r ota da l ndia. Quando as tentativas elos 
estrangeiros levaram o Rei el e Por lugal á colonização. Martim 
Affonso de ouza fo i mandado ao rio fronteiro elo Sul, mas 
,, quando veiu com a sua armada em 1531 , naufragando na 
barra do Chuy, e lançando o marcos de Portugal em Cas tiUos 
Grnndes, não só não solicitou es ta lerra para si, como nem 
logo nella se es tabeleceu com a gente que trazia para co­
lonizar. " 6) 

Em theo ria os Portugueses sempre sustentavam a posse 
da costa até a foz do Prata. O Caslrioto Lusitano fala de 14 
capitanias, das quaes a ultima corre até o porto el e Santos, e 
delle até o rio da Prata por co ta de grand e numel'O de 
leguas 7 ) e Alexandre de Gusmão até enumera 15, lend o por 
ultima ,, a provincia denominada cl el-rei, que se extencl e pela 
costa desde a ponta el e ltapeba alé o cabo el e S. Maria na 
entrada do rio ela Prata, corre po1' toda a margem esquerda e 
septentrional de te rio , até onde o rio Paraná e ajunta ao 
m esmo J' io da Prata." s ) Ayres de Casal escreve: ,,As terra 
ele ta Província (el e S. Pedro ), que abrange a mai or parle do 
terreno , que ficou ao sul da capitania ·de S. Amaro ou não 
tiveram clonatarios, quando el-Rey D. João IH repartiu a costa , 
ou elles por alguma causa não effeituaram a colonização , 
assim como não a effeituou o Vi sconde d'Asseca , nem seu 
irmão J oão Correa nas grand es sesmarias que D. Pedro o Se­
gundo lh es dera nas terras de S. Gabri el, que sam adjace1ll es 
ao golfão do Rio ela Prala." 9 ) 

5) Fr. Bauzá 1, 339. 
6) Candido Mendes de Alm eida, Allas ci o l rnper io do Brazi l. 

!ti o de J aneiro, 1878. p. 24 . 
7) Mello Moraes, Corographi a, 1, 189 n. 
S) L . e., p . 190. 
º ) Corçigraphia br asilica. (ccl . 1817 ) 1, 117. 
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,,De 1580 a 1640 estiveram reunidas as duas Coroas de 
P0rtugal e Espanha e, portanto, o mesmo sceptro regia tanto 
o Brasil como as possessões espanholas na America. " 1 º ) 

F'oi neste período que ,,os Paulistas, proseguindo em suas 
expedições pelo interior, expulsaram os Espanhoes e seus mis­
sionarias J esui tas elas posições que occupavam em territorios 
considerados dentro da demarcação portuguesa: no alto Para­
guay ao oriente do Paraná, entre o Paranapanema e o Iguaçu, 
e, mais ao Sul, ao oriente do Uruguay. " 1 1 ) 

A revolução da independencia de Portugal achou o do­
mínio portugues ao sul do Brasil bastante extendido e a paz 
assignada a 13 de fevereiro de 1GG8 em Lisboa nada estipulou 
sobre limites na America. 

Continuaram ainda por muito tempo as contendas de um 
ou outro lado pelos l imites - se não sempre de boa fé, como 
pretende o autor da Exposição, basla11tes vezes ao menos de 
tf-io má fé da parte da Espanha como de Portugal.1 2 ) 

Um grande passo parn a execução das prelenções portu­
guesas deu D. Manuel Lobo , em cumprimento ele instrucções 
recebidas de Lisboa, com a occupação da margem esquerda do 
Rio da Prata, fundando a Colonia do Sacramento. 

Em frente da ilha de S. Gabriel, na 1nargem se ptentrioHal 
do rio, assentou em principias de janeiro de 1680, os alicerces 
das fortificações e povoados, compostos das tropas que as de­
fendiam, de Portugal, de indigentes e criminosos sabidos do 
Rio de .Janeiro, de operarias e commerciantes procedentes ela 
capitania de S. Vicente. 

O governador de Buenos A ires, avisado cios prepara ti vos 
da expedição tinha mandado explorar a margem septentrioual 
·do Prata. Internaram-se no país, sem se lembrarem ela possi­
bilidade de uma tentativa nas irrirnecliações de Buenos Aire:;. 
Apenas D. José Garro soube do novo estabelecimento, que po1· 
aviso do seu superior immeclialo, o vice-rei elo Perú, reuniu 

10) Queslão de limilcs entro o Brasil e a Republica Argentina. 
V. 4, p. '19. 

11 ) L. e., p. 19. 
12) CapisLrano de Abreu escreve : ,,Teria razão. ou talvez. não, 

tenha quem affirmasse a má fé dos commissarios das duas altas partes 
contratantes: cntreLanto uma ou outra opinião seria superficial. Os 
termos rlos tratados prcstaYam-se ás vezes a mais de uma interpre­
tação: os mappas trazidos do reino applicavam-se mal aos terrenos: 
nem destes nem dàqL1elles resultava urna hermeneutica forçosa: cada 
funccionario procurava ostentar zelo, isto é adiantar sua carreira. 
E cm nome deste setcronomos ainda hoje os nossos vizinhos propagam 
e nerdarn o odio ao Brasil desde os bancos escolares! Felizmente no 
Brasil já não somos prisioneiros destas paixões inferiores ele cokm.o~ 
fossilizados." Capítulos -de Historia Colonial, p. 190. 
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as tropas di sponíveis, e, reforçado por um troço el e Inclios das 
Missões, marchou contra a Colonia. A 7 de agos to do mesmo 
anno em que se fundara, foi tomada a nova cidade e os eus 
fortes arrasados. 

A luta pela margem. do rio es tava encetada. A ri validade 
das duas nações ibericas tinha achado um campo onde durante 
quasi 2 seculos ellas poderiam desabafar os seus rancores . 

A côrte de Madrid não gostou muito ela noticia elo feito 
el e arma ele D. José Garro , pois es tava em caminho ele con­
graçar-se com a côrte ele Lisboa. Cedeu , por isso, em Ludo ás 
exi gencias elo rei de Porugal , removendo o governador para 
a presidencia do Chile e restituindo a Colonia elo Sacramento 
e os pri sioneiros e reedificando as fortal ezas. A questão de 
direito , desta como de outras vezes, foi posLa el e lado conti­
nuando ambas as nações a affirmar a posse incontestavel desta 
margem cio rio. 

Sob ebastião Xavi er ela Veiga Cabral começou a florescer 
a Colonia do Sacramento apezar cio bloqueio commercial que o 
Cabildo de Buenos Aires lhe estava fazendo , porque com o 
auxilio de alguns habitantes ela capital inimiga , os Sacramen­
tenses souberam enganar durante muito tempo toda a vigilan­
cia das autoridades, sustentando um commercio flore cente. 
Do outro lado da cidade estavam Inclios bravos que alliaclos aos 
Portugueses deviam excitar recriminações dos mi ssionarias cios 
povos reduzidos . · 

Quando sobreveiu a guerra ela successão da E panha, 
alliando-se Portugal a Inglaterra, Austria e Hollanda coiltra a 
França e a Espanha, os prüneiros ardores bellicos tornaram a 
cahir sobrti as terras platenses : D. Alonso Vald ez, governad or 
de Buenos Aires, recebeu ordem ela Espanha de tomar a Colonia 
do Sacramento . Sebastião da Veiga Cabral evacuou a praça, 
depois el e resistir a um bloqueio de seis me es, em virtude de 
ordens recebidas do Ri o de Jan eiro. 

O tratado el e Utrecht serviu de novos pretextos para 
queixas e guerras. Cerleu Sua Maj estad e Calholica a Portugal 
o territorio e Colonia do Sacramento . Os Espanhóe enten­
deram na execução do tratado , ,, que o territorio" eram os 
campo da praça ao alcance ele um tiro de canhão , ao passo 
que os Portugueses queriam toda a margem septentrional do 
Prata. El-rei da Espauha reservou-se o direito ele ceder em 
lugar da Colonia um equivalente que fosse cio gosto e da von­
tade el e ua Maj estade Ficleli ssima no praso el e anno e meio . 

as negociações o representante espanhol tinha dito que era 
facil achar equivalente territorio ela Colonia, considerando o 

. valor do territorio ; mas seria difficil , caso os Portugueses qui­
sessem ~m equivalente no commerci,o de contrabando que es ta-
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vam praticando contra o direi Lo i11Lernacio 11 al.1 3 ) De facto 
Portugal não consentiu nessa equ ivalencia; rnas insistiu na 
restituição da Colonia elo Sacramento. 

A Espanha, porém, para cortar rente todas as cluvidas 
a respeito do territorio adjacente cedido a Portugal, deu ordem 
de occupar e de p.ovoar Montevicleo. Antes de poderem exe­
cutar, porém, tal OJ'clem, souberam os Buenairenses que os 
Portugueses se tinham estabelecido no mesmo Jogar. 

O governador Zavaln inqueriu irnmediatamente elo gove,·­
nador da Colonia o que significava este movimento ele Portu­
gueses e, recebendo em resposta que El-rei ele Portugal occu­
pava um terreno perLencente a esla corôa, reuniu tropas. Entre 
negociações marchou sobre Montevideo e incommoclanclo os 
colonos de todas as maneiras passiveis, emquanto não tinha 
bastantrs forças para o assalto, recebeu um dia um officio do 
connnanclante ele Montevideu que, protestando conLra as vio­
lencias, annuucion que partia sob protesto conlra tal violencia. 
Zavala occupou a praça e. com o auxilio ele mil "l'apes elas 
Missões acti\'Ou a forliJ'icação e povoação, promelle11do rega­
lias exlraorelinarias aos habitantes ele Buenos ,\ires (]Ue quises­
sem mudar-se. e re(Juerenclo colonos ela meLropole. A 29 ele 
dezembro de 17:20 deu ao estabelecimento foros ele cidade. 

Com esta fundação, a Colonia. do Sacramento tornou-se 
urn ponto perdido para Portugal, pois encravada c11trc Monte­
video e Buenos Aires e sem domínios 110 sertão, não poclet'ia 
sustentar-se. O comma11clante ela Colonia. Simão ele Vascon­
cellos . fez tudo para susLenlar a honra da sua terra, mas em 
breve impelliu o governador' ele Buenos Aires a preparai· nrna 
nova expedição militar. · 

No bloqueio ela Colonia. que se seguiu, mudou-se o scc11a­
rio para o Hio Grande do Sul pelo brigadeiro José ela Sil'rn 
Paes. Mandado para atacar Montevideo, entendeu (]Ue as suas 
tropas não eram su fficie ,Jtes para um bloqueio efficaz. Rc­
sfringiu-se portanto a capturar os navios elos adversarios, mas 
como os capitães das suas embarcações eram cautelosos demais, 
retirou-se a occupar o Rio Grande ele São Pedro. Na defesa 
do seu proceder com que escreveu ao conde ele Bobaclella. nota: 
,,Po1° ora não só se clifficulta aquella empresa, senão ernquanlo 
a mim acho foi especial juizo de Deus o não a emprehenclermos, 
porque nos seria muito custoso ainda quando a tomassemos 
o conservá-la, e posso segurar a V. E. que só deste continente 
e sem tão grossas despesas uni nclo-sc as forças que aqui se 
podem juntar com as ele S. Paulo se pode desassombrar a Co­
lonia, caso seja segunda vez invadida; o ponto é crear ge,ile 

13) Handclmann. Gesch ichLc Brasiliens, p. 630. 
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de cavallo, e que saiba fazer o serviço como lá se costuma, 
que daqui- pode ser soccorrido aquella praça, ou fazer-lhes tal 
diversão que os obrigaremos a perder o seu, ou largar a em­
presa; os mesmos inconvenientes acho em Maldonado, porque 
qualquer dos dous presídios seria muito mais custoso a Sua 
Magestade o querê-los conservar, t/;1.11to e mais que a praça ele 
Mazargão, porque, não tendo a campanha por nós, quanto 
maior for o numero ela sua guarnição maior será a difficul­
dade ele a manter Qe tudo, e ainda de lenha para o comer, pois 
sem isso não se passa, e em qualquer dos ditos portos tambem 
de agua, que a não tem para a sua guarnição senão distante 
da praça, seguro a V. Ex. que se aqui se fortificar este passo 
se possam dar muitos que sejam convenientes a Sua Magestade 
como poderá mostrar o tempo." 14 ) • 

Gomes Freire de Andrade não go~tou muito do facto, pois 
remettendo as cartas de José da Silva Paes ao governador ela 
Colonia notou que ,,observasse quanto os homens se confun­
dem quando pretendem dourar o se desacertp. " 15 ) Mas o 
erro commeltido já não Linha emenda possível e como a noYa 
colonia parecia dar boas esperanças, era forçoso continuar o 
começado. Segundo as informações do fundador ,,são sem nu­
mero os moradores que querem vir estabelecer-se neste Hio 
Grande, e aqui me segura um Domingos Martins, que sahiu 
ela Colonia e tinha levado a sua familia para essa cicláde, a 
vai buscar para aqui, e algumas mais, porem que espera se 
lhe dê terreno para fazer as suas cazas, e algum gado, como 
é costume; para principar eu lhe segurei se lhe daria a cada 
casal 10 ou 12 cabeças e mesmo terreno para fabricarem junto 
a este porto ela parte elo norte; parece-me se lhe eleve fazer por' 
ora Lodo o bom partido, e é sem duvida concorrerá mui ta 
gente para o povoar." 1 6 ) 

Alem do porto ele S. Pedro, José ela Silva Paes occupou 
o morro de S. Miguel que fortificou contra ataqües do sul. 
Na ponta do norte do porto levantou ,,um grande atalaia de 
madeira para servir de baliza," junto ela qual quís estabelecer 
um pratico ela barra que servisse ,,ele piloto da barra ·para as 
embarcações, que só assim se affoutarão ." 1 7 ) 

Havia annos que o· paulista·cosme da Silveira se tinha esta­
belecido em Viamão, dando principio a uma povoação que, 
crescendo sempre, na continuação ela luta havia ele tomar a 
dianteira ao Rio Grande, por não ser exposta aos ataques elo~ 

14) Rcv. do Insl. Bra~. 'l'. 32 ( 1869) p. 105. 
15) L. e., p. 137. 
16) L. e., p. 107. 
17) L. e., p. 108. 
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l~spanhóes. Para a defesa da Colonia é ,,o Rio Grande a unica 
porta, escreve o seu fundador , por donde se pócle soccorrer 
ou encetar qualquer' outra operação, que faça a mais sensivel 
diverção ao5 inimigos, sem que sejam precisas tão enormes 
despesas, que acabamos ele ex perimentar se fizerarn." 1 8 ) 

Os lucros a que aspirava o tino governativo daquelles 
tempos, são ex pos tos em pt;im eiro lugar na mesma carta: ,,Os 
lucros que póde dar aquelle novo estabelecimento são os mes­
mos r1ue eleve a Colonia, e me persuado , que po1· aquella parte 
entrarão fazendas e haverá saque de prata, como na outra, e 
pelo tempo adiante no reconcavo cio mesmo Rio, depois ele pa­
cificada aquella povoação, se poderão achar haYeres que dêm 
ava n taj?-dos lucros, como seguram alguns prati cos.'· 19 ) 

Nestas palavras expõe o commandan te a importancia 
pri11cipal da Colonia. Sa11tos e Rio ele Janeiro tinham sido, 
havia tempos, emporios elo commercio el e contrabando com as 
colonias es panholas do Paraná,Paraguay e até do Perú; aColonia 
ganhou-lhes facilmente ij. dianteira. Com o descobrimento ele 
ouro tal commercio se tornou prejudicial aos quintos reaes e 
f'icou prohibiclo naquellas ciclacles, concentrando-se todo e in­
leiro na Colon ia. 20 ) Neste cornmercio se tinha chegado a em­
p1·egar mais de 30 navios. ,,Mercadorias na importancia ele 
rnilhão e meio ele piastras desciam assim até Buenos Aires e 
iam até o Chile e Perú, ao envez dos ge neros legalmente im­
portados da E panha.'·21 ) 

Jo mesmo anno de 1737 concluiu-se o '!'ralado de Paris 
com a clausula que na America ficaria tudo no pé em que 
eslava. Assi rn os Portugueses es tavam por emquanlo de posse 
dos pontos da terra Riogrand ense que mais tarde haviam de 
constituir os limites definitivos. Salcedo porém devia desistir 
elo bloqueio ela Colonia, custava-lhe vêr os Portugueses ele posse 
lesta terra e fez uma tentativa ele armar os Inclios elas Missões 

contra elles, escrevendo ao Provincial do Paraguay que, sem es­
perar ordens clell.e, rompesse a guerra ·contra os Portugueses, 
pondo-se com os seus missionarias á testa cios exercitos de 
Indios. 

Como a resposta elo Provincial, P. Bernardo Nusclorfer, 
deita luz sobre acontecimentos, que nos occuparão no capitulo 
seguinte, vale a pena resumi-la. Replicou o padre que o tra­
tado pactuado en lre as duas Corôas obrigava tambem aos In­
dios das Reclucções os quaes atacando o inimigo eparariam 

18) L. e., p. 165. 
19) L. e., p. '166. 
2º) 17. Hanclclmann, Gcschi chlc Brasiliens, p. G28. 
21) Olive ira Lima, D. João VI, p. 112. 
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os seus inleresses dos da Corôa ela E panha expondo-se ao 
perigo de serem atacados como independentes e sem esperança 
ele soccorro. Allegou a falta de officiaes para commanclar os 
Inclios, a estação elo anno, a falta ele cavallos, a impossibilidade 
de obter soccorros elas Missões elo Paraná em que estava gras­
sando a variola, o hem apetrechamento elos Portugueses 110 

Rio Grande. Finalmente replicou á insinuação ele serem os 
missionarios os com mandantes militares, com estas palavras: 
,,mesmo que eu ou qualquer outro elos meus subelitos, tive e­
mos a ciencia e pratica militar e a comprehensão nece sal'ia 
para taes cousas (e francamente confesso que não sei nem os 
pl'imeiros pl'incipios ele tal sciencia) peço a V. S. considerar 
que não cóncliz com o estado de sacerdote e religioso o dar 
ordens em circurnstancias taes em que se ba de dar a effusão 
do sangue." 22 ) 

Como Salceclo reconhece se a justiça dessas considera­
ções, conservou -se a paz. 

A côrte portuguesa, porem, cuidou seriamente do povoa­
mento elas le1'ras adquiridas e como nesLe tempo mui tos mora­
dores dos Açore pedis em emigrar das ilhas para remeclio ele 
sua pobreza, o rei mandou transportar ,,até- 4000 casaes para 
as p!3,rles do Brasil que fosse mais preciso e conveniente po­
voarem-se logo, e que tambem podessem ir casaes de estran­
geiros, que não fos em subclitos ele soberanos que tenham clo­
rninios na America e que possam passar-se, com tanto que 
sejam catholicos romanos."23 ) _ 

Mas não era facil decretar a ajuda ele custa que havia 
ele dar-se no Brasil a tanta gente. P,or falta deste auxilios, 
muitos dos colonos se dispersaram no vast9 país que e lhes 
abriu. Os que se estabelecernm, ,encetaram a cultura elo tri c::ro 
e do canhamo que medraram excellenlemente. O governo com­
prou as colheitas, mas e quecenclo-se ele as pagar, aquellas cul­
Luras pr.omettecloras foram abandonadas. Em 1803 um unico 
particular entregou 11 arrobas ele linho: lodos o · mais tinham 
procurado outro modo de vida.2 4 ) 

o mesmo anno Paulo José ela Silva Gama propô ainda 
,outras medidas, que levam a crer as determinações ela Côrte 
foram mal executadas ou illudiclas. ó apontamos uma fraude 
que, continuada, devia acabar com toda a agricultura: ,,a má 
distribuição que se tem feilo elas lerras desta capitania. " 25 ) 

22) Fr. Bauzá, Historia II, 26. V. no Appendice a carta do Pro-
Yincial. 

23 ) Hcv. 40º ( 1877), p. 215. 
24) L. e., p. 283. 
25) L. e., p. 287. 

14 
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E ajuula ,,Con se t'YO cm m eu poder Lrinta despachos do \ ' ice­
rei do Estado para informar se estão cl evolula as lerras que 
pedem por sesmarias, e vendo enlre es les uns que já são ses­
meiros, e outros es tabelecidos fóra cl es la capilania e que nunca 
a ella vieram, sendo por sem elhante modo que se tem feito 
as cessões o vendas a um pequeno numero el e pnoprielarios. 
ficando este se nho,·es de dez e doze leguas, contra a p opu­
lação e a ag,·icullura." 2 6 ) 

Eslas queixas eulencl emo-las h oje em clia pel'feitamenlc, 
p ois desde a aclmi11islrnção ele Pombal a divisa para os go­
vernadores ela Colonia. sem pre repelida, cm 1iagar anl~s de 
tudo o quinto real. Decre taram-se muitas medidas que de­
viam adiantar o Brasil. mas por falta elo dinheil'O ficaram 
letra morta. Passavam es tas empresas das forças de Portugal, 
que pelo ele ·calabro financ eiro pl'Ocluzido r ela administração 
de Pombal entrara eni clecadencia pronunciada r ra picla.27 ) 

II 

Os Paulistas 

Ao pri nc1 piar o scculo 18, Sanl.os era a ullirn a pornaçiio 
m cl'iclional elo conlincnte brnsileirn , bas lanlc l'orlificada e com 
uma guarui ç-ão 11ume1·osa. Nos a.i·rc•dol'eS r lambem pelo scr­
lão a deutro haYia algumas fazendas ; mas 11 e t1 huma puYoação. 
a ilha de Santa Ca lharina linha visto diversas lenlalivas tlP 
colo rlizaç-ão: cornpanlt ' it·os de Solis jü se linharn es tabelec id o 
nesta ilha. 

Jaufragos r deserlo1·es augmenlaram a culo11ia es panh ola. 
ele que fala lambem Fe. \ ' icenle de Salvaclo1·. cmborn lh e d(\ 

erradamente o 11ome de UanaHéa; 28 ) es tend eram o seu clominio 
sobre as acljacencias alr Cananéa, onde Cabeç-a cio \'aca a ,•-. 
vorou o eslamla,·l e es panhol. Suslenlararn os e ·panh óes os 
seus direi tos sob re loda es ta terra por mui Lo lcrn po , m as co rno 
uão occuparam officialmenle es te l1·echo da cos ta , sobreve in 
a colonia portuguesa, absorvendo e assimilando os habilaulps 
m•iainaes. 

Mas só a oosla não linha sido ocrupacla, no interior os 
J·esu ita., já depoi s cio primeiro seculo ela descobe rta, penl'-

20) L. e. 
27) J. Lu cio de Az('Yeclo. O larqucL de Pombal, p. '10 1 ss. Dulir, 

Pombal, p. 41 ss. 
28 ) Bauzá, I, 275 ss. 
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traram elo Par'aguay aLé ao coração elo nosso Rio Grande do 
Sul, fundando reducções dos Inclios tanto 11to Rio Pardo (na­
quelle tempo Yegui ) como no Ibicuhy. E as modernas cidades 
ele Santa Cruz, Cruz Alta, Santa Maria e AlegreLe foram povos 
florescentes até a invasão elos Paulistas em 1636 a 1638. Só 
pelos fins do seculo 17 ,os Padl'es se alreveram de novo a atra­
vessar o Uruguay para se e tabelecerem nos 7 Povos. 2 9 ) 

Em 17'17 D. J oiío V chama esta ilha ,,deserta e inhabi­
tada"3º ) e, a pedido , faz doação a Sebastião da Veiga Cabral, 
na forma praticada com as pessoas que fazem e levantam a 
sua custa alguma villa. 31 ) Um mês mais tarde, El-rei escre­
veu outra carta ao mestre ele camp,o Governador da praça de 
Santo , pedindo informações exactas a respeito ela Ilha e terra 
adjacentes, que manifestam ler havido na melropole noLicias 
escassas tanLo a respeito ela ilha como do co nli nenl.e alé ao 
rio rl'ramancly.3 2 ) 

O Govemador elo Rio de Jan eiro, Anlonio ele Brilo e Me­
neses, communicou ao seu subdito o conleudo desla carta regia 
sobre pontos a que e te facilmente podia responder. Da sua 
resposta tiramos algumas passagens que clernorn;tram o aban­
dono de tas terras. A respeibo da ilha colheu as suas i nfor­
maçõe de moradores de Curitiba e de Laguna; da cosla cio 
'l'ramancly a barra cio Rio Grande recebeu noticias ,,ele varios 
moradores de Loclas aquellas povoações, que cruzaram eslas 
campanhas uo tempo elo geutio ." 3 3 ) A' rePgunta, se os caste­
lhanos neste ertão, ou nesta vizinhança, vinham buscai· a er,·a 
chamada .,Congonha" , ou fazer alguma descoberta, de que 
tenham noticias os Paulisla ? responde: ,,Pelas noticias que 
me deram os moradores da Laguna, no anno ele 1716, ern 
Janeirio, que ali estive, sei que os Castelhanos, donde se pro­
viam das Congonhas era ela cidade a que chamão Pamguay, e 
outros lugares circumvizinho , e principalmente elas aldeias 
dos P. P. da Compa11hia Castelhano ·, que todas ficão pelo rio 
de Buenos Aires acima e .da nossa parte, e que ahi fazião ne­
gocio para a levarem para a 1outra banda da parle do Perú; e 
sobre fazerem alguma descoberta não ba noticia alguma." 3-.1c ) 

Os Castelhanos acbam-se perto e Lodos os Portugueses, 
mandados ao sul, levam ordem de que ,,conservem boa corre­
spond encia com os Castelhanos por assim o ordenar . Ma-

20 ) C. Tcschauer, .Poranduba Riograndcnsc no Annuario dó Rio 
Grande do Sul , 1902, p. 182 ss. 

30) A. S. P. 18, p .. 8. 
31) Ibid. 
32) Arch. de S. P. 18, p. 9-10. 
33) Rev. do InsL. Hist. e Geogr. Beasil. 1907 V. 69º, p. 297. 
34) L. e., p. 296. 

14* 
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gestacle, entendendo-se a tal correstJOneleucia em não f'azer-lhes 
a menor vexação.'·35 ) A nova povoação ele Santa Catharina 
floresceu e cresceu depressa, e já em 1730 recebia um vigario. 

El-rei D. João IV cléra em 1G54 a ilha a Fraucisco Dias 
Velho, ,,que foi assassinado por um corsario i nglf•s a tempo 
que começava o estabelecimento." 3 6) 

Nos fins elo serulo 17 se fizera oulra lentaliva de povoai· 
Santa Catharina, por um paulista que havia ele desempenhar 
papel salienle na exploração cio Rio Grande. Domingos de 
Britio Peixoto, natural de S. Yicenle e senhor ele grande í'orluna, 
aprestara para esle fim uma esquadl'ilha em Sanlos, mas nau­
fragou nas costas ao norte do Rio de Janeit·o. Em segunda 
tentativa foi mais feliz, e fundou em 1G84 Laguna. Cm cedi­
ficado da Gamara de S. \"icente, aos 2G de solembro ele 170!) dá 
os seguintes porrne11ores: ,,O Capitão D omingios do Bri Lo Pei­
xoto, que Deus haja em gloria, e seus filhos, o capitão Fran­
cisco de Brito Peixoto e o tenente Sebastião de Brito Guerra, 
1111oradores na villa ele Santos, se foram com a::; suas farnil ias 
e escravos ~) negros do gentio da terra a descobrirem urnas 
alagoas que se chamam elos Patos, por nma breve nolicia que 
clellas tiveram, e com effeito as acharam, uão obstante o im­
pedimento que lhe fazia o gentio barbar.o que as possuia. aos 
quaes afugentaram com grande mortandade ele seus escravos 
e pessoas da terra, e não menor despeza de sua fazenda; outro­
sim, pelo ardor e difficultoso ela sua navegação por esta costa 
cl,o mar, perdeu tres embarcações chamadas sumacas; desde o 
a1mo de 1680 em clia11te, 110 qual emprehendeu esla sobreclila 
conquista. e sua povoação, fazendo-lh e uma igreja matriz, na 
qual se noticia haver 50 casaes pouco mais ou menos de pai·n­
chianos, homens brancos, que assistem como buns christãos os 
of'ficios: e por morte do dito capitão Domingos el e Bt·ito Peixoto 
e do tenente Sebastião de Brito Guerra existe na elita povoação 
o capitão Francisco de Brito Peixoto como um dos primeiros 
poYoadores qu e é della, o qual paga- ao vigario a p,orção em 
que com elle se ajustou e os í'reguezrs, e os dízimos a S. ~fa­
geslade que Deus guarde; e com o cultivo usual das torras da 
dita povoação chamada Laguna, que oonsisle em carnes sal­
gadas e peixes salgados, estão abastecendo a dila vil1a ele Santos 
,. a ciclade rio Rio de Janeirn, o que ludo assim refe1·iclo nos 
co11sta e f'. publico nesta capilania." 37 ) 

O filho mais velho cio fundador , Francisco ele Brito Pei­
xoto. que continuou nas pégaclas elo pae, foi recompen sado 

35) A. S. P. 12, p. 7. 
3G ) Ayres de Cazal, Corografia brasil ica, I, JSL 
37) A. S. P. v. 13, p. 197---8. (Ann cxo C) . 
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pelo rei, que lhe ,,fez a mercf· do posto el e capitão-mór das 
terr'as da Laguna e seu di stricto com a ilha ele Santa Catharina 
sua annexa, e do Ri,o Grande el e S. Peclro por tempo el e tres 
annos." 38) 

Do quanto era estjmaclo por eus subclitos, viu-se quando 
manifestou vontad e de pôr-se á frente duma bandeira para 
explol'ar as terras ao . ·ul. Levanlou-se o povo · e ,,não quiz que 
o capiiã10-mór Francisco de Brito Peixoto fosse para o Rio 
Grand e e os deixasse sem governo para evitar di scordias com 
sua ausencia, pois com elle viveu em muila paz e união?3!:l ) 
Acqui esceu ao pedido e mandou como commanclaHle la ba.ri ­
cl eira a seu o-enro João el e Magalhã'es que atraves ·ou lodo o 
continente austral até Buenos Air'es, não ó facilitando o ca­
minho para o clito Rio . Grande, mas tambem para as cam­
panhas de Bu eHos Air·es, el e oride lem lrnziclo bastantes gados 
e cavalgacluras." .JO ) 

De um clocumenlo da Carnal'a ela Lagrnra se Yê que lá se 
aJH'esentou em 172G David Marques Pereira para angariar po­
voadores para o H.io Grande por ordem do governador Rodrigo 
Cesar de Me.ll eses. ,\ Gamara passava por difficulclades das 
quae resultou resposta negativa. A primeira dellas, que ainda 
p erdura alé hoj e em dia, convem referir com as palavras do 
documento: ,. Primeiro qu e ludo para a dila povoação se fazei' 
com acerto , deve S. M. sendo servido, mandar facilitar a barra 
com embarcações por conta da Real Fazenda, com pessoa capaz 
que busque a melhor entrada no banco que se acba fóra da 
barra uma legua de cli s lancia e que f'ará as marcas para as 
embarcaçõe::; poderem entrar seguramente. porque naquella 
bal'ra andaram tres embarcaçõe seis m ezes, na occasião ern 
que ,\nlouio Villela, cio Rio el e Jan eiro , a qu eria povoar e por 
Yarias vezes commetleram a bana e nun ca puderam entrar 
por lhe falharem as m.arcas : e hoj e tem as m esmas difficul­
dacles claquelle tempo, por não poder entrar mais de uma lancha 
na m esma_ occasião , como de lodos os povoadores des la po­
voação tem os nolicia, e sem a barra es tar facilitada, se não 
pod erá com facilidad e erigir a cli ta povoação, porque por terra 
é muito difficultoso o transporte, por serem desta villa áquel­
las partes mai s el e 120 leguas, e ter passagem el e varios ri,os 
caudalosos." 4 1 ) 

Alem des ta diffi culdad e não podem. clar povoadores, por 
não os terem , ,,porque lodos os moraclor'es são muito pobres 

38J L. e., p. 200. 
~º ) L . e., p. 201. 
"º) L. e., p . 204. 
41) Azevedo Marques, AponLame nlos, II, 155 O. 
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e vivem miseravelmente ele suas pescarias em ranchos ele palha, 
e o Rio Grallcle ele S. Pedro se não pócle povoar sem S. M. 
mandar cazaes." 42 ) Foi este parecer amplamente confirmado 
por Francisco ele Brito Peixoto que escreveu ao requerente: 
,,no que respeita ao que me diz Vmce. se se acham aqui 
cazaes ou pessoas que eu possa nomear e queiram ir para 
o dito Rio Grande, l'espondo a Vmcê. que nesta povoação não 
ha gente nenhuma que possa ir , porque aqui não ha a· neces­
saria para esta villa, e se daqui se lirar algumas ficará outra 
vez deserta."43) · 

Poucos annos depois a Laguna estava em melhores cir­
cumstaricias, e FranciscO' ele Brito Peixoto mesmo quis sahir 
uma vez mais para fundar uma nova colo nia. Em reoornpensa 
dos serviços p1·estados pediu a El-rei ,,se queira dignar me 
fazei· mercê dar-me uns campos ele terras que C'omeçam de 
um rio, que chamam 'l'ramandahy da parte do norte, conenclo 
o caminho do sudoeste ela pade de dentro até ,o Rio Grande, 
deixando o campo que corre ao longo desta corno repartição 
ao dito campo, que peço a Vossa Magestacle para mi1n e minhas 
familias. ao longo da 1waia, que vai acabar no niesmo Rio 
Grande ele S. Pedro. " 44) 

O Conde ele Sarzedas, que devia informar sobre o re­
querimento, respondeu ,,que se colhem varios inoonvenieutes 
no Real serviço e socego dos povos que se achão estabelecidos 
com fazendas de gados e cavalgaduras na distancia ele qua­
renta ou cincoenta legoas pouco mais ou me110s que ha ele 
rrramandi no Ryo Grande, de que o Supplicanle se quer se­
nhoriar attitulo de povoador e cleseobridor ela campanha que 
daquella V." corre athé a Colonia elo Sacramento, quando per 
si não tem necessidade, nem a houve nunca, ele se abrir ca­
minho porcr. ele sua natureza o ha pellas pra)·as ele todo aquelle 
cedão ele que se applicla povoador, e p,iirece q.' por este ttitulo 
se não deve desacomodar a hü povo contra a ulilidacle publica 
e ela fazenda Real, a qual não tem prejuízo em que os caminhos 
por onde se servem os moradores claquellas fazendas se co11-
limem, a vista elo que me parece q." ao Supp.• só lhe clEwe 
conceder ele V. Mag., de legoa e meia em quaclrn. " 45 ) 

A Carta real ele 1697 já restringira as sesmar ias a uma 

42 ) Ibid. 
43) L. c., p. 156. 
44) L. c., p. 205. :rnste documento conservado por Azerndo '\!ar­

que,; dá a forma moderna 'I'ramandahy. Duvidamos que eslc nomP se 
ache no origina!, pois os documentos poslcriorcs e j uslamcntc as 1·1•s­

poslas ao requerimento tem Taramandi . 
fü ) A. S. P. v. 40. p. 17li-5. 
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legoa de larga sobre tres ele compricla,46 ) ajuntando a ordem 
de 3 ele Março el e 1704 outra ele legioa e meia em quadro ,4 7 ) 

emquanto na terra ele minas e -no caminho para ellas só se 
podiam conceder sesmarias de ½ legoa em quaclro.48 ) 

O requerimento ele Francisco de Brito Peixoto foi inde­
ferido por carta real ele 15 ele novembno ele 1735 49 ) e a terra 
de Tramancli continuou a ficar despovoada. O caminho cli­
recto para o Rio Grande ficou mais ou .menos abandonado por 
m otiv,os que vamos expor. 

O interesse principal cio governo resumia-se em todo este 
tempo nas minas. Promove-los até a _custa de outros ramos 
da admini stração era o cuidado elos govern a.cl1ores, fechando 
estradas, prohibindo culturas que subtrahissem braços á mi­
neração, pois esta rencl-ia as arrobas de ouro que muitos 
li ómens do govern o julgaram a sua melhor folha de servi ços 
prestados á metropole e á patria. 

D. Luís Antonio ele Souza era um elos governadores que 
não deixou absorver toda a sua activiclacle pelas minas, reser­
vando parte dos seus cuidados á sua icléa predilecta ele estender 
o domínio português até ao Rio da Prata. Entendeu como 
meio principal a fundação ele novos povos e praças fortes em 
que gastou grande parte elas forças de Sã10 Paulo. E' para 
lastimar que não soubesse calcular melhor recursos de que 
podia dispôr na fundação el e Iguatem y, esquecendo-se ao mesmo 
tempo dos sãos princípios que observava em outras occasiões, 
dizendo, por exemplo , que as praças fortes se deviam es ta­
belecer de fórma que, atacadas por um inimigo, pudessem 
defender-se com os proprios recursos até serem soccorridas 
por praça vizinha. 

Escreveu a 9 ele fevereiro el e 1768 : ,,Não ha cousa tão 
u til e necessaria , como as Povoações, principalmente nes ta 
Capi tania que hé muita falta ; nãio ha cousa ao mesmo tempo 
tão clifficil :" e ajunta como uma das clifficulclacles: ,, Não fallo 
nas defficuldades de mover os novos habitadores, que uns não 
querem, outros pedem o que não há, outros chorã,o, outros se 
escondem, que tuao isto se vence, fallo nas muitas vontad es 
que é precizo conciliar para uma cousa tão justa, e necessaria, 
e com as quaes n ã.o podem as minhas forças, nem me hé 
possivel obri galas.'· 5 o 

46 ) Ib id. 16, p. 27. 
H ) . Ibid . p. 34. 
48 ) Ibid. p. 64. 
4U ) Ibid . p. 107. 
50) A. s. P. Y. 23, p . 415. 

.. 
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rroca com estas palavras na grande di fficulclade que lh e 
originara a unica fundação feita por elle para abrit· caminl10 
ao Rio Grande do Sul. Mas antes el e nos occuparmos cles la 
povoaçã10, vejamos a grande estrada por Curitiba e Vacca1'ia 
ao Río Grande. 

Em 1720 Ba1-tholomeu Paes ele Abreu tinha r equericlo 
a li cen(,'a ele ab,·ii· uma es trada ele S. Paulo até ao Rio Grande. 
A administração colonial era vagarosa. A G de feYereiro ele 
17:21 escreveu El-rei ao Governador de Si1o Paulo pedindo i n­
formações, ,.se este hornem tem pocebilidade para esta empresa 
e se n es ta campanha ha muitos inclios: 'fi 1 ) De outra caria cio 
rei, el e 18 ele abril de 17.:2~, vemos que o governador ainda 11iio 
pod e ,,ajustar com elle cousa alguma, ·<32 ) por não es tar em 
casa o requerente. 

Dous a11nos mais tarde se levanta a c1ues tifo na coe­
rc::lpondencia cios Governadores. Lui s Pedroso Castanho se 
oJ'fereceu a abrir a picada, que dará ,,comrnocliclade que basle 
para ,o sustento dos gados, e cavalgadura:3." 53 ) Finalrnenle 
em 17:27 é des pachado o regimento que leva para o Rio Grancle 
o 1oarge nto-111 ór Franci sco el e Souza Faria para a aber·Lura do 
caminho. 54 ) 

O Cond e ele Sarzeclas diz-nos em rarta ele 7 de dez. el e 
1734. que o sargenlo-mór começou a obra, acabando-a Christo­
vão Pereira de .Abreu , que é pelo goveruadol' r ecomrn enclado 
pelo se rYi ço feito ,, que o julgo por muy pal'licular, e se faz 
digno que Y. Magestade lhe dê por ellc hú grande louYor, poi s 
não só J'es despesa consideravel, mas s im atalhou as deficul­
clades cla prirneyra picada, corno se vê pello mapa i ncluzo. el e 
que lem r ezullaclo mnytas p essoas a continuar naquella estrada 
na condu ssão de varias tropas que se espel'ão nm y l)J'evernenle. 
e assim se continuarão:' 5 5 ) 

l:<:m 1730 Christovam Pere ira acabara a sua tarefa, pois 
a lO de outubro deste a1rno El-rei agradereu ao giovornador o 
zelo manifestado n es la obra.f,6 ) 

Mas quão lon ge es tavam aincla de pen sar em JJOYoar o 
Rio Grande elo Sul, manifes la outra carta real ele 8 ele agoslo 
ele 1733 em que o s101:!erano pergunta, ,,se será conveniente 
conservar-se a abertura elo caminho elo Hyo Grande de S. Pedro 
para a Yilla de Corityba, que mauclou abrir vosso antecessor 

51) A. s. l'. V. 26. 
52) I bid. p. 42. 
53) Ibict•. v. 20, p. 111. 
54 ) Ibid. V. 26, p. 29-32. 
55 ) V. 40, p. 157 s. 
50 ) Y. 21, p. 32. 
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Alltonio da Sylva Caldeira Pimentel, ou manclae-se vedar 9 
dilo caminho?"57) 

O Conde ele Sarzedas respondeu: ,,O Caminho me parece 
ser tão util para o renelimeJ1to que poderá Ler a fazenda Real 
nas entradas elas cavalgaduras e das boyaclas. e tãobem parn 
o fornecimenlo das Minas, que por reconh ecer esse Beneficio 
rnti fiquey a Chrislovão Pereira as ordens que meu antecessor 
lhe havia dado para en trar por ell e, achando-se es te ainda 11 a 
Ilha de Sanla Catharina depois ele eu tomar posse deste Go­
ve·rno eu lh e arnpliey as referidas ordens para q· uão enco 11-
trasse obstaculo algum, e ai nela não cheg9u a povoado e en­
tendo que podern, tardar muito." 5 8 ) 

Ainda bem que e!5la estrada deu resullados clireclos parn 
os tributos que o goYernaclor tinha que remelter a Lisboa. 
porque outra vantagem não se lh e conhecia nem neste tempo, 
nem nos annos segui11 tes. em que Locla a allenção do governo 
de São Paulo se resum ia nas mina el e Cuyabá e 1tas arrobas 
ele ouro que rendiam. 

Para dar a es la nova es l1°ada lodo o seu valo1\ era pre­
ciso occupar os campos ela Vaccaria, que eram o abrigo dos 
desertores portugueses elo Rio Grande cio Sul como elas outrn~ 
províncias vizinhas, ,,e cuvil de laclroens, fassinorosos e refugio 
ele mataclore ," 5 !l ) dele1·min1ou D. Luis Antonio a fundação 
ele Lages. 

Com a fundação desle ]JOVO , D. Luis Antonio entrou em 
terras que estavam sob a auctoridacle elo Rio de Jan ei1·0, e as 
reclamações do Yice-rei não tardaram. Reforçadas eslas pela 
aucloriclacle eccles iastica que subtrab iu aos padre manclad s 
de S. Panlo a Lages qualquer jurisclicção,6º ) o intruso defen­
deu-se como pôde e appellou para a decisão do \"ice-rei. Expli­
cavel e1·a esta confusão de limiLes por algumas decisões gover­
nativas, pois em 1748 tinham abolido a capitania ele SãJo Paulo. 
,,creando-se dois novos governos ou Capitanias gerais, a pri­
meira no MaHo Grosso, em q' en tra toda a comarca de Cuyabn, 
athr o Rio Orancle, e a segunda rnos Goyas, e que a Capitania 
ele São Paulo aLhé o dito Rio Grande com as adjacentes, athr 
os confrns elos Governos elas Mina,s Geraes, elo Rio ele Janeiro, 
e ela Ilhfl. ele Santa Cathúina fiquem admfnistraclas pelo Go­
.vernador ue SanLos, q.' será subordinado ao cio Rio de Janeiro 
ela mesma sorle q. ' o são por hora os mais Governos dessa cos ia 
athé a Colonia."61 ) 

57) lbid. p. 121. 
58 ) Ibid. p. 82. 
59) A. s. p. V. 311, p. /195. 
ºº) L. e .. p. li16. 
Gl ) V. 16, p. 166-167. 
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Pombal restabeleceu em '1765 a Capitania. Já em 1738 
li11ham sido desmembradas della Santa Catharina e Rio Grande 
do Sul, ,,attendendo a que do porto do Ryo de Janeiro devem 
sahir- todos aquelles soccorros e ordens que fizerem precizas 
para a clr,fença da Nova Colonia elo Sacramento, e ajuda do 
novo estabelecimento elo Ryo ele São Pedro do Sul, sendo con­
vi niente que fiquem todos os portos e lugares ela Marinha 
debaixo ele um só manclo."62 ) 

,,Mas este novo desmembramento da Capitania de São 
Paulo abrangia somenle a região ela costa e não se eslenclia 
até 10 sertão; ele modo que os Campos dos Curitybanos, os 
Campos Novos e os Campos ela Palma, que ficam naquelle 
sertão, continuaram a S. Paulo até '1853, quando a Com'arca 
ele Curityba foi elevada á Província com o nome ele Pai·aná. 
"\ porção ela costa annexada a Ilha de Sa,nta Catharina foi por 
convenção limitada por uma linha ele latitude que partia da 
barra cio rio Sahy, no oceano, e conia para o poente cerca de 
12 legoas até as cabeceiras do riacho Cubatão; dahi ciorria em 
li u ha recta para o sul, trnlo allo da serra do mar, até as cabe­
ceiras do rio Pelotas ou Un1guay, e por esLe rio abaixo alé as 
Yrissões. Assim o entendia D. Luis Antonio coufol'me as de­
marcações que cita; porem o governador de \'iam ão queria 
que esta linha recta, que seguia para o sul, ao approximar-se 
do 1·io Hajahy, quebrasse pa.ra o sudoeste de modo a ir cahir 
1.10 ri,o Canoas e descer por este até o Uruguay, em cujo caso 
Lages ficar-lhe-ia pertencendo."63 ) 

Tanto mais azedado ficou D. Luís Anlonio com esla con­
tenda, que a camara de Viamão lhe respondeu, ter perdido 
as cartas ela demarcação e a consequencia foi, como elle mesmo 
escreveu, ,,que 10 tempo se vay perdendo com estas duvidas e 
demoras, podendo estar já tudo concluído, e feitas as duas 
\'illas de Lagens e ele Guaratuba, e muito bem estabelecidas: 
e tãobom se perdem os moradores, porque corno lhes falham 
as connnodiclacles, já muitos vão clezertanclo."G4 ) 

Antonio Corrêa Pinto ele Macedo em '1765 recebeu ordem 
ele fundar o novo povo, e chegando em Novembro de 1766 
a,o lugar do seu destino, Lentou a fundação em dous sítios ,,e 
por inconvenientes passou ao terceiro com notavel prejuízo 
ele dous annos de servisso, the que alli fundou a Povoaç·uo 
que exisle." 6 5 ) 

Pro~perou o novo povo, que em 177:2 l'oi elevado a YjllaGG) 

62 ) V. 211, p. 252. 
63) V. 23, p. 417. 
64 ) L. e., p. 4 19--420. 
65) V. 34, p. 494-5. 
üO) Y. 15, p. 73. 
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e, durante a occupação de Santa Oatharina rnal.izaram-se as 
previsões de D. Luis Antonio a respeito da importancia do 
lugar, pois ,,só pela Oertlão e V. das Lages se fizerão marchar 
todos os occorros de muitos destacamentos de Minas Geraes 
e desta Capitania para o Exercito do Sul, cofres de dinheiros 
ela Real Fazenda, Paradas e avizos do commercio." 67 ) 

Para o desenvolvimento cio nosso Estado era esta colonia 
da maior importancia por facilitar a marcha elas tropas que 
ele São Paul10 iam por terra ao Rio Grande. Encontrámos entre 
os despachos elos governadores dous itinerarios extensos, um 
ele 1773 até Viamão, outro ele '1775 até Lages. Para o conhe­
cimento geographico do peri,oclo são interessantíssimos, dando 
ao mesmo tempo a conhecer a espalhada colonização dos Por­
tugueses que bastantes vezes e estabeleceram em descampado, 
encarando com coragem todos os perigos que a completa se­
paração la convivencia elos brancos lhes podia trazer. In­
serimos, por isso, o itinerario de 1775, completando a viagem 
de Lages a Viamão pelo de 1772. 

Transito JJ01' onde hão de marchai" os f'OmJ)anhias de 
cavallaria le 1 · oluntarios Reaes de São Paulo paro o exerrito 
do Rio Umnde do Sul:68 ) 

1 ) Da cidade ele SAo Paulo a Oarapécuuba. 
2) De Oarapecuuba a Barniry-mirirn. 
3) De Baruiry-mirim aos Bart'ei1·os, para lá elo matto elo Parol. 
4) Dos Barreiros ao Olho de Aguas. 
5) Do Olho de Aguas a Felippe Quental. 
6) De Felippe Quental. a Opanema. 
7) De Opauema ao Rio Sarapuá de baixo. 

) De Sarapná ele baixo á fazenda das Pederneiras. 
9) Da fazenda Pederneiras ao porto el e 'ra.peLininga. 

'10) Do P.orto ele 'L'apetininga á Pesca.ria. 
11) Da Pesca.ria a Perna.pitanga. 

'Podo estes tranzitos são de cina.tro leguas ele clisl.ancia 
e alguns de menos. 

'12) De Pernapitanga ao Sitio do Rio Piahy, tem lres leguas 
de di tancia, com passagem ele rio le ca11ôa. 

13) Do Sitio do Rio Piahy á fazenda da Escaramuça, dista 
quatro leguas. 

14) Da fazenda Escaramuça ao sitio Ta<Juary, dista quatrn 
leguas. 

15) Do Sitio 'l'aquary ao Silio de Pirituba, dista qualro leguas. 

67 ) V. 34, p. !197. 
68) A. S. P. V. 12, p. 40-112 . . 
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16) Do Sitio Pirituba á fazenda ele S. Pedro, dista <Juatro le­
guas -e meya. 

17) Da fazenda S. Pedro á fazenda Murongaba, dista quatro 
leguas. 

18) Da fazenda Murongaba ao Sitio de Jaguariayba, clisla cinco 
leguas, com passagem ele rio a canôa. 

19) De Jaguariahyba á fazenda da Cinza, clisla 5 leguas. 
20) Da fazenda da Cinza ruo Atterrado Grande, abaixo elas Fur­

nas, dista quatro leguas e meya. 
21 ) Do Atterrado Grande á fazeucla elo Capitão Francisco Car­

neiro Lobo, dista quatro leguas e meya. 
22) Da fazenda do Capitão Franci::;co Caeneiro Lobo ao sitio elo 

rrapanhuacanga, dista qualno leguas. 
23) De Tapanhuacanga á faze nda elo Boqueirão, dista quafro 

leguas. 
24 ) Do Boqueirão á Encruzilhada elo Carrapato, c1 ista quatro 

leguas e meya. 
25) Do Carrapato á fazenda elo Lago, dista quatro leguas. 
2G) Da f'azend~ do Lago á fazenda do Serrador, dista ciuco 

leguas. 
27) Da ' fazencla cio Serrador ao Registro de Curitiba, dista cinco 

leguas. 
28) Do Registro de Curitiba á Santo Antonio da Lapa. 
29 ) De Santo Antonio da Lapa ao Campo do 'l'enenle. 
30) Do Campo cio 'l'enente á outra banda do Rio Negro. 
31 ) Do Rio Negro ft Butiatuba. 
32) De Butiatuba á Oguraypú. . 
33) De Oguraypú á Estiva, onde se entra 110 matto de S. João. 
34 ) Da Estiva assima ao Morro Grande. 
351 Do Morro Grande ao '11aquaral. 
3G) Do Taquaral, onde se sahe do maLlo, á entrada elo Mallo 

elo Espigão. 
37) Da enlrada do Matto elo Espigão á Espichada, fóra do dilo 

matLo. 
38) Da Espichada á SepulLura. 
39) Da Sepultma á Ilha. 
40) Da Ilha á Ponte Alta. 
41 ) Da Ponte Alta n, outra banda do rio das Marombas. 
42) Do Rio das Marombas aos Curitibanos. 
43) Dos Curitibanos ao Rio dos Cachorrios. 
44 ) Dos Cachorros á Ponte Alta. 
45) Dà Ponte Alta á outra banda cio Rio elas Canôas. 
4G) Do Rio elas Canôas a r.,ourenço ela Rocha . 

. 47 ) De Lourenço da Rocha á villa de Lages, que não chega 
a ter duas leguas. 
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E. este itinerario mais accurado que o anterior, que para 
a marcha de tropas tinha o inconveniente de indicar pousos 
de 12 e até 24 leguas. A differença ele leguas deste caminho 
differe bastante nos dous itinerarios. Mas sigamos as tropas 
na marcha de Lages a Viamão, segundo o primeiro itinerario, 
que cita o Rio las Caveiras como ultimo Rio da Capitania 
ele São Paulo dando váo em muitas parles, continuanclo: 69 ) 

Daqui se vai á 'l'apera elo de-
funto Carvalho, q. h é o limite desta Ca­
pitania nos Campo~ das Lage q. terão 

Achão-se j)1or aqui muitas fa­
zendas ele gado. Daqui se vay ao 
Rio das Pelotinhas, q. dá váo .... . 

Daqui se vai ao Carahá .... . 
. Daqui se vay ao Rio das Pelota 

Este Rio h é muito grande e tem 
as margen inacessíveis, e só tem um 
pequeno desfiladeiro, onde com pouca 
gen te se pode fazer a mayi01' defença. 

Daqui se entra nos campos elo 
Viamão, gastão-se dous dias a atra-
vessar até chegar ao Rio das Anta ; 
Lerá este campo ele largura .. .. .. . . 

Ha algumas fazendas ele gado 
distante da estrada duas ou tres le-
guas, em varias partes. 

Da<]ui se passa o Rio elas \ntas, 
onde se pode defender a passagem 
com pouca gente. Este Rio poucas 
vezes dá váo e tem muitos Concavos. 

Daqui passa- e a Boa Vista . . 
Daqui se passa ao Rio das Ca­

mizas. Este Rio se passa a váo com 
mui Lo trabalho por ser perigozo ... 

Daqui se passa a 1.ª Fazenda ele 
Cima ela Sena, chamada O Menino 
Diabo .... . ...................... . 

Daqui se vay ao Rio das'l'ainhas. 
Ha aqui algumas fazendas ....... . 

Daqui se pas a á Fazenda cio 
Serrafino . . ..... ...... .. . . . . . . . .. . 

60 ) A. s. P. V. 35, p. 59 s. 

5 leguas. 

5 leguas. 
6 leguas, sem comodo . 
5 leguas. 

12 leguas, pouzo incerto. 

5 leguas. 

? leguas. 

3 leguas, algum como lo. 

4 leguas, sem comoclo. 

4 leguas, com comodo. 
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Daqui á en lrada do MaLlo ela 
Serra elo Viamão. Ha fazendas vizinhas G legua,;, sem cornodo. 

Daqui se en lra no maLLo da 
Serra; terá de travessa até chegai· á 
Guarda elo Via111ão ................ 12 leguas. 

o mero cios dilos rnatLos ha 
dous sitias ciue remedião para eo-
modo, e na dila Guarda o ha bom. 

Daqui se passa á Capella do Via­
mão, oude se acha o Governado!' e 
será hum dia de viagem de bom 
caminho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 leguas. 

Nas Yizi11ha11ças clesle caminho 
ha muitas Fazendas, e passa-se o Rio 
Carambatahy, 70 \ que lern canôa de 
passagem e holll comodo . . . . . . . . . 4 leguas. 

Aqui se embarca pai· ir ao Rio 
Pa1'do 011 para . o íl.io Grande. 

UI 

O trataclo ele 17 õO 

,,Os Sereníssimos Rers de Por(ugal e Espanha, desejando 
efficazmente consolidar e estreitar a sincera e cordial amizade. 
que nntre si professão. considerarão, que o meyo mais co11du­
ce111L' para conseguir lão saudavel intento, he lirar todos os 
pretextos, e alhanar GS embaraços que possilo ao diante alk­
ral-1-1 .. e partic·ularmcnte os que se podem offerecer cum o mo­
tivo elos Limites das duas Coroas na America, cujas COJHJUis­
tas se tem adianlado com incerteza e duvida, por se nfio 
haverem averiguado até agora os verdadeiros limites daquel­
les Domínios, ou a µaragem donde se ha de imaginar· a linha 
divisaria, que havia de ser o principio inalteravel ela dema1·­
cação ele cada Corôa. E consicleranclo as clifficuldades i11Ye11-
civeis, que se 0rferecerião se houvesse de assignalar-se esla 
Linha com o conhecimento pratico que se requer, resoherão 
examinar as razões e duvidas. que se offerecessem por ambas 
as partes, e á vista clellas concluir o ajuste com reciproca sa­
tisfação e conveniencia." 

70) Acl ualmenlc Gravalaby. 
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Foi com eslas palavras a inLroducção elo Tratado de 1750, 
destinado a estabelecer uma firme amizade entre a duas 
Corôas ela Península, ou ao menos na America, 1rnis eslatuiu 
o arLigo 21: ,,Querem Suas Magestades Fidelíssima e Calholica, 
que se ( o que Deus não permilta) se chega e a romper a 
guerra entre as duas Corôas, se mantenhão em paz os vassallos 
de ambas, estabelecidos em toela a America Meridional, vi­
vendo huns e outros como se não houvera tal guerra entre os 
Soberanos, sem fazer-se a menot• hostilidade, nem por si sós, 
nem jnntos com os eus Alliaclos. E os motores e cabos ele 
qualquer ilwasão, por leve que seja, serão castigados com 
pena do morte irernissivel: e qualquer presa que fizerem, será 
restiluiua de boa fé e inteiramente." 

,,O estudo elo rrralado ele 1750 deixa a mais viva e grala 
impre , ão ele hoa fé. lealdade e grandeza ele vista que inspi­
ravam esse ajuslc arnigaYel ele anligas e mesquinhas querellas, 
consullando-se unicamente os principios superiores ela razão 
e da justiça e as conveniencias de paz e da civilização da 
America. Naquelle momento como disse o hisloriaclor inglês 
Robert Soulhe,·. os soberanos conlractantes. D. João V ele Por­
tugal e F'erna11do VI ele Espanha, ·ouberam mostrar-se muilo 
adeanle cio sen seculo. " 71 ) 

Entrou a politica elas duas nações em 110Yo rumo, la1·­
ganclo Portugal defi nitivarnen le a Colonia do Sacramen lo e 
acceitando nm equivalente, como já o 'l'ralado ele UlrechL o 
tinha offerecido, nas terras dos Sele Povos. Em lugar da linha 
de rrordesillas , devia-se combi11ar ami-gavehnente noYa linha 
de demarcação entre as duas lerras que r speitaria a posse 
actual, começando do rio Chuy. 

Mas apezar ela boa vontade elos co11traclantes, não :;e 
obteve nenhum elos effeitos que Li11ham em mira por· causa 
de um erro , pois julgayaiu os Portugueses trocar pela Colonia 
,,uns sertões inuleis e incertos'· como escreveu Alexandre ele 
Gusmão, o principal negociado,· cio rrralado. De facto, estes 
sertões inuteis e incullos eram habitados por· um povo feliz 
que linha, havia tempos, tirado do país tudo o que era neces­
sa1·io para lhe dar um bem e tar invejavel. 30 000 fodio.s 
viviam clesle lado elo Uruguay. prepal'ando-se para poderem 
entrar um dia a compelir com os brancos no adiantamento 
deste vasto país. Era previsto que estes, preferindo ·erem 
subclitos elo rei da Espanha, sahiriam pal'a outras terras da 
Espanha, mas .o tratado deu-lhes a liberclacle ,,de birern ou 
ficarem, do mesmo modo, e com as mesrna qualidades, que 
o hão de poder fazer os moradores claquella Praça (Colonia) 

71) Exposição, II, 21. 
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exccpto que os que se forem perderão a propriedade cios beus 
de raiz. se os tiverem." (Art. tü. ) 

Nas Jnsfrucções que se escrevernrn para os Commissarios 
da demarcação já não se fala clesla liberdade. O artigo 14 diz . 
. ,I~ por qua11lo no Art. 16 do mesmo rr'ralado foi estipulado, 
que os Missionarios, e Inclios da Pov,oação da margem ot·iental 
cio l ' ruguai as evacuarão totalmente para se irem alclear em 
outras terras do clorninio espanhol, procurarão que esta e;-a­
cuaçilo se efeilue antes elo dia das eulregas."' E o al'ligo 3, de 
uma instrncçiio ulterior, diz ,,E para que a este respeito (a 
evacuação elas alcleas ) cesse todo o pretexto ele duvida na 
Ame1·ica, Sua Mageslacle Catholica ordena effectivamente aos 
dilos seus Commissarios, Governadores e Officiaes, que ainda 
quando os Tnclios, e habitaules das Aldeias e 1'erritorio oppo-
111mm sobre a prornpla evacuação dellas e clelle duvidas taes, que 
aos mesmos Commissarios, Govei·nadores e Officiaes Espanhoes 
pareça que são dignas ele se remetLerem á decisão de Sua Ma­
gestacle Catholica, até 11esle caso sejam obrigados a fazerem 
evacuar as elitas Aldeias e rl'erritorio, e a rnetterem 11a pacifica 
e perpetua posse ele tudo os Vassallos ele Sua Magestade Fide­
lissima na sob1·eclita forma ... 

Foram estes artigos principalmente e o afinco demou­
straclo pelos portugueses, de possui1· o lerritol'io elos Inclios 
evacuado pelos donos que deram viela. aos boatos de que a 
iHtenção primaria elo contrato, embora. não alcançada, mirava 
as minas ele ouro exploradas pelos missionarias, conforme se 
propalava no Brasil. 

Seja isto como foi·, em todo o caso estas clausulas mallo­
g1·aclas deram motivo tt continuação ele uma lucta secular por 
causa da lcrrn de que se trntava. , \S negociações se tinham 
f'eito sob o maior sigillo, não transpirando nada a respeito 
antes ela publicação elo tratado ratificado. 

Apenas se tornou publico o rrrataclo, começaram a le­
vantar-se os protestos, Lanto na Espanhà como em Portugal 
e uas colonias de ambos os países. De toda a parte se julgaram 
lesados , mas ,os j esuitas, responsaveis vor 30 000 almas cuja 
ruina clararnellle previam, enfraran} em caminho legal diri­
gindo um protesto na devida forma ao Vice-rei do Perú. 
Depois ele falar ela politica das. duas nações, seguida no Crn­
guay, e cios estragos feitos pelos Paulistas ás Missões, ajuntam 
,,Temos por infallivel que, antes de cahirem nas mãos d.os 
Portugueses, fugirão os Inclios para os montes com o fim ele 
segnirem a vida selvagem, perdendo a Espanha aquelles vas­
sallos e niio logrando-os Portugal: ist.o desconsola os missio­
narios, receiando terem ele chorar a perdição de tantas almas, 
po1· cuja conversão r salvaçi"io se expalriaram, abandonando a 
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Europa e so f'frendo muitos lrabalhos, suores e fadigas pa1"a os 
conservar na fé. Receiam que o mesmo se dê com os ouLros 24 
Povos r elo medo de erem entregue aos Portugueses, ou ven­
cidos por elles, tanto mais que apezar das promessas dos senho­
res reis, repetidas por D. Felippe Y., ele sem pre attendercm a 
seu con olo, allivio e conservação. se vem abandonados aos seus 
maiores inimigos. Em ultimo lugar receiam os missionaria 
até algum levante, bem que -os Indios em 130 annos não tenham 
manifestado indicio algum que inqui etas e."7 2 ) 

Apezar disso devia-s executar o Lrataclo·. Foram no­
meados os commissarios: ela parle ele Portugal Gomes Freire 
de Andrade e da Espanha o Marqurs de Valclelirios. Ambos 
os governos escreveram ao Geral ela Companhia de Jesus que 
ordenasse aos missionarias do Paraguay a evacuação das Sele 
Reducções. O P. Franci co Retz escreveu ao provincial ele 
Paraguay, P. 8manuel Quirini, fizesse tudo para entregar as 
Mi sões aos commissarios apenas chega sem. O Superior do 
Paraguay, que recebeu esta cada no anno 175'1, convocou os 
mais antigos mis ionarios para deliberarem a execução. Como 
os novos territorio para os 30 000 Indios ainda não e lavam 
determinados, os missionarias reunidos, resolveram es perar a 
chegada dos commissarios; alem cli so expuseram tanto aos 
magistrados espanhocs como ao Geral ela Companhia as de -
vanlaRens ela cessão e os pei'igos ela parte dos Indios, que cla­
ramente previam. Como procurador exfraordinario maudaram 
a Mad1·id P. Logus, o qual chegando ao Rio de Janefro foi 
impedido ele continuar a viagem, ernquanto os procuradores 
orclinarios, P. Arroyo e P. Gervasoni , chegavam á 'Europa. 

Em 1D de Novembro morrera o P. Relz e em 4 de Julho 
ele 1751 o P. VisconLi foi eleito Geral da Companhia, que, 
p oucos dias mais tarde (21 de Julho), remetteu uma carta ao 
novo provincial, P. J osé Barreda, com ordem de elle mesmo ir 
ás Reducções e fazer tudo para persuad ir aos Inclios a emi­
gração. Barreda recebeu esta carta no anno de 1752. Outra 
carta mandou in i lindo com todos os mis ionarios que, longe 
ele. se opporem á mudança, effe ituassem a emigração a Lodo o 
transe. Foi nomeado n ovo uperior das Reduc ões P. Mathias 
Strobel, mas e.orno este não podia acceitar o cargo , ficou in­
terinamente P. Bernardo Nu sclorfer. Este começou aos 3 ele 
Março de 1752 sua viagem pelas Reducções para aconselhar aos 
Inclios a emigração. Logrou o seu intento melhor do que linha 
esperado , mas, c.onhecendo por longa experiencia o caracte1' 
ver atil dos inclios, r ecommendou aos Padres a maior cautela. 

72 ) Fr. Bauzú, Hi sLoria II, 60. 
15 
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Entretanto chegara a Buenos Ayres com os comrnissarios 
rcaes tambem um commissario do Geral da Companhia, P. Luis 
Altamirano, pnovido ele todos os poderes e com superior hierar­
chia até cio P. Provincial. 

Valclelirios eslava empl:nhaclissimo em levar a le1·mo feliz 
o ncgorio que lhe fora confiado. ,,Eulre o lemor de perder 
seu c,·edilo r a esperança ele obter novos merecimenLos, estaYa 
di5poslo á Yiolc11cia r com o coração cheio de receios. Mas 
mais do que ludo rstaYa prevenido contra os jesuilas, cuja 
hospilalicladc comludo acceilou:' 7 3) 

O P. Allamirano moslron-sc desde principi,o muito cuer­
gico. Aos 4 ele maio mandou ao P. Nussdorfer uma copia da 
cada rlfrigida antrs ao ministro espanhol Ca1•yajal, na qual 
promelleu levar o negocio a um le1'mo feliz alé com perigo da 
sua vida. Exigiu que cm bren ludo estivesse promplo parn a 
emigração. P. Nussdorfer r os rnissionarios promellernm fazr,· 
o possível. Reclamaram que os índios anles ele emigrnPem l'i­
zesscrn as primeiras serne11 lei ,•a:; nos 11ovos Ler,·i lorios para 
que não perecessem de f'omP. julgando necessario o prazo ck 
tres annos. O cornmissa1·io espanhol 1·espo11deu acremettlP: 
.. Níio darei lres meses:· 

Qua11Clo depois ele longas pesquisas acharam ll'tTilorios 
adequados, começ·arnm a leYar as l'crramenlas 11ect'ssa1·ias parn 
a la,·orn·a e a ronslrnir casas provisurias. ~las agora. qna11clo 
tudo pal'ecia bem e11carni11hado. o fel'vo,· ele .\ltarnira1l0 pP1·dru 
tuclu. esct'eYendo ao P. ~nssdurl'et': .,.\inda qur ,icja c1111ct'cliclo 
,o tempo de lres an11os, a emigração ha de l'aze,•-sp immpdiata­
me11lc, para que o cornmissario pot'lngrn\; não ol)l'igur. im­
pacientado pela clerno1·a, o ,narquf·s Yalclelil'ios a P1ll1·ega1· as 
Reclucçõe~ no fim ele um anno." 

Se~unclo o P. Barrecla a culpa pri11cipal rceahe sobi·e 
Allamirano sem que se fale de \ Taldelírios. Parece. po1·1\rn qur 
Valdeliri,os arrcpe11clido rio espaço co11cPclid(). impelliu ,\lla­
mira110 üqnella p1·cs,ia. Em Lodo o caso Yaldelirios durnulP 
todo aquelle tempo ficou muito conten le com o zelo de Alla­
mirano. .Numa carta de 6 ele fevereiro de 1757. ao secrclari,o 
ele Eslado. Ricai·do ·wall, elo Salto Chico clel Crnguay, co,1-
cede-lhe o mais alto louYot·, dizendo que não haYia Ya1·ão mais 
fiel ao seu rei elo que ~\llamira,w, pois que até linha exposlo 
a sua vicla.74 ) Soulhey diz que ,,nesta precipitação f'oi Valdc•­
lirios o principal culpaclo:· 7 5 ) 

Apenas os Padres tinham recebido a ol'dem ele sem clP-

73 ) Fr. Bauzú. H isloria lI. 82. 
74 ) Simancas, EsLado. Lcg. 7 1129 I. 90. 
75) Historia, G, 22. 
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mora cxecularem a lransmigração, dirigiram-se ao 1·ei da Es­
vanha upplicanclo concedesse a elles o lernio ele tres annos. 
Enl1·etanlo a excitação nas Missões ia crescendo. O vigario do 
S. icolau, P. Carlos 'l'ux, queixa-se numa carla ao P. Nuss­
dorfer, em G ele Julho de 1752, que já não póde dominar os 
Indios; um delles lhe disse: ,,,os nossos paes cleixararn-vo,; 
entrar no nosso país, e agora nos quereis expulsar." P. 'l'ux 
fica sem saber o que fazer: lodos os meios que póde empregar, 
só augmenlam a co11 ru ão e rebellião. De í-5 caciques só lre 
votam pela emigração.76 ) 

A 15 de Julho ele 1752, o P. Nussdorf'er escreve de S. 
Cruz ao P. Altamil'ano, que os missiona,·ios não são capazes 
ele induzir os inclio,; á obediencia, p01· estarem clesconfiaclos.7 7 ) 

Numa carla ele dez paginas, datada ele Japeyrü, aos 1G de 
AgosLo ele 1752, a,o P. Allamirano, aquelle explica a sua pt·i­
meira affirmação: evacuar as alcleas em um auno, r ab olula­
menle impossível: lanto que o contracto mesmo exige que os 
indios possam sahir com Lodos os seus haveres e que as novas 
moradas se prepal'Cm antes delles sahirern. Os dous rei não 
mandam cousas impossiveis, nem as podem mandar. lnumeras 
eram enlão as grandes provisões existentes nos armazens: ce­
reaes, fazendas, ferrame11tas ele.; descreve as grandes disla11-
cias, as di fficulclacles em atravessar os rios Paraná e Cmguar 
com tamanho trem. Devemos ela,· graças a Deus, se a emigração 
se executar sem rehellião. deulro cm tres aunos. Porem quanto 
aos Incl io':i estes não na querem e lodos os rogos tau lo publ icos 
con10 privados. são em vão. E sobre todos e ·1es apuros espa­
lham ainda a infame calunmia que os .Jesuila provocaram a 
1·evolta, mas. por amor de Nosso Senhm· Jesus Chrislo, que s11 
nos pode valer, alé islo soffrernos.7 8 ) 

Em 7 de Novembr,o ele 1752 o P. Nussctm,fer expediu uma 
cada aos missionarias elo Parauá, manclallclo exigissem a 
transmigração cio lrlclios, porque nno se concede demora.7!l ) 

Os Inclios já começavam a oppôr decidida resistencia 
quando o P. Allarniran,o com alguns companheiros partiu para 
as Missões. Chegou aos 15 ele Ago lo ele 1752. Referiu a Val-

76 ) Orig. Simancas, E l. Leg. 7426. 
77 ) JlJid. uma copia em Leg. 7/43/4. 
78 \ Orig. Esl. Leg. 71126. Demas que ya cargamos sobre nucslras 

cabeza la infame calumnia de que nosotros somos autores ele lodo 
este allJoroLo, assi me lo e criben, se dize en el Paraguay; sea Lodo 
por amor de :\TuesLro S. J. Christo quien solo puede remediarlo. 

70) Orig. Simancas. Esl. 742/4. Esle como os cguintrs fasci­
culos conlem muita carlas originae e pareceres de commissarios e 
mis ionario ; nm exlen o parecer cio provincial de Perú, P. Ballhasar 
de Moncada, datado de 5 de Maio de 175l, exige com instancia que se 
adie a pxecução do '!'ratado. 
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deli rios o eslacio el e cousas; oult·o tanto fizeram os mi ss ional'i os 
mais ex perimentados, pedinclo dilação do prnso, para não se 
perder todo o negocio. Novas clifficulclacles Slll'giram sempre 
e a exci tação elos Jnelios cresceu com a approximação elo lermo 
concedido para sahida. P. Altamiran,o reuniu uma parte elos 
rnissionarios em S. 'l'homé e deu-lh es ordens seYeras para a 
mudança. Os Padres Francisco Limp e ,los& Fleischauer fi­
zeram novas tentalivas, mas sem resullaclo . 1-:; ntão os missio-
11arios ameaçaram haveriam ele abanclonar as alcleas renitentes. 
Esta ameaça sur liu ef' feito e no principio ele 1753 algumas al­
cleas c.omeçaram a j)l'eparar o exodo, mas com o o P. ,\llami­
rano. apezar· dos ped idos cio P. Nussdorf'er que eonhecia os 
seus Indios, ele procecle1· el e Yagar e com _eautela, sempre de 
novo instigava á presa, c.onverteu-se a boa vontade em rebellüio. 
Os Indios tinham o P. Altamirano tWr nm commissario por·­
luguês e convergindo todo o seu odio conlrn ell e, ohrigaram-no 
a: fugir elas Missões, no princip io do mesmo anno. O Yisilarlor 
entendeu finalmente que o caso era mais di fficil do <]ne 
imaginara. 

Numa carta ao ministro es panhol Ca n ·ajal, datada de 
8. 'J'homr, aos 1G de Janeiro ele 1753, ex põe .\llamirano as 
grandes clifficuldacles da tran sm igraçiío . dizend o ter claclo aos 
missionarios as orde ns mais 1·igorosas, aliás escusadas, porque 
toclos es taYam promptos a obedecer. Os Inclios de 8. Luis que 
já tinham anelado metade elo caminh o elas 11,ovas moradias, 
atacados por ouLros pagãos, voltaram e, acommellielos ele um 
lcn·or panico, não queriam expôr-se a oulra tentativa. 

Mandou o P. Be1·nardo Nusscl,orfer, antigo v igario de S. 
Luis e por rluas vezes superior de toclas as Missões, para Yer 
se com a grande autoridade ele que aquelle paclr·e gosaYa 
ob1inha a sahida cios Inclios, mas tudo foi em Yão. Com a 
Yolta elos Jncli,os ele S. Lui s tarnbern outros Yollariam. Escreve 
mais o padre que deu onlem aos Yigarios, que ele crucifixo na 
mão, exhortassem os inclios a emigrar , e por es lr meio consegue 
a obecliencia de 4. a lcleas, mas pede i11 slaul0me 11te. se lhe dr 
lempo, se não se quer pe1·cler tuclo.SO ) 

,\ .os 2 ele Junho de 1753 o padre Ignacio Oierhaim) elas 
missões guaraniticas, expediu uma carta em duas co pias ao 
P. Geral da Companhia ambas as quaes, inlercep ladas, foram 
parar no archivo ela Espanha. O Padre defende o procedimento 
elo Superior ela Missão, P. Mathias S trobel, diante o teJTiYel 
desespero dos Inclios. Se o P. Altamirano tivesse acreditado 

SO) Orig. Simancas Est. 71103. Desta carta r manifesto qnc o 
P. Allamirano foi instigado á pressa por Valdelirios, a quem mais 
tarde tambcm o general Cevallos attribue a principal culpa. 
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nos miss ionarias experim entados, o odio daquelles não se leria 
di ri gido contra os Padres. Os Indios sabem muito bem , expõe 
o P . Gierhaim, ,o que é que têm que abandonar: 7 adeias com 
todos os seus haveres que representam um valor el e 16 milhões 
de florin s (coronati). O trabalho rl e quasi um secnlo nem com 
montes de ouro se póde pagar. As Lerras espanholas distam de 
'100 a 200 leguas e ainda qu e es tivessem muito perlo. não têm 
n em o al godoeiro nem a congonha nem campos que cheguem 
para a lavoura e a criação. Os Indios; vendo tudo isto, se 
enraiveceram e se rebellaram. P. Gierha im continua, dizend o 
que é o uni co que escapou á rebellião; que o P . Strohel cumpriu 
o seu dever , mandando que os Indios ,obedecessem ao seus 
m issionarios; que estes uão Linham culpa alguma, pois o padre 
p1•oyin cial pediu ao rei eYilasse a desgraça e que es ta declaração 
era n ecessaria por estar Lodo o povo indi gnadi ss irn,o; que o 
P . S lrobel , porém , el e moclo al gum cl eclarnu que os 1ndios nü o 
h aviam el e sahir de sua terra. s J ) 

Con form e insinua esta carta, o P. Allamiran o indign ou-se 
com are isten cia e julgand o que os mi ss ionari as tinham culpa 
nella, escreveu em 2:2 el e Julho el e 1753, de Buenos Ayres, ao 
confesso r do rei es panh ol, P. Rabago : Os mi ssionari,os, prin­
c ipalmenle os es trangeiros. oppõem-se á execução el o 'l' ra lado, 
a ppelland o para pi edade el o rei e declarand o o rrralaclo offen­
siv,o ao direiLo diYin o e humano, como o confesso r póde vr r 
num m em orial qu e o P. p1·ovincial Barrecl a mand ou em nome 
el os mi ss ionarias. 'l'ocl os Lêm a erronea opinião el e qu e as 
01·dens do nosso. Padre Geral , bem como as minhas, não obri­
gam . O mi ssion ari as enganam-se pensand o que es te negocio 
vai findar sem tragecli a e affirman do uma injustiça que não 
exi ste: enganam-se. accumula ncl o clifficulcl ades sem fim , que 
el e facto com pequeno es forço p,ocl em se,· vencidas. Aos mis­
sionar ias falt a dedi cação ao rei e á monarchia. o s· Indi os já 
Leriam em igraclo se os padres o quisessem seriamente . . Ao meu 
vh·, e segund o as minh as experi encias, os mi ssiona1•i,os têm 
inteii·a culpa el a r evolta e ela má fama el a Companhia. Esla 
m á fama não os afflige, porque a honra, como dizem , não 
vale muito na r\m eri ca , e porque importa pouco o que se diz 
contra a Companhi a. O co nfessor não se afflij a ouvindo as 
providencias terriveis que Altamirano vai tornar para effec lua r 
a sahicla dos Ind ios .s 2 ) 

Esta carta, se foi e8c ripta pelo pacl re,8 3 ) é a m ais forle 

si) Ambas as copias. E L. Leg. 7381. 
82) A carta inteira em Man. F. Migué lcz, Janscnisrno y Rega­

lü;mo em Espana, Vall adoli d 1895, p. 229-233. 
&3 ) Cf. P. Pablo Hernandez, S. J. E l li:xtranam ienlo lc los 

Jrsuil.as dei Rio de la P laLa. Madrid 1908, p. 25 n. 
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accusação conlra ,\ llamirano. Os faclo s dão leslemu11ho co11lra 
clle. Os missionarias (não só os allemães (]Ue lh e são mais 
sus peitos, mas tambem os es panhóes e a frenle cl elles o p1·ovin­
c ial es panhol Bar-reda) lançaram mão el e lodos os meios ao seu 
alcance, para conseguirem a emigração; mas Allamirano. ne­
gando aos missiona1' ios encanecidos cm trabalhos e sacrifici os 
de toda a e~peci e, alP a boa voutacle. o amor da veracidad e. da 
houra e da Companhia, mani fe sla precepilaclo e cscessivo zrlo 
ao serviço ela côrle espanhola. Se ues la cada aponta Pntre 
oulras cousas a incoll el'encia dos mi ss ionarias (]Ue, co nh ece ndo 
a injustiça elo Lralado reconheciam a obrigação de o execu tar , 
demons tra a terrível posição dos padres: a unica solução ra­
zoavel e possível acharam-na os mi ss i,o na1·ios numa emigração 
Yaga1·osa e bem 1weparada. 

1'emlo em consideração a pei·igosa posi çiio, Lambem o 
Padre Barrecla esc reveu , a ·!, de ,\ gosto de 1753, de CorduYa 
de rl'ucumán ao P. Rabago clizenclo: as Sele Heducções ps tii.o 
J> erLo ela ruiua, como o p1·edi ssemos drs le o pri11 c ipio. TuJo 
mai s o confessor pód e ve1· na m emoria que mandarnrn ao Ma1·­
qurs de \'aldelirios em Bu enos .\yres (aos H) el e Julho de l 7!53). 
Diante tão immin ente ruina de tantos milhares de almas. usará, 
ele lodos os meios de defesa que a obediencia Jliio púde p,;oilibi1•, 
poi s em tal perigo , como o confessor expôs, 11ã,o ha olwigação 
e nem sequel' é permiltido CJooperar apezar de Indas as ordens 
P alé excornmu11hões .s-1 ) 

Enlretanlo a revol1.a ia Cl'escendo. Em Jn11ilo de 1733 o 
pr,ovinciaJ Barreda ,·enunciou as SelP Missões P lambrrn as 
outras, caso tomassem o pa rtido elos rebeldes . 1•: 11 lão os co m­
missarios declararam a guerra aos Tndios que, no dia :20 de 
.Junho, l'es ponderam com um appello ao rei: queriam sc mp1·e 
eeceber arnigavelrne11e ,os es panhóes, nunca po1·em os seus f'i­
gadaes inimigos . O govei-naclor de Buenos 1\yrPs. Ando11aegui, 
f'ixou a marcha do exeecito pa:ra o 1~C•s de Agosto . O P. Bar­
l'ecla en tregou ao Marqurs el e \'alcl elirio o m ernorial já ciladu, 
cm que pede se torn em em co nsid eração as di f'fi culdad c's, as 
g1·aucl es distancias, os poucos m eios el e transpol'l e. os tni\u s 
caminhos e os rios caudalosos, o grande numero de poYo e de 
objectos. Se lhes tivessem deixado tem po, não liaveria 1·0hc l-

84) Rólo me morió e! ceio de aqucllas pobres almas y cl j11slo 
1 c111or ele que estando á cargo de esta Prov íncia, me pediria l>i os 
cucnLa de ei-la, si en lan cierto riesgo no ponia Lodos los rnedios q11e 
nu podia prohihir la obediencia para sn reparo; pues corno \'. H. me 
Pnsefie. con mucho consuelo ele mi temor, rm semejante peligro 110 
P!"lamos o!J ligaclos, ni aun podemos cooperar licilam c nl r, aunq11 P 1111n­
\·as ó1'denes, preceplo y au n excommuni ones. Mi gue lez, 1. e. p. :!:!8. 
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lião. 1'ambem appella para o rei e, caso não se adiante o co­
meço da guerra, ha de accusar os autores della. 

Se respondem que os edictos reaes mandam a guerra, 
ainda não é desobediencia o esperar até que os reis sejam mais 
bem informados. 1'rata-se de muitos milhares que no caso de 
guerra irão desertar, não somente do rei mas do christianismo. 
O Marquês não dando tempo acarreta toda a responsabilidade. 

Outra tentativa se fez com os Indios. Em Agosto de 1753 
os Padres Altamirano e Barreda mandaram o P. Fernandez 
como visitador, o qual reuniu os missionarios para o dia 17. 
l~ntre os que podiam apparecer, achavam-se o P. Mathias Stro­
bel, Superior das Missões e o seu p1'edecesso1', P. Nussdorfer. 
P. Fernandez deu-lhes a conhecer, como gravemente obriga­
torias, as determinações do P. Altamirano, que este mesmo 
chamava ,,terríveis": que os missiionarios queimassem toda a 
polvora, prohibissem o fabrico de armas, que os Indios se até 
o dia 15 ele Agosto não começassein a sahicla, co1isumissem o 
SS. Sacramento, quebrassem os vasos sagrados e abandonas­
sem as aldeias rebeldes. Aquelles dos missionarios, que não 
-se empenham pela transmigração com o mesmo zelo que ha­
veriam rle desenvolver se tivessem de fugir em caso de perigo 
de vida, são suspMsos e clemiLtidos da C.ompanhia. Na data 
fixada findam jurisdicção e privilegios e nem já os sacra­
mentos podem ser administrados. Os missionarios causam 
indignação aos rebeldes mais culpados, que pelos Indios cio 
Paraná devem_ ser levados á .\ssumpção para serem castigados. 

O visitador propôs primeiro aos padres aqnella ordem: 
todos replicaram , unanimemente, que era inexecutavel. Em­
quanto deliberavam sobre as outras, Yein um proprio cio P. 
Barreda que pediu ao visitador não publicasse as ordens se.:. 
Yeras do P. Altamirano até nova deliberação. P. Fernandez, 
porém, recusou acceder a este pedido. 

As ordens do P. Altamirano só podiam ser publicadas 
na aldeia de S. Nicolau, onde o vigario ficou em perigo de 
vida. Os . I11dios não aclmittirarn nem proprios nem cartas, 
vigiando rig,orosamente os missionarios. Assim tambem estas 
medidas do P. Altamirano, já de per si perigosas, 1 iveram 
effeitos contrarios aos desejados. O seu representante, P. Fer­
nandez, devia fugir elas Missões aos 20 de Janeiro de 1754. 

Valdelirios offereceu entretanto ó.s comrnunidades de fran­
ciscanos, merceclarios e clorninioos, os Sete Povos, mas todas 
ellas recusaram. Recorreu então á ullima arma, pedindo á 
Igreja lançasse os seus raios sobre os rebeldes, e o Bispo ele 
Buenos Aires pôs em interdicto as Reducções revoltadas. 

,,O conjuocto destas medidas demonstrando a pressa ele 
Valdelirios e o desejo elos jesuítas de obedecerem-lhe, tomou 
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rnallifesta a sua i11ef'ficacia. Quinze m 0ses fazia que o Marquc~s 
apurnva por todos ,os meios ao seu alcance obl et· a evacuação 
elos Povos e uito podia se r mais infeliz o resultacl o de tudo 
quanto tinha icl eiaclo. Tendo urna cabeça mais solida e vaicladP 
menos exigent e, \'alcl elirios te1'ia percebido , nas cliíli cuklacl rs 
en c,0nlradas, cam,as mais fundas cio que s imjil es má vontaclr 
elos indígenas ou falta de habiliclacl e cios jesuitas cm se fazerem 
com p1'ehencl c1· pelos seus neophylos. Outro negociador mais 
habil , ou mé1is s in re 1·0, julgaria chegado o mmn cnto el e l' emell r 1· 
ao 1·ei uma informaçfi,o cabal el e tudo que aco11teccrn, aguar­
dando novas i llslrucções .·' 8 " ) 

Que marcha tomara enlrrlanlo a cl emarca,ito? A 1.0 de 
Selernbro de 175-2 tinham-se en co ntrado as cornmi ssões rs­
p an hola e JH!l'luguesa nas immecliaçõrs el e serro el e Navano. 
começando logo as COJlfer encias. Tinbam--se cump1'im entado 
os ch e fes das cummissõcs com a mai s requinlacla c ivilidad e e 
llÜO l'allararn nos dias segui11tes l"cs las e bail es para cim entar a 
nova amizad e. Depoi s de muito co1 11'ere11 c iai· e di scuti r elw­
garnm a acrol'clo a 1·es peito dos prim eirns marcos 1J,Qs los r 111 
Bne na-v is la e 11 0 cerrn ela I11clia-mueda. 

\ farc hanclo depoi s para o int erior. os portugueses a :l',. 
ele J\Iarço de 1753, c hega ndo ú capelJa de S. '!'cr ia . es tan cia <I!' 
S. \[i g-ucl, acharam alguus inclios armados, qu e ll1 rs negaram 
,o passo, ,,e pr·elencl endo di ssuadi-los daqucllc intc1·esse, pro­
curaram os clitos ·commissar ios associú-los, dalld o-l hcs a lgn11 s 
gcnerns. que levavam para esse f'irn , e tratando-os com docili­
dade, mas que nada fora bastante parn dissuadi-los claq nell e 
intento, dizendo cm co nclusão. que ,os seus bcmclictos Padres 
lhes acon selhavam defrnclessern aql1ellas terras. que e1·arn suas. 
e ninguem lhas dev ia tirar:·SG ) 

Os periLos ela elemar·caçi'io se reli1·arnm parn Oo lo nia, ma11-
dan<lo 1101.ic ia a \'ald elil'ios, que co11vocou os outros c,o mmi s­
sai·ios , e lambem o P. A. Altarnira110. para urna ro11ferencia. 
Estavam clecicliclos a procede r energicam ente e, por propos ta 
cl,o P . . \llamirano enviarnm º" Pa dres Affonso Fernandes e 
Roque Ballesler com ordem para que os padres se retirassem 
elos seus PoYos. caso a 1='> dr ,\ gos to a trasmigrnção ni'i o esl i­
wsse encami nhad a. 

Os effei los el cs t'B. embaixada já os Yimos: parl e das akleas 
es lava em rebelliito aberta: os deputados retirn'ram-se apena~ 
tinh am p,os lo o p(1 nas \1issões : - viu-se claram ente que as 
razões ex postas c1·am cousa perdida parn oble1' dos Indios o 
que se qlHfria. Yald cl irios. Andonaegui e Gomes F1·ei1'e com-

B3 ) Fr. Bauzú, Hisl. II, 98. 
Btl ) Hc,·. do Tn s l. Hist. Bras. JG ( 1833) , p. J5~. 
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b i 11 aram 1mrna conferencia el e 20 de Março el e 1754, as opera­
ções militares, e a 21 el e Maio Anclonaegui rompeu a marcha 
seguindo ao l,ongo elo Urnguar em direcção a S. Borja, mar­
chando Gome Freire ele Rio Pareio para S. ,\ ngelo só a 24 
de Agoslo. 

Ambos enco ntraram cliffi culclacl es não es pernclas na l"alla 
el e pasto para a cavalhadas e nas intemperi es cio inverno ri­
goroso. A's avançadas de Andonaegui apr sentaram-se a 3 
de Outubro 300 Inclios que desafiaram e in sullaram os es pa­
nhoes. Andonaegui mandou alacá.-los; 270 dos Indios ficaram 
modos e 72 prisioneiros. Valdelirios não quis aber da reli­
J'acla, mas Andonaegui cuielanclo elo seu exercito effectuou a 
retirada. r 

Gomes F1'e ire, que não linha esperado grand e effeilo elas 
opernções bellicas, escreveu a Valclelirios que ,,emq nanlo não 
se arrancassem desles povos esses san tos padres corno os Inclios 
os chamavam, Hão se lograria ou tro resultado se11ão rebelliões, 
in olencias e desprezo." Desgos toso com os dou· ataques que 
o forte elo Rio Pardo tinha so l'frido , ,o seu oclio contra os je­
suítas, os unicos mandantes cios i11dios, .ia crescend o. A 12 de 
novembro soube da retirada ele ,\11do11aegui e ern breve estando 
só em frente cios revoltosos e lo máu tempo, viu-se tão acos­
sado que chegou a concluir um armislicio rel1'oceclendo á. 
Hio Pardo. 

Numa con ferencia elos comm issarios espanhóes comb i­
naram armar-se para a guerra e rompê-la no ve1·ão elo anno 
seguinte. O goYel'llaclor ele Monlevicleo. \ 'ia na , irnmeeliato de 
Andonaegui no commancl o elas l1·opas. leYou csla decisão ao 
conhecime nto ele O.ornes Freil'e. 

Em Dezembro ele 1755 ambas as ex ped ições romperam 
a marcha para a tena elas Missões, - Anclonaegui do acam­
pamento do Rio Negro com 1670 soldados,S 7 ) Gomes Freire 
elo Rio Grande com 1600.SS ) Aos 16 de Ja1rnir,o ele 1750 os 
es panhóes enco ntraram as portugueses e desde este dia mar­
charam os dous cor pos unidos. Ouviram encontradas notic ias 
elo Inclios, que julgavam i11culir-lhes medo augmentando o 
seu nurneno e apontando a sua boa preparação para a guerra. 
De facto nada es lava preparado e os 300 guer1'eiros que se reu­
niram, nem sequer tinham nomeado um chefe. Só ao saberem 
da approximação ele Andonaegui, activaram a mobilização e. 
dos dias 20 a 22 sabiram de S. Miguel 400, ele S. Angelo 200. 
de S. Lourenço 50, ele S. Luis 150, ele S. Nicolau 200, de S. J oão 
150 e ele Concepcion 200 contra os invasores. s 9) 

87) Diario de Andonaequi f. Banzá, Hisloria ll, 122. 
88 ) ,, de Jacinlo Rodrigues, Rev. 16. p. 
89 ) Diario do Hcnis. 
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Aos G ele fevereiro appareceram un s 200 Inclios em frente 
das tropas contra os qnaes Andonaegui mandou um destaca­
mento sob o commanclo ele Vianna que os pôs em fuga. Neste 
encontro cahiu Sepé o com mandante elos Indios, em cujo po­
clct· os vencedores acharam duas cartas, que com o seu protesto 
singelo ele patriotismo e fidelidade, falava c.om maior eloquen­
c-ia elo que tudo o mais;ºº ) e que l'alsificadas por Pombal ser­
Yiram na ,,Relação abreviada para accusar os Padres como 
instigadores ela rebellião." 91 ) 

No dia 10 o exercito cio lncli,os rebeldes formou para o 
combate no rnonle Caybat&. O eliario elo capitão porlugrn1s 
dá por miuclo a formação elos alliaclos. A ·s 11 horas romperam 
a marcha quando lhes foram ao encontro alguns varlarnentares 
perguntando ao general castelhano ,, o que queríamos e o que 

· pr,ocuravamos pelas suas lerras."D 2 ) 

,,O djto general lhe respondeu que vinha com ordem de 
seu r'ei tornar e entregar as Sele Missões á corôa de Por( ugaL 
que pelo tratado el e ljmites se lhe hi'í.o ele dar. Com esta res­
posta mandaram pedir ao clilo general uma hora el e dernora, 
para darem parte ao seu paclre, que se achava perto: ' 93 ) Os 
exercitos esperaram o tempo marcado e, ficando sem resposta, 
atacaram, lendo como resullaclo que os inclios , ,,num i 11staute 
largaram o seu campo de batalha e ataque que tinham dum 
pequeno fosso, e varias covas, deixando tudo quaulo tinham, 
assim falo como algumas lanças, armas de J,ogo, frechas, caixas 
e bandeiras ele guena, lombilhos e varios arreio,; que tinham 
tirado cios cavallos.'·D4) 

A 17 ele Maio as tropas entraram na poYoação el e S. Miguel. 
,,Aqni se deu um caso que por sua e:opontaneidacle, er'a 

accusaçã,o grave contra os 1iegociadores elo tratado . \'iana 
ficon, ao entrar em S. Miguel, de que pouco mais sabia do 
que o nome, surpreheucliclo da sua belleza e ornamentação e, 
som poder reter-se cli sse em voz alta que todos ouviram: ,,E' es te 
urn rios Povos que nos n1.anclam entregar' aos Portugueses? -

ºº) Fl'. Bauzú, Hi storia II. Dizia uma destas cartas: ,.Porque 
não se dá aos l'or lu gurscs Bu enos Aires, Sanla-Fé, Corrirnlrs on 
o Paragnay, mas s im os PoYos do R pobres Indios, a quem Rr manda 
quo deixem suas ca,-as, ig-rejas r rm fim tudo que lrm e qnc Drns 
lhes deu 9 " 

Dl ) V .• \.nnuari o do Ri o Grande do Sul, l9JO. p. 28 1-299. 
02 ) llcY. 16, p. 231. 
03) L. e. 
º4) L. e. O num ero dr baixas elos lndi os clif"fcrr cm lodo;:; os 

diarios que lemos á clisposi.ção. Andonargui dá 1511 rnorios r 151 
µri~ionciro,;. Grnc ll 1200 morlos inclnsos 13'1 pri s ionrir'o~, .ltod1·ig11 e;:; da 
Cunha 1400 mortos r 127 11r is ionciros. 



deve estar louca a genle de Madrid de largar uma povoação 
que não tem igual em lodo o Paraguay !'' 

Póde-se imaginar o susto dos Inclios ao verem entre si 
Lropas portugu sas e espanholas. Fugiram a bom fugir com­
municanclo o panico aos Povos pelos quaes passavam. Ajun­
tou-se que uns índios ele outras paragens, 1·ivaes dos de S. 
Miguel. lançaram fogo a algumas casas, espalhando-se ás pres­
sas o incendio. .\nclonaegui via impassível lavrar as chammas 
quando uma chuva copiosa as apagou, alvanclo a igreja e 
alguns edifícios. Mas a resistencia elos Sele Povos, mc11os o dr 
S. Lourenço, ficou alquebrada com este desastre. 

,\ presentaram-se os curas depois da occupação de S. Lou­
renço, e combinou-se a lransmigração po1' emquanto pai·a as 
Heducções do Paraná, confiada aos PP. Balela e II nis, que 
tanLo haviah1 ele ser calumniados por Pombal. Emigral'n.nt cm 
grupos; mas, muitos preferiram retirar-se para os montes e 
os bosr:iues. 

J-i"'inclo o negocio nem Yaldelirios nem Gomes l· ,·eirc do 
Andrade mostraram pressa em dar o ultimo passo, acceilanrlo 
este os Sete Povos em troca da Colonia. ,\nd onaegui irnpa­
cienle com a demora, mandou urna escolta ele 400 homens ás 
ordens ele Viana, ao encontro ele Yalclelirios, alé Sallo. Uomo 
Viana livesse de esperar começou a conslru ir um forLe, la11-
çando assim os fundamenlos ela fulura cidade do Salto . 

Em Novembr.o finalmente aportou a Buenos .\ires o novo 
general D. Pedro ele Cevallos, com reforço de l 000 homens 
para subsli tuir a A ndo11aegui mal recommenclaclo por Yal­
delirios. 

Cevallo é apresentado pelos contemporaneos c.oino um. 
espanhol ela escola ant.iga, um ge neral valenle e prudente, 95 ) 

um caracter nobillissimo. 96 ) Chegando com as tropas a Buenos 
Ayres perguntou, antes ele atracar, se El-rei Nicolau eslava de 
posse ela c idad e, lamanhas . foram as mentiras espalhadas 1ta 
Eur.opa. 

Partiu o novo comrnandante sem demora parq as Missões 
acompanhado por Valclelirios, e da sua acliviclade 1ernos uma 
serie ele documentos no archivo ele Simancas, que lodos, sem 
excepção alguma justificam os jesnitas, sobrepondo Ioda a 
culpa elos acontecimentos nos hornbros do Valclelit-ios. Co­
piemos os principaes lopicos cleslas carlas cscriptas ele S. Boi·ja, 

Oü ) Tanucci numa carta a Losacla ele Napotos, 20 dr Agosto do 
177G. Em oulras cartas. de 27 de ,\ gosto cio 177G e 22 do Jttlho de 
1777, Tanucci chama o grneral HP1·c11lPs Amel'Ícano que merece :-;rr 
nomeado Vice-rei. Estas cal'[as encont l'am-;;r cm imanca.·, Esl. 6030. 

!lG) Dobrizhoffcr, que o conhecia pc,-,-oalnwntr, põs-llw um hpllo 
monumento, I, l1l1 ss. 
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cm 7 de Oulubro el e 1758, ao minisl,·o es11ar1hol Hicar·clo Vi'all. 
,,Pelos m 'smos documentos V. Exa. conhecerá que dcsclP a 
minha c hegada a estas Missões foram lrnnsm igraclas 8500 al­
mas. Juntando-lhes 2500 que se e11conlraYam 110 novo aldea­
mento de S. Miguel, e 1312 que se uniram ao clr S. Nicolau, 
sommanclo mais os 14- 284 que antes da minha chegada sahirnm 
parn a ouLra margem elo Pruguay e os 2000 mortos ua gurrra. 
tPmos o numero ele :28,68Ci. Tmporlando os habilantes elas Srte 
Redncç-õps J10 anno ele 1756 cm 80,70:2 almas, f'allam apenas 
2000, que, provavelmente se es palharam pelo Ler,·eno occupado 
pelos Pol'lugueses. Ac!Yerli muita paix:uo no modo ele discuti,· 
ele alguns ol"ficiaes ela tropa antiga. gne assacaram aos Padt'Ps 
e Inclios l'alla de fidelidade no lralo e assislencia dos soldados. 
E prosegni1_1clo a minha viagem 1·cco nh eci cs peciah1w11le nos 
arredores das alcleas, donde vieram ao nosso e11 co 11trn o P. A11-
toni-o Gutierrez com oul1·os l1·es Religiosos ela Companhia r 
todo o rnagisterio com muita genlc do poYo dr Japc~Tú. os 
signaes mais ex pt·ess ivos de 11111 prnl"unclo respeito, amo,· e fi­
delidade a ~- M. e este co nceilo se l"irmava cada vez mais ao 
Yer a exacl iclã,o e ponl ualidacle com que se davam todas as 
providencias co1wenic11tes a subs istenc ia das lropas. lsto ma­
nif'estou-se muito mais quaJJclo, 11 esle aldeamerllo cxhorla11clo-os 
que se mudassem para a <m ira banda cio Urugnay e censu­
rando-os por não se le1·em mudado mais cecl.0. rne responderam 
reconhecendo humildemenlc o seu cr r·o que. embora os Pad,·es 
os tivessem exhorlado frequentemente a se muclar·em. elles. le­
Yados prlo amor do patri,o solo, o tinham cli ff'erido atP agora, 
mas qne estaYam pr·omplos a abandonar as suas alcleas com 
lodos os seus commodos.'·D 7 ) 

O ministrn espanhol Ricardo \Vali, inimigo cleclaraüo dos 
.lrsnilas, ordenara a CeYallos f!llí' fizesse um rigornso i11querilo 
sobrP a cnlpa elos .Jesuítas. Pedira o mesmo o Superior destes 
ao enl.rar' o ge 11 rral nas Sele Missões, .,requerendo que abrisse 
uma cl eYassa judicial sob ,·e as accusações feitas contra elle e 
seus irmiio>-- 98 ) Cevallos cumpriu a ordem e refere dP S. 
Borja a Vi'all aos 30 de ~ovemb1·0 de 1759: ,.Resol\'i encart'('gar 
elas dilas avcri~·uações ao of'ficial de mais alta palenle que lenho 
aqui r sujeito de maior co11sideração por seus acreditados se1·­
viços e conhecida j usliça, o 'l'enente Coronel e Major Ge11crnl 
deste cxrrci lo D. Diego ele Salas em quem, alem elas circmn­
sl.ancias 1·ef'ericlas concort·e a de ser pratico nos prncessos mi­
lilai·1's por ler ser\'icl.o muilos annos no Estado Maior . 

. ,As ordens que clei a este official são as mais rigorosas 

97) Rimancas. Orig. E L. Lcg. 710'1. 
DS ) Soulbcy. H_isl. VI, 60. 
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que, sem faltar a justiça, pude dar, como o verá V. Ex. pelo 
processo que remetto junto, em consequencia das quaes o 
mesmo praticou oom a maior exactidão quantas diligencias 
foram possiveis para aYeriguar se os J esuitas desta ProYincia, 
ou algum dclles, tiYeram parle ou influxo ua citada rebellião, 
examinando para este fim urn numero avultado de testemunhas, 
não só dos Inclios priciP.aes destes Sete Povos, que foram os 
rebeldes, mas tambem a todos os officiaes e ministros da Fa­
zenda real que se acham aqui e tiveram parte em uma ou em 
ambas as campanhas que fez D. José ele Anclonaegui. 

,,E concluido o processo, vi que não sómente não resulta 
que algum dos padres da Companhia, nem dos onze nomeados 
na minha Instrucção, tenha lido parle algurna, nem influído 
ele algum modo na desobediencia cios Incli.os; antes pelo con­
trario, consta pelos depoimentos. ele todos elles, que os padres 
fizeram quantos esforços lhes foram possíveis para os oonterem 
na devida obediencia e fidelidade ás ordens de Sua Maj estacle, 
o que é confirmado pelas declarações cios off'iciaes e principaes 
empregados cio exercito, como tucl,o isso verá V. E. minuciosa­
mente no mesmo processo, cujas provas incontestaveis con­
vencem com evidencia o que na carta de 7 ele Outubro de 1758 
expns á V. E."99 ) 
t 

Para avaliar todo o pe o desta Relação, é preciso notar 
que Wall queria vêr ·por força os jesuítas culpados, e que Ce­
vallos referindo o contrario, se expunha ao perigo ela demissão; 
pois a culpa de Valclelirios cahiu tarnbem em \Vall , que o tinha 
reoommendado, numa instrucção secreta, que não tivesse 
nenhuma contemplação, na execução do tralado, com as pro­
postas elos missionarios em proceder com vagar.1ºº ) 

Em suas cartas a Valclelirios amontoa Wall injurias ele 
toda a especie sobre os Jesuítas, chamando-os, p. e., numa 
carta de 15 ele Novembro ele 1756, ,,os mais ladinos hypocritas 
cio mundo" 101 ) falando cio provincial ,,sanguinario confir­
mado no seu officio pelo geral" e affirmanclo que os jesuitas 
quebram os mais santos juramentos quando o seu interesse o 
exige. E na mesma carta, recommencla elle: ,,Aos Padres J e­
suitas V. S. não ha ele admiUir nem ouvir petição clelles quer 
escri pta quer oral, na supposição ceda que t.oclas as suas pro­
postas são capciosas."102 ) 

ºº) Orig. Est. Leg. 7404. Tambem sobre o processo, ouLro exem-
plar em Leg·. 7405. 

100) Est. Leg. 7434. 
101 ) Orig. Est. Leg. 71129. 
102) lbid. 
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Pode-se, porlaulo. imaginar quiio pouco agrndaYeis dP­
viam ser as relações de Cevallos com o minislrn espanhol. 
Por isso aquelle insisle mais urna vez, em 4 ele J anei1·0 ele 17G0: 
,,Por· Lodos os documenlos que remelli a \'. E. parece ficam 
dcmonslrnclas evidentemente corno falsas as al'f'irmações eom 
que o Marqu0s ele Yalclelirios tem lentado imputar aos Jesnilas 
desta província a culpa que não trm para escapar po1· eslr 
mei,o ás censuras que leme por seu prncecler nrsle negocio:·] 03 , 

Valclelirios clefendr-se. mas Cevalos repelr numa carta dt' 
26 de Fevereiro ele 17G0: ,,Pelos documentos e carlas despacha­
das r pelas ,·esposlas qnc escrevi ús cartas ele Valdelirios, \'. I ◄:. 
conhecerá ser ludo que se ecreYeu e divulgou conb'a esles 
religiosos um ter ido rle e1ll'edos e embustes."] 01 ) 

Nas côrles arr·ef'eceu o ardor· em concluir a questi:ío dos 
limites. Lisboa com o erario vasio pela guerrn e meladr da 
cil1!1cle em ruinas, niio pôde pensar em negocios ela ,\merica. 
Em ~fadricl a morte da 1·aialia n. Barbara e a doença elo rpi 
paralizarnm a acliviclacle politica . 

. \os Tndios transmigrados, por!:rn, oommnnicarnm qur po­
diam Yollar ás suas Reducções pois o seu 1'ei jú, niio precisaYa 
dellas e os Porlugurses não as queriam. Gomes Frnire len1-
brou-se que era indispcnsaYol a sua ,·olta ao Rio de Janriro 
e 11a ultima confore11cia c.uin Cevallos suspenderam lodo o pl'O­
ccdimenlo all' a nova vimla. qne não se realizou jamai:,;. 

1760-1777 

Do Tl'atado de l\la<lrid ao <le S. Ildefonso 

Desfrilo o tralaclo de ~1adrid, as relações de cspanhors (' 
pol'tugursos na Amcrica deviam voltar rapidamente ao estado 
em que se achavam anles do tratado. Por occasião ele finali­
zar'rm as nog;ociaçõcs ele ambas as parles. já tinham progrP­
dido as novas fundações. Bons molivos tinha Gomes Frcir•p 
para pôr os l'unclarnenlos do forte ele S. Gonçalo, pois um dP­
posito dr viYeres no caminho elas Missões. era cousa, neccssar·ia, 
Mas nã,o estava do lado delle o dirrilo quando em 1762 f\mdou 
o forte de S. 'l'heresa no lerritorio de Maldonaclo, Motivo dr 
guerra foi occasionaclo por esle facto, Lanlo mais que Cevallos. 
concluido o tralaclo do Pardo a 1~ de Fevereiro ele 17(il. 
exigira de Gomes Freire não só a rrstituição das terras qrn' 

103) Orig. Est. Lcg. 7 í.011, 
104) Orig. 'Est, Lcg. 7\0L 
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haveriam ele volLar ao clominio espanhol como o livre regresso 
dos indios, que os portugueses linham attrahiclo para as suas 
povoações, sem que recébesse resposta. 

Preparou-se Cevallos para a guerra e fortalecendo 11al­
donado , activou elle mesmo o recrutamenlo quer de tt·opas 
regulares quer de índios. 

Enlrelanto a amizade das duas metropoles estava rola 
tambem e ainda no nrnsmo ann.o de 1762, Cevallos recebeu da 
parte ela sua metrop,ole ordem ele reivindicar os territorios sub­
repl.icia e manhosamente usurpados no l ruguay pelos brasilei­
ros. Poucos dias depois acampou emfrente ela Colonia. O com­
mandante rendeu-se, depois ele rigorosa defesa, a 2 de Novembro. 
e reli,·on-se com as suas tropas com todas as honras ele guerra. 
Poucos dias depois chegou a Colonia urna f'lotilha portuguesa, 
reforçada por alguns naYios ingleses, mas CeYallos, apezar de 
estar sem· um uuico navio, acceilou o combate e incendiado 
o maior navio inimigo, Lord Clive, os outros se retiraram. 

Sem demora, o acLivo goYernador ele Buenos Aires mar­
chou sobre Malclonado, indo a Castilhos-grande · para desalojar 
os porlugueses das leJTas conlesladas. O forte de S. 'l'heresa 
era commandaclo pelo coronel 'l'ho1nás Luis Osorio que tinha 
1500 homens e 1:2 canhões. Quando viu que .os espanhoes 
assestavam a primeira bateria. oppôs-se-lhes com 400 homens. 
mas foi rechassaclo aLé o forle. Na noite seguinte desertou a 
maior pa,·le ele seus soldados, e assim rendeu-se a 19 ele ,\bril 
de 1763 à discrição. Cevallos. para aproveitar a victoria. des­
pachou ús pressas dous forles contingentes. para perseguir os 
fugitivos, e para atacar S. ~iguel e Rio G1·a11cle. O mais per­
feito exilo coroou os seus esforços, pois o forte ele S. Miguel 
rendeu- ·e á primei1·a intimaçiio, e os habitantes cio Hio 
Grande jú tinham abandonado a ciclacle ao saberem do ,·cvez 
de S. rrheresa. 

Para sopilal' de Yez as aspirnções dos b,·asileiros a esla 
parte da co<;ta. reun in os colonos espalhados em Lodo ,o frecl10 
êonquislaclo e estabeleceu-os no lugar que tomou o nome de 
S. Carlos. 

Entretanto chegara a nolicia ela paz concluída ent,·e as 
melropoles e na colonia os dous adversarios fizeram oulro 
tanto. A 6 ele Agoslo ele 1763 ficou estipulado que o Rio Grande _ 
era propriedade espanhola: f'ormanclo o limile septenb'ional 
desta nação a Estancia do 'l'hesoureiro: siluacla ao nol'lc do 
Rio Grande. · 

Mas Lal tratado niio podia durar, pois com as opi 11 iões 
que o omnipotente ministro de Portugal linha a respeito dos 
vizinho , era impossível uma paz duravel. Rel'ere Smith uma 
conferencia fJUe o min i. Lro jngl<~s Hay teve com Pombal, qtie a 
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b'rança e a Espanha se colligaram: ,,que a França e a Espanha, 
i ucansaveis na fortificação elos seus portos ela America, em­
barcam continuamente grandes troç,os· ele tropa na Galliza para 
as ln dias Occiclentaes Espanholas; de que os franceses tem um 
graude corpo em Caye rrna, e que estando os espanhoes presente­
mente na posse absoluta elo Rio ela Prata, emquanto conse1·varem 
o Rio Uràncle de S. Pedro, governam necessariamente toda a 
cosla meridional da America até o Rio ele Janei1·0, podendo 
por conseque11cia introduzir-se nas terras limitrophes elo Brasil, 
quando lhes convenha. Que P portanto evidentissimo, que a 
iule11ção da França e ela Espanha é não só atacarem Portugal, 
mas invadi 1·em tambem os dominios ele S. M. F. na Amcrica, 
e11tra11clo os espanhoes pelo sul, e os franceses por Cayen na e 
pelo Cabo cio Norte." 1 05 ) 

Os espanhoes no Rio Grande eram espinhos na carne 
cios portugueses, peior elo que a Colonia o era na dos espa­
nhoes. E as feridas que esta deixara nos bens materiaes ele 
tantos colonos, que apenas nnciclas as primeiras cl i fficuldades, 
deviam começar urna nova colonia; e tantas reputações mi­
litares deslustradas, doiam demais. 

O esLudo elos documentos officiaes deixa a impressão ele 
que toda a empresa ela occupação e c,olonização elo Rio Grande 
do Sul passava das forças do vice-rei, que se contentaYa bas­
tantes vezes com o dat· ordens, e estas mui formaes. O Conde 
de Bobadella trouxera dos Sete Povos 600 familias ele i ncl ios, 
que ainda em 1768, estavam sem collocação, viYendo e vestindo 
a custa ele Sna Majestade. José Custodio ele Sá e Faria empre­
gou-os em diversas obras e propôs que seria bom arbitrar-lhes 
algum jornal para ajuda elo seu Yestuario e das suas familias; 
,,ordenou-me (o Sr. Comle da Cunha) apontasse eu o quauto se 
lhes devia dar, .o que fiz; porem resultou tornar a ordenar-me 
o mesmo Senhor se lhes não désse nada, e mandasse eu dizer 
os generos que precisavam para se vestir, o que executei em 18 
ele Julho elo anno proximo passado, porem não tive resposta, 
do que se tem seguido estarem todos nús ror se lhe ha,·errm 
consumido os vestuarios que Sua Majestade lhes 1nanclou.J 06 ) 

Lastimou o rnesmo governador o desleixo com que foram 
recebidos os Aç,orianos, escrevendo: ,,Foi o Sr. Conde da Cu11 ha 
servido 01·clenar-me arrumasse eu as familias que das ilhas 
havia Sua Majestade mandado conduzir a este continente para 
o povoarem, as quaes se achavam dispersas sem lhes haYerem 
cumprido as promessas que Sua Majestade lhes fez, quando 

10a) John Smilh, l\Icmorias do l\larquês de J'ornbal. Li81Joa 
J 892. p. 263. 

1ºº) HcY. do Insl. Hst. Bras. Y. 3l' ( 18G9) p. 283. 
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as mandou sahir elas suas terras, e que para eu as arrumar em 
povoações tirasse das fazendas que se tivessem dado ele 
sesmaria as porções ele terreno preciso para lhes inteirar as 
' uas clatas." 1 º7 ) 

Começou Sá e Faria as povoações; uma, junto elo passo 
elo 'l'ebiquary, e outra, o Porto dos Casaes; mas por falia ele 
meios clesi tiu. Semelhante falha sentiu-se, tanto mais ue le 
tempo que todos os dias accucliam novos colonos ela Colonia 
e das terras adjacentes que, farlos elas continuas tropelias ela 
fronteira, procuravam paz e socego em terra incli sputavelmente 
bPasileira. Achando a povoação el e Viamão nestes apmo , 
internaram-se mais no país, estabelecendo-se em parle na La­
guna e em Santa Catharina. 

Não admira que as informações sobl'e os outros ramos 
ela administração sejam desoladoras. As tropas estão desfal­
cadas e sem soldo,e o que é peior: ,,Não só a fazenda real eleve 
á tropa, peões e marinheiros, o que tenho representado a V. 
E. e aos moradores o gado e cavallos que se lhes tem tirado ha 
cin co annos; mas é grande a irnportancia que e eleve aos 
mestres elos officios que se lêm empregado no real serviço, 
como ferreiros, carpinteiros elo trem, selleiros, armeiros, e c,on­
clucções ele generos e farinha de guerra, que tudo é conduz ido 
por terra ela Laguna para este Viamão nas carretas cios mo­
rado res, o que tudo faz uma imp,ortante somma. " 1 08) 

,,Ha muitos fazendeiros a quem se eleve cinco e seis mil 
cruzados de gados que se lhe tem tomado: precisa este alguma 
fazenda para rl;)mecl iar a sua casa, não acha quem lhe M 
alguma sobre esta divida, nem com grande rabate, pois os ne-

_ gociantes conhecem que se não pagam aqui, nem se passam 
leLras para se pagarem ne sa cidade. Parece-me que o que 
Lenho expo to é bastante para V. E. comprehe11cler o estado 
a que se acha reduzida esta província, que, a não experimentar 
e La falta, poderia ser uma das mais florescentes elo Estado; 
poi s só em trigos poderia soccorrer a todo; e no commercio 
ele couros, mulas e potros dar uma grande conveniencia á real 
fazenda , e até cresceriam em muita parte os direitos ela al­
fandega elo Rio de Janeiro com o consumo dás fazendas que 
aqui se poderiam gastar." 1 09) 

rrudo isto aconteceu sob a administração do grande mar­
quês ele Pombal que em discurso e por hi loriaclores de se­
gunda e terceira classe tantas Yezes é apregoado como o maior 
bemfeitor do Bra il. Muitos elos beneficios vi los á luz e ar'1a-

101) L. e. 
10S) H.cv. 1. e., p. 288. 
100) L. e., p. 290. 
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lysados se esvaecem. Na guerra conlra as Missões gaslou 
muitos milhões, é verdade, mas para bem de quem? Sobre­
veiu o terremoto que pôs fim ás remessas de dinheiro para a 
colonia. A politica seguida daqui em diante, é acirrar a guerra 
conlra os espanhóes com a unica differença que, ora aberta, 
ora disfarçadamente, tem que a fazer aos vizinhos. E o mo­
tivo desta clivergencia? Havia de ser o bem da colonia ou da 
metropole, mas para amhos a guerra foi um estrago. E foi 
molivo unico a guerra que Pombal estava fazendo aos jesuitas. 
Depois elo os ter expulsado de Portugal, perseguia-o o phan­
tasma ela Ordem até alcançat0 -lhe a expulsão da Espanha o 
finalmente a su p pressão. 

Ao vice-rei cio Brasil, ao governador geral ele São Paulo, 
como aos commanclanles cio Yiamão não faltava a vontade ele 
alargar os domínios ela coroa portuguf·sa. Gastaram sommas 
enormes e forças incalc11laveis, subtrahidas ao progresso ela 
colonia, com es1as Yelleidacles. Ouvindo a prégaçi'ío continua 
do marquês. ele eslarem de prompliclão, confirmou-se-lhes o 
que elles queriam a11tes ele ludo mais. Por medo que se pouha 
toda a l.<:ur.opa em armas mallcla só atacar caso ,,os viziuhos 
nos ponham em tem10s ele repelJir algmna violet1cia, que se 
julgar muito natural." 1 '1 º ) Ou como diz Ha mesma carta 
,,não declarando nunca a guerra, mas repelli nclo com a maior· 
efficacia que couber no possível, e aproveita11clo-se des:,;as ,occa­
siões para amJJliar o çlominio ele Sua Majeslacle.-- 111 ) 

Foi isto mêses antes da expulsão cios Jesuítas da Espa­
nha, que se poderia 1·etarcla1· por uma guerra aborta 11a colonia . 

. \penas expulsos da Espanha os jesuítas, cleu-se .oult·o 
acontecimento com a politica de Pombal. E" preciso contitmar 
com a expansão do clomi11io, rnas de tal forma ,,que fazendo-se 
v(\' aos rastell1anos. e clizeudo-se-lhes que V. I.<:. e D. Luis 
Antonio ele Sousa lt1m apertadas ordens para praticarem com 
os espa11hoes seu;-; co,ifiantes a maior amizarle, depois da expul­
são elos jcsuilas obrem semJJrr debaixo desle compasso corn 
taes medidas, que nem lhes dêm justa queixa, acliantando por 
ora sobre elles o clominio, nem lhes pcrmiltam que elles se 
adiantem pr'las terras e portos ele que estivemos até agora 
de posse. 

,,E no caso clelles quererem abusar desta nossa moderação 
com esta ou aquella pequena violencia, deven1 estar prevenidos 
os commandantes elos nossos portos para lh'o não permitti­
rem, protestando-lhes, po rem, ao mesmo temJJO (dep,ois ele se 
desforçarem) e fazendo Jlrotestar po1' escriplo mandado ao com-

110) HcY. do Inst. HisL. Bras. 33ª (1870) p. 2!i7. 
111 J L. e., p. 252. 
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mandante mais vizinho do ca ·o que succeder: Que os seus sub­
alternos fizeram esta, ou aquella desordem, contra a inLima 
amizade, que se sabe que reina entre as dua côrtes. E qur 
della ficarão na sua responsaveis; porque se dará. conla a 
Sua Magestacle. para o fazer participar pelo seu embaixado1· 
a El-rei catholico seu bom irmão e cunhado etc." 1 1 2 ) 

D. Luis Antonio de Sousa não precisava de taes exho1'­
tações para avivar ,o seu zelo pelo augmenLo dos dominios ele 
Sua Majestade Fidelíssima, pois a sua opinião neste tempo 
ainda era ,.que aquella Praça (Colonia) se conservasse a todo 
o risco e que se precisava lançar fóra elo Rio Grande os Caste­
lhanos, e de todas as mais praças que incleviclamenle elles 
occupam na parle septentrional do Rio da Prnta, eslabelecenclo 
este caudaloso rio em toda a sua extensão da sua corrente por 
baliza impreterivel dos domínios ele sua Majestade que Deus 
Guarde pela parle do sul clesle Brasil."ll3 ) 

'l'ransmittiu com gosto as ordens ele Pombal aos seus sub­
ordinados, dando p. e. ao ajudante geral elas forças de 
Curityba a ,,Regra geral: Deve V. cuidal' em ala1'gar a Fro11-
teira, e esta deYe ser para o Sul quanlo puder, que para o Norte 
cá nos fica até seu tempo.'' 1 H ) 

A's expedições mandadas pa1'a alargar o clominio, dá o 
nome de exped ições do Tvahy. 11 5 ) Os ex pedicionarios têm 
que co11tinua1' o engano. Se em lerritorio es panhol ,,algue 111 
lhes perguntar o que querem, e o que procurão por ally, dirão 
que elles ahiram sem ordem alguma do governo, e só po1· 
impulso ele buscar o genLio no Sertão: e que arrumaram parn 
aquella parle sem saber para onde, e que logo que tivel'crn 
acomodado suas canoas, e colh ido suas rosas para terem. man­
timerito, se perleucl em retirar, e tudo ,o mais que V. sabe se 
praticou no l.vahy, e nunca se retirarão sem 01'clem." 116 ) E 
na Instrucção que deu á expedição repete o mesmo ·aviso mai::; 
expli citame11te, som N. 2: ,,Logg que os exploradores debayxu 
do pretexto acima referido chegarem ao porto ultimo de seu 
destino , devem ri.e si proprios, e pela sua intelligencia, sem 
outra ordem alguma procurar estabelecerce junto ó. Barra que 
o Rio do Regislrn fas entrando no Rio Paraná, em cujo passo 
se elevem f'or-ti f'icar no ci Li.o que acharem mais vantajoso, e 
acomodado parn se defender . de lodo o ataque com que dali 

112) ReY. L. e., p. 257. 
113) A. . P. v. 23, p. 135. cr. H.. Galanti, Compedio de Hi,;loria 

do Brasil. III, p. 3111 ss. 
114) V. 19, p. 382. 
115) L. e., p. 360. 
UG ) L. e., p. 359. 

16* 
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o perlendão desalojar, tomando sobre si (es te hé o 11011to esse11-
rial) atalhar as eonsequen cias que lhe resultarem daquella 
acção, que sempre se reconhecerá ser sua, e ler entrado nella 
sem nenhuma ord em, uem consentimento cio Governo, cuja 
iclea deve observar tanto a risca que não descrepe hum J>Onlo 
desta maxima, e pol itica com que aly se inli·ocluzi ,· para que 
11ão haja algum r.ompimento, em que nos protestem a 
cauza." 117 ) 

Não ar!míra que com taes disposições, e nas tentativas 
ele uma e outra par le de ganhar vantagens sobre o inimigo. o 
governador do Hio Grande désse o ataque á vill a deste nome. 
O comrnandan le cio acampamento de S. Caelan.o, coronel José 
Marcellino de Figueil'edo, auxiliado por um clestacarnenlo de 
dragões do quartel cio Rio Pardo, foi encarregado da empresa. 
Mallogrou a tentativa sob re a villa, occupancl,o os porlugueses 
apenas os fortes do Norte abandonados pelos cs pa n hoes depois 
de encravarem a artilharia. 

A ctirte desapJJrovou o commetlimento chamando a Lisboa 
tanto o vice-rei como o governador do Rio Grande, emquanto 
o sargento-rnó1° José da Silva Sant.os foi mandado cio Rio a 
Buenos Aires para dai' cabal satisfação a D. Francisco de 
Paula Bucarelli. 

A execução desta ordem mostra de novo que tudo era 
l'arça, pois 0 Conde da Cun ha foi o unico que v,oltou á me­
tropole por ter commettido um elos crimes mais graves, se­
gundo o codigo ele Pombal, - não ter enviado os cabedaes que 
devia enviar - --; ,José Custodio ficou no seu posto quasi dous 
annos ainda e fo i substituido em Abril ele 1769 por J,osé Mar­
cellino com quem tinha !'eito a guena. José Custodio nunca 
voltou a Portugal, e os serviços que pres tou n os annos se­
guintes justificam plenamente ,o que o Matqu(•s ele Lavradio 
escreven del le: José Custod io tem mais merecimentos nas suas 
apparencias que na realidade; porem esta cau lell a seja sem que 
elle o perceba. porque ell e tem infinita arte para que, se co­
nhecer que V. Ex. desconfia se ptevenir por modos que sejão 
cleficultozo a Y. Ex. a conhecellos: Elle pro pende para hum 
espirita de pw·tialiâade, JJ1'orura bemquistar-se com os rna­
onatas da te?"ra., e gentes do povo, /alando a racla hum segundo 
o seu genio, e f'aracler, e deste modo l'Onseguio o credito e re-· 
Jnllação que lem Lido: Assim illucliu aos· Sen hores Condes de 
Bobadell a e da Cunha." 11 s ) 

Mandado a commanciai0 Igualen1y retirou-se para São 
Paulo em 17751 1 9 ) e, seguHclo uma cada do governador 

117) L. e., p. 362. 
118) V. 23, p. 173. 
119) A. S. P. v. 17, p. 40. 



245 

Martim Lopes, parece ter feito papel mais do que duvidoso na 
conquista daquella praça , poi s escreve: um cabo de esquadra 
Gonta que ,, o Bri g\;ldeiro José Custodio ele Sá e Faria persuadira 
a Dom Pedro Ceballos mandasse fazer aquella expedi ção e que 
lhe instava atacasse o Rio Grande porque as nossas forças 
estavão muito clispersas."120) 

O governad or de São Paulo commenta os acontecimentos 
com estas palavrns: ,, Não se pode negar que a occasião em 
que forão atacados os Castelhanos em Rio Grande era iutem­
pestiva, e muito peyor pelo má u sucesso que houve na empre_za 
porque se a victoria ficasse ela nossa parte para tudo haver ia 
facil remedio."121 

Nos annos seguintes lemos que mencionai' apenas -a 
expedição mallograda do governador ele Buenos Aires sobre o 
forte do Ilio Pardo. Se não houve acontec imentos' de monta, 
é que ambas as partes estavam ele promptidão e activando as 
prepal'ações bellicas, entendendo que a pos. e elo sul devia ser 
decidida mais dia menos dia. 

Os pol'Lugueses abandonam pouco a pouco a ideia de 
reter todo o continente com a Colonia, porque reconhecem a 
impossibiidade E se até D. Luis Antonio de Sousa chegou -a 
propôr como limite austral, a linha formada pelas praças prin-
ci paes occupadas pelos porLugueses, 1 2 2) não custa acreditar 
naquella impossibilidade. Em extensa info rmação que dirigiu • 
a 2 ele Setembro de 1773 ao vice-rei propõe construir para a 
defesa tres fortes bem apetrechados, ,,verbi gra tia, hum para a 
parte ele S. José do Norte, adonde se achasse ser mais clefen-
savel, e outro para a parte do J acuhy e Rio Pardo, adonde nestas 1-

partes V. Exa. quer estabelecer o may,or numero el e 'l'ropa, á 
qual eu acrescentaria tambem boas fortif icaçoen s. 

,, O terceiro no centro , ou na Villa Nova de Madre de Deus 
dos Cazaes, ou na Freguezia el o 'J'riumpho, adonde lambem 
fari a fortifi caçoens consid eraveis." 123) Quer estas tres ·praças 
guarnecidas de J'ó rma tal que cada uma possa resistir ao pri­
meiro ataque el o inimigo até que possa vir auxilio das outras. 

Responde então a difficuldade que prevê dizendo: ,, Eu 
bem -sey q. V. Exa. me dirá que es ta id eya nos mete em con­
sidera.veis gasto e com q. não podemos, mas nunca os gastos 
são grandes quando são precizos e necessarios. A irnportancia 
de Viamão, a segurança destas Capitanias e o socego ele V. Exa. 
pelo que toca a estes Estados lambem são couzas muito grandes, 

120 ) A. S. P. v. 9, p. 1't3 ss. 
121) L . e. V. 43, p . 127. 
122) A. S. P. v. 23, p . 373. 
123 ) L . e. v. 35, p . 176. 
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e nada disto pode estar seguro, segundo alcanço, sem Prnças 
fortes no terreno de Viamão e sem embarcações armadas clenlro 
do lago." 124 ) 

Era para que D. Luís AnLonio não abandonasse a sua 
colonia preclilecta do Iguatemy, no Malto Grosso, que lhe absor­
veu durante toda a sua administração a principal attenção, 
julgando que em caso ele guerra poderia fazer desta praça uma 
diversão oontra os espanhoes que occuparia parte elas suas 
forças e facilitaria as operações no continente ele Viamão e 
da Colonia. José Custodio de Sá e Faria perguntado pela im­
porlancia ele Iguatemy, respondera clal'amenLe que por aquelle 
lado não se podia alcançar cousa ele monta na defesa do Rio 
Grande, porque uma invasão d oParaguay poderia ser impedida 
pelos espanhoes com pouca força por causa dos infinitos des­
filadeiros que a provincia tem.125 ) Mas nem por isso ficou 
com o seu parecer, julgando como antes que os castelhanos 
occupados na província cio Paraguay, ficariam ,,impossibili­
tados para emprehencler açoens grandes no Rio ela Prata e Rio 
Grande de S. Pedro menos que ela I<:spanha lhes não Yen hão 
forças sufficientes para tantas emprezas." 12 G) 

Esta supposição com que D. Luís não contara, já se estava 
realizando. Mas por emquanto lhe chegaram i mão Pecla­
mações do governador do Paraguay contra a occupação cios 
territorios da sua coLonia predilecta, Iguatemy, e como a replica 
já se tornara bastante azeda,127 ) D. Luis cuidou mais ela exe­
cução das ordens repetidas da côrte a respeito elo Viamão. 

1\lem disso foi a ideia de D. Luis, ,,de intentat' a defensa 
de Viamão, e cio Rio Grande ele S. Pedro, por meio de uma 
p,oderosa diversão feita aos castelhanos pelo sertão ele Igua­
t~my," dC'sapprovada pela côrte em ordem bastante rigol'osa 
que dizia: V. E. não promova, nem disponha, nem intente por 
agora outro algum serviço nessa capitania, que não seja: pri­
meiro, o ela conservação do domínio e posse, em que nos acha­
mos no districto e sertão de Iguatemy; segundo, o dos soccor­
ros para Viamão e Rio Grande de S. Pedro," 128 ) prescre,·endo 
accuradamente ,o seu proceder em urna e outra cousa. 

A 1 de Abril de 1774 assignou as Instrucções para o com­
mandante dos corpos ele Santos e de Serra-acima que se havia 
de pôr sob as ordens de José Marcellino de Figueiredo. 

Entretanto, o embaixador português cm i\~aclrid estava 

124) L. e., p. 186. 
12;; ) Rev. 31 (1868), p. JG9. 
126 ) L. e., p. 45. 
127J L. e., p. 52. 
12s) L. e. v. 31, p. 34 ss. e 425 ss. 
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negociando a demarcaçã,o dos limites na Am.erica do Sul, 
obtendo para o governador de Buenos Aires ordens de observar 
rigorosa neutralidade. Cortou-se esta pelo ataque ao Rio 
Grande em 1775, repetido com resultado no anno seguinte sob 
o commando de Boehm e Funclc 

Sabidas estas medidas em Madrid, o rei activou as pre­
parações que se faziam para auxiliar o Sul ela sua colonia, 
criando antes de tudo o vice-reinado do Rio da Prata que con­
fiou a um dos melhores generaes da Espanha, D. Pedro de 
Cevallos. Zarpou o novo vice-rei de Cacliz, a 13 de Novembro 
de 1776, acompanhado por grande esquadra e 9000 soldados. 
Na altura da . ilha da 'l'rindade tomou tres navios portugueses 
que levavam o correio rara a metropole. Informado sobre 
fortes e tropas do inimigo, atacou a Ilha de S. Catharina, que 
conquistou em poucos dias. 

Tanto o vice-rei do Brasil como o governador de Sã,o 
Paulo ficaram atordoados com esta desgraça. Este, que bem 
conhecia as forças na Ilha, julgóu á primeira noticia que a 
guarnição sacrificara o seu general Antonio Carlos Furtado de 
Mendonça como o governador Pedro Antonio ela Gama Frei­
tas.129 ) Mas em breve soube que tinham capitulado sem dis­
pararem um só tiro em defesa da praça que lhes fora confiada, 
pois o Marquês do Lavradi,o communicou_-lhe a 24 de Março: 
,,No dia 21 de Março chegou aqui aquelle infeliz General e 
.Commandante, conduzidos, em virtude da vergonhoza capitu­
lação que fizeram, por humas embarcações mercantes caste­
lhanas que se ajustaram té debaixo das mais servis condições. 
Ficão todos estes infelizes prezos e recolhidos ás fortalezas desta 
Capital até se fazerem as averiguações precizas em cazos se­
milhantes e El-Rey meu Senhor, rezolverá a este respeito o que 
for servido." 130) Depois de colher noticias de diversos lados 
refere Martim Lopes Lobo de Saldanha a 15 de Abril.ao Briga­
deiro José Marcelliuo: ,,Consta-me que a dezordem foi a mayor e 
com a mesma vem chegando aqni muito povo e tropas sem 
officiaes e me dizem que as outras seguiram o caminho da 
serra." 13 1) 

Cevallos seguiu após breve demora [lara o sul e aportou 
a Maldonado cuidando da occupação dos pontos est.rategicos 
e em breve abriu trincheiras em frente da tão disputada Colonia. 

O Commandante, Francisco Jm!é da Rocha, sabendo da 
rendição da ilha ele S. Catharina e vendo-se inteiramente siliado 
por terra e por agua, ,, convocou em conselho os officiaes,. da 

129 ) A. s. P. v. 42, p. rn7. 
130 ) L. e., p. 230. 

/ 13 1 ) L. e., p. 231. 
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pale11le de capitão parn cima, ao::; quae::;, expo11do as c i1·cum­
sla1Jcias em que es lava a praça, pediu-lh es que declarassem. 
se julgavam prefer ivel e mais injurioso para as armas pol'lu­
guezas eul rrgal-as ou pôl-as em clefeza, sem oulra es perança 
que a ele sua perda, bem como a da maior parle da fropa e 
dos paisanos, e ele seu s bens, l'icanclo ainda ao ci lia11te a gloria 
de hawl-a co 11qui s laclo pelas armas.'· 1 3 1 ) 

O cornmanclanle pôde a ll egar em sua clrscnlpa algumas 
razões que faziam recahir parle ela culpa no vice-rei cio Brasil. 
A lernpo lillha avisaçlo a este qne precisava el e socco1Tos, 1nas 
a resposla que recebeu com o aviso el e ler zarpado cio porto de 
Cacliz a frola es panhola, f'ora: ,,que a armada es panh ola vinh a 
ú Sauta Cathari na ; que era nalural seria cl el'l'olada, pot·qnc 
Yinclo rle fazer uma longa viagem havia ele trazer muitas 
doenças e !'alta el e mantimentos : que a nossa lr,opa, que se 
achava ali desca11sada, e a n0s a armada a poderia pô1· em 
estado elo não pod er co ulinuar os seus progressos·, e que quando 
os conti nnasse. se e11 caminhaYa ao Rio Grande fazendo os cles­
crnbarques a,o · llOrle e ao sul cio cl ilo; que all i lh e seria pela 
mesma razi"io impossivel supora,· o nosso exerci to. que se achava 
11aqurlle h1gar aclimado, descansado; que naluralrn e11te se1·iarn 
clorrotaclos alli os ill imi gos, ou não pod eriam prosegu ir as Ya11-
la~e119 que desejavam; e que se ndo assim havia com ,os reslos 
elo seu exncilo atravessar; que 11a Colonia. já eu linha polvo,·a, 
balas e m1rnl imentos para oi lo meses: quP me clefem.lesse ali i. 
que a llossa annacla ,·iesse tomar satisfação elas injurias co m­
melliclas no Rio ela Prala.'• 1 :~3 ) O vice-1.'ei e o g,oYernaclo ,· dl' 
S. Paulo co11linuaram ainclrt nesle lem po a a nimar os seus 
s11 bel i los a 11i'ío desespera,· com as ,, l'a11farronadas de Cebal­
los,· · 131 ) mas os habitantes ela Go loni a livernm que senlir desta 
vez laes ., l'an fa rro nad as.·' 

. \ li·es de Ju111lo ca pilulon a tJraça ·ob condições baslanlr 
pesadas. Os officiaes e pai sa nos que quisernm co 11 servar a 
sua nacioualirlade pot'luguesa embarcaram para o Rio ele Ja­
neiro. a guarn ição, porem, e o resto elos habitantes para Buenos 
Arres para fierem es palhados na provincia ele 'l'ucuma11. 
augmentanclo a força o numern elos colonos espanhócs. Cr­
vallos qnis l'incla1' cabalmen le as luctas pela praça arrazando-a. 
Em poucos dias restou um monli"io ele ,·uinas. onde 200 po,·­
tugueses eom GOO escraYos. havia pouco, tinham achado suh­
sislencia o bem es Lar . 

O gove1·naclor de Bue110s ,\yres jú esta ,·a com as suas 

rn2) Hcv. 396 (1876), p. 279-80. 
13~ ) L. e., p. 300. 
1~4) . \. S. P. ,·. 13, p. ~n. 
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tr,o pas no Rio Grande e Cevallos pôs-se em marcha a reunir-se 
com elle, quando a 27 de Agosto recebeu em Malclonado a 
nolicia ela su spen são de armas e h ostiliclacles entre os vassallos 
elos dous Soberanos corno preliminares do ' l' ratacl,o de S. Ild e­
fonso. Voltou á sua capital cli stribuiuclo guarnições ah" o 
forte de S. 'l'heresa. 

A dez el e Agosto o vice-rei cio Brnsil recebeu noLi c ia elo 
armislicio, communicanclo-a no dia seguinte ao governador 
ele São Paulo.135 ) Parti c ipou-a lambem ao commandanle do 
Rio Grande do Sul. 1 36 ) Admira, porém, que Martim Lopes 
Lobo de Saldanha só aos H ele Novemb ro se lembrasse de tran­
sm ittir esta noticia ao General Boehm com quem tinha Lão activa 
corresponclencia. 1 37 ) Escreve: ,,antes ele ter a honra ele escre­
ver-lhe a minha ele 16 de Agoslo tive orclem p.ª a suspensão 
das hostilidad es entre as tropas ele Suas Mag. F. e C., o qu e 
IJão parti cipei a V. Ex.ª pela preça com q. n aquella occazüío 
lhe escrev i e por m e co nven cer lh e seria preze nte pelo 81·. 
Marquez Vice-Rei." 138 ) Passou o r·eslo do anno JJ,O sul e11tre 
duvidas e desco nfianças mutuas. Um revez doloroso sobreniu 
ainda aos Portugueses elo qual receberam n oticia só no Jan eiro 
elo ann.o sE>guinte. A 27 de Outubro foi tomad a lgualernr, 
fundada por D. Luis Antonio de Sousa e descurada com pleta­
mcn lc por seu successo1·. 

,,Na madrugada el o clia 27 ele Oulubro anlecedenle O!ci 

Castelhanos, escreve a 5 ele J aneirn el e 1778 o governado1· clf' 
S. Paulo, com ,o General ele Paraguar Dom Agostinho Fe1·­
nancles el e Pineclo na · frente, alacarão a chamada Praça ele 
Nossa Senhora cios Prazeres do Rio Iguaterny e p elas oito horas 
entrarão nella mais de 3000 homens, capitulaudo com os rc­
genles, deixando sahir a g ua rnição armada e municiada, com 
1G cartuchos cada soldado, lorna ucl o posse de tod o o mais trem. 
ai·mamenlo e peças, por hua relação que assignarão e deri:io 
aos Porluguezes; que depois ele sahi rem abaterã.o a Igreja, 
transportarão as elitas peças e lodo o trem para o Co ntin ente 
Hespanhol e puzeram fogo áquella ridícula e insign i fican le 
povoação; e que a trincheira, que no princi pio do anno ante-

135 ) A. S. P. v. 43, p. 99. 
186 ) A. S. P. \'. 17, p. 331 affirrna Bochm cm carla c~cripla ao 

governador de São Paulo que o Yicc-rci lh e participou o arm is! icio. 
,.com huma ordem de publi calla cm todas as parles da minha juris­
dicção." Pede enlão ,,queira V. Ex. suspender a marcha da:; Lropa,-; 
Auxiliares de Curitiba, como Lambem a das Companhias dos AYcnLu ­
reiros, que cu Linha rogado a Y. Ex. de fazellas marchai' para cú." 

137) L. e., p. 100. 
138) L. e. 
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cedente ell es ali tinhão. levanlado com o nome el e Sã.o Carlos, 
a demolirão, o que participo a V. Ex. " 139) 

:B' oi dous m eses depois el e se tornar conheci do entre por­
tugueses e espanhoes ela co la elo Brasil o armí sti cio, que se 
deu cs le ataque. Martim Lopes ajunta a es ta n oti cia: ,,O re­
ferid o Cabo el e esquadra conta que hum Joaquim José Pereira, 
Porluguez que ha an nos se acha servindo em Hespanha, e o 
detw minavão Bri gad eiro , di ssera publicamenle que elle se linha 
ach ado na ilha el e Santa Calharina e que, sem embargo ele lhe 
ler ch egado ord em para cessarem as hos lilidacles enlre as duas 
Co roas, o Brigad eiro José Cus todio el e Sú e Faria per suadira 
a Dom Pedro Ceballos maiidasse fazer aquella expedi ção." 14 º) 

Uma nota ela 1·eclacçiio ci os Documenlos Inlercssa ntes 
Pa ra A Historia e Costum es de S. Paulo diz que ,,parece pro­
vavel o que diz aqui Martim Lopes.'· 1-1 1 ) Pode ser qu e o go­
Yerna cl or do Pa raguay tivesse a noti cia cio armis tí c io em Se­
Lembro ou prin cipi,o el e Outubro, es lando em Assumpção, mas 
é rnuil o mai s provavel que a es te tempo já tivesse rompido 
mat·<'b a para a fronteira. Caiba a culpa ao govel'll a cl or ci o 
Paraguay; Cevall os não comm eUeu a quebra cio a rmis tí cio, 
po is apenas ·oube do acontec ido, escreveu ao Yi ce-rei do Brasil 
rela tand o o facto sem que sonbesse ou suspeitasse, mos lranclo­
se prornpto a 1'eparar o mal Lanto quanto fo sse poss ivel. 142 ) 

l~s la palavra el e Cevallos bas la para o li rnpar el e qualquer culpa, 
se culpa houve, pois não u a hom em de encobrir uma falha com 
uma mentira. 

Ma ?. em que importou finalmente a perda de Igualem y? 
Apeza r el e ter D. Lui s Antonio gâstado cabeclaes d forças e 
dinh eiros na sus tentação cio lugar , Martim Lopes diz: ,,Seg_uro 
a V. F:x . por loda a minha honra que ainda que o Iguatem y 
era iudefen :;aye] por natureza e arte, por ser edifi cada p,or hum 
Gove rnador ainda com m en os luzes cio que eu , por nun ca tec 
sid o militar mai s el o que no nome ; ter eu 1'epresentado a fra­
queza claquella in s ig niJicanle fortal eza a sua Real Mag. F ., 
m os trando quanlo a tinhão enganado, prejudicado a sua Real 
b'aze11cl a, a impossibilidade de g uarn ecel-a com tropa paga , 
pela 11 ão ler nes ta Ca pitania. a el e poder soccorrel-a com Auxi­
li a rC's pela di s tan cia de mai s de trezentas Leguas, que se n ão 
pode Ycnccr senão por rios caudalozos, com infinitos saltos, 
onde h e preciso passarem as canoas por lerra, ás coslas el os 
mesm os qu e vão 11 ellas. para as livrar el e se vullarem ; a g raJJde 

l3H ) A. S. P. v. ',3, p. IZG-27. 
140) L. e., p. 127. 
141 ) L . e. n . 1. 
H2) A. s. P. \" . J7, p . 335--337. 
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clespeza que se faz em qualquer pequeirn soccorro que se lhe 
mandava, oom que o cofre deste governo não podia; nada disto 
hé bastante para que ache alivio o infinito pezar cóm que fico 
ele que sendo eu o Commanclante deste continente, tivesse a 
desgraça ele pagar as premissas das inconsicleradas construcções 
ele meu predecessor. " J43 ) 

O armisticio de 1777 e o seguinte tratado, trouxeram ao 
Rio Grande um bem inapreciavel, p,ois alem da paz deu-lhe 
centenas de colonos. Aos 28 de . Fevereiro ele 1778 escreve 
Boehm ao governador ele São Paulo: ,,Veyo ordem. do Sr. Mar­
quez Vice-Rey para deixar' neste Continente todos aos soldados 
que elo Regimento ele Santos, e dos Voluntarios de São Paulo, 
quizessem ou servir, ou estabelecer-se nelle; e o mesmo se eleve 
praticar com as mais tropas, quando se retirarem. D,o Regi­
mento ele Santos ficaram 26 soldados." 144 ) 

Com este acrescimo ele braços começou a terra a entrar 
em franco progresso reparando os males que as guerras con­
tiirnas lhe tinham inflingido. 

A fronteira conquistada até então estava ainda longe de 
ser segura, mas o coração cio Estado pôde clesenvolv_er-se pa­
cificamente e descontadas breves interrupções, as velleiclades 
ele adiantar as quinas portuguesas estavam vennidas. 

IV 

A 13 ele Janeiro ele 1777 Martim Lopes Lobo ele Saldanha 
escrevia ao general João Henrique ele Bõbm: ,,Na carta datada 
ele 25 de Fevereiro antecedente, que acabo de receber cio Secre­
tario ele Estado, o Illmo. e Exmo. Sr. Martinho de Mello e 
Castro, me dá a certeza de que no dia antecedente, pela meia 
noite e 23 minut9s, chamou Deus á sua santa Gloria o Augus­
tíssimo Senhor Rey Dom José I, depoi_s de muitos e ferv,orosos 
actos de resignação." 14 5 ) 

No mesmo anno fez-se o tratado a respeito dos limites 
elas possessões americanas de Espanha e Portugal. que deu 
tanto que falar sem ser jamais executado. Vale a pena vf>r 
como se tinha preparado este tratado prej.uclicial a Portugal 
pela posição em que este pais se achou com a morte de 

•D. José. 

143) A. s. P. V. 43, p. ·J27- 28. 
144) L. e. V. 17, p. 386. 
H 5) A. s. P. \". '12, 29J. 



Qual era a s ituação elo exercilo porlugut·s? Na gue1·ra 
de J 7G3 o co nd e el e Li ppe ,01·ganizara o exerci to , mas, a pe1ia::; 
se fizera a paz el e Pa1·i s, voltou o co 11rle para a Inglaterra. 
Pombal ajuntou-lhe aos empregos que já tinlia o de ge nerali s­
s imo elo exerc ito. Facilmente se ente11cl e 11ã.o lh e era possiYe l 
administrar bem lodos es tes p,os tos e não admira que Lebzelt er11 
escrevesse á sua ctJrte em '24- de Julho de 1777: ,,No exe1·ci to 
1·ei na co1ifusi-io e desord em . Ser.í rlil"ficil acha i' um ministro 
de guerra capaz.- ' 14 6) 

Uma illustraçã.o a es te p1·opos ito achamos n o livro el e ,mi 
major ingli'.>s, qu e viajou em P,o rlugal em 1774; escreve: ,,Ach o 
que o mundo foi muito enga nado pelas 1·elações es palhadas 
sob re as g ra nde· re fo1·mas e m elhoraine11los introduzid os aqui 
no sys1ema de g u erra depoi s ela paz ; fizeram alguma con sa 
para en ga 11 at' curiosos ig n,o ra1rl es. eis tuclo.-· 11 7 ) 

O co nd e de Lippe lracluzira o reg ulame11lo de gu erra cio 
exerc ito pl'Uss iano . Mas para que se1·vem regulame11los que 
11ão são obse1·vacl os "? O ge11 erali ss imo do exe rc ito é um te­
nente-coronel que vive 11a ct> rle em lux.o e pompa lend o os 
signaes elo pod er sem lei· o pod ei· mesmo . 

.. Nã.o ha im,pecção no exe re ilo ficand o os regiment os ,\ 
cliscriçã.o dos commall(laut es el as gua1·11içües ciue le, ·am urn a 
vi da comm,ocla, porque 11ão lf• m nr 11hurna 1·ecornpcnsa por 
ÍCi'Vor e zelo .. " 

,\ s noti c ias pal'licula1•e::; siio co rresp o nd ent es. ,,~m Yiana 
está em guarni ção um regimento cm que o te11e11te-coro11el (; 
o nuico of'f'icial; todas as oulras patentes es til o vagas. 11:s tr 
f'act,o só faz má impressão a res peito elo es tad o do regim ent o. 
mas lnclo o mais co nfirma es ta pessima impressão : o farda­
mento está 1·o to, as armas enfer rujadas, lodo o equipamento 
sujo e rasgado : dizem que n es lc e 110 reg im enlo de \'alc11ça 

HG ) .\rcl!iY(J rir Yi enna. Duhr. l'ombal, p. 55. 
147 ) \\ ·. Dalrymple. Voyage rn EsJJCt(Jn e r, / Po1· t11 yal. l' aris. 1783. 

11. 213. E' inlerpssanlr Yt•r corn o os panrgirislas do g1·andc marqul•,; 
se ;;ahem conso lar sohrc Laos falhas na adm inistração de Portugal. 
Latino Coelho rsc ,•cyc: ,,Sebasl ião de Carvalh o impcllido, porem, pelo 
seu grn io para as g randes reformas sociacs e para o combates conlra 
sru maximo inimigo, o .irsu it a, a inda mal Yencido e ,-;upplanlado, deixa 
dcsfa ll ecc ,· os hrios mi I i tares. P assados voucos annos após a sa i da 
do general a ll f'mão. já as t ,·opa:; denunciam que não ha rm Porlug·al 
para as manter na in s trucção e di,;ciplina a mão Yigoro a e J'irnw do 
com mando. A dc:-;('1·ção, inc,·i I a ,·el r eacção contra as drscgualdadcs (' 
YPxamcs cio rrcr1ilamrnlo, Yar crescendo progrrssiYamenlr, e o lcgi,;­
ladol'. ora co ncedendo prrdões gcrars ao,:; dr. c rl orr~. ora comrninando-
1I1(',; penas mai;; srYrras, não consegue rxlirpar inl rirarncn lr rsla praFra 
fonrsta dos cxt• rci los." O Jlan111r>z de l'omb.af. Obra commrmo ralin1 
do Ct'nlenario dP ,; 11a morlc. Li. boa 188::í. p. 3JG. 
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não ha doze espingardas que sirvam." 118 ) Nesla lJraça al­
guns fortes nunca foram acabados e os que foram caem em 
ruinas. Os canhões estão desmontados, dando abrigo ás abe­
lhas; emfim tudo apresenta o estado ele uma cidade clesman­
tellada pelo inimigo. Um official que acaba ele chegar ele 
Almeida, diz que aquella guarnição está no mesmo eslaclo; se 
os Esp.anhoes na ultima guerra tiv~ssem feito uma brecha, 
estaria ainda ag,ora; falta tro]Ja e munição para fazer o 
serviço." 149 ) 

O mesmo podemos dizer ela marinha. O embaixador 
francês informa o seu governo em 1772 que ,,o marquês de 
Pombal clava pouca attenção a este ramo, aliás tão impor­
tante." 150 ) Apenas havia doze navios ele guerra ,,que ap,oclre­
ciam no porto ele Lisboa." 1 51 ) Na vespera da nova guerra 
com a Espanha escreveu o marquês de Blosset que ,,o marquês 
de Pombal teria grande difficulclade em sustentar uma guerra, 
pois não poderia organizar um exercito ele 20 000 homens nem 
armar mais do que nove ou dez navios de combate." 1 5 2 ) 

Mas como foi que Pombal em circumstancias tão melin­
drosas pôde atiçar a guerra contra os vizinhos? Fê-lo na espe­
rança ele soccorros ingleses. Pombal e a Inglaterra é um 
capitulo ela biographia cio grande marquês ordinariamente 0011-

taclo entre as glorias do ministro ele D. José; as suas negociações 
com a Inglaterra, para obter o auxilio da alliacla, porem, não 
cabem neste quadro ele honra. Mandou Pombal memorias sobre 
memorias a Luís Pinto ele Sousa Coutinho, para obter tropas e, 
apesar de elles mesmo entender ,,que o ministerio britannico nos 
tem ha mais ele 10 annos abandonado em presa ás cubiças e ás 
teiribilidacles castelhanas," não desiste elo seu plano ele valêr-se 
dos amigos do outro lado do canal. De que meios se serviu 
neste empenho, demonstre o seguinte, trecho de uma memoria 
escripta aos 25 ele Novembro ele 1775 em que diz: ,,'l'em,os os 
nossos arsenaes e armazens elo exercito cheios de toda a arli­
lharia, armamentos e munições ele guerra para sustentarmos 
por alguns annos, sem necessidade de fazermos entrar ele fóra elo 
reino nem um só arratel de polvora. 

,,rl'emos as nossas tropas tão bem disciplinadas, fardadas 
e providas como as deixou o marechal-general conde de 
Schaumburg-Li ppe. 

,,'remos a província ele Alemtejo, (que é a mais impor-

148) L. e. p. 165. 
14G) L. e. p. 163. 
160 ) Visconde de SanLarcm, Q-uacfro Hlementar, VIU, p. 43. 
151 ) L. e. p. !14. 

152) L. l'.. p. 175. 
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tanle, e a mais vizinha da côrte), fechada com a praça el e Elva:'i, 
e com a outra inexpugnavel praça elo Monte da Praça a ella 
superior , que foi a mai,or e mais util obra elo referido conde 
marechal general, formando ambas uma mesma fortal eza, que 
nem se póde sitiar com menos de 80.000 hom ens, que Oastella 
nunca poderá ter, e quando os tivesse, nunca faria o siLio cl ella 
com esperança ele vir a ~er rendida a referida praça." 15 3 ) 

Os ingleses, sabendo muito bem como P,ortugal estaYa 
arranjado para uma guerra, adiaram os auxílios até que os 
aco11 lecimentos removeram o ministro do poder. 

,,flua majestade a Rainha, tomando as redeas do gioYerno , 
refere LebzelLern a 24 de Julho de 1777, achou o es tado eudi­
vidado, mettido numa guerra ruinosa , muitas cliYidas a pagar, 
injnstiç-as a 1·eparar e, em geral, um povo desco ntente suspi­
rando por qnaJquer mudança feliz que o tirasse do auge da 
mi seria. " 1 " 1 ) 

E' uma leniYel ro1Hlemuação do mi11i slro de D. José, pro­
nunciada nestas palanas. O que nos interessa para a nossa 
questão, é apenas o Estado endividado , pelos paiicgyristas elo 
grande marquh, Ião cuidaclosarnenle calado. Mas os lestemu-
11 hos que co11fi1·n1arn este faclo são ,opprirneulcs. um elos ulti­
mos biogrnphos diz resumindo: ,,. \ falta el e pontualidad e n os 
pagamentos foi um dos característicos desLa admi11islrnção 
famosa. Devia-se o pret ás tr,o pas; deYiam-se os sala ri os u as 
officinas Llo Estado. as soldadas aos se 1°Yiçae.,, do paço: •1 55 ) 
Os divertimenLos elo r ei tinham absorvido som mas loucas e 
,,o ministro que. para lranquillameule exercer ,o poder clespo­
tico, precisava li sonj ea i· os gostos cio amo , assentia em ludo 
isto:· 1 56 ) De outros gastos falaremos em hora mais propi cia 
contentando-nos com uma noticia de Lebzeltern em i.::4 de Ju11h o 
de '1777, que escreve: ,, Pombal gastou só na empresa j nl em­
prsli va co ntra a Espanha mais ele 2:2 milhões, esgo t[a]J(]o o 
erario completamente. Por isso a corte não é capaz c1·e co u­
tinuú-la nem sustenta-la e, para eYilar males maiores, lem de 
sujeitar-se a Espanha ú discriç:ãu. O Sr. imaginará como a 
Rainha está acabrunhada com lal carga que recebe, como tantas 
outras, de seus subdilos opprimiclos e com toda a aclminislrnção 
do reino desarranjacla. " 157) 

153 ) Simão J os<1 da L11z Sor iano, lhslo1·ia do Heinadn dr /.;/ -1/l' i 
D. José, II, 587. 

154) Arch. Vienna. 
155 ) Lucio de Azevedo, O Jla1'qu ez de Pombal e a sua (porc1. 

Lisboa 190(). p. 401. 
156) L. e. p . 403. 
157) Arch. Vienna. 
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Estes são os preliminares elo ·tralaclo ele S. Ildefonso, mais 
necessarios para a historia do que o proprio tratado, porque 
este nunca chegou a ser executado. Contem algumas deter­
minações realizadas mais tarde pelo desenvolvimento nalural 
e pelos esforços que ambas as nações fizeram na colonização 
das ter1'aS em litígio. 

Em tal situação Portugal, entregue á Espanha á discrição, 
como nação vencida, necessariamente devia perder, e teria per­
dido maiores territorios, se não fosse ele ambos os lados a séria 
vontade de acabar as inimizades. Bem que as determinações 
do tratado nunca fossem executadas, daremos os artigos priJ?­
cipaes, pois c.onstituem uma elas peças mais interessantes entre 
as que dizem respeito á nossa terra. 

Diz o artigo primeiro: ,,Haverá urna paz p.erµetua e co11-
stanle, assim por mar como por terra, em qualquer parle elo 
mundo, entre as duas nações Portuguesa e l~spanhola, com 
esquecimento total do passado e de quanto houverem obrado 
as duas em offensas reciprocas, e com este fim ratit"icaram os 
'!'ratados de Paz de 13 de Fevereiro de 1668, de 6 de Fevereiro 
de 1715 e de 10 de Fevereiro de 1763, como se fossem inserlos 
neste, palavra por palavra, em tudo aquillo que expressamente 
não se denogue pelos Arti-gos do presente 'J'rataclo preliminar, 
ou pelos que se hajam de seguir para a sua execução. 

Artigo II. Todos os ptisioneiros que se houverem feito 
no mar ou na terra serão postos log,o em liberdade, sem outra 
condição que a ele_ segurar o pagamento elas dividas que tiYe­
rem contrahido no país em que se acharem. A attilharia e 
munições que, desde o 'l'ratádo de Paris de 10 ele FeYereiro ele 
1763, se houverem occupaclo por alguma elas duas poLencias 
á outra, e os · navios assim mercantes como ele guerra com 
suas carregações, artilharia, petrechos e o mais que tarnbem se 
houverem occupado, serão mutuamente restituídos ele boa fr 
no termo ele quatf\o meses seguintes á data da ratificação deste 
rrrataclo, ou antes se possível for: ainda que as presas ou occu:­
pações procedam ele algumas acções de guerra no mar ou 11a 
terra, ele que ao presente não possa haver chegado noticia; pois 
sem embal'go deverão con'lprehender-se nesta restituição, igual­
mente que os bens e effei tos tornados com os prisioneiros, e os 
territorios cujo domínio vier a ficar, segundo o presente '!'ra­
tado, dentr,o da demarcação elo soberano a quem se hão ele 
restituir. 

· Artigo III. Como um dos principaes motivos elas cliscOl'-
dias occorridas entre as duas Coroas tem sido o estabelecimento 
português da Colonia do Sacramento, Ilha de S. Gabriel e 
outros pm'tos e territorios que se tem pretendido por aquella 
nação na margem se1ftentrional cio Rio ela Prata, fazendo 
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comnmm co m ,os Espanhóes a llavegação des le, e ainda a do 
Lfr uguay ; co nvi eram os dou s A llos Co ntratantes, pelo bem reci­
proco de ambas as Nações, e para segurar urna paz perpetua. 
entre as clnas, que a dila navegação dos Rio ela Prala e Grugu ay, 
e os terrenos elas duas margens sc plentri onal e m eridi onal per­
lcnç-am privalivamenl e á Conoa ela Espanha e a seus subclilos, 
a té o lugar em que desemboca 11 0 m esmo Uruguay pela margem 
occ icl ental o Hio P equiri ou P epiri-guaçú , es tend endo-se o cl o­
rni11i o ela Es pa11ha na referida margem se pleutrional a lé a 
linha divi soria , que se formani principiando pela pade ci o m a e 
11,0 Ar roio Cilui e Forte de S. Mi gu el inclusive, e seguind o as 
m argen s ela Lagoa Merirn a loma,· as cabece iras ou Yerleules 
ci o Hi o Negro. a s quaes, como locl as a s outras ci os Ri os que Yão 
drse rnbocar nos ,,e ferid os ela Prala e Uruguay, a lé ú entrada 
n ec: le ultim o Uruguay do dito Pep eri-guaçú , fi cal'i.'ío priYalivas 
da m esm a Coma el e Espanha com lodos os tenilo,·i os que possue 
r qu e comp1·e he11dem aquelles pai ses, inclu a a re fel'ida Co­
lnni a do Sacramento e seu letTitori o, a Ilha de S. Gabri el e ,os 
demais es labelecimenlos que a tr ago ra len1 i,ossuid o ou preten­
did o possuir a Corôa de Portugal a té a linha que se fo rm ará; 
a cu jo fim Su a Maj es tad e Fid eli ssima, em Seu nom e e el e 
Seu s h enl e i1·os e suceess,ores, ,·enuncia e cede a Su a Maj es tade 
Cath olica e a Seu s h erclei1'os e successores qualquer a cção e 
d ireito ou p1J sse que lh e lenham pertencido e pe,·Len çam aos 
di los te rri to rios pelos Arli gos V. e , T do rl' rala el o el e Cleecht 
de 17'15, ou em cli s tin cla fórm a . 

. \ 1' tigo I\' . Para evitar outro m otivo de cli sco relias enl re 
as duas Mo na rchi as, <7ual tem sido a entrada ela Lagõa <los 
Palos ou Ri o Gra nd e de S . P edro , seguind o depois por su as 
verl entrs al é o Rio J acui , cujas duas margens e 11 avegação tem 
pretendid o pertencer-lh es ambas as Co rtes, convi eram ago ra em 
qu r a elita navegação e enlracla fiqu em privatiYam ente para a 
do Por tugal, estend end o-se o seu cl ominio pela m argem m eri ­
dional a té o a rroio Tahim , seguind o pelas margens el a Lagôa 
da ~iangne ira em linha recla a! r o mar; e pela parle elo co n!i ­
nentc irá a linha desde as margens do dita Lagoa de Merirn , 
tomando a direcção p elo primeiro .\rroio m eridi onal, qu e entra 
n o sangrad ouro el ella, e que corTe pelo mai s irnrn ecli a lo a o F orte 
P orlugurs de S . Gon çalo : cl es cl e o qual , sem exceder o limite 
do dito 1\rroio , co ntinua rá o clorninio de Portugal pelas cabe­
ceiras elos ri os, que correm até o m enci onado Ri o Grande e 
J acui , a té que passando por cima das elo Rio Arari c,i e Coyacu i, 
que fi carão da pa l'l e ele Portugal , e as ci os rios Piratini e Ibimini , 
que ficarão da parle ela Espanha, se tirará uma li11 ha que cub ra 
o~: estabelec imentos Portugu eses a té o cl esembocael onro el o Ri o 
Pepiri-guassú 11 0 L1 ruguay ; e ass im m esmo salve e cubra os 
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do seculo esforços para occupat·em a vasla lena_ corn colonos. 
Chegaram . esles para a projectacla colonização da Patagonia, 
mas como já abortara o plano, ficaram elles para as terras elo 
Uruguay que só assim se podiam salvar para Monlevicléo. Ern­
quanlo a segunda divisão de demarcação jazia em ocio nas 
Missões, Felix Azara, o commissario espanhol. fundou alguns 
povos n·a fronteira depoi · de vencer e render os Tnclios charrüas 
que em breve haveriam de sent ir que es lavam em tena pouco 
segura. 

V 

ovas Gue1Tas 

Em pri ncqnos elo seculo 19 a politica Espanhola cle:go­
vernacla [ or Gocloi, -procurou refugio e salvação na alliança com 
o conquistador corso, rompendo a guerra com Portugal pela i n­
vasão cio territorio vizinho. A 15 ele junho ele -1801 en trou 11u 

porto ele '. Pedro do Rio Grande o berganlim .Tupiter, YillClo 
ela capital do Brasil, com a noLicia da declaração da guerra. 
Poucos dia depois, enLrou uma sumaca vinda ele Pernambuco 
com a certeza de se ter uaquella cidade publicado a declaração 
ele guerra em 17 ele Maio. O governador com eslas nolirias 
procedeu e ,:mandou publicar na paeacla, e fixar no corpo ela 
guarda principal clesla villa, um ed ilal , pelo qual cletrrminou 
fossem reconhecidos por nossos inimigos os Castelhanos, e 
fazer-se-lhes pela fronteira todas as hostilidades que nos fosse 
possível, visto nas nossas capitanias se lhes ter declarado 
guena; e como se clemorava a ordem para a sim taml:iem o 
fazer , o fazia participar para pPovidenciarmos com toda a cau­
tela o grande damno, que do mesmo nos poderia resultar. " 
Os Espanhóes abandonaram o seus postos na linha demarcada, 
havia J ouoos annos, e concenLraram-se no forte ele Cerro Largo. 

Como o governador Sebastião da Yeiga Cabral liYesse 
annunciac1o o perdão ao deserlores que voltassem. ás armas, 
apresentou-se J os' Borges do Canto, natural e bar ti ado 
na fregu~sia do Rio Pardo, onde existiam seus pae , pediuclo 
licença para sahir á campanha a fazer as hostilidades que 
lhe fo se 1 os iYel aos Castelhanos. Recebeu ,,não só a referida 
liceúça, como Lambem a de levar em sua companhia quarenta 
soldados auxiliares que voluntariamente o quiseram acompa­
nhar, mui Lo bem armados; e como a guerra ainda uão se linha 
declarado naquella fronteira, sómenle lhe foi prohibiclo pelo 
tenente-coro@el commanclante o nfüj leYarem fardas por se 
não conhecernm por milila1·es pela suas insignia ·." 
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ele ,,encicla a cli f'ficulclacle el e achai· homens aplos e habeis para 
o trabalho. Dous annos mais tard e a segunda divisão ainda 
não e lava prompla, poi s a 1G ele Novembro el e 1786 escreve 
o \'ice-rei ao commanclanle cio Rio Grande, mandando escolh er 
os Prali cos. ,,Se faz rnuilo 11 ecessario que V. S. me aponte os 
que têm conhecimento desses vaslos terrenos por onde el eve 
correr a linha divisoria, ou ao menos a apticlfío necessaria para 
as empregarem nesse exercíc io , podendo V. S. fazer esta escolha 
wfo só cio corpo ela '1'1·opa, mas ai nela cios Pai sanos , entre os 
quaes podem haver sertanejos prati cos, e proprios para a re­
fc1·icla diligencia, pois do outro modo ile irnpraticavel promover 
e adiantar lodas as mais di spos ições que se f'azem incli spen­
saveis para se en lrai· na sob1·ed i ta dema1·cação que os nossos 
visi11hos lem solicitado com muitas e repet.idas instan cias ao 
dilo respeito .' ' l68 ) 

Bra muito natural que os Portugueses não pudessem de­
sejar a demarcação por se julgarem prejudicados pelo tratado. 
Constituiam tambem cau sas de demora as que o Visconde ele 
São Leopoldo enumera: .,A falta cios i ns trurn entos para u so 
elos astronomos e geographos. necessitando el e recorrer ô I11-
g-lale1Ta para os aclqui 1·i t· ; a carestia destes f'acullativo s, que 
bastassem a distribuir pelas diversas divisões elas capita11ias 
limiti·oph cs, contando-se ainda em escasso uurnero , po1· serem, 
ha pouco. pla11taclas na uni,·ers idade de Coimbra as scienc ias 
exac las; arLigos, que t'estavam deslindar, por causa da Yari eclacl e 
dos mappas: a antecipada f'ormação de alguns deposit.os nos 
ser tões, para pl'Ov isões elos que os ex plorassem; laes ,os mol ivos 
que retardarão por alguns· a1rnos a execu çiio cio tratado. " 169 ) A 
IJl'inc ipal causa do mallogro foi a anlit)alhia elos l•:s panhoes e 
Portugueses que não podiam viver um ao lado cio oul ro em 
le1·ras contestadas. Para a compra cios in strum entos niio se 
p1•ec isava de tantos annos, nem tão pouco para o eslabeleci­
rn enlo de alguns deposilos e es perar que se formassem pralicos 
na universidade de Coimbra na qual ,,só, havia pouco, se li11h~m 
eslabeleC'icl o as sciencias exac las. P urna in ge nuidad e cios tempos 
passados. Pombal, o 1•efonnador de lodo o Po1·lugaL linha 
reformado lambem a uniYet·sidacle, mas como? Decrela11do 
cadeiras, para as quae:; não havia lentes e muito m enos ouvin­
Les. Disse alguem que entre todos os len tes nomeados por Pom­
bal para as sciencias exac las havia apenas dous que pres layam 
e estes dous eram ex-jesui las . Mas repetem e hão ele repelir 
que sob os jesuítas não haviam scienc ias exactas . 

Os goYernaclores ele Montevidéo fizeram nos ultimos annos 

,r.s) L . r. p. 70. 
inH) :11111afs da l'mL1i11rio c/1' Sri.o l'ecfru, p. IOJ. 
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todas aquellas pessoas que tem ou ]JOclem ter mais alguma 
expeeiencia daquelles vastos seetões. E depois de V. Ex. haver 
assim regulado estas indi spensaveis providencias, as pod e com­
municar ao dito Vice Rey participando-lhe que antes de con­
cluir as suas ultimas disposições se faz muito necessario que 
ele commum accordo se ajuste este importante, importantís­
simo Artigo, do qual depende hurna parte muito esset1cial deste 
negocio. E para melhor intelligencia desta materia remeto a 
V. Ex. no papel incluzo o numero de indivíduos ele que se 
compoz a Primeira Divisão, que pode servir ele governo para 
o que deve formar a segunda com a devida regulariclade.'' 165 ) 

O modo com que o Vice-rei fala do plano -de Vertiz, suppõe 
má vontade. Era este plano uma mernol'ia com noticias pra­
ticas sobre a execução ela demarcação sem approvação de 
nenhum elos dous reis, naturalmente, e sem a approvação elo 
Vice-rei do Brasil, como sabemos por esta carta. Mas se dous 
tem que fazer um trabalho em commum e se um clelles propõe 
um modo ele o fazer, o outro querendo ajudar diz: acceito ou 
não acceito, ou morl ifico deste ou daquelle geito as propo"Sições; 
não querendo ajudar põe a memoria na gave ta sem dizer nada. 
Neste caso estava o Vice-rei do Brasil, ao passo que, o Vice-rei 
do Prata pela elaboração daquella mem.oria tinha mostrado 
que queria fazer a demarcação. Bem o sabia Luis ele Vascon­
cellos e imputava ao Espanhol a accusação ela morosidade que 
lhe pesava a elle mesmo na consciencia. · 

Já anteriormente os Espanhóes linham duvidado ela boa 
vontade dos Portugueses. A primeira divisão chegara a briR'ar 
no Rio Chuy, começo ela clemarcação.1 66 ) Outras desavenças 
tinham sobrevindo até que finalmente novas ordens ele Madrid 
e Lisboa, urgiam a demarcação, que de facto foi começada no 
arroio. Chuy a 24 de Fevereiro de 1784. 

O apparelho julgado necessario para a tarefa devia lornar 
clifficil a empresa, pois o numero de empregados para a pri­
meira divisão subia a 32, fóra 78 soldados e 61 capalazes e 
peões.1r. 7 Apetrechar tanta gente devia ser custoso, depois 

16õ) A. S. P. v. 31, 50-52. 
166) ,,Em virLud de todo lo que se acababa de ver y de los devaLes 

verbales que ocurieron sobre este punto - dice un testigo presencial 
- nuestro Director D. José Varella y Ulloa dirigió un officio muy 
reservado (que tubimos en nuestras manos en confianza), díciendole 
ai sefior Virrey dei Rio de la Plata: que en curnpliemiento de su honor 
y de! cargo que S. M. C. le habia confiado, hacia presente á Su Exce­
lencia, para que lo hiciese ai Rey, que los Portugueses no veniam con 
animo de hacer la demarcacion de Limites entre una y otra nacion. 
(MS. de Cabrer) Bauzá, .Historia II, 277. 

167) A. S. P. V. 31, 59-60. 
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panhóes do Prata a proverbial má fé com que elles sempre 
sobre esses assumptos entraram em negociações com os Portu­
gueses. Parecia que para elles o que não fosse o Rio Grande 
todo, ele nada lhes servia." 1 6 4 ) 

'l'ambem o Visconde de São Leopoldo acha má fé só do 
lado dos Espanhóes. mas a correspomlencia dos Vice-reis 12 
governadores ele São Paulo manifesta, corno é de per si na­
tural, que aa parte cios Portugueses houve ainda maior falia 
de boa vontade. As insinuações feitas por Luis de Vascon­
cellos e Sousa na carla que ora vamos transcrever, indicam 
para qualquer despreoccupado, a existencia de semelhante siza­
nia no peito delle. Responde elle a urna carta ele Luís da Cunha 
e Meneses '}Ue acompanhara a ultima carla cio Vice-rei elo 
Prata: 

.. A grande impaciencia que tem mosfrado es te nosso Yi­
zinho, para dar principio a es ta importante diligencia parece 
encaminhar-se antes ao fim de nos accusar de morosos elo que 
ao ponto ele prevenir com a devida antecipação todas aquellas 
pl'ecisas disposições, que de commum accorclo se elevem esta­
belecer por huma e outra parte com a devida igualdade, porque, 
se pensa o dito Vice-Rey ter satisfeito quanto ao que pertence 
ás referidas d is posições com o plano geral, que o seu /\ ntecessor 
Dom João Josr ele Verliz formou e me clil'igiu a este respeito. 
não encontrar/\ na sua Secretar ia Officio algum meo p-or que 
lho aprovasse, anles pelo contrario todas as Prnviclencias, que 
se dispuzerão para a primeira Divisão, que aclualrnente tra­
balha debaixo ele minha Inspecção, forão registradas com .o 
numero ele indivíduos que parecerão necessarios para concor·­
rerem naquellas vastas regiões e ele nenhum moclo com os que 
a sua phantasia formar pela sua parte, insinuando-me para 
assim o praticar pela minha. E para V. E. ficar conhecendo 
o tom imperativo , com que se fo1°rnou o dito plano. o qual ele 
nenhnm modo mereceu a Real Approvação de Sua Majestade. 
remeto 11 a copia incluza o que 1'espeita a Segunda Divisão, de­
duzido por principios variaveis, taes como a direcção dos Rios 
Igatemy e Epaneguaçú, que se dão por lernites certos, despre­
zando-se o 1gurey e Correntes, que se achão apontados no 'l'ra­
taclo Preliminar. 

,,Nestes lermos me parece muito conveniente que V. Ex .. 
conhecendo melhor a situação e distancia que deve a demar­
cação abraçar, haja de escolher e arbitrar o numero de gente 
que deve compor a comitiva, correspondente com a devida 
capacidade ele formar outra Subclivizão na forma das orden::; 
de Sua Majestade, ouvindo a esse fim os Praticas do paiz e 

1G4 ) L. e. p. 97----8. 
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que era inhernnte a Portugal, e a possuia de remotas éras em 
virtudes dos tratados anleriores. " 1 5 9 ) 

O trabalho mais difficil restava, porém, para a realização 
do tratado; a clematcação elos limites. Ambos os reis editaram, 
pouco depoi de feito o tratado, instrucções para os commissa­
rios, regulando o proceder dos seus empregados e -ai)lainando 
as difficuldades obvias. Na correspondencia dos vice-reis do 
Brasil e de Buenos Ayres, como elos governadores, a demar­
cação occupa por largos annos lugar saliente. Boa vontade 
não .se póde suppor nem em uma nem em outra parte, mas 
vê-se claramente que as maiores difficulclacles que acabaram 
por tornar letra morta, tanto o tratado como as instrucções 
regias, sahiram da parte dos. Portugueses. 

A 22 ele Março de 1784 o marquês de LoreLo escrevia a 
Francisco da Cunha e Mene es que tinha chegado a Assumpção 
a commissão de clemai·cação daquelle elistricto sob as ordens 
de D. Felix de Azara e ele D. Juan José de Vertiz, pedindo ao 
governador de S. Paulo, a cuj,o cargo ficava a demarcação do 
Paraguay, que désse ordens para seguir a commissão portu­
guesa ,,siguend ose muchos prejuizio en la clemora: ' 1 60 ) 

Quão seriamente o vice-rei de Buenos Ayres tinha cui­
dado do negocio , vê-se das observações que aj1.uüa: ,,Para la 
intelligencia de V. Ex. devo advertir que hay prontas en el 
Paraguay ochocentas mulas, algunas reses y canoas, haviendo 
tratado de acopiar provisiones y barcos, pero aquelle Comisario 
uo ha podido arre lar estas, ni los barcos para la d ivision 
espaiiola y portugueza hasta el Jaurú por que ignora lo que 
uno y otro necessitan los Portuguezes, sobre cuyo par1icular 
y dernas que les ocurra podran antecipar ele la noticia. " 1 61 ) 

A 2 de Abril elo mesmo anno communica o governador 
do Rio Grande ao Vice-1·ei ter recebido ca1·tas elo coronel José 
Vare.la v Ulloa e do Vice-rei elo Pra1a com as mesmas noti­
cias,] 62) repetindo a mesma communicação e a chegada de 
novas cartas a 12 de Abril.163 ) 

O historiadores ordinariamente despacham todas estas 
negociações com uma ralavra, contentando-se com attribuir 
má fé a uma das duas nações, os Portugueses á espanhola, os 
J;;spanhóes á I ortuguesa. Assim escreve Alcides Lima na sua 
(Ji storia do Rio Grande: ,,E te tratado tão desfavoravel aos 
domínios portugueses, encontrou entretanto ela parte dos Es-

159) Revis la do Instit. His lor. Brasileiro, v. 16 (1853) , p. 391 . 
160) A. S. P. 31. 40. 
161) L. e. 
162) L. e. p. 42. 
163 ) L. e. p. 43. 
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achado n u Lem pu ela occupação. 1~ Sua Maj es tad e Ficl eli ss irna, 
em corres poncl enc ia desla r es titui ção, prom elle que em tempo 
algum, seja ele paz ou de guerra, cm que a Co roa de Pol'lugal 
não lenha parte. como se es pera e deseja, não conse ntirá que 
alguma esquaclrn ou ernbarcaçiio ele guerrn ou de commerc io 
estrangeiras enlrem no dito porto de Santa Catharina, ou n os 
ela sua cos ta irnmecliata, nem qu e nell es se ab1·iguern ou de­
tenham, especialm ent e se ndo embarcações de Potencia que se 
ache em guerra com a Coroa de Espanha, ou que possa haver 
alguma i:mspeita de serem desli nadas a fazer o contrabando. 
Suas Majestades Ficlelissima e Ca lholi ca fariío promptam en te 
exped ir as ordens conve ni entes para a execução e pontual obser­
vancia ele quanto se es li pula neste ,\ rtigo; e se trocará mulua­
menle um duplicado dellas, afim ele que não f'it1ue a menor 
duvida sobre o exaclo cum1)1'irne11lo dos object.os que i11 cluc. 

O que os Espanhóes queriam com es le lratacl o, to rnava-se 
evid ente pela memoria que o co 11cl e el e Floriclablanca escreveu 
em 1781. Era a nt es de ludo a acqui sição da Colouia cio Sa­
c1·amcn lo, para serem se11h ores ela navegação do Rio ela Praia. 
Pode11do obter a alargação dos limites, não se cl ed ig1,avarn 
acceita1·. Na Ilha el e 8. Cath a rina li11ham um bom objecto de 
troca pot· lerras mais· almejadas. .Mas e11tendia o mi11i s t1·0 
muito bem que ,,cxtender nossas possessões 110 Brnsil co m-o 
parec-em de!:'ejá-lo algumas pessoas, em virtud e ela celeh1·e di­
visão feita por Alrxamlre VI.. {• um proj ec lo de execução im­
possível e. o que a incl a · l; m ais. co11trario aos contractos anlr­
riores."158 ) As Sele Missões ficaram na posse dos Espanhóes, 
porqu e estavam ele posse e porque a Espanha ditava as co n­
dições ci o fratado. 

Qne apezar eles.las co ndi çi':íes Yantajosas se 1Han1asscm 
na 1.;spa n h a YOzes co ntra este l1 ·ataclo. era natural,. mas roai s 
vivas contracli cções se deviam clespeda1· em Portugal , poi s es-

. lava cl ef'initivamente perdida a Colonia do Sacramento que 
tanto sangue e tant os es forços heroi cos custara. J. J. Machado 
de OliYeira diz: ,,Cedeu Portugal a praça ela Colonia e o lerri­
torio que lh e era adjacente, esse famo so baluarte que cl eYia 
ser inalienavel, e co nserYar-se como um monume11to de gloria. 
symboliza ndo o valor e a cons ta11 cia portuguesa que ali foram 
acrisohvlos, se por tal fora li cito postergar-se o bem elo es tado: 
e essa. cessão envolveu a obliteração cio úireilo inclisputavel el e 
propri edade á ma1·gem septentrional do Rio da Prata. e collSe­
guin temente ela naYegação deste rio como es tado ribeirinh o, 

15s) Exposii;ão qur os Eslados Un idos cio Brnsil apresentam ao 
Pro iclcnlc cio~ R,;taclo~ Un idos da Amcrica corno arbilrio. v. 4. p. 132-3. 

17* 



258 

alteravel, e em sua falta os cumes dos montes mais signalados, 
ficando es tes e as suas faldas por termo neulral e clivisorio, 
em que se não possa entrar, povoar , ecli ficar nem fortificar 
por alguma elas duas Nações. 

Artigo VII. Os habitantes portugueses, que houver na 
Colonia do Sacramento, Ilha de S. Gabriel e ,outros quaesqu er 
estabelecimenlos, que vão cedidos á Espanha pelo Artigo III, 
e todos os mais, que desde as primeiras con testações do anno 
1762 se hom·erem conse,·vado em diverso dominio, ·terão a li­
berdade ele relirar-se ou permanecer ali com os seus effeitos 
e moveis; e assim elles, como o governaclo1·, officiaes e solda­
dos da guarnição da Colonia do Sacramento, que se deverão 
retirar, poderão vender os seus bens ele raiz, entregando-se a 
Sua Majeslade Fidelíssima a artilharia, armas e munições, que 
lhe houverem pertencido na dila Colonia e estabelecimenlos . 
Da mesma liberdade e d irei tos gozarão os habitan Les, officiaes 
e soldados es p~nh óes que existirem em algum cios estabeleci­
mentos cedidos ou renunciados á Coroa de Porlugal pelo Artigo 
I\': restituindo-se a sua Majestade Calholi ca toda a artilharia e 
munições que houverem achado no tempo ela ultima enlrada 
cios Portugueses no Rio Grande ele S. Pedro. sua \ 'illa, Guardas 
e Postos ele uma e onlra margem, cxceplo aquella parte que 
houvesse ·ido lomada e pertencesse aos mesmos portugueses 
n o tempo da entrada dos Espanhóes naquelles estabelecimentos 
no anno de ·17G~. Esta r egra se observará reciprocame nte em 
todas as mais cessões que conlem este 'l'ralaclo para estabelecer 
os clominios el e ambas as Coroas e seus respecLi,:os limites. 

Artigo VIII. B~icauclo j á signalados os clominios ele am­
bas as Coroas até a entrada cio · Ri o Pequiri ou Pepiri-guaçú 
no Uruguay, co nvi eram os dous altos Con lractantes em que 
a linha rlivisoria seguirá aguas acima elo dito Pipiri-guaçú 
até á sua origem prin cipal ; e desde esta pelo mais alto ci o 
terreno. debaixo das regras dadas no Artigo \' I., conli1rnan1 
a encontrar as co rrentes elo Rio Santo Antonio, que desemboca 
no grand e el e Curituba, por outro nome chamado Iguaçú, se­
guindo es le aguas abaixo até á sua entrada no Paraná pela 
margem oriental, e conlinuando então aguas acima do mesmo 
Paraná até aonde se lhe ajunta o Rio Igu1'ei pela sua ma1'­
gem occiden lal. 

O Al'tigo XXII determina: l<:::m JH'OYa da mesma união 
e amizade, que tão efficazmente se deseja r elos dous Augustos 
Contractantes, Sua Maj estade Catholica off'erece res tituir e eva­
cuar dentro de quatro meses seguintes á rali ficação deste rl'ru­
tado a Ilha ele Santa Catharina e a parle do continente irnmc­
diato a ella, que houvessem occupaclo as armas l~spanholas, 
com artil11atia, muniçfíes e mais effe itos, que se houvessem 
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estabelecimentos e Missões Espanholas do proprio Uruguay, 
que hão de ficar no actual estado em que pertencem á Coroa 
de Espanha, recommendando-se aos Commissarios, ·que verifi­
carem esta linha divisoria, que sigam em toda ella as direcções 
cios montes pelos cumes clelles ou cios rios onde os houver a 
proposito; e que as vedentes dos ditos rios e nascentes delles 
sirvam ele marcos a um e outro domínio, aonde assim se puder 
executar, para que os rios, que nascerem em um domínio, e 
para elle correrem, fiquem desde a nascente clelles para esse 
clominio; o que melhor se pócJe· executar na linha que correrá 
desde a Lagoa Merim até o Rio Pepiri-guaçú, e em que não 
ha rios grandes que atravessem ele um terreno a outro: por­
quanto aonde os houver se não poderá verificar este methoclo, 
como é bem notorio , e se seguirá o que nos seus respectivos 
casos se especifica em outros Artigos deste ']'ratado, para salvar 
os dominios e possessões principaes ele a111J:\as as Coroas. Sua 
Majestade Catholica em Seu nome, e ele Seus herdeiros e suc­
cessores, cede a favor de Sua Majestade Fidelíssima, de Seus 
herdeiros e success.ores, todos e quaesquer direitos, que lhe 
lJOssam • pertencer aos territorios, que, segundo vae explicado 
neste Artigo', elevem pertencer á Coroa de Portugal. 

Artigo V. Conforme ao estipulado dos Artigos antece­
dentes, ficarão reservadas entre os domínios ele uma e outra 
coroa as Lagoas ele Merim e ela .Mangueira, e as línguas de 
lerra entre ellas e a costa cl_o mar, sem que nenhuma elas duas 
Nações as occuµe, servindo só de separação; de sorte que ue111 
os Portuguêsits passem o Arroio ele 'I'ahim, linha recta ao mar 
até á parte meridional , nem os Espanhóes, o Arr.oio de Chui e 
de S. Miguel até á parte septentrional: cedendo Sua Majestade 
Fidelíssima, em Seu nome e de Seus herdeiros e successores, 
a favor da Coroa ela Espanha e desta divisão, qualquer direito 
que possa 1.er ás Guardas de Chui e seu clistricto, á Barra de 
Castilhos Grandes, ao Forte ele S. Miguel e a tudo o mais que 
nella se comprehencle. 

Artigo VI. A' similhança do estabelecido no Adigo ante­
cedente , ficará tarnbem reservado no restante ela linha clivi­
soria, tanto até á entrada no Uruguay elo Rio Pepiri-guaçú, 
quanto no pr,ogresso que se especificará nos seguintes Artigos, 
um espaço sufficiente entre os limites de ambas as Nações, 
ainda que não seja ele igual largura á elas referidas Lagoas, 110 

qual não possam edificar-se povoações, por nenhuma das duas 
partes nem construir-se Fortalezas, Guardas ou Postos ele 
tropas, de rnodo que os taes espaços sejam neutros, pondo-se 
marcos e signaes seguros, que façam constar aos vassallos · ele 
cada Naçã.o o sitio, de que não deverão passar; a cujo fim se 
buscarão os lagos e rios, que possam servir de limite fixo e i n-

11 
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Marchou Canto sobre os Sele Povos que, sob o goYerno 
de D. Francisco Rodrigo , tinham chegado ao auge da opprcssão 
e rniseria. Apresentando-se Canlo oomo liberlaclor elo jugo 
Espanhol, alcançou a mais cornplela deserção das bandeieas 
do adversaria. Depois ele vencer alguns pequellos deslacarn e11 -' 
tos apresentou-se ás portas de S. Miguel intimando o commau­
clantc á rendição. Concedeu lres dias de espera, a pedido de 

· D. Rodrigo , mas quando no outro dia i11terceptou uma carta 
elo governador ele Canclelaria, em que dizia ao lenente-co rou el 
sitiado se defendesse que lhe ficava apromplanclo soccorros 
para lhos mandar. ,,Canto ex igiu rendição imrnediala. D. 
Rodrigo se entregou. adrnillinclo-se-lhe a capitulação honrosa. 
sahindo com todos os seus armamentos, artilharia e carreias 
para os seus transportes, e com effeito sabiram, fica1Jdo a 11ossa 
[lar tida de posse cio referido povo, aonde acharam mui los ar­
mazens com munições ele guerra, manti_me11tos. pannos ele a l­
godão, e parte destes foram logo repartidos para veslir os 
Inclios, ele que ficaram muito satis fei tos." 

'rodos os outros povos se en lregaram retirando-se as fracas 
guarnições espanholas para alem cio l ' rugua~·- O co11quislado1· 
recebeu em recompensa a patente de capitão seu cio relevado 
ela nota de desertor e o major F'clix obteYe o commanclo das 
Sete Missões. Rejeitou e;,le as fracas lentatirns cios Espanhóes 

-de reconqui slarern pais que já lan to custara. 
Em Agoslo foi fiJialrnenle publieacla officialnrenle a de­

claração de guerra e o commandanle preparou uma exped içifo 
contra o baluarte principal do inimigo. o Cerro Largo. 

,,No dia 30 de Outub,·o se lh e apresentou toda a nossa 
tropa em linha ele batalha, na í't'en te ela mesma fodaleza, e 
mandando-lhe o coronel commanclanle ela fronteira uma em­
baixada para que se rendessem e se en tregassem, porque do 
contrario entrariam á força cl'armas, e passariam tudo ó. fio 
ele espada; respondeu o commanclanle Castelhano valorosa­
menle, esquecendo-se cios ho1Torissimos golpes de espada que 
poucos dias antes a nossa parlicla haYia descarregado no vigo­
roso ataque que tiveram oom a partida inimiga, como já fica 
referido; que elle commanclanle não se entregava, e que pl'Omplo 
os esperava; que queria antes soffrer os golpes elo furor por­
tuguês, que succeclendo assim seria muito elo agrado do sen 
monarcha." Seguiu-se desigual combate e em breve se ren­
deram os Espanhóes conseguindo a retirada com todos os seus 
armamentos, ,,ass ignando urna capilulação para não pegai·em 
em armas contra -os Portugueses na pl'esente guerra, nem pi­
sarem mais aquelle territorio. A fortaleza foi logo arrasada 
pela nossa tropa, lal'gando fogo aos quarteis, e armazeris que 
existiam na mesma.'· • 
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Por terra as armas portuguesas tinham sido favorecidas 
Efü1 toda a parte, ao passo que pelo corso marilimo tinham sof­
friclo g rand es revezes. A 21 de Dezembro receberam no Rio 
Grande a noticia da paz, mas a guerra continuou ao menos 
com a penna. Os Espanhóes queriam de qualquer modo rehaver 
os postos perdidos, entendendo claramente que e:orn os fortes 
de S. Tecla, Batovi e 'T'aquarembó toda a terra missionei ra estava 
para elles perdida . Mas o govemador elo Rio Grande mandou­
os com todas as r eclamações bater á porta, elo ·vice-rei elo Brasil , 
cuidando ao m esmo tempo no apromptamenlo de res postas ma­
te1·iaes para o caso de uecessiclade. 

O anno ele 1807 trouxe ao Rio Graude urna novidade de 
maior alcauce para o seu futuro que as conquistas dos ultimas 
armos. Por clepreto de 25 de F'everei1'0 foi elevado a Capitania 
geral, com a clenonünação de Capitania S. Pedro. O seu pri­
m eiro governador foi D. Diogo de Sousa, posteriormente conde 
do Rio Pardo, que tomou posse a 9 de Outubro el e 1809. 

Dora em diante foram mais os acontecimentos elo que a 
acção deliberada cios governadores no Sul qu e se encarregaram 
do arranjo das fronteiras; perle11cia a Portugal a lagoa Mirim 
e -- o sertão segue a costa - segundo dito antigo. Limite na­
tural facilmente se havia de achar. 

Ao ataque elos ingleses co1itra Buenos Ayres; seguiu-se a 
invasão de Napoleão na Espanha. Os povos l~spanhóes do 
Prata que conheceram a sua prnpria f'orça pot· occasião cio 
ataque dos es trangeiros, agitavam-se em procura de um novo 
1·egimen. Para ,o Rio Grande todos estes acontecimentos eram 
outros tantos motivos de es tar alerta. Joaquim Xavier Curado 
escreve a 16 ele Setembro de 1808 ao marechal Manuel Mar­
ques ele Sousa: ,,Cl' enho muitas razões para me pe1'Suadir que 
o Ri o Grande vae ser atacado sem rlemora ... V. S. prompti­
fique-se com diligencia e sil encio , e mande parte irnmecliata­
menle ao Ex. Sr. D. Rodrigo el e Sousa Coutinho, visto que lhe 
11 ão posso escr ever nas circumstancias em que m e acho. " 170 ) 

Pouco depois souberam no Rio Grand e da publica alliança feita 
com Espanha, Inglaterra e Sic ília e_ desistiram ele qualquer 
acçifo hostil, mas Paulo José da Silva Gama ,,apezar cios suc­
cessos que rapidamente muclararn a face elas cousas, julgava 
comludo conveniente postar-se inter inamente em um ponto 
mais imrn ediato á fronteira, onde es lives·se mai s ao alcance 
de observar a conducta e os movimentos elos Espanhóes,' · ajun­
tando: ,, Heeebo rieste momento a participação ele que, em con­
se11uencia da desunião que reina entre o Vice-rei interino do 
Rio d_a Prata, D. Santo-Jago Lini ers, e o governador de Mon-

110) n o, i s la do Jn ;.;I . H is l ~ 13 rns. 'i I a, _( l8W ) p. 302. 
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tivfrléo, cujas criticas circumstancias e fermentação geral na-
,quella província já communicariam á, V. Ex. os marechaes 
Ourado e Manuel Marques, marcha1·am por lerra e por mar 
tres mil homen s ele Buenos Ayres para atacar a praça de Mon­
ti vi léo, por não quererem nesta receber o novo governador 
nomeado p or Lini ers para a elita praça, recolhendo por isso o 
actual governador ele Monleviclé,o todas as partidas que anda­
vam na campanha; solicitan1 ente es perou as resultas ou poste­
riores noticias·, tendo já dislribuido pelas fonteiras os pelrecho 
de guerra que nesta cap itania existiam, e os milicianos promp los 
á primeira ordem, al'im de poder repellir qualquer invasão 
ou es lratagerna que rebuçadamente proj ectem. " 171 ) 

Em breve tornou-se o armamento necessario em escala 
maior, pois Rlio, na luta contra a junta ele Buenos Ayres, pe­
diu o auxilio elos Portugueses. O governador cio Rio Grande 
acceitou a incumbeJJcia com gosto, prevendo claramente o pe­
rigo que ameaçava o Brasil, pela victoria ela r volução no estado 
vizinho. D. Diogo le Sousa quis en1 pessoa comrnanclar as 
tropas, principalmente por motivos ,,deduzidos ela intriga po­
litica que é nec,essario manejar na frente della, para o que, seru 
embargo de ser pouco perito, semp rn m e saberei desembaraçar 
melhor que o m eus officiaes gen erae , e lambem não poucos 
offernciclos pela reflexão de dever pôr a salvo es tes mesmos 
officiaes generaes, e as minhas tropas ela orgulhosa disposição 
e mal coordenada combinação com que Elio dirige as suas 
operações por isso bastantemenle i11fel izes." 1 72 ) 

Nã.o chegou D. Diogo ele Sousa ser g ra, ele auxiliar parn 
Elio por não ter confiança nelle, julgando-o ,,summamente in­
con. id eraclo, e que a meu en tender vae perder ludo nos arris­
cado. ataques que prem edita contra Buenos Ayres. e aos quaes 
m e Jiersuacl o, não quererá S. A. R. expôr as suas tropas, facul­
tando-lhe o cornrnando dellas coll ectivamente com o das 
suas ."173 ) 

O tempo passou ass im sem gra nd es operações, apezar da 
boa vontade de D. Di ogo de Sou sa ,,de d issipar com cau sti co 
actual a cabeça da hyclra constitucioual de Buenos An es." 
'Entrou n o exercito pot·lugu~s ,,o es pirita ele deserção," 'como 
· escreveu o commanclante ao Vice-rei, ,, talvez favorecido por 
uma moderna ordenança, e tolerado pela equidade elas sentenças 
superioraes .. . a ponto ele, sem mencionar a falta de 550 a 
600 soldados de linha e milicianos, entr e os deseetaclos e não 
apresentados elas li cenças .. . succP cl e havei·e 1T1 --se ausentado 11a 

m ) L. e. p. 305-6. 
112) L. e. p. 31i8. 
173 ) L. e. p. 3'i0. 
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marcha de Malclonado até este logar já o numero de 67.'' 1 H ) 

Pede soccorros, porque com este exercito nada póde empreen-, 
der , mas já es tava· em caminho para Buenos Ayres o conse­
lheiro Radernaker que, após poucos dias surpreendeu o mundo 
com um armistício e a D. Diogo com a ordem de evacuar a 
Banda Oriental. Lord Strangforcl que estava mettido nas ne­
gociações, achara neste diplomata um instrumento obediente. 
Sem se importar com as suas instrucções, que lhe recommen­
davam a protelação de um compromisso definitivo , mandando 
alem disso expressamente tratar com D. Diogo de Sousa antes 
el e encetar as negociações, Racl emaker não sómente concluiu 
um armisticio definitivo e illimitado , rnas deu tambem licença 
de o publicar se bem que não estivesse ratificado pelo priucipe 
regente. As ]Jrincipaes clausulas cio ar·misticio eram : 1) Cessam 
immeclitamente as hostilidades entre o principe regente de Por­
tugal ou outros corpos armados portugueses e as tropas on 
out.ros co1·pos armados do governo prnvisorio cio Prata ; 2) Ob­
servar-se-á um armí sti cio illimitado entre os dous exercitas 
e, caso que. por circumstancias desgraçadas e imprevistas · se 
torne necessario recorrer ás arrnas, os generaes dos exercitas 
adversarias ficam obrigados a passar os respectivos officio s 
de rompimento, tres meses antes de encetar- as hostilidades; 
3) 0-s geríeraes dos exercitas, apenas receberem a noticia da 
convenção, darão as ordens necessarias para evitar qualquer 
acção de guerra e para retirar no mais breve tempo possivel, 
as tropas. do seu mando ao territorio dos estados respectivos. 

D. Diogo de Sousa não podia concordar com semelhante 
des fecho ele suas operações. Doente, não estava vara a pressa 
com que Rademaker exigiu a retirada das suas tropas e quis 
aguardar a ratificação do Príncipe Regente. Escreveu á corte 
,. pelo cordial interesse que tomo na segurança dos dorninios 
de S. A. R. , e até commovido pela tristeza e abatimento que 
ás minhas tropas causou aquella infame extraordinaria mi­
n isterial. . . humildemente peço ao Principe Regente, nosso 
Senhor, e para isso imploro o valor el e V. E. , que o mesmo 
augusto senhor haja por bem não ratificar o n osso armisticio, 
sem que seja n elle comprehendido o governo de Montevi cleo. 
e se entenda por fronteiras, taes quaes eram reconhecidas an­
tes ela marcha do exercito português." 1 7 5 ) 

As considerações que exprime na mesma carta, a respeito 
das nossas fromeiras são as mais justas : ,, Os verdadeiros pon­
tos. da defesa das nossas fronteiras existem nesta capitania ; 

174) L . e. p . 390. 
175 ) L . e. -p. 378. 
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300 homens 11a fortaleza de Santa r11 heresa, a qual agora cleYe­
mos abandonar, nos poupa1·iam 4000 que é preciso postar JJas 
guardas do Serrito, 'J'ahim e /\lbarclão, para pôr o Rio Grande 
a coberto ele a lguma invasão; um destacamenlo ele 500 praça 
no Serro Largo, patrulhando 'l'aquarembó, suppeiarn a outras 
quatro, indispensaveis a guarnecer a linha ·de J aguarão alé os 
Serros de Sant'Anna, e um exercito ele 3 a 4000 homens postado 
na margem oriental elo Uruguay desde o Salto até o · Ibicuy, 
emquanto os buques de guerra. de Montevicléo embaraçavam 
do Salto para baixo a passagem das tropas illimigas, cobria 
toda a graodr extensão dos Serros de Sanl\\nna até o Ibicuy, 
e protegia a província elas Missões portuguesas, que aliás tem 
a sua guarnição particular; vantagens que as não poderiam 
conseguir com 7 ou 8000 homens acampados na grande curva­
tura desta indefesa parte da nossa fronteira ." 176 ) 

Não alcançou o bravo general o que tanto desejava e fi­
nalmente teve ele voltai' com as suas tropas. Mas a paz estava 
ainda longe ela Banda Oriental como elo Rio Grande. Buenos 
Ayres experimentou todos os meios ele render ao seu alvitre a 
mínima parte elas Colonias Espanholas, mas o denodado chefe 
elella mostrou-se superior a todas as tentativas. As rnachi­
nações cios Portenhos, juntas as intrigas de D. Carlota aguça-
1·iam ainda mais a vontade do Príncipe Regente de extender 
mais urna vez a mão á cubiçada margem elo Prata. 

O correr da política europea e os resultados, inferiores ás 
esperanças, colhidos por Portugal com tanto esforço no Con­
gresso de Vienna, convenceram ,,a velha monarchia de que só 
na Arnerica, graças á vastidão e imporiancia dos seus domí­
nios e á desaggregação do imperio colonial e pa11hol, poderia 
clla aspirar a novamente desempenhar primeiros papeis.1 77 ) 

Nestas aspirações achou D. João VI um auxiliar excel­
lente no conde de Barca que volava francamente pela con­
servação no Brasil da séde da monarchia. Os dous resolveram 
a occupação definitiva da Banda Oriental. A anarchia elo 
Praia fornecia pretextos ele libertar elas desordens cio Yizinho 
as suas fronteiras rnericlionae . O governador do Rio Grande 
já se tinha offereciclo pal'a a tarefa de combater e çlerrotar 
completamente a Artigas que, aos olhos do marquês de Alegrele, 
não rnel'ecia ,,oulro nome senão o de chefe ele bandiclos." 17 8 ) 

Os batalhões vindos de PorLugal foram despachados parn 
o Sul e, feitos nos campos ele batalha, deviam dar superioridade 
ao exercito elo Príncipe Regente. 

O fundador e heróe da liberdade uruguaya preparou-se 
~----

176) L. e. 
177) Oliveira Lima, D. João VI., p. 583. 
178) RcYisla do Inst. Hist. Bras. !J..2 a, (1879) p. 8. 
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para a /2'Uen·a, 111as com os seus milicianos 11ão ,-iôde resislir' 
ás fropas ague1'1'idas nas lutas conlra Napoleão. Apezar ela 
coragem seguia-se derrota a cl erl'Ola , até se exhaurir a f(m;a 
cio seu pai s . 

Mas o Rio Grande mui cai·o pagou a vi c to1' ia ela politi('a 
ele expansão elo seu real amo. Nas Missões Orienlaes oppt>s-se 
aos Portugueses um cios commanclantes predil cclos el e Artigas, 
o ,\ndresito. Sublevou sem clil'ficuldaele os Jridios que sob u 
domínio p orlugurs não tinh a m mudado de f'odu11a e te nl on 
a sorle das armas, ora aqui ora acolá. aprnveita11clo-se ele lodos 
os eusejos para rchaYer o paí s elas Missões. Dcsel'los incli ca­
Yam os lugares em que a furia da g u erra anelara solla: aos cas­
tigos dos Inclios J'ebelcl es que só a lei ferrea ela guena pócl0 
palliar. seguia-se a cl es lrui çüo dos p ovos mai s f'l orescenles, 
ord enad a pa1'a sublral1ir ao arlvrn·sario os recursos para ullerio1· 
resislencia. a l(' a margem direila cio Uruguay. ,,D0 poi s ele sa­
queadas e dcm oliclas. refere les1cmunha ocular, as sete povoa­
ções de .Japejú , ela Cruz, S. 'l' homé. Santa Maria, S. XaYie1·, 
Marl~Tes e Co nce ição .. silos na margem clit'ei la do lTmgua~·, 
e sómenle saqueados os p oYos ele S . .Josr. ,\pos lol os e S. Carlos. 
aqueacla e lal acla Ioda a cam pa11ha na di sta11eia de mai s dC' 

80 legoas, ele que resultou a 1·i ca presa el e GO a1·robas ele prala. 
mui los e riquíssimos ornarnenlos das ig r'cjas. ,nnilos si 11 0s, 
GOOO cavallos e cn·uas, e outros ge11e1·os, impol'l a 11d o pelos va­
lo1·es ínfimos, em !')0 contos de r r is; e l'inalrn e,il e depois ele 
eslabelecidos os 11 ecessa1'ios pos tos que dev iam co nserYar-se 
n a margem direita elo Cruguay em obse n ·açiio para parti c i­
parem sobre os m 0Y ime11los do inimi go, o brigadeiro Chagas 
1·cpas:;ou aquelle 1·io no dia 13 ele Março do m esm o a11110 de 
1817. com as suas tro pas Ião cob ertas ele gloria, co rno dos des­
pojos do inimigo , a qur, fizeram as maiorr s hosl iliclacl cs (jlll' 
r poss ivel faze,·-se, sem qu e r eceb essem outrn prej uízo. mais 
que o fcrime,llo el e um hom em. corno fi ca dilo ." 17 B ) 

11n) L. r. 7 ( 18'i5) , p. 175. Foi rslr, procedinwnlo ronf'ormr a, 
insl rncções o qnr a corlr dr Lisboa I inha dado ao gonrnado l' dr S. 
Paulo. O artigo 5 1 do seu rrgimenlo t'esaYa : ,,E' da mesma sol'ir 1H•­
crssa ri o qnr V. S. lambem se informr com toda a inclh·iduaçãn elo 
cam inh o ou passagrm, por onde da nossa part e se pódc penrlral' ai<' 
as Missi'írs ou a ld cas do S. Miguel, S. João, S. Lou r ern;o, S. Lu i,.; ,, 
S. Nicoláu, s ituadas jnnlas do rio U ru guay. Para que, Re ndo pra! i­
cave l. se possam mandar surprehcnder. e pôr cm conl ribui ção as dilas 
aldcas; dernsla ndo:se ao mesmo Lempo Lodo o país e cslancias que Ilt r,-; 
pertencem; de sorte que dcllas não possam t irar os Castelhanos º" 
considcraveis soccorro:; de Jndi os. gados, cavallos, brslas rnuarr,; I' 
pro,·isõcs, rom que rngrossam e snsLentam as forças com qu e nos ,·pm 
aLacar; antes pelo contrario, para que os despojos que ali se fizerem 
s il'vam ele abasLece1· r animar as nossas tropas." Rov. do In sl. Hi s l. 
Bras. 4, (18'12) p. 361. 



271 

O cabiJdo de Montevideo entregou as chaYes da cidade 
a Lecor, por não ver outra saida da anarchia reinante. As 
provincias elo lilornl seguiram o exemplo e só Artigas conti­
nuou a resistir. O exercito invasor precisava estar alerta cada 
momento contra o valor de um dese:,;peraclo. A 17 de Fevereiro 
finalmente o conde da Figueira amrnnciou á côrte a derrota 
de Taquarembó ajuntando: ,,Aquelle golpe ele mão desorganizou 
inteiramente os planos •formados na ultima desesperação em 
que se achava aquelle rnbelcl e por motivo ele encontrar sempre 
obstadas as tentativas. por um punhado de fieis portuguese:,;, 
que neste período mais que nunca tem sustentado a justa causa 
que os impelle a grandes proesas. " 1 80 ) 

, Entretanto o conde da Figueira e o cabildo de Mon tevideo 
tinham nomeado comm issarios para fixar o limite ,,ele ambas 
a s capitanias confiuantes de Montevideo e São Pedro." 1 8 1 ) 

Marcaram elles a fronteii·a ela bocca ela Lagoa el e Cas lillos, 
lagoa Mirim, Jaguarão, Coxilha de S. A1111a e Arapehy. 

A diplomacia europêa durante Lodos estes annos anelava 
occupacla com a Banda Oriental, mas se m resultados praticos 
nos acontecimentos. D. João VI não qui s largar a nova pro­
víncia e só começou a vacilla t· na sua pretenção quando a 
Espanha preparou a expedi ção ele Caeliz. 

Em Montevicl eo não falta·vam elemen los que na annexação 
portuguesa viam a unica salvação da anarchia co ntinua de 
tantos annos e o Cabildo formulou supplicas para se con sum­
mar a incorporação da Banda Oriental como proviucia da m o­
narchia portuguesa. Quando em 1819 D. João estava resolvido 
a abandonar a sua conquista, restituindo a praça ao Cabilclo . 
este exp1·imiu o seu pezar, ,,porque no sea dado a un Rey justo 

tSO ) Rev. do InsL Hi s L. Bras. 42 a. (1879), p. 88. José A1·l igas. 
vendo-se abandonado por Lodos e aLraiçoado por seus melhores amig·os. 
re ti ro ll-:!e para o J>araguay, onde a 23 de Setembro de 1850 fall eceu 
na ndade de 86 annos. Arligas era, por sua origem, um fidal go tlP 
Hnhas·em e solar conhecido e, por seus se rviços militares, um of tie ial 
ele linha qu e Linha cooperado na colonização sob as ordens el e Azara. 
concorrido na conquista de B1-1enos Ayres com Liniers e lu ctado na 
defesa de lVfontevidéo contra os Ingleses. Encorporado na revolução, 
torno11-~e logo fi gura de vulto occupando a ai tenção do go,·erno e con­
gresso no interior e das córles de Madrid e Lisboa, empenhados alter­
nativam ente em combatê-lo ou seduzi-lo, para lograr suas aspiraçõc,; 
de predominio. Quanto á sinceridade com que manteve os se ns com­
promissos e r1uanto á boa fé com que defendeu a causa republicana, 
não pode haver duas opiniões. Se a fortuna das armas lhe foi adversa 
e se o personali smo o ·cegou mai s de urna vez, estes não são motivos 
sufficientes para negar-lhe merecimentos que a maior parte dos sem 
adversarios não tivera." Fr. Bauzá, HisLoria III, 747--8. 

181 ) Decreto de nomeação do commissario português, v. Rev. 
cit. p. 64.. 
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n benefico f'ixar cn eslos rnome1ilos el cleslino el e um pueblo que 
lc aclama r 11, quien ha salvado de los furores ele la 
anarchia." 182 ) 

Yencid0 ArLigas e inulilizaela a expedição de Cadiz pela 
1·evulução. D . . João deu o ultimo passo. O mini stro brasileil'o 
fez o poYo de MouteYideo escolher a fol'ma de governo que 
preferia, mos a rompleta libe1·clacl e prometlicla parn esta eleição, 
ficou algum Lanto 1'es1Ti11gida pelas instrucções de Lecor. 

A 18 clP Jull10 de 18~1 n congresso de clepulados ele Mon­
lc\'icleo clecla,·ou a Banda Oriental incor(iorada ao Imperio do 
Hrasi 1. Depois ele varias deliberações e abal'aclos lodos os pro­
lestos que se levantaram irnrneclialamente ela parle do povo, 
tornou-se Ps la declaração definitiva a 31 el e Julho de 1821 
,,devPndo considerar-se o lerritorio incorporado divel'so cios 
demais do Rei no Unido, sob o nome ele Cisplatino (a liás 
oriental.'' J s 3) 

Mas, apezar' do noYo a1Ta11jo, o ceu ficou Loldado ele nu­
,·cns. O Urnguay, depois de assistir ás convulsões das quaes 
as colonias Espanholas saí ram como países independenles, 
agora colonia portuguesa, teve de assistir mais uma vez a esle 
processo. Quando a solução foi achada, Lavalleja julgou ter 
bastantes l'oPças para torna,· plantar a arvore ela liberdad e na 
su.a lena; a 18 el e Abril de 18:25 desembarcaram os 33 liberla­
dorf's na praia ela Agraciada, ligando-se pelo solemne jura­
mento de: Liberdade ou Morte. Repel'cutiu o grito no país e 

182) Oli\'Cil'a Lima. D. João \'I., II, 619. 
183 ) F'r. Bau.:á, HisLoria HI, 736. J. J. Machado d'Olivcira cscrern 

na:,; Recordaçiies histol'icas: ,,O insensaLo espírito de conquista. que 
do antigo regimento porLuguez lransudara com toda a sua odiosidade 
para o cio Brasil inclependenle, póde apenas juslificat' a pertinaz obsti­
nação com que o gabineLe i.mperial se propoz a susLcnLar a occupação 
o incorporação ao Brasil do anligo \'icereinado ele MonLe\'ideo, ou Banda 
OrienLal sob a d<'nominação de Provínc ia CisplaLina. qnr Jora effcctuacla 
1'm Jnlho ele .l82J, em presença e com a decidida prcponderancia ela 
divi,;ão lusitana, enlão occupanclo militarmente o paiz, e cujo chPfe 
o ~ovcrnava; acLo rsle que ernbaldc se pretendeu cohoneslar com o 
assentimento JUC se dizia quasi unanime dos seus llabilantcs, qnando 
1\ por sem duvida, que nos animos dos Espanhoes f'oi cm todos os 
lempos e situações, no antigo como no 11ovo mnndo inox! ingui\'l'l e 
p11ngcnte a anlipathia tradicional, qne sempre preoccupou as duas 
nações, PorLugal e Espanha; e que baslou para nullil'icar a incorpo­
ração da Ci~platina a audaciosa apvarição de• Lavallcja com os sPus 
:i2 sequazes na margem oriental do Uruguay em Abril de 1825; sem 
qne a sua stislcnlaçã.o e conLra o arrojado e vigoroso empenho cios 
lihrrladorf's ela Hancla Orirnlal nada mais houvesse que o tardio rm­
Jll'l'go de nicdidas fracas e improficuas, qne mais apressaram o com­
plrrnento ela revolta e I riumpho dos lilwrlaclorcs." Hev. cio Inst. Bras. 
:!0 ( 1860) , J). 199 ss. 
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de todos os lados acudiram á bandeira de Lavalleja. A 25 de 
Agosto de 18% o novo congresso já declarava a independencia 
da Banda Oriental e a sua incorporação nas Províncias Unidas 
do Prata. 

Buenos Ayres tinha ajüdado estes esforços e, acceitando 
a incorporação da nova republica declarou ao governo impe­
ríal: ,,O governo geral está compromettido em cuidar na segu­
rança e defesa da Provincia Oriental. Cumprirá seu compro­
misso por quantos meios estiverem ao seu alcance e fará todo 
o possível para evacuar quanto antes os dous unicos pontos que 
aind!l, estão occupados por tropas de S. M. F. " 

D. Pedro declarou a guerra a Buenos Ayres, mas os seus 
commandantes só tiveram de relatar derrotas para a capital; 
Brown destruiu a frota brasileira e o exercito retirou-se do 
campo de Ituzaingo, como exercito derrotado. Quando Rivera 
conquistou tambem as Missões, o 7mperaclor apressou-se a 
fazer a paz com o Uruguay, largando o país da sua tutela e 
dando-lhe a liberdade de escolher uma forma ele governo que 
julgasse conveniente a seus interesses, necessidades e recursos. 

A autoridade imperial recebera um forte abalo e a posi­
ção de D. Pedro tornara-se clifficilima. ,,A guerra tinha sido 
impopular, pois o SE)ntimento nacional nunca tinha conside­
rado a Provincia Cisplatina como parte constituinte da patria 
unificada. . . No tempo de D. Pedro preoccupações interiores, 
absorvidas no ideal democratico que engrandecia á medida 
que a monarchia perdia de brilho, levaram tanto a dianteira 
ás de ordem exterior que o elemento exaltado não escondia as 
suas sympathia:s pelos Uruguayos em luta por sua libei'dade. 
Este partido nem dissimulou a sua satisfação com a humilha­
ção soffrida pelo governo imperial quando o .almirante Rous­
sin exigia num tom que não admittia outra replica que a cio 
canhão, a restituição . de âlguns navios franc·eses capturados 
durante o bloqueio e considerados como boa presa. 1 s4 ) 

Como Buenos Ayres tambem desistiu da ideia de incor- · 
porar a Republica Oriental, o Imperador consentiu na inde­
pendencia do país. Em 23 de Abril de 1829 constituiu-se a 
Cisplatina em -estado independente. A facha neutral entre o 
Imperio e a nova republica foi nos annos seguintes occupada 
por fazendeiros brasileiros que estabeleceram grandes estancias 
de criação de gado. A principio inclinavam-se todos elles ao 
partido do imperador e formavam o equilíbrio contra Monte­
video. A frouxa direcção que os generaes imperiaes deram 

184) l\I. Oliveira Lima, La formaLion de la Nalionalité Brési lienne. 
p. 195. Cf. L. Sclmeider, A Guerra da Tripli·ce Alliança, I, 15. n. 1. 

18 
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á guena, os pesados encargos que tiveram ele supporlar pela 
longa inacção elas lropas, e a esperança de alcançar mairn· 
imporlancia em um estado republicano induziram estes esta11-
cieiros a declarar que queriam perlencer á Banda Oriental. O 
Brasil exigia a demarcação ele uma nova linha clivisoria ao 
sul dos eslabelecimenlos luso-brasHeiros; o Eslaclo Oriental, 
porem, exigia o mesmo limite ela antiga proYincia e era neste 
particular apoiado pelos proprios fazendeiros brasileiros. Ne­
cessi tanclo ele paz, cedeu o Brasil neste ponto e a Republica 
Oriental ufanou-se de oble1· este novo accrescimo ele povoação, 
que mais !arde devia causar tanlas complicações.'· t 85 ) 

Mas mais caro custou esta velleidade de expansão ao Rio 
Grande elo Sul. Durante mais alguns anuos foi o lheatro da 
gue1-ra e de uma guer1·a, considerada de parle a parte como 
de extermin io. Quantos estabelecimentos novos pcl'eceram sem 
deixar vestigio de si, yuan Los povos florescentes fornm dispe1·sos, 
quantos dislriclos outrora povoados e 1·icos nrndarnm em cil'­
serlos ficando alé nossos dias com as suas eeliqnias ('loque11les 
de um passado mais feliz. 

Mas Yejamos se nnrn quadro apanhamos os traços ca­
racterislicos ela Yicla no flio Grande do Snl ao raiai· do seculo 1 !). 

\'I 

A cn pitanfa S. Pe•lro 

Immeuso f'oi o lrahall1rJ prestado ao seculo 18 pelos go­
vernadores d(' S. Paulo pri11cipalme11le e, mais larcle. pelos 
Yicr-reis elo Brnsil para constituição lio grande 1mprrio: ah ri­
ram lodo o sel'liio e exlenderam os li111iles austraes até• a fron­
teira moclel'na ela nossa paleia e apezar de todas as difficul­
dades, soubernm consp1•,·ai· esta co11quista. Maiores, porém, 
foram os sacrifícios que o poYo das capitanias 110Yarnenlc 
aclquieiclas devia fazer, para consenat· estas terras sob a ba11-
cleira dos 1·cis ele Portugal. 

EnLender·emos isto se deita1·rnos · um olhar sob1·e a vida 
no Rio Grande elo Sul no f'im do seculo 18. Renovam-se as 
difficulclades que acompanham a primeira colonização de uma 
terra com a unica excepção talYez que os colonos não li11harn 
que encarar a inimizado feroz dos allteriores clouos do país. 
Entre estas lillha o primeiro luga1' a insufficie11cia elos re11-

185) L. e. I, 16. 
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dimentos de urna nova colonia para as des pesas ele semelhanl c 
empresa. E' a queixa sernp r·e repetida nas car las tanto elos 
governadores como nos ou lrns clocurn.enlo ·. ,.Devo assegurar 
a V. Ex., e creve Martim Lope Lobo de Saldanha ao Marc1uês 
de Lavradio, que no balanço que se deu no principio clesle 
anno corrente no cofre, ficou por saldo cenlo e oilenta e o i lo 
mil e dezanove réis. ;Nesla ultima indigenc ia deixo á alla 
comprehensão de V. E., quaes serão as minhas afflicções por 
não ter com que acudir as precisas e indi spensaveis despesas, 
pelo que desejava que não ó V. E. se dignasse de mandar-me 
nesta occasiõo os oito mil cruzados vencidos no fim do anno 
passado, que essa capi tani a paga a esta, mas lambem algum 
dinheiro por conta ela avullada despesa que lenho feito com 
os mantimenLos para o cxe1·cilo e conclucção elas gentes el e 
Minas na sua marcha e regresso, cujas co utas me não lern 
s ido possível liquidar para remeller a V. K pelas distancias 
do fransito, ele oncle me não tem vindo ai 11d a as clarezas, se nd o 
certo que só nesla cap ital passa a despesa que aguella ge n lc 
fez ele oiLo contos ele réis.--186 ) 

Poucos meses mais tal'Cle escreveu: ,,Te 11ha paciencia e 
perdoe-me esta continuada impertinencia. mi nlla, a que me 
obriga segurar a V. E. a extrema consle l'llação em que es lou 
por falta ele meios para reger esta capita nia; pelo que rogo a 
V. E. · queira fazer expedir ao Capitão de Cavallaria auxiliar· 
Manoel Antonio ele ,\ranjo com o proclucto do ouro cios qui 11-
tos, ele que foi encarregado, para quando não possa trazer ou lro 
eu respire cm parle cio mnilo que me Yejo vuxado." 18 7 ) 

Já o Marquês ele Lavradio linha informado ao seu sue­
co sor no governo da Capitania cio Rio ele Janeiro: ,.elos 1·e1 1-
dim,entos que V. E. tem nesta Capitania para poder dispor não 
póde V. I<:. se parar cousa alguma, porque, para as cl espezas 
que V. K pelas Reaes Ordens é obrigado a f1:1,ze1·, Lão longe es lii o 
as consignações ele chegar, que ainda hão de exceder as cles­
pezas ele rada um anno para cima de cem ou duzento, mil 
cruzados ." 1, S ) 

Lui s ele Vasconcellos e Sousa informa ao successor mai s 
a miucl e obre as dividas que vae achar. ,,Heflectinclo-se 
uni camente que a divida antiga ela Fazenda Heal , desd e o 
anno ele 17flt ao ele 1780, por um manifes to das letras que 
::;r npresenlar·arn, montou á grande somma ele 1,272:314$125 rs ., 
e que excedendo a despeza todos os annos á recejta a de 

" 
18G) A. s. P. 43, 148. 
187 ) L. e. p. 171, Cf. p." 117. 310. 31,9_ 377. 
188) Rcv. cio In sl. His l. Bras. /1 § (t8/i 2) p. ',G3. 

18* 
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111 :295$722 rs., vem em oito annos a importar em 890 :365$776 
desde o dito anno ele 1780 até ao ele 1788, não é de admirar que 
unilldo-se a ellas os 90:000$000 da demarcação, e a unica 
addição dos 72 :7G8$919 rs. que se julgou necessaria para a 
compra das madeiras só naquelle anno de 1781, sem falar nas 
mais que tem accrescido, principalmente com as novas minas 
Macaçú e Ilha da rrrindade, cheguem só estas referidas par­
cellas á avultadissima somma de 2,325 :448$820 rs. que se pode 
considerar estar devendo esta Fazenda Real a muitos militares, 
que tem sido privados dos seus soldos e fardamentos, como 
os da Ilha de S. Catharina, Rio Grande e da Praça da Colonia; 
a muitas e differentes pessoas a quem se tem tomado os seus 
generos e effeitos, sem poderem com a venda destes engrossar 
melhor as suas fazendas; a muitos e diversos trabalhadores, 
que têm passado necessidade pela falta de prompto pagamento 
dos seus j ornaes; e ultimamente a muitos e diversos nego­
ciantes, a quem na Colonia se tomou o proprio dinheiro das 
suas remessas, para aqui se lhes satisfazer no tempo da pro­
xima guerra, sem que até o presente seja possível remirem as 
suas vexações, e o infallivel empate do giro do seu negocio." ] 89 ) 

Estas citações cheguem para nos deixar ver o estado das 
finanças, consequencia immediata das guerras sempre reno­
vadas nas bandas do Sul. Aqui temos lambem o motivo -
principal do mallogro mais ou menos completo ~ de algumas 
cmp-resas que, bem executadas, teriam preparado ao Rio Grande 
do Sul um futuro brilhantíssimo. 

A estas empresas pertence em primeiro lugar a collocação 
dos colonos. ,,Por falta de meios" os governadores não po­
diam executar os planos traçados. ,,Por falta de meios" ás 
vpzes llem eram capazes de dar-lhes as necessarias ferramentas 
ordenadas nos decretos reaes. · · 

O Marquês de Lavradio escreve a respeito de Sebastião 
Xavier da Veiga Cabral, depois de referir que tinha cuidado 
melhor da Capitania do que os seus antecessores: ,,Ficaram 
comtudo em seu vigor mui tos daquelles abusos que tinham a 
sua origem na falta ele subordinação aos vice-reis, e de obser­
vancia das suas ordens, principalmente nas que respeitam a 
accommodação elos casaes das ilhas que fui daqui mandando, 
para se ir estendendo em povoação util; pois devendo consi­
gnar-lhes terras, como Sua Majestade tem determinado , nunca 
f'oí possível conseguir que assim se praticasse com estes mí­
seraveis que destituidos de todos os meios de subsistirem va­
garam sempre dispersos sem soccorro nem abrigo, àccrescenclo 
que os motivos das suas desculpas pareceram sempre pretex-

1Sü ) L. e. p. 165. 
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tados, por se intrometter a das sesmarias que lhe não compe­
tiam, de terrenos, que ao mesmo tempo, estando devolutos, po­
diam servir para os mesmos casaes, á accommodação dos quaes 
só se estendia a sua j urisdicção." 1 9 o) 

Não podemos averiguar se aquellas desculpas elo govei·­
nador eram só pretextadas; a- principal, allegada por Sebastião 
Xavier, a falta de dinheiro, era muito real. 

Assim oe colonos se es palharam na vastidã,o da terra, 
estabelecendo-se ondf; acharam nc: mri0c: 11°0.<->s!'.arios ele sub­
siste11cia, procurando-os mais ele uma vez ele maneira ".011-
clemnavel. Informa em 1780 Sebastião · Francisco Bettamio: 
,,Na povoação do Rio Pardo ou na suas vizinhanças, é qüe 
por estudo vivem muitos homen s separados ela communicação 
para es tarem mais aptos a pod erem sahir ao campo fazer os 
roubos ele gado (a que chamam arreadas ) sendo estes homens 
havidos por desembaraçados, e resolulos campistas, dignos el e 
qualquer empresa; mas quanto a mim são uma pes Le que ali 
resid e, e uns p erturbadores da paz, e socego publico , que para · 
se conservar parecia ser o melhor mei q, tirá l-os todos das fron­
teiras, e dar-lh es suas n;ioraclas no interior elo país, . e até con­
ceder-lhes terrenos equivalentes aos que já possuír em , não 
deixando estabelecidos em fronteiras homens que nã o sejam 
conhecidos por quietos , socegaclos, e sem inclinação a se enri­
quecerem p elo m eio elas arreadas: pondo-se lambem todo o 
cuidado n os que ali ficarem que se conten ham nos terrenos 
que lhes forem sufficieutes para as suas creações, e se não 
vão estendendo, e pondo de posse de uma, duas e mai s fazendas, 
que entretem com poucos gados, e só com o destino de as 
poderem vender, o que é prejudicialíssimo ao continente e aos 
novos povoacl01'es que nelle se podem accommodar. " 1 9 1 ) 

Por estP. motivo torna-se impossível avaliar o numero dos 
habitantes ela capitania. O Almanack el e Porto Alegre de 1808 
dá ao Rio Oi-anele de S. P edro dous mil fogos e nove mil almas; 
a Porto Alegre 1200 fogos e seis mil almas; para as outras ci­
dades já faltam as indicações e seria difficil conhecer numero 
só approximado dos habitantes espalhados na vasta campanha 
interm ediaria das cidil,des. Existe ainda hoje esta difficuldad e, 
pois não são poucos os descendentes dos índios estabelecidos, 
p. e., na Aldfa dos Anjos, que fugiram depressa da civilização 
preferindo a liberdad e anterior. Estabeleceram-se onde acha­
ram os meios absolutamente n ecessarios á vida, contentando-se 
com uma p obreza quasi selvagem que transnüttiram a filho s 
e netos. 

190) Rev. do Inst. Hist. Bras. 23 § (1860) p. 206. 
1DI ) Rov. do InsL. Hist. Bras. 21, ('1858) p. 241. 
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Os eolonos eslabeleciclos sob a protecção elo goYerno co~ 
meçaram a eultura especialmente do lrigo e do linho canhamo. 
Luis de Vasconcellos descreve ao seu successor os esforços 
feitos para promover a cultura cio canhamo, estabelecendo uma 
feitoria para este fim em Cangussú, que mais larde foi, por 
serem os terrenos improprias, como insinuavam os administra­
dores, mudada para o Rio cios Sinos, onde melhor não prospe-
1·ou.J 92 ) O Yice-rei attribue o mallogr o em boa parle, á in­
dolencia e p!'eguiça dos colonos, mas D. Diogo ele Sousa escreve 
a 14 de Dezembro de 1810: ,,Quanlo a mim, o maior obstaculo 
ú_ cultura do canhamo, é, como parece V. E. estar já assás in­
struido, a falta ele pagamento aos lavradores, ou a clepencleneia 
delles com a Fazenda Real.- ' 1 93 ) 

Outra cultura mais esperançosa ainda foi a cultura cio 
trigo, ensaiada com os melhores resultados e auxiliada tanlo 
pelos governadores como pelos Vice-reis. ,,Logo que tomei 
posse deste governo, escreYe Luís ele Vasconcellos e Sousa, 
tinha f'onnaelo o projecto de vêr se conseguia naquelle conti­
nente o maior adiantamento dos trigos, a que sempre se diri­
giram todas as minhas rocornmendações, com o fim ele se for­
necerem clelles todas as Capitanias do Brasil, ele modo que não 
necessitasse deste provimento vindo ele Portugal: ' 1 9 .J ) Deu 
o Vice-rei os passos necessarios para obter o seu fim e a Ga­
mara de Porto Alegre pediu ,,relações autenticas ele todas as 
farinhas vindas cio reino ou elas Ilhas e que entraram nos 
portos do Brasil em os quatro annos ele 1773 a 177G, '·J 93 ) para 
v<'•1' a quanto devia subir a producção. 

Os esforços tiveram resultado lisonjeiro, pois segundo 
nma informação de Rafael Pinto Bandeira se exportaram no 
anno ele 1790 cio Rio Grnncle 73,044 alqueires ele lrigo, em 1791 
t07,298 alq. e 3313 arT., 1792 109,738 alq. e 2,G06 arr.; 1703 
85,854 alq. e 1017 arr.J 96 ) Ajunla o autor como motivo de 
minroar a exportação ele alguns artigos ,,a falta de embarca­
ções para os exportarem. e por ter sido o inverno muilo lor-
111entoso," 1 9 7 ) mas estas razões não dizem tudo , porque o 
augmento desta cultura não correspondeu nem no futnro ás 
esperanças. Em 1806 refere Paulo José ela Silva Gama ao Conde 
elo Villa Verde. ,,Sem entranhar-me em mais longas o cli ffusas 

192) Uma pequena povoação pc1'Lo de S. Leopoldo chama-se ai nela 
FciLoria. 

10° ) Rcv. cil. 111 a, (1878) p. 328. 
rn4 ) Rev. ci t. 1, (18'12) p. 160. 
I!lõ ) A. S. P. 43, 382. 
l!lü ) Hc\'. cit. 65 a, (1902) p. 25ü. 
,n) L. e. p. 268. 
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discussões, julgo suffi c iente certificará V. E. que, já pela falta 
el e braços, já pelos vicios ela sua economia rustica e talvez 
pouco fomento , esta Capitania ap enas presentem ente lhe resta 
um superfluo el e trigo para abastecer as outras capitanias ao 
norte, montando ordillariamenle a sua exportação annual deste 
gen ero a cento e noYetüa e quatro mil alque'ir es em grão , e a 
4000 arrobas de farinha." 1 9S) 

E dous annos mais ta1·d e escreve Manoel ,\ ntonio el e Ma­
galhães no seu interessanti ssimo ,,Almanak de Porto Alegre 
com reflexões sobre o es tado da Capitan ia do Rio Grande do 
Snl" : ,,rr em esta capitania de mais a mai o que não lem as 
outras, a vantagem de muito tr igo , couros e carnes que 
produz," 1 99 ) mas a suas es peranças para o fuLuro concen­
Lram-se unicamente na criação el e gado . ,,Não ha duvida que 
es ta C'apitania pode pelo tempo adiante ler gado para toda a 
America e ainda para exportar muitas carnes algacla para 
fora, ·' 2 ºº) se o goYer no obrigar os fazend eiros a rncelar a 
criação com rn ethoclo e opprirnir o contraban do . 

O molivo principal ela decad encia cl es la t.:ultma seria o 
pouco fom en lo que recebeu ela paete ci o govern o. rrud o se 
devia fazer sob a Lutela do governo que queria ao fim el e 
conta ainda ser o unico comprador dos procluctos. Os colonos 
p-ocliam requerer a liberdade de vender Ofi p1'oduclos el o seu 
trabalh o a quem lh es parecesse, para não trabalharem ele todo 
de graça , a res posta era urna calech ese como a que Marlinb o 
de Mello e Castro mandou a :2,1 ele Novembro el e 1.774 ao Marquf' 
de Lavradio: ,, Os fabri cante que desejam a liberdad e ele ve nder 
a quem lhes parecer , não sabem o que querem ; entendem que 
o seu genero é tão singular , que lhes comprarão por mais allo 
preço 1ue o . que presentem ente recebem da Real Fazenda : e 
n isto se enganam gro seiramente." 2 º1 ) 

Esle raciocínio cio Secretario elo Estado não seria el e lod o 
mau, se não peccasse no seu fundamento , poi s o motiYo el os 
habitantes fazendo aquelle requerimento não era receber por 
seus produclo mais dinheiro elo que pagava a Fazenda Real , 
mas era simplesm ente receber algum pagamento. Os gover-

108) H.ev. ci l. 41 a, (·1878) p. 297. AugusLo PorLo Aleg·rc. A Z?un­
clação de Porto Aleg1°e , dá na p. IJ 8 a li s La da produ cção de lri go para 
diffcren Lr annos desde 1735-1819. Sr r .ia inl eres:anle conh ccrr a 
fonte des tas indicações para enlencl er- ::;e o sa lto qu e ha c nl re al gun:-; 
dos anno citados. Duvidam o, ·erianwnl e qu e no anno dr 1735 se 
produzissem 25,192 alqu eires . 

m ) L. 0 . 30 a, (1S67 ) p. 55. 
200) L. e. p. 46. 
201) L. e. 3 J. a, ( 1868) p. :325 . 
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nadol'es compravam os productos sem os pagai·. Se os agri­
cullores, um após outro, abandonavam a plantação do trigo . 
era dever en tregarem toda a colheita ao governador sem recebei· 
ceitil por todo o seu trabalho. Mais de urn docum ento proYa 
es ta verdade tristi ssima a que já tocamos el e passage m ua pl'i­
meira part.e cio nosso trabalho.20 2) 

,,Nes ta occasião. escreve Paulo J. da Silva Gama, a :2:2 de 
Julho de 1803, pela Galera Providencia, rem elo ao in spectm· 
ela cordoar ia ele Li sboa duzentas arrobas de linho e sesse nt a 
ele estopa, produzidas ela real feitoria, e com es las vão mais 
onze ele um parti cula1· , unico que presentemente cuida n ·es la 
cultura, porque, tendo-se no principio repartido pelos lavt·a­
dores uma porção el e linhaça, algun s des tes e11lregararn o liuh o 
que nunca se lhe pagou, não obstante as ordens que para isso 
tem o vice-1·ei cio Estado, e como os unicos lavraclore desta 
capitania são ilhéos ou cl elles oriu11clos , e geralmente pobres, 
uão lendo outro adjuctorio que os proprios braços e ele sens 
filhos, applicanclo-se a es te trabalho que se lhe n ão paga, fica111 
impossibilitados ele trabalhar uas sem enteiras 00 111 que · r en1 c­
deam as suas precisões e elas suas familias : es tas, Exmo. S r·., 
foram as respostas que me deram a maior part.e dos laHado 1·Ps. 
a que mandei chamar para repartir por ell es a linhaça, asse­
gurnnclo-lhes a benevolencia ele S. A. Real, P que ser iarn pagos 
de lodo o linh o que me l1·ouxessem , com o que f'i carnrn muilo 
satisfeitos, promettenclo-me toda applicação à e~ta cullura. qur 
julgo ser o verdadeiro meio de animar es ta gente, r pr·opagal' 
sem violencia tão proveitosa cultura. '·203 ) . 

Sob taes circums t.ancias entend e-se o que já :20 anno · 
anlcs Sebastião Xavier da Veiga Cabral ela Gamara linha es­
criplo: ,,A abunclancia ela carne de vacca, ou para melhor clizrr 
a proporção de a comprar a preço muito lirnilado , a que o vulgo 
chama felicidade clisla lanlo clella que antes pessoa alguma 
de mediano cliscur, o duvida ser ao regímen de se conserYar 
no maior descuido a agricultura, e em parti cular auge a prr­
guiça. De um tão reprehensivel abu o e abandono elo trabalh o 
mais essencial ao Estado procede lambem a clecaclencia e fra­
queza elo commerc io, não havendo cou ·a que possa fazer mais 
constante o seu giro que as proclucções e abunclancia elos ge­
neros proprios cio pais, principarnente em que o dinheiro (, 
esca so e se uão conhece es pírito ele economia. " 204 ) 

Ajuntaram-se arbitrariedades cios governadores, mono-
polizando este a navegação, decretando outro impostos de saída, 

202) Cf. Anmwi-io do Estado do Rio Gmnde elo Sul, de 1912 p. 170. 
20a) llrY. do Inst. HisL. 'iO a. (1877) p. 183 s. 
201 ) L. r. Jl. 25 1. 
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em lugar de animar os produclores com premios , se ndo todos 
maus pagadores. Um dos conselheiros ele D. João IV, profligou 
um Yeso elos governadores que ele guasi todos tem sido peccaclo 
original. ,,Muitos elos dilos governadores até agora, mettenclo-se 
a dirigir por minuciosos regulamentos, es lranhos ela sua juris­
clicção, e absolutamente conlrarios ao ystema do commel'CÍo, 
que não floresce jamais sendo destituiclo ela plena liberdade, 
que exigem as suas differentes operações. puzeram tantos e 
taes impedimentos á agricultura e ao commercio, que uma e 
-outra cousa se teriam de todo aniquilado se a fertilidade e mais 
cil'Curnstancias ela terra não pudessem resistir a tantos e ta­
manhos males."205 ) 

Em todo o caso podemos dizer que a cultura cio lrigo, 
em princi pios elo seculo 19, eslava em decadencia e se o nu­
mero de alqueires produzidos por anno ainda demonstra um 
ou oulro augmento , foi por novas tentalivai:; , mas um colono 
depois de outro havia ele desistir em breve, entreganclo-i:;e {1 
criaçii.o ou outrn qualquer occupação que o acaso lhe deparasse. 

Mas temos ele apontar outra causa ela decadencia das 
occnpações ))acificas no nosso conl i1l8nte que no decorrer ele 
todo o nosso trabalho saltou á visla. As continuas guenas 
cleslrniram a segurança 1\Ccessar ia. 

Como se fizeram os recrulamenlos, Yernos duma carta cio 
govc1·nado1' de S. Paulo que era, po,· orde11s expl'essas da côrle. 
o principal co ntribuinte nas guerras cio Sul. No auno c1·itico 
de 1777 escreHu ao Vice-rei: ,,Affirrno a V. E. por Ludo o que 
posso que nas Ordenanças só se acham home11s decrepil.os por 
annos e inuteis por molestias; po1'que a minha rede Lern sido 
tão miucla que os que escaparam ele soldad os pagos são Auxi­
liares e todos os de que se pode li,,ar alguma utilidade se achão 
empregados no · serviço." 20fl ) 

Como se procederia no Rio Grande mesmo no rect;ula­
menlo? A aversão elo povo ao serviço militar é conhecida e 
não admira, pois justamente naquelle tempo a viela elo soldado 
era triste. As queixas sobre o mau pagamento se repelem em 
todos os períodos ela guerra: ,,Não posso deixar ele pôr na 
J'espeit.avcl presença ele V. E. o deploravel estado, em que vejo 
a tropa desta capitania, ch egando os soldados a fazer o serviç,o 
descalços e embrulhados em um panno a que chamam poncl1e. 
e oulros em camisa e · calções, procedido ele se cleYerem aos 
dous corpos de cavallaria fardamentos com as suas respectivas 
fardetas, e ao batalhão de infantaria e artilhat'ia seis, cleYen-

205 ) L. e. 31 a. ( l868) p. 38. 
20G) A. S. P. :í2, p. :2'11. 
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elo-se igualmente aos soldados antigos dez annos ele soldo; o 
temor de semelhantes faltas faz que nenhum . homem venha 
voluntariamente procurar o serviço, e que os obrigados deser­
lem continuamente, tendo toda a facilidade ele passar aos clo­
minios ela l~spanha, diminuindo as nossas forças e augmen~ 
tanclo aquellas."207 ) 

Os males ela guerra para o Rio Grande elo Sul não podem 
set' exagerados. Os habitantes não sóm·ente pagavam todas 
as despesas ela guerra mas forneciam até o que faltava. Na 
falta de cavallos ,,procedeu-se a uma derrama pelos fazendeiros 
da p1·ovincia, que estavam mais proximos do acampamento, 
quer estivessem ou não habilitados para dar cumprimento a 
essa especie de extorsão; e em sua collecla foram empregados 
agentes, a quem se deu poderes amplos e cliscricionarios, que 
impossivel foi que se ahi não praticassem muitos abusos e 
vexações." 2º8 ), 

Não arimirn que o Marqurs ele Lawacl io tenha achado es­
píritos irrequietos 2 0 9 ) nesta terra, e não prometteu remediar 
alribnindo esta indisposição aos ,,abominaveis remedias fran­
ceses.' ·21º ) 

E' escusado pergunta i' em laes cü·cm11staucias pela in­
slrucção e pelas sciencias. Drumond escreveu: ,,No Brasil o 
ensino publico não vae bem, falta-lhe finalmente tudo , porque 
lh e falta uma direcção espiritual e intelligente:' 211 ) 

Pombal matara a i nstrucção no Brasil pela expulsão dos 
Jesuítas, arvorando-se el le mesmo em mestre-escola para a 
vasta colonia, fornecendo regulamen tofi muito extensos e tão 
ineptos como o clirectorio dos Inclios. Lembrou-se tambern ele 
decretar novos impostos para JH'Over o sustento elos novos pro­
fessores, creaoclo o subsidio lilerario e os admiradores do 
grande marquês o elevam alé ao ceu por causa desta medida. 
Merece deveras tanto? Porque foi então que ao principiar o 
scculo 19 não havia inslrucção no Bras il? No Rio Grande 
havia tres aulas ele Latim , outra ele primeiras letras, uma ele 
arithmelica, uma de rhetorica e uma de philosophia. E nas 
outras provincias? ,,,\ s cidades mais importantes eram quasi 
os unicos pontos em que se funclaram escolas. A maior parle 
das povoações estavam privadas deste grande beneficio pu­
blico, que prepara a mocidade, pela iustrucção e educação para 
os arduos misteres ela viela social." 212) 

20, ) rteY. do l nsl. Hist. Bras. rn a, (1877) p. 297. 
208) L. e. 23. (1860) . p. 542. 
20!i ) A. e. l1, (1812) p. 323. 
2tO ) L. e. 59 a, ( 1896) p. l106. 
2 11) J\nnars da Bibl. Nacional. 13 11885-6) p. LJ8. 
212Í J. M. Pr1"cira da Sih·a. F'w1da1:cfo do l111Jd'rio Br-asilefro, l. 161. 
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As causas deste atraso não estavam no desleixo dos go­
vetnadores, mas na ~n sufficiecia do Subsidio Literario. As 
cartas dos governadores não deixam duvida alguma 2 1 3 ) e ao 
leigo em administrar povos salta aos olhos que aquelle rendi­
mento nem ele longe podia sati sfazer as despesas creaclas pelas 
aulas decretadas por Pombal. A consequencia logica foi as 
aulas ficarem por crear. 

Outro mal tinha Sebastião Carvalho infligido ao Brasil, 
privando-o de professores . Umas poucas aulas el os conventos 
não podiam supprir o que os Jesuítas tinham feito pelo ensino. 
Perante taes facto s mal se entendem os louvores tecid os a 
Pombal. Antes estamos inclinados a dizer com o autor das 
Notas para a Historia do Ceará : ,, 'renho por certo que o tri­
bunal ela histot1ia não proferiu sentença definitiva sobre o :valor 
real dos serviços prestados por Sebastião el e Carvalho ás co­
lonias portuguêsas e sobre a influencia p or elle exercida na 
vida economica- financeira e social dellas." 214 ) 

Numa terra nova como era o Rio Grande faltavam os 
professores por completo e o clero, sobre escassíssimo, não era 
ordinariamente da classe que tivesse tomado sobre si trabalhos 
não absolutamellle necessarios. Pediram diversos go vernado­
res um bispo para o continente, mas os tempos não eram asados 

. para taes pedidos. Durante muito tempo o povo ela capitania 
devia contentar-se ainda com a admini stração dilatoria elo 
bispo elo Ri o ele Janeiro . · 

' Verd adeiro progresso não se adequava a es tes tempos por 
causa de algumas imperfeições i nh erentes á admini stração pol'­
tuguesa, que influíam com as suas consequencias perniciosas 
em todo o governo. Mui claro di ssê isto com respeito aos mi­
nistros da justiça o Marqu&s el e Lavradio, sendo applicavel a 
quasi todos ,os outros empregados da Corôa. ,,Como os ord e­
nados de todos estes ministros são pequenos, escreve, e nelles 
a sua principal idéa é o não se recolherem uns com rn eno · ca­
bedaes elo que se recolh eram os outros, e estimam se multi­
pliquem os emolumentos, e isto não pode ser sem haverem 
muitas demandas, litígios e cli scordias entre os particulares, e 
outras cousas semelhantes, coin que anclan1 inqui etos os povos, 
são obrigados a muitas despesas, e se divertem daquelles uteis 
servi ços em que deviam estar empregados, e tudo isto por 
nenhum outto fim que o do vil interesse dos j uizes, e ele seus 
officiaes, que são os principaes apparelhaclores destas desor­
dens Em 11 para 12 annos que tenho governado na Arneri ca 
me não constou uunca que um só juiz procurasse acconnnoclar 

213 ) A. S. Fl . 29, 1.08. 222. 
214) D r. Guilh erm e S ludar L. µ . 178. 
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as partes, persuadil -as a que se não anuillassem com co11lenclas 
e ill j ustos pleitos, o que nes ta parte fizessem finalm ente o qu e 
a lei ta nto lhes recomrnenda. Do mesmo modo uão ach ei 
n enhum es labelec in.1 ento util feito por nenhum daguelles ma­
g is lracl os: e algun s que mand ei informar sobre negocios el es ta 
qualiclacle, os achei tão jg norantes e a lh eios destas maled as, 
que me resoki Hão tratal-as mai s com ell es." 2 1 5 ) 

l~ra o Yeso velho elos portugueses de co nsidera r o Bras il 
como lugar do desterro cm que eram bous só os cl obrões el e 
ouro que rendia. Mas j á começaram a entend er os filh os el a 
terra que elles mesmos teriam mai s ged o para admini strar o 
país que os creara. E aos filhos cio l'ei no accommetteu o 
me m o conhecimento, como apreendemos na informação el e 
mn dos j uízes ela devassa co nll'a os min eiros, Sebas tião Xavict· 
de Yasconcellos Coutinho: ,,Parece-me que posso segurar á Y. 
E. que ao povo des la cidade (Rio de Janeiro) se não linha co rn­
m uni cacl o o contagio ela conjuração de Minas; porém sempre 
é p rudente que Sua Maj es tad e use das cautelas e prov idenc ias 
mais proprias para que nos empregos, que pódem ter influenc ia 
110s povos haj a pessoas el e inteira fid elidade; porque geral­
mente o ca rac ter elos Bras ilei ros é terem opposição aos ,·as­
salos de S. M. europr us, poi·que se persuadem que os nacionaes 
do pa iB têm ma is talentos e são maiB di gu os de govern arem e 
que os europr us lhe levam as riquezas que são devidas aos 
fil hos deste contin en te, e que elles desejam in saciavel~e nle 
para sustentar o luxo e à vaidade que entre ell es é sem 
limite.'' 21 6 ) 

O futuro e11ear1·egou -Be ele decidir esta questão, lcva1lclu 
o nosso Estado a um caminho fra nco de progresso qua ndo as 
u ll imas convul sões fo ram ve nc idas. Mas havia de cus tar mais 
reco nd uzir o país á agricultrn·a come ada na segun da metade 
cio seculo 18 com Ião fagueiras es peranças e cujos r·es los fora m 
Yarr iclos pelo tu rbi lh ão da revolução. 

YII 

Constituição territorfal definitirn 

A Republi ca Oriental estava estabelecida e a 24 de Ma rço 
de 1830 a cons ti tu içã o foi approvada pelas duas polencias ga­
ranti doras, o Bras il e a Inglaterra. Um dos 33 e faYorito dr 

· 215 ) Rev. <lo lnsl. His l. Brns. i, (1842) p. HZ---3. 
210 ) Rc\' . do Tn;:; l. Hi s t. Bras. 65 a, ( 1902) p. 2'i9 s. 
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Lodos os Orientaes, -Frucluoso Rivera, foi eleito primeiro pre­
siden te, que, apesar ele de ordens e revoltas; levou o país ao 
caminho do progresso . Ao fim elo seu governo o numero ele 
habitantes tinha-se duplicado e a immigração es trangeira tinha 
achado caminho ás praias elo pequeno país. 

Mas já sob o segundo presidente tornou a entrar a guerra 
civil. Oribe excitou por suas aspirações diclatoriaes a revolla 
ele Rivera e pela opposição destes dous valentes, formaram-se 
os dous grandes partidos dos Colorados e Blancos que até hoje 
estão disputando o poder. Seguiram-se longos annos de guerra 
com a intervenção de clifferentes vizinhos, até o anno de 1851. 
Tinha-se tornado insupporLavel a situação do país e tanto a 
Argentina como a Republica Oriental suspiravam por vêr o 
fim cio dictador Rosas. 

Invocou o Estado Oriental o auxilio do Brasil e a 29 de 
Mai,o de 1851 celebrou-se uma 'rriplice Alliança entre o Estado 
Oriental, o Brasil e Entre-Rios em virtud e da qual Urquiza, 
corn os entre-rianos e correntinos, e o general conde de Caxias, 
á frente de um exercito brasileiro, invadiram o Estado Oriental. 

gra para o Brasil um passo melindroso metter-se na 
historia do Uruguay que estava longe de Ler esquecido a an­
nexação brasileira. E os governos da America tanto como 
os da Europa estavam persuadidos que o Brasil queria refazer 
a perda de 1828. Alguns estadi Las do Uruguay entenderam 
porém melhor os interesses do Brasil e assim pediram o auxilio 
do lmperio. André Lamas escreveu: ,,A annexação, a incor­
poração ao Brasil é uma invencível impo sibilidade. Não a 
quer a quasi unanimidade elos Orientaes, porém, mesmo que­
rendo-a todos unanimemente, ella não se verifica.ria emquantci 
se sentasse no lhrono do Brasil o Senhor D. Pedro II. Sinto 
que a posi_ção deste Augusto Senhor me não permitta dizer 
lodos os motivos que tenho para de positar como deposito, uma 
f'é cega, uma confiança sem limite, na intelligencia e na 
lealdade da ua política. Essa in tellgencia e. essa lealdade 
são a primeira elas garantias da nacionalidade oriental. .. 
~• Lernpo que se deixe de andar pondo em mercado a indepen-
dencia da Patria."217) · 

,,O marechal Caxias penelrou em Setembro ·de 1851 na 
Banda Oriental á frente de 20.000 bra ileiros e de alguns corpos 
ele voluntarias orientaes. O general Urquiza, com o exercito 
enLre-riano e alguns contingentes cou entinos e orientaes, atra­
ves ou o Uruo-uay, marchando contra Oribe. "rropas brasi-

217) Gil. em J. Nabuco, Um c1; l .acl-is l a do l//lJJerio, II, 154. 
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lcirns desembarcaram em MonleYidéo refo t'ça11clo a guarlllÇilO 
do Ceno, e a esquacl1·a elo almirante Green f'ell cortou as corn­
municaçõos entre Rosas e Oribe. Não houve combates: apenas 
em 12 de Agosto, na ponta de Ramallo, o em 1ft do mesmo mez · 
em S. Nicoláo. as bate1·ias rosislas fizeram algum fogo co1ilra 
a esr1uaclra ê:le Green fcll, contendo-se logo que esta disparou 
os p1·imeiros tiros, o cm 11 ele Selombrn, perto elo Serro Largo, 
.o coronel Barão de .Tacuhy a tacou o poz em fuga uma divisão 
inimiga ao mando ele Dionisio Coronel. Oribc não se clefe11cleu, 
e. á appl'Ox imação do ge 11 eral Urquiza, cap itulou cm. 10 ele 
Outubro, ficando pacificada a Banda Oriental. As lropas de 
Buenos .\ yt'es que serYiarn ô.s ordens ele Oribe rcrn1i1·am-se a 
C1'quiza. Em .21 de Nm·embro concluiu-se cm :MonleYidro, cnlrc 
o ple1üpolenciario brasileiro Marquoz elo Paranú, o gonruo da 
Republica Or iental e os de Enlre-Rios e Corrientes. um co11-
ve11io do al li auça contra o didaclor ele Buc11os Ayres. O Para­
guay. que em 14 ele Onlubro adherira ü al li a 11 ça de .29 de Maio, 
niio concorreu com rnn só soldado para a guerrn. Urquiza, 
como general commaudaulc da Yangnarcla do exe1·cilo alliado, 
passou-se para Ent1·e Hios e inYadiu a proYincia ele Buenos 
Ay1·es com -20.000 e11lre1·iai1os, correnl inos e soldados de Buenos 
1\~Tes , 'i:0:20 brasileieos comnrnndaclos pelo general Marques ele 
Souza (conde elo Podo Alegre ) e 1870 or ic ,llaes ns 01'de 11 s do 
genc1'al Cesar Dias. O rcslo elo exerci lo brasilci t·o ( LG.000 ho'­
mens ) ficou na Colonia cio Sacramento. promplo para dcsem­
ba rcar perto de Bueuos ,\~Tes logo que l ' rquiza se avizinhasse 
desta capital. Em 17 ele Dezembro o almi1·a1llc Gree 11 l'ell com a 
f'1'agata a vapor /1 //ousa. cot'vetas D. F1·mu'isrn e Cniifo b1·igue 
Ca/.iope o vapo res Pedl'o ll e D. Pedro, f'orçou a barra11ca do 
rl'onelero. defendida pelo general Mancilia com 2.000 home11s 
e 1G peças de artilhcria e foi desembarcar ua ponta do Dia­
mante a divisão brasilei rn cio co nd e de Porto Alegre e prolegp1• 
a passagem do exe rcito de c,,quiza. O exercito alJiaclo mar­
chou sobre Bueuos Arres. Hosas esperou-o com cerca ele 25.000 
homens. que se formaram desde SanLos Logares até a chacara 
ele Monte Caseros, p er to ele Moro11. No dia 3 ele F'oYereiro Ira­
vou-se ahi a batalha chamada de Monte Caseros. que poz f'irn 
á ftuerra. Complelamentc desbaratado p elos alliados. rugiu 
par·a Buenos Ayres o clictaclor. e refugiou- se a bordo de um 
uavio ele guerra i nglez. A' divisão brasi leira coube a parle 
principal na victoria, porque foi a que atacou a bayonela P 

apoderou-se da chacara de Caseros. Os brasileiros só por' s i 
tornaram 34 bocas de f'ogo , muitos p1'i sioneiros, e 1 bandeira 
que foi arrebatada ao official que a conduzia por um soldado 
do :2.0 regimento de cavallaria, ao mando do então tenente-co­
ronel Ozorio. A perda dos alliaclos f'oi ele un s 500 homens. 
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mortos o feeidos: os bras ileiros liveram 100 homous fórn ele 
combate." 2 1 s) 

,\ 13 elo Outubro fez-se enlão um novo Lrata<lo de limiles, 
pelo qual perdeu o Brasil umas legoas quadradas de terra, mas 
o conselheiros do Imperador sacrifi caram uma nesga ele torra 
á paz com os Yizinhos guiados pelos pensamentos que Oh. 
Reybau altribue a D. Pedro II: ,,O Brasil tem ele fazer outras 
conquistas, mais urgenles e mais fecundas do que a dos países 
vizinhos. 'rern ele arrancar da eslerilielade o seu ter1'ilorio ma­
gnifico; tem de encher com o ruido dos machados e das Yozes 
masculas dos seus operaria o silencio das uas solidões ; lem 
ele Lornar os seus rios navega veis, os mais bellos rios do mundo; 
tem de abr ir eslrnclas que alravessem os es paços incommensu­
raveis do imperio para pôr o centro em communioação com o 
lilloral para patentear ao mundo esle livro fechado e che io de 
myslerios da Ame rica inlerior ; lem ele despertar a civilização 
no. fundos espessos de snas malas virgens; tem de cumpri,,. 
em fim, uma obra gigantesca, obra a que rnclleu hombros com 
toda a coragem, mas que apenas num secu lo poderá ser levada 
ao fim ." 21 9 ) 

\. linha divisaria que devia serv ir de base para a dc'­
marcação seria esla: 

1) na embocadura cio arroio Ohuy no Oceano subi t·ú a 
linh a divisaria pelo dilo arrnio na extensão ele me ia legua. e 
elo ponto, em que termina a meia legoa, lirar-se-á uma recla. 
que passando pelo s1ll elo forle elo S. Miguel, e alraYessanclo o 
arroio desse nome procure as primeiras pontas elo ar1'oio Pal­
mar. Das ponlas do arroio Palmar' clescerú a linha pelo dito 
arroio até encon trar o arroio que a carta elo Visconde ele S. Lf'O­
poldo chama el e S. Luiz, e a carta do Coronel Engenheiro .los(; 
Maria Reyes chama 1nelia Muerla. e por es le desce rá alr á lagoa . 
Mirim; e circulará a margem occiclental clclla na allura das 
maiores aguas atr e\ bocca do Jaguarão. 

2) Da bocca elo Jaguarão segu irá a linha pela margem 
direi la do dito rio, acompan hanelo o galho mais ao Sul. q110 
tem ua origern no valle de Aceguá e ser-1~0 do mesmo nome: 
do ponto dessa origem lira1'-se-á uma recla que atravesso o rio 

eo-ro em frente da embocadura elo arroio ele S. Luiz acima 
alé ganhar a cochilha el e S. A1ma; segue por essa cochilh a e 
gán ha a de Haeclo até ao ponto em que começa o galho do 

21s) L. Sclmcidol', A Gul'rra ela 7'1'iplice Allianr;a (1 rad. hra;;. ) § 
p. '18 e 20, nola. 

219 ) CiL. rrn H. Mossé, D. /Jerfro li, p. JOR. 
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Quarabim denominado arroio ela Invernada pela carta do Vis­
conde de S. Leopoldo, e sem nome na carta cio Coronel Reyes, 
e desse dito galho a1é entrar ao LJruguay; pertencendo ao 
Brasil a ilha ou ilhas que se acham na embocadura do dito 
rjo Quarahim ao Uruguay." 

Pelo artigo 4 deste li'atado obtinha o Brasil meia legoa 
das terras á margem da embocadura de cada um dos rjos Ce­
bollaty e rraquary, que desaguam na lagoa Mirim. 

Este tralado foi modificado pelo de 15 ele Maio de 1852, 
supp1'Ünindo-se as duas meias legoas nas margens cios dous 
t·ios supracitados, alterando-se a linha divisoria do Chuy ao 
l'io Jaguarão desta f:orma: Da embocadura do arroio Chuy no 
uceano, subirá a linha divisoria pelo dito arroio, e dahi pas­
sará pelo Pontal de S. Miguel até encontrar a lagoa Mirim: e 
seguirá costeando a sua margem occidentál até á boca do 
Jaguarãio, conforme o utipossidetis. 

Segundo o Relalorio cio Ministerio das Negocios Extran­
geiros de 1851, o trabalho ela demal'cação deu-nos as actuaes 
fronteiras, cuja linha diviso ria é a seguinte: 

.,Começa na bana elo arroi,o Chuy no oceano, aos 83°45'00" 
de latitude meridional e aos 53°25'05" de latitude occiclental 
do meridional do meridiano ele Greenwich: segue pelo referido 
arroio até ao seu passo geral, e deste corta em linha recta até 
sahir á lagoa Mirim. Dep,ois toma a linha clivisoria, a mar­
gem meridional da mesma Lagoa o do rio Jaguarão. 

Pela margem direita do Jaguarão acim.a, prosegue a linha 
divisoria até a barra do J aguarão Chico e pela mesma margem 
deste até tomar o arroio ela Mina. Pel,o arroio ela Mina segue 
a linha até as suas mais altas vertentes; e dahi por uma linha 
recta pelo Aceguá, á barra do arroio de S. Luiz no Rio Negro. 
Seguindo por este arroio até proximo á Gochilha ele Sant'Anna, 
toma a direcção rectilinea entre os seus dous galhos priucipaes, 
e vae á mesma Cochilha pelo monte chamado elo Cemiterio. 

Continuando pelo culminante da Cochilha ele Sant'Anna, 
a linha divisoria passa junto á nossa villa ele Sant'Anna do 
Livramento, continua pela mesma Cochilha até a ele Haedo, 
por cujo culminante prosegue até encontrar a Cochilha de 
Belem.. Junto a esta reunião se encontram as vert.enies elo 
arroio elos Maneoos. galho da Inver11acla, e pelas aguas deste 
vae sahir ao Quarahirn. Finalmente, pelas aguas cio Quarahim 
abaixo, prosegue até o Uruguay. 

Ha dous annos a fronteira soffreu mai-s alguma modi­
ficação, concedendo o Brasil o condominio ela Lagoa Mirim 
o do Jaguarão ao Estado Oriental. Levantaram-se no Brasil 
algumas vozes coJJlra esta medida, mas em geral foi saudada 
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com enthusiasmo e ·com razão, pois o Brasil não decresce pela 
cessão de algumas Legoas quadradas, mas se torna~ grande 
pela paz e pelos trabalhos ela paz encetados tão facilmente. 

Este ultimo tratado é 'elo teôr seguinte: ,,A republica dos 
Estados Unidos do Brasil _e a Republica Oriental do Uruguay, 
no propo ito de estreitar cada vez mai a sua antiga amizade 
e de favorecer o desenvolvimento das relações ele commercio 
e boa vizinhança entre os dou povos, resolveram por iniciativa · 
do Governo Brasileiro, rever e modificar as esti r:mlações rela­
tivas ás linhas de fronteira na Lagoa Mirim e rio Jaguarão e 
tambem, como propunha o Governo Oriental desde Dez~mbro 
ele 1851, as relativas á navegação na mesma lagoa e rio, estipu­
lações essas contidas no 'T'l'ataclo ele Limites de 12 de Outubro 
de 1851, no de 15 ele Maio ele 1852 e no Accorclo ele 13 ele Abril 
de 1853, assignados, o primeiro, na cidade do Rio ele Janeiro, 
e os dous outros, na ele Montevicléo; 

E para esse fim nomearam Plenipotenciarios, a saber: 

O Presidente ela Republica elos Estado Unido do Brasil, 
o Sr. Dr. José Maria ela Silva Paranhos elo Rio Branco, seu 
Ministro de Estado elas Relações Exteriores, e o Presidente ela 
Republica Oriental do Uruguay, o Sr. Rufino 'J'. Dominguez, 
seu Enviado Extraor.clinario e Ministro Plenipotenciario no 
Brasil; 

Os quae , depois ele haverem lrocaclo seus plenos poderes, 
que acharam em boa e devida forma, convieram nos artigos 
seguintes: 

Artigo 1 - A Republica elos Estados Unidos do Brasil 
cede á Republica Oriental elo Uruguay: 

1) Desde a bocca elo arroio ele S. Miguel até a elo rio 
J aguarão , a . parte da lagoa Mirim cornprehendicla enlre a sua 
margem occidental e a nova fronteira que eleve atrave sar lon­
gitudinalmente as aguas da lagoa, nos lermos do artigo 3 do 
presente tratado; 

2) o 1°io Jagual'ão. a parle cio lcrritorio f'luvial compre-
hendida entre a mal'gem direita, ou meridional, e a linl1a clivi­
soria determinada adeante, 110 artigo 4; 

Artigo 2 - A ces ão cios direitos ele soberania do Brnsil, 
baseados, a principio, na posse que elle adquirio e manteve, 
desde 1801, elas aguas e navegação ela lagoa Mirim e rio Ja­
o-uarão, e depois , e labeJeciclos e confil'mados solernnemente 

19 
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nos pactos ele 1851 , 1852 e 1853, é f'eila com as seguinles co11-
di ções, que a Republica do Uruguay acceila: 

1) Salvo accoNlo posterior, sómenle ernba,·cações bras i­
leirn. e ori enlaes poderão navegar e fazer o commercio na;,; 
aguas do rio Jaguarão e lagoa Mirim , corno ad eante, em outros 
artigos. es tá declarado. 

:2 ) Serão mantidos e re peilados pela Republica Ori ental 
do Crngua>·, segundo o · princípios de Direito Civil. os dit·eitos 
reaes adquiridos po,· brasileiros ou extrangefro s nas ilhas e 
ilhotas que por effeilo da nova determ inação de fronl eiras dei­
xam de perten cer ao Brasil. 

3) Nenhuma elas Alta8 Parle8 Conlralanle8 es tabelece,·ô 
fort e8 ou baterias n as margen s da lagoa, nas elo rio Jaguariio. 
ou em qualquer· da8 ilhas que lh es pertençam ne8sas aguas. 

,\rligo 3 - Principiando na foz cio arroio el e 8. Mi guel, 
ond e se ac ha o Quarto Marco Grand e, ahi coll ocado pela Com­
missão Mixta demarcadora de 1853, a nova f'l'Onleira atraws­
sará longitudinalmente a lagoa Mirim a té á alllll'a ela ponl e 
Rab oli e o, na margem urnguaya , por m eio de uma linha quc­
brncla, de f'i11ida por tantos alinhamentos recLos qua ,itos sejam 
necessarios para con servar a m eia di stancia entre os pontos 
pl'incipaes das duas margens ou, se o fundo fôr escasso. por 
tantos alinhamentos rec los quantos sejam necessarios para 
acompanha,· o canal pr incipal ela referida lag,oa. 

Da altUl'a ela cilada ponla Raboti esco, a linha divisaria 
se inclinará n a direcção do noroes te o qu e fôr preciso para 
passar entre as ilhas chamadas do Taquary, deixand o do lad o 
do Bra il a ilha mai s ori ental e 08 dous ii hotes qu e lh e fi cam 
juntos ; e dahi irá al can çar, nas proximid ades ela ponte ParobP, 
tambem siluacla na margem uruguaya , o canal m~is profundo. 
continuando por elle até defrontar a ponta Muniz, na margem 
u ruguaya, e a ponta dos Latinos. ou do Fanfa, na margem 
brasileira. 

Desse ponto inlermedio. e passando enL,·e a ponta Muniz 
e a ilha brasil eira do Juncal, irá buscar a foz elo Jaguarão cm 
que se acham, á margem esquerda, ou bras ileira, o Quinto 
Marco Grand e de 1853, e. á margem direita, ou uruguara. o 
Sexto Marco inlerm edi o . 

. \rligo 4 - Da foz ci o Jaguarão. subirá a front eira pelo 
tah-egue des':3e rio até á altura ela confluencia do arroio Lagoõe;,;, 
na margein esqu erda. 
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Desse ponto para cima, a linha divi oria segmra a meia 
distancia elas margens do Jaguarão, depoi , a meia distancia 
das do Jaguarão-Chioo ou Guasiiú, em cuja confluencia está 
o Sexto Marco Grande, de 1853, e, finalmente, subirá pelo alveo 
do arroio da Mina, assignalaclo pelos Marcos intermeclios Se­
timo e Oitavo. 

Artigo 5 - Urna comrnissão mixta, nomeada pelos dous 
Governos no prazo ele um anno contado do dia da troca elas 
ratificações cio presente tratado, levantará a planta ela parte ela 
lagoa Mirim que se extencle ao sul ela ponta cio Juncal, e taro­
bem a planta cio rio Jaguarão desde a sua foz até a do arroio 
Lagoões, effectuanclo as sondagens necessarias, alem elas ope­
rações topographicas e geoclesica indispensaveis para a deter­
minação ele nova fronteira, e balisando-a na lagoa egunclo 
,os processos mais convenientes. 

Artigo 6 - A navegação ela lagoa Mirim e do rio Jaguarão 
é livre para os navios mercantes elas duas nações; e para os 
orientaes é tambem livre o transito entre o oceano e a lagoa 
Mirim, pelas aguas brasileiras do rio S. Gonçalo, lagoa dos o 
Patos e barra elo Rio Grande de S. Pedro, ficando sujeitos, os e 
navios brasileiro e orientaes, nas aguas juriscliccionaes ele cada o 
uma elas duas Republicas aos regulamentos fiscaes e de policia 
que ellas ·tenham estabelecido ou venham a estabelecer, e obri­
gados o navios orientaes em transito ás mesmas taxas que os 
bra ileiro . 

Os navios ele commercio empregados nessa navegação 
só poderão no ,outro país communicar-se com a terra, salvo 
caso ele força maior ou licença especial, nos logares em que 
haja po tos aduaneiros ou e tações fiscaes e ele policia. 

Artigo 7 - Fica entendido e declarado que na liberdade 
ele navegação para o commercio entre o dous paises se não 
corp.J rehencle o transito ele mercadorias de porto a porto do 
mesmo país, ou commercio de cabotagem, o qual continuará 
sujeito em cada um cios dous Eslados ás ua respectivas leis. 

Artigo 8 - Dentro cio Í>razo de sete meses, contado da 
troca elas ratificações do presente tratado, cada uma das AILas 
Partes Contratantes cleclarar'ú á outra qual o porto ou .os portos 
habilitados ou que pretende habilitar para o comrnercio no rio 
J aguarão e na lagoa Mirim; e quando posteriormente resolver 
habilitai' mais algum ou alguns, informará cUsso á outra parte 
com a antecedencia ele seis mese , afim ele serem adoptaclas 
as medidas convenientes para evitar o contrabando. 

19* 
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Artigo 9 - Os navios de guerra orientaes poderão tran­
sitar livremente pelas aguas brasileiras entr~ o Oceano e a 
lagoa Mirirn, e navegar, corno os· brasileiros , o rio Jaguarão e 
a dita lagoa, .ou estacionar em suas aguas. · 

Salv10 circumstancias extraordinarias, de que darão aviso 
previo urna e outra, as duas Altas Partes Contratantes obri­
gam-se não J'nanter na lagoa Mirirn e seus affluentes mais de 
tres pequenas embarcações de guerra, ou armadas em guerra, 
devendo ser objecto de ajüste especial o porte, armamento e 
guarnição das mesmas. · · 

Artigo 10 - Os dous Estados ribeirinhos no intuito de 
facilitar a navegação da lagoa Mirim, compromettern-se a man­
ter alli as balisas e signaes que forem precisos na parte que a 
cada um oorresponda. 

Artigo 11 - As Altas Partes Contratantes concluirão no 
menor prazo possivel um ']'ratado de Commercio e Navegação 
baseado nos principios mais liberaes, tendo em vista proteger 
do modo mais efficaz o commercio licito pelas fronteiras flu­
viaes e terrestres . 

Os regulamentos fiscaes e de policia de que acima se 
fala deverão ser tão favoraveis quanto seja possível á nave­
gação e ao cornrnercio e guardar nos dous países a praticavel 
uniformidade. 

Artigo 12 - O presente tratado, mediante a necessaria 
autorisação do Poder Legislativo em cada uma elas duas Re­
publicas, será ratificado pelos dous Governos e as ratificações 
serão trocadas na cidade de Rio de Janeiro ou el e Mon tevidéo 
no máis breve praso possivel. " 
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